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MMlKlA-ltIO 


—  Alil  vem  l 
*•  Allí  Vl’III  O  fi'o  | 

o*ArS»Í*u":!J  !*"»  ''J.l'*'rlc-ori!In,  ni  melrlnho*. 
OS  .iKUa/is,  tía  pnlafrciidruii  o  rxcciitorea  tía- 
•un  cxiircssdcx  ile  |inni¡m  no  |¡rti|io  drainull- 
!'  'C'*»»  ulforc*  .losé  Jonanlm  d¿  s'l- 

í  \nvlir,  o  I  Ilude  ules.  |)e  mu  Indo  cu  m  I- 
nliavn  orunfessur,  fral  l'unn  forte,  c  «lo  oulro 
^«..rniiiln  „  I, orneo.  0  r«rr«i»  Ven°"„t» 
,ln,  nin«morrn  (onde  ful 

III.II*  Innlo  u  (minara  dio  Rrinilnilno  .. 


conPHM°ni<;ocs  ac  üojo  cm  mo- 
Boria  ilo  proto-niartyr  da 
Iiossa  Independencia 

wni  fin,  ,•  desprevenido,  Jiilifnrla  n 
,'jj . , ln  íi«!.  li*"de  redo,  vlnlinm  Hleira* 
di '< n ul'%  eludas  He  curio* 
■'  'ji|i  niiilu'  «lio  elt.ieur.is  próximas,  de 
Lie  .••.  y.* na»  mui*  ruiifins  pin»»- 
’u,  tiltil. "■  •!"  femó.  pastoreadas  pela» 
rtfüJt  ti,'  itiiiei.-  iu-  e  ite lili*  ¡i  ravallo,  nllrnldn 
l„,  .tu  «iet-rei.  Tildo  estova  iircpa. 

í'i.  ■  i.nfleiQ  'lo  "Infame  réu. 


ffncn-íc,  encrrrnndn  o  nelo  drnninllro.  O» 
tnmliores,  ru rundo  iiiiltniuns,  nlinfaruin  u  ({rito 
nm,‘ii»tlngii  do  piten  “nitselilu  no  Brasil’*,  con* 
forme  n  rXgrcssAu  cúrrenle  nu  ¿'pora.  NA»  se 
delcrlmn  nlil  ux  cnprirtinx  da  I reda  Justlfu 
colonial.  Scgulu-sc  n  cspostejiinirulii  «ln  en- 
daeep  .á  elsln  de  loilns,  que  nina  orilein  te- 
eorn  do  elec*rel  levara  a  fnrinar  n  nssislrn- 
da.  Scgulu-nc  n  cxposlciio  do*  pidaipi*,  rm 
clmnlneé»,  ii*  ninrn;as  dos  sngiórs,  as  orden» 
juistc*  de  Ignominia.  Siieeedcu  a  Uso  a  pro- 
e  la  ni  a  jilo  do  sllgmn  conlra  os  descendente.»  da 
mm'tyr.  Asslm  era  a  ominosa  Jusllt»  du*  tem¬ 
pos  do  absolutismo. 


»C  «PM  scus  eoinpnnltclros  de  conjura,  bcljnn- 
Uo-llirs  us  tnfios,  I .otiii  depuls  seguía  sereno 
c  firme  pnrn  u  forra,  etn  mrlo  das  ccrinin- 
nlas  cspeetnriilosns.  As  imilhercs  do  povo 
cliurnvnm  ns  yuyas,  das  Janella»,  hunirdc- 
clttiu  os  leuciiiüus  de  Ingrimas.  os  ‘'nasclilus 
Brasil  rrrulcaeiiin  os  srnllmrntos  de  re- 
lirlifln,  que,  nisnltuvum  os  nnlmosas  nsslsleti- 
les.  De  cousn  uliiuma  vulerum  os  proclama.»  dos 
iilmotncés,  as  iimeatu.»  dos  sn, 'tiñes,  u*  ordons 
severas  de  ullra-niar.  Klnlmrndn  suli  ns  exi¬ 
gencias  cruels  das  Cartas  Urgías  a  popula- 


A  victoriosa  de  8,  Lou  rengo 


O  lili  (ira  ii  de  do  Sul.  no*  ponen»,  van  no» 
iifferccendo  o»  rrstillndns  de  sen»  rcnhldn» 
concursa»,  eoiistltiilmlu  JA  lima  galería  recu¬ 
lar,  pelo  oncees'.  >,  e  nulnrcl  peta  f.irmosuni 
das  vldorl. »*:»*.  a  collccgóo  de  ptiDlograpliias 
que  dall  lenius  rrcelildu. 

A  ultima  que  lio*  elu'tia  A*  man*  se  refero 
nn  eniieurso  liberto  pelo  “O  Exenten”,  da  !•» 
ralidailr  de  S.  I.oiireii(n.  |,aii(ntln  rm  Janei¬ 
ro.  aquella  proea  se  ellcerrou  em  marro,  con- 
eedelulti  a  eicluria  A  seiiliurltn  cuja  plioto- 
(trapliin  llltislr.i  n  prevente  eotuiiiun.  Trilla¬ 
se  da  sciihorll.1  Doiul/cttl  Ideas,  que  obtuve 
a  mabirla  de  ultiuwiit  is  votos  M  ore  silos, 
i  impelid  oras,  srgnuilo  lufi,riu.it'"e*  que  aca¬ 
bó  mo»  de  rerrber. 

Vem  a  propiisilo  nlliidlrmos  no  extraordl- 
Itat  i  .  eslío  que,  em  Corlo  Alegre,  vem  abra¬ 
cando  o  concurso  in lela. lo  pela  "M  i- .'ara"  m» 
intuito  de  apurar  .ni  lodo  o  Kit  a  do  «pial  a 
nial*  bella,  cnlendn-so  pura  malor  dlvulgn- 
(no  d "s  uossiii  e lile, Tas  du  “('.oréelo  du  Curo'* 
■{aquella  capital,  rom  elreulavAo  em  lodo  i> 
lelTilurlo  titiuelio. 

As  ultimas  votacóes  sao  as  seguíales: 

Senlu'rilas:  (dilqul.o  S<>  Giuvalvct,  15.1112 
votos;  Doralliildes  Adain,  14.122;  Atice  Sou- 
z.i.  12.158;  Hila  C-iiiijIIo.  12.311;  Xa  Ira  IV- 
«lepneiras,  11.711;  .luunia  Fitrher,  11.033; 
Anua  MiccHo.  Hl.llló;  Krida  Sehlalter,  lll.Oiti; 


celo  do  nor.su  povo  o  da  laburlosa  rnloiiia 
nortugueza  s  o  de  ver  concluido  o  “raid”  tño 
iirllhanlemcide  ve  neldo  ñus  sun»  inals  dlffi- 
cds  clnpa»  pela  seleiicla  r  Inlrepblez  du  Saeca- 
ilurn  (iubrul  r  (lago  (jiiillnbn. 

Mn»,  dcpols  «tai  Inmentneel  unen,  o  que  se 
anecia,  nao  mi  aquí  como  em  l'urtugal,  é  que 
o  cruzador  “Curva lito  Arauj»",  que  f.'.'  apres¬ 
ta,  ruino  un  roeludu  de  S.  I'atilo,  ruiuluziudo 
o  hydro-avino  que  lia  de  siilolltulr  o  "1.11*1- 
tania",  nu  finí  d.i  trnvessla,  rlicgue  Aquello 
ponto  o  quanlo  antes,  afluí  de  que.  dentro  de 
poneos  illa*  os  arrojados  aviadores,  relumnndo 
o  vAo.  desfaiu  sobre  ns  iiusmis  nguns  c  cnlrem 
cm  contacto  con»  n  povo  brnsllelro,  iinimcivn- 
1c  por- abraca l-ns,  cercatiiln-os  iln.s  liniucnngeus 
que  rcclamani  figuras  lint  amigas  ipinuto  glo¬ 
riosas. 

Kmqunnlo  o  cruzador  “ltrpubllc:i".  leudo  n 
seu  bordo  Kaernduni  Cnbrnl  e  tingo  Cnatiiiho, 
aguanta  a  elirgudu  daquella  unirá  unidade  da 
uuiHiiha  lusitana,  para  regressar  no  roclicdo 
de  S.  1‘aulu  c  ¡insistir  no  fluí  do  vAn  Inter* 
rompido,  uña  é  domáis  que  se  frise  a  segnln- 
te  verdade  :  o  que  boje  mais  preticeupa  a 
brasllelros  e  parluguezes  nfio  e  mais  a  iilll- 
nincáo  iln  prova  ou  seos  resultados  selentlfl- 
cos,  mas  o  desojo  da  visita  dos  gloriosos  avia¬ 
dores,  uf¡m  de  que  lodos  possntn  vel-os  c  nd- 
niirnl-os,  rcsuniiiidn  lias  figuras  dos  dmis  lirl- 
llinnles  ufficlnes  de  mnrlnlifl  portuguezn  lo¬ 
dos  ns  glorias  do  Portugal  de  boje  r  nellcs 
concentrando  Imln  n  admlra(ño  que  Inspira 
o  Portugal  de  todos  os  tempos. 

Concluida  mi  uño  n  prova,  nepi  por  is*o  ella 
delxarA  de  constituir,  lia  plirasc  autorisadn 
dos  dous  avlndores,  a  muís  bella  prova  de 
navoga(üo  aerea  até  huje  |■cal¡snd;». 


I»  Jonqitlm  da  Silva  Xavier”,  aspectos  ex-  cissSo  trágica  d 
rrpcícuaes .  A  tropa  reinúl,  sob  o  enmniamlo  lillea  do  l'erú) 
¿•I).  UiU  lleiieiliílo,  fillio  du  vlee-rci,  enga-  pnssando  pela  i 
luura-sf,  |it>udo  Mas  mis  arrcinlas.  O  ea-  condemnado  fez 
di»  iln  ramilla  luíante  em  chrfc  c  os  dos  mando  o  rumo 
rffáli's  dn  s,m  esiado-maior  liiiham  as  jia-  onde  fúrn  crgul 
ln  ilmirailas  a  capricho.  Xas  cuas  estrellas,  grúos,  especial n 
m  betesga-,  i  prava*,  peiidinm  dos  sotóos  e  espectáculo,  qui 
aitnfas  «le  jaiicllas  eulebas  c  palmos  de  nr-  “nascidos  no  1 
ói,  exigid»*  pela*  ordena  da  indicia  c  dos  e  inquieta.  De  i 
rliunlarés.  l)  povo,  entre  espavorido  c  curio-’  file  estacara  un 


0$  ¡Ilustres  aviadores  agra 
decldos  á  A  NOITE 


Asxlm  que  ippireeeu  o  noticia  confirmada 
da  Inutllioacáo  do  “l.uoltanla"  a  A  NOITK. 
conforme  publlrimoa,  transmlttlu  ana  dous  ar¬ 
rojados  aviadores,  bu  auaa  saudncóes  commovi- 
daa,  valendo.se  do  aem  fio  e  da  Kentilczo  do 
cruzador  “República",  que  fol  o  intermedia¬ 
rlo  de  noaans  fellcitacüca. 

Hoje,  Sacra  dora  Cabral  e  Gago  Coutlnho, 

nSalm  jiob 


rerebendo  o  referido  radiogramola, 
responderán»; 

"Radio  —  Redactjáo  da  A  NOITE 
—  Rio.  —  De  Natal  —  De  bordo  do 
cruzador  portuguez  “República”,  ás 
O  e  40.  Agradecemos  peuhorados. 
Sauda^oes.  —  Saccadura-Ooutinho.” 

O  “República”  em  Fernando 


.Vnrla  Berta,  í.tWIrC.vla  Tcllvs,  7.158;  Ma- 
rinn  Suuzn,  7.015;  Saill liza  Job,  3.514;  Deja- 
nira  Cidadc,  3.27(1;  María  Ay  rosa.  2.590;  Ca- 
sula  Mello,  2.587;  Petronila  Monleiro  «le 
Abren,  2.319;  Casilla  'Uastns  Kuntouni,  2.319; 
MniTlin  Leño,  2.261;  Ilosinlm  Souza,  1.428; 
(Hgn  Silva,  850;  Alvina  Iracenia  .Saut'Anna 
Soarcs,  847;  lileomir  Massnl,  810;  Morena 
(i  (i  sin  ño,  715;  Thcrczinha  Zambrano,  551; 
Francisca  Silva,  425;  Irma  Doglla,  403;  Alba 
Pinto  lllbciro,  430;  Elvira  Ouiltir.se,  309;  Al- 
l>crla  de  Azcvcdo  Caldas,  275;  Alaydc  -Ma¬ 
níante  Pinto,  274;  Dorlnha  Almcida.  242;  Lu- 
;¡a  Alencastí-n,  212;  Fzitiina  d’Avlia,  230,  e- 


MAS  EMQUANTO  0  SR. 


QUE  LOGAR  ASPIRA  ESSE 
CAVALHEIRO  COM  A  RE¬ 
FORMA  CONSULAR  ?... 


WASHINGTON  NAO  RE¬ 
NUNCIAR  TUDO  FICARA 
NO  MESMO  L 


PARAHYBA,  21  (A.  A.)  —  O  Dr.  Adhcninr 
Vidal  publicou  no  orgáo  officinl  um  artigo  sa¬ 
bré  o  Urastl  e  a  Argentina,  demonstrando  cla¬ 
ramente  a  cíficicncia  da  política  internacio¬ 
nal  adoptada  pelo  Dr,  Epitucio  Pcssoa.  No  scu 
cstudo  o  Dr.  Adhemar  Vidal  faz  ver,  que,  des¬ 
de  os  scus  prodomus  o  governo  actual  vem  im- 
prlniindo  no  llrnsil  um  cunlio  de  coinraovcntc 
energía  constructiva. 

As  únicas  na;óes  da  America  no 
C.  S.  I.  das  organisa^óes  adhe- 
rentes  á  Internacional  de 
Amsterdam 

ROMA,  21  (A.  A.) 


Os  cumprimentos  á  officialídade  de 
bordo  e  aos  aviadores  em  nome 
da  Marinha  Brasileira 

RECIFE  2t  (A*a  2  huras  da  manhil)  (Havan) 
—  O  correspondente  dn  Agencia  Havas  cm 
Fernando  Noronhn  telegmpKn; 

“O  cruzador  “República'',  da  mnrinhn  de 
guerra  portogueza,  ¿h  7  c  45  minutos  cstnva  A 
vista  de  Femando  Noronha." 

RECIPE,  21  (A'n  8  e  40  minntoa  da  mnntii) 
(Havas)  —  Do  correspondente  especial  dn 
Agenda  Havaa  em  Fernando  Noronha; 

"O  cruzador  “República"  chcgou  a  Feman¬ 
do  Noronha  ás  7  c  10  minutos  (hora  brastlei- 
ra).  Salvou  A  torra  com  vinte  e  um  tiros  de 
canhio." 

UECIFE,  21  (A'a  8  horas  e  55  minutos  da  mn- 
nhi)  (Ilavn*)  —  Do  corrcsnondrnte  especial 


S.  PAITLO,  21  (A.  A.)  —  A  commlssño  di¬ 
rectora  do  partido  paulisln  acccitnu  a  renun¬ 
cia  apresentada  pelo  senador  Flaquer,  do  car¬ 
go  de  presidente  do  directorio  político  de  S. 
Bernardo.  Esse  senudnr  rcsolvcu  apolar  o  Dr. 
Luciano  Gualbcrlu,  eamlidnto  avulso  a  depu- 
Indo  pelo  primclro  distrlclo. 

A  mesma  commissñn  desligo»»  o  Dr.  Thomnz 
Gucdes  do  directorio  pnlitko  de  Tntutiy,  por¬ 
que  se  apresen  lou  cnmliduto  a  deputndo  pelo 
4J  illstricto,  extra-chapa. 


A  reforma  dos  guardas-civis 
tuberculosos 


0  Brasil,  Argentina,  Chile,  Uru¬ 
guay,  Bolivia  e  Colombia  tém 
excellente  crédito 

Com  esse  titulo  e  siib-litulos  publica  “T.n 
Prensa"  de  Nova  York,  numera  de  24  de 
fcvcroiro,  o  scguinlc: 

"De  uní  batan;»  promovida  pelas  antori- 
d «des  fluunrciras  das  Estados  Unidos,  e  <;ue 
csli  sendo  ubjecto  de  cspceinl  iiitercs»o  cm 
todos  os  centros  honrarlos  de  Nova  York,  re- 
collicmos  ns  cifras  seguintes  que  npivseiiluni 


in[)c(toi'  (la  corpora^ao 
vac  levar  o  e.aso  ao 
Congrcsso 

'  que  n  raplláo  Soares  assumlu  a  dl- 
«Mlltftrdii  Civil,  entre  multas  eousas 
'niieiui,  i'.ihi  nevrssitladcs  de 
""'W  '»  ímprosslmiou 
‘«vis  .il.H'.idiw  de 


0  TRATADO  GERMANO-RUSSO 
DE  RAPALLO  NA  CONFE¬ 
RENCIA  DE  GENOVA 

GENOVA,  21  fllavas) 


v  KVHV1H,  VV.TWUH  ■  wvwiUlf  uviu  _  ..  ,  -  UcUlllll-SC  hontcm, 

°  •  i  °  i  •  r  ncsla  capital,  o  nummctiido  congrrsso  syndl- 

presidente  IriíOVen  rnl  Internacional  «Ins  organlsusóes  udbcrvnles 

r  °  •  A  Interiuieionnl  de  Amsterdam. 

BUENOS  AIRES,  21  (A.  A.)  —  Informan»  A  República  Argentina  e  o  Dominio  do  Ca¬ 
os  jnrnncs,  de  boje  que  o  Sr.  presidente  dn  nndA  sao  ns  únicas  navñcs  que  representan»  o 
República,  Ür.  Hipólito  Irlgoycn,  rcccbcrA  en»  continente  norte  c  sul-nmcrlcuno. 
audiencia  o  general  Italiano  Cavlglin,  que  se  Xn  scxsño  inaugural,  fularnm  os  Srs.  D’Ara- 
cncontra  ucstn  capital.  gonu  e  All>crt  Thmnas. 


reparo- 
o  numero  de 

,  , -  —  tubcrculosc.  JA  cm 

¿t  «i,,  vvtail.i  i'iimplelamcilte  inutllisn- 
,s,'l  '  [v'li»  profissioiioes.  Aquello 
rrl<  "•  lnl>'ou  rsc  caso  de  gran- 
tlf  nchl-  ní,u  poli*  impreslabilida- 
iilrliii.ni.1'  i'*u<l  Sl’  haviam  inulilisiido  rm 
<oa  in  .  d"  svnio».  assás  mortificante, 
trui*  tniii.n i.h'li"  |M!r,<#  úc  contagio  atis  de- 
Ma.li,  >J  u' n,s*  ‘1UC  co,n  clics  cstáo  CJii 

irf:;,í?’^  ',l'  ';i»P'**ado,  n  cnpllán  Son- 
ÍCi|r  nnl¡„i..11  j'MÍI1  :l  t'n,nfi'fencia  com  o  che- 
¡Niwnii.i  í¡  •  **'  *'V*tvn«'ia  de  sna  abservafóo, 
ticiu  da  Pnr  intei'inedlo  do  Minis- 

neív  i*  V? -u  ^.Vn’P’"  ',n  (luc  fnl'cdnse- 
dU  nu  „  i  ,  K'I;!  M,il.¡l:‘r'  a  Policía  civil  po- 
njrnln*  o'1  ,,1<  r,ll'rir  don»  nu  tres  aparta- 
(nicu  i'  ,  «aalorio  de  Fríburgo.  onde  pu- 
tul,  ...  ii,  ,ls  G«ra_riln«s  alorados  do  terrivel 
fiar,  '  "i Idos  ate  que  o  scu  caso  se  decb- 

tf.*Vm  eu!.  i!’*"!1";  u!,,a  f°nvrrsa  de  gabinr- 
’ttbiWMii»  ,le  P'dicia.  ludo  promet- 

p,lr,  '  '.!)•  “ litros  surgirán»,  levan- 

•J»  .1.  ...  .7  'I"  •’SílUPi’iiitf nfn  n 


------  Ful  enlrcgue  liojo 

a_Mesn  dn  Ciinferencln  a  rrspostn  da  delega- 
;ño  nlleinA  A  ñola  tíos  ¡illlailns  sobre  o  trilla¬ 
do  germniiu-russo,  lm  «lias  nssignailo  cm  Ra¬ 
pa  lio. 


da  Agencia  Havua  cm  Fernando  Noronha; 

“D  cruzador  "República1'  ancorou  multo 
fóra  da  bahía  do  Santo  Antonio,  As  8  horas 
o  quarenta  minutos. 

Do  bordo  ilo  “destróyer"  “Purá”  pnrllu 
immedlatomcnte  urna  embarencáo  condtizlndn 
ufficlnes  dn  Marinha  brasllclrn.  que  fnram 
saudar  o  commandnnte  c  offlcinlldudc  dn  “Re¬ 
pública"  c  n»  aviadores  Saccadura  Cabral  e 
Gago  Coutlnho." 

Desfazendo  as  ultimas  duvidas 

BAHIA,  21  (A.  A.)  — A  agencia  do 
n.-meo  Ultramarino,  «esta  capital,  receben  de 
sun  filial  un  (leclfe,  um  I c legran» ni n.  desfn- 
zendu  ns  ultima»  duvidas  a  rcspelto  da  iu- 
utillsnfño  do  iqiparclho  cm  «pte  lenta vam  a 
t iT» resala  do  Atlántico,  com  desliuo  no  Bra¬ 
sil,  os  «lous  ¡ulrepklos  nviadorrs  nnrtuguezes 
Gago  Coutlnho  c  Saccadura  Cabral. 

Sálente  do  fncto,  Imincdlatnmcntc  o  banco 
tomo»»  ns  providencias  tendentes  a  confortar 
e  soccorrer.  em  caso  de  uecessldadc,  ns  dnlis 
herulcns  “raidiucn”. 

As  disposigóes  dos  aviadores  sobre 
o  proseguimiento  do  “raid” 

BAHIA,  21  (A.  A.)  —  O  Sr.  Gnncnlo  de 
Vasconcellos,  cónsul  de  Portngnl  aquí,  pnr 
snllrlta;ño  gcral,  cxpcdln  o  «cgutntc  radio- 
grnmmn  ao  eoniuinndante  do  enizador  portu- 


cni  detiilhc  o  exccllcntc  estado  do  crédito 
das  Repúblicas  dn  Sul  America  nos  meren¬ 
dó*  de  dinhclro  do*  Estados  Unidos.  Inso  In¬ 
dica  de  mnnoira  positiva  n  enorme  soinina 
aque  aseende  n  total  dos  cmprcslímns  ta»»- 
íados  em  Nova  York  e  uulros  ecntro*  ban- 
enrlüs  dn  Unlúo  para  n  Argentina,  o  ll.nsl!, 
dille,  Uruguay,  Bolivia  c  Colombia  desde  a 
terminuyóo  da  gncrim  alé  o  momento  actual. 

Como  «c  podená  ver  do  total  de  dollars 
2Ó2.240.000  iqipliendos4  pelo  capital  amerl- 

epno  «n  America  do  Sul  desde  1919,  ? . 

123.245.-000  destinara m -se  no  llrnsil,  cm  scus 
cmprcsl, linos  para  as  ddailes  de  S.  Paulo,  Itln 
de  Janeiro,  Pnrlo  Alegre  e  os  Estados  «lo  Rio 
Grande’  do  Sul  e  Sania  Cal  harina.  Ncsso* 
emprestimns  o  ¡nteresse  mínimo  fui  de  6  "I* 
c  máximo,  de  8  “I*, 

(A o  Brasil,  seguc-sc,  nn  importancia  dos 
emprestimns,  n  Argentina,  que  uhsorveu  o  to¬ 
tal  de  8  63.00(1.000,  con»  um  ¡nlcressc  mí¬ 
nimo  do  6  "[•  e  máximo  de  7  -|-,  Chile,  rm 
seguida,  uppnrcce  nu  lisia  com  um  total  de 
8  44.000.000  contrahldos  uniformemente  cm 
tres  cmpreslimos  distlnclos,  n  8  ‘I*.  A  Bo- 
livin  oblevc  cmpre.stimos  no  valor  de  dol- 
. lares  8.995.000  para  a  construccáo  dn  estra¬ 
da  de  ferro  de  La  Qnlaca  e  obras  de  sanea- 


0S  TEMPOS  MUDAM 


(DESENII0  DE  RAUL) 


Officiaes  americanos  váo  a  Ma¬ 
tamoros 

O  Sr.  Dr.  Torre  Díaz,  embaixmlor  do  Me- 
xic»  junto  :io  iiosso  unvrrno,  rcccbcu  os 
gu intcs  coiniuunlcncñes  officiaes  : 

“México.  19  —  Os  delegados  do  Comité  In¬ 
ternacional  de  Banqnclro»,  que  actualmente 
se  a  clin  in  cm  Parí»,  se  nprcatam  para  nssls- 
llr  As  conferencias  e  tr«>cR  de  fdéa»  que  o  se- 
crrlarlo  dn  Fnzcnda  do  Mextco  terA  coin  o» 
bamrucims  nortc-arm-rlcanos,  a  respelto  de 
-divida  exterfor  (lo  uossn  nnf*. 

México,  19  —  O  Comité  Internacional  de 
Bauqiirim»  rcunlu-sr  hontcm,  em  Pnrla,  ha- 
vcn«lo  disentido  as  cnuiHgócs  «fo  nnvo  rmprrs- 
timo- do  governo  do  México.  Fnram  red  mi¬ 
das  ns  obrtgagtea  e  por  Ahnrrte  apresentado* 
os  termo*  do  convenio,  que  »A  serlo  publica¬ 
dos  drpols  de  derldamentc  autnrlsndos  pelo 
nosso  ministro.  O»  valores  mexicano*  tlvernn» 
mnn  alta  consldcrnvel  nos  increados  mun- 


w  qiie"  ?¡7e  n  J.'h'xfSo  cada  vez  peor,  por 
a  .  a  '  Ll  “'igmrnlam  o*  guarda* 
t5T  i;  rN5n  m:'''  “Hhiglndn  JA  o  nn- 
1  bilí,.,,',:1 11  dnas  niezos,  dos  quars  don» 
mu  liu,;!,.,  ' 1  •“•Uilao  Soarcs,  bnnlem. 

lar  JiVjiI. f’a,,,'í,ra.  dedarnu  A  A  NOITE. 
tai*-  ¿  |  tl'tni nicnlncán  nn  srntido 
nwd„  ¡h,,!,...,  v,'rfm  aqui'llr*  guardas  »c 
df  i’  *" t‘ls  .n‘>  srrvl{n,  e  do  nume- 

«M  c  ^."vnl.Hle.  anteceda  ni  es  prs- 

'tiilf  |i.||,i' drvntns  rxnmcs  mrillcns  da 
*  Dqin|,1|,','  rulan  prdir  i  Cámara 

4»  q.j,  ni'rr»enta;án  de  un»  pro- 

'»rii¡s '  ,  •'"furnia  dr  tn«tn*  n*  gnar- 
T'fn.-b  V  ,  tuberculosos,  em  enn- 
,  .,'rv bastante  penoso,  como 
d(.s.  n  l'’‘|q»r  o  regulnmento  nao 
'Santa.  '  Pc.;li»  dj,  quesiío  do  poli- 

«Mr'i14»'.  *  necossididtT dr’se’r  • 
"J-v  ti!r„iti|.|*  „Soarís-  ""‘I'arnda.  rm  toda 
’^.'upirj,,  jiunl„°r  í‘so  nur  tradux  urna 
digna  e  humanitaria. 


guez  “República": 

“Vlvamcnlc  einnclonndn.  n  cnlonln  portu- 
fusa  eom  as  aottclai  aqal  recchldas,  rnga  a 
V.  Ex.,  o  favor  «le  Informar  a*  d¡»poxi;ñc*  dos 
aviadores  s«ibre  o  prosegulmenlo  da  vingem. 
Pc^í  ama  resposta  arfante  — 1  (A.)  O  cónsul.” 

Todos  querem  o  novo  apparelho  para 
a  conclusáo  da  proeza 

BAHIA;  21  (A.  A.)  —  Ao  commnndante  do 
cruzador  portuguez  “República-  fol  enviado 
aluda  o  ségulntc  radiogramola: 

“,A  commlssin  -brasileira  lamenln  o  nccl- 
dcnlc,  c  trlrgrnphou  urgeute  ao  presidente  «1a 
República  pedlndo  enviar  um  bydro-nvlño 
para  conlInnnvAo  da  vlugrm  —  (A.)  coni- 
niltsán,  Dpamiuoudas  Torres,  intcudeoW  da 
papUal.” 


7;889.ÓW.  É  A  Colombia,  para  obra*  no 
departamento  de  Antroqula  e  nutras,  lngrnn 
miiLdotnl  ggrnl.de  ?  252.240.090, 

Afftnna-sc  nos  centros  banrnrlns  que  cm 
-ilaliji.  próxima  se  rao  levados  a  cabo  novas 
Icnjfp^éstimos  nos  mesmos  patzes. 

It'ts —  „•  '■  **+  1 — * — j - 

I'  Kcmo?ao  no  corpo  consular 

O.Sr.  ministro  do  Exterior  removru  dn  con¬ 
sulado  de  1*  elasse  cm  Marsclhn  pnrn  o  de 
rgiinl  eathegorla  em  Ifninhurgo  o  auxiliar  de 
penMláda  Raúl  Gomea. 


mnn  nltn  consldcrnvel 
diñes. 

México.  19  —  En»  vislla  de  cortezln  ehrgn- 
rnm  n  Matamoros  altas  |int«'ntrs  do  cxcrcilo 
iiortc-aiurrleiino.  que  foruni  rccelildn*  pelo  ge- 
ncrnl  Amnrn,  Kol-lhc*  offerreidn  un»  bnuque- 
tr  «te  frese  ritos  tullir  re»,  renli*itndn-sc,  npés, 
nianohi-a»  «lo  exercito. 

México.  19  • —  O  governo  ir  sol  ven  recncelnr 
os  trnbnlhos  «le  r«nstruc;ño  de  iiniiortuiitca 
vi  a  s-f  ericas  du  norte,  sendo  uitquiridus  loco¬ 
motiva!  elcclricas  para  esse  servijo,” 
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te os  e  Novidades 

«Im  Patria  nñ»  atirió 
I.»  minio  tranquillo, , .  I >i*|>nis  mui,  ,,„r  niU<- 

í1  .,?!? 1  .»»•  •*« 1  * *r* * n •  je  e»iii|ir»imdlcn 

4i  i  ii i  u  i  .i  \ rt  luir  llr«  iii«r<lr%  i»,  imr  imit.i 


'!?*'•  f»i»|tniinl»»u,  niHlmi  Inraml"  Gimnii- 
nillll,,n''  fMu  ir.itisre- 

ile  oíllrl.itn,  ili*  cmiiiimii- 

7.. 11  0  •IJImmiiwin  A  «lel.ivái»,  iitiiuM  nuh  «lor- 

II'Ih  liolli*»  l'ulin  u  c\kr  iwil.1  vt’l  est 

m|íi  ilirlmliirit  finoiicctrn  n ln  ni,!,  cnrlicn'l» 
'K'  |oiv«r.s  n,  espirito»  (imavlilis,  •i<i<  ml-j 
mihmritoram  o  siui  *1  itf ti*»  U.*  Mvi'irlmr  »'»> 
lutm-vse»  i|.i  ailvacaclu  ul i«  ••  i|n« 

iii>n\  nrsiitln»,  llu  illii^,  ii  ciriailó-,  bviicmerilo 
m  »  I  «tria,  l.l  ilot  liiii'lii»  il.n  jlr'iv.i»  pjljeij- 
im»  llu  lil  i  Xi-grn,  ruBvn'j  .i  f  ltln..  n.il.i.  mi 
«lite  tlmlarava  estnrrin  nnli»*  •«lilcinipi  ln- 
cutii[iii|||>||iiinttit  mnr .i liiiviiii*  ruin  •,  Sr.  ,lr- 
Ihur  Ucrnanlc».  m.it  qn¡i  ,it  clattvt  torner* 
vuriivai  e  o  p lililí.. i  viii  |ji.fi|  jivlnin  rit.ir 
ai-gnra»  tl«  i|ii-,»  n  ortlriit  j  iin.it «  tccu  ?lt«rail.i 
Na  .presiili'iirlj  »■•  viicunlrsvii  n  (itils-i  fmiv. 
<l>.  tremq-tcrni,  iln  »»|ilir.i.r.uilvi.ivt  ,|u  t... 
tnura-vrrgiit,  homciii  l.iiiui  illa.  CVn/  ilv  Um- 
l'iiiir  n  miiiiil.i  |||»  i¡,.tv;.|ii  a  uli'  .inc.i  ilv 
j\rflilni.*<l..\.  <l>  elementos  nnlli.n  i.  vi  mi 
ftillililu»  pela  mi rjii .'tu  iln  ii  Inl  ufii,  |i. 
curinijitt. ir. i|,hiit, iili.t,  puis  tu  t.ilu.in  *  j  ■  1 1-  >j% 

1.. 11.1111r.vt  iittiln  va  ni  rm  runtr.iil  m . .  q:i.  Un  í 
Párle  (l.i  Irtip.i  |>i-rm.im-cia  tic  »  i.i: »» i  t  i  • 
*|ot\  .i  livrinnli tilín  rurriiln,  procura'!  1  ir 
«'Helios  iINmi  l'.iilu  .¡ii  fu  licm'liri.  O  *(«->•• 
b"l.  entretanto,  niii|¡lra  e  toda  ¡i  gtaií  .tg.uf- 
«losa  o  rultiru... 

Nút  nmipiti  .lnvlil.im.it  i|j  vrlHi-le  tic  lo- 
«la»  l>t!i«  mu  u«  ilc  qii¿*  somos  nitiilr.tngkins 
cuminenlariores.  ,(J  ni  'vliurnlti  i!'.-  I'u.int  m 
«tolos  ¡inl.i.'iiiins  ili  clilnriáo  lirormcrtto  il.i 
l'alrfa  M'in|irv  imt  paren-rain  ivi.ii'-t  tln  inc»- 
iii.i  ¡iI.iiih,  que  eonsist.-  vin  levantar 
tii»  contra  i'  vlí.'tvs  iit¡l¡lar.\,  mu  favor  il.t 
«iiutlngiuria  ruiidi-lntura  Artli'ir  lU-ruardes. 
Awdm  lir.ivvilfiiilu,  |n»r  Inlirmerii»  iln 


s.  11» 


AtMin  prna-ucilil».  ni 
Instrumentos  irrequietos,  ii  iirijilñu  h-mim- 


rito  (l.i  Patria  u:in  raro,  tem  a'.i  nut.uln  i:i- 
Ríante»  ilv>.i"r:iil.iirt»  tic  Inm-rtivis.  Ncm 
semprc  n«  emira-regras  n  |irvvin..in . . . 

Moda  aiilv  ln.i.uiii,  iiiii  iii.-rii  liaiilvnlo  ilv 
cnsivilii  ti l i it  n  tii.ilu||<.i;ñ'i  r.i|ii<l.i,  tju 

(•■i lalvi'vii  im  i'j.irilu  |.iilili<o  ut  st|»p(-il.l» 
fin  i|iiv  »r  rmiHtili.im  ..  i't>il.irUt)i<i  v  o  l»f r- 
ii.ii'illtiiin  ¡t|lii»  ni  ¡iilu»  tltiti ve  Irip.i»  vin  nr- 
di'iu  ilv  inaiilia.  |>.iHtl,i  rm  r i » t *■  v  alv  u  |ia- 
olitMili.i  (li.Svinliari;.iiliir  (iviiiuii.iiiri.  ruin  o 
*vii  ai  va rranva,  »v  inoiliiíiu  lia  »t',!r  il.i  I*  rv- 
liiinvnt.i  de  ra vallaría,  umlr  i.«  » ••nip.irfa»  lia 
jiriutliria  toiiMujrnrün  lia  l’rala  l,'iirimi»a  rt- 
jiinii.ivnin  a  1 1  ti.l.-iiri  i  iln  ir.nitu  a:i  1 1  ule  (la* 
(jurll  i  it n iit.it!>*  (ln  |ixi*ivilu.  ini'tlct  a  »vr 
«tsa«»l¡iaili.  ii.  ln»  c»|iiril  >»  iiiallijliu'.  (|Mi*  v»- 
tv.-iq.irain  a»  imitv»  iivlruimlilanat  ilu  cull'lñi. 
Iiviii-iiiitiIii  da  l'atrla  !  l)ra.  lucrit.imn» 
nraliai  ruin  vt-.v  cuiiltiulcs  Mmill.i.|n»  A» 
(itiiinilirat  ila  tul  rliv|¡irain  na  llai  nao  pn* 
ilrin  tai  itli-u.|..|.iv  alé  c.i.  I'  iiáo  tfio  a» 
cUtitp.»  nnitri vailarnt  c  a  pnliliia  cm  coral 
ipil*  rvrla.naiii.  re.  l  .iiinm  ut  |ir.';nin>  «ITI* 
finv.».  alvo  da»  <iit|irila>  pituitas.  Ivv  inljil.it 
jinn  iiitlljlriu  n.  la.tat  [jalarían j».  cm  une  a 
iu.i  f.'  ta  Viitn  na  (iiliiuiu.  n»  iiiil.it  niHiiiiro* 
wat  a  lavar  ila  ,n  >ulura  Arlliur  (5-i  liaulr*  e 
•pía  j:'i  nstiitl  iraai,  vcm  (¡uevtr,  u  cidjiláo  bc- 
ncniarllo  ila  l'iitria. 


:KT^r* 


Um  alvitre  serio 


DE  EMBOSCADA  I 


Amnnliñ  clava  míi  rvcalt'tdo  palo  Senado  o 
prnjccl'.  ilc  |>i  n\  imcitlu  orqnincnlnria.  de  re* 
•nrdin,  da  «arcarni  da  iircriicu.  da  vmerpen- 
«Iji,  mi  carun  iiivllini  .pitzvr  n  Cniliarn,  ante 
o  inostranrui  dv  dcsicaaváo»  rpic  lliv  fui  otfe- 
«vcldu  p"ln  Sa  Arnnlpliu  Acó»  fia 

Nao  í  do  esperar  ipir  a  caso  da  rus  do 
Aretil  coiisik»  no  estrello  es  [i  ai;  o  de  nina  v- 
tiuinn  rever  a  ulira  cuja  .ipi.rnvuqii.i,  a»e* 
sar  da  nrcenna  >|iie  levoo  tantos  a  ileelara- 
ram  nSn  liavei  taiapn  tiara  n  Sr  Kidlñcio 
explicar  cuino,  na  une  e  pnrtjue  tem  gn»io  o» 
«llnlieirnt  da  Nacáo  sem  dar  contal  a  nlli* 
f*ii»iii,  n  f tu mai  a  cansuinip  rjunrentu  >H.t»  O 
Semillo  lera  milita  une  farci  se  uui*re  dar 
•  huís  appnrcncin»  de  mnralidaile  ao  projecto 
«pie.  sendo  de  prnvifncnlo  or^ámcnlarto.  sú 
prov¿  u»  ninlufie»  e  necoclos  do  actual  fio- 
'serno  e  de  sen»  ¡unido.»  Cortar  a»  netiorlatns 
de  pnlpn  une  alt  se  insinuíim  como  nlollio 
pnr  costura,  as  nulorisacñet  etcandalnsns  de 
desperdicio.»  livres  de  nujlnocr  principio  de 
concorrencfn.  ui  Iniouidudes  t|«e  diiein  coto 
ns  venclinenios  do  runcciannlisnio  e  os  favo¬ 
res  se  ni  numero  da  advocada  administrallvii. 
Tifio  ü  tare  fu  que  se  ultime  nimia  semana  Se 
a  (|iiü5¡  unanimidad»!  da  Cantara,  que  jnrou 
sobre  os  altare»  do  Gravo  Vcrmelho  amparar 
o  Sr  Ispllario  «lili  dcmonslragócs  de  tervi- 
liiimn,  cniisumiii  tmiis  de  um  inca  na  comedia 
dn  ipprovaqño  sem  discrepancia»,  como  ván 
tiltiunia»  escassns  dezenas  de  senadores,  no  pc- 
rioiln  angustioso  de  sete  (lias  e  Jauto,  e»l uilar 
c  rever  aquel  le  tecido  de  ca»'ii{ÍM  e  cscanda- 
1  ns  de  ríni  de  governo  '! 

I'óde-sc,  pnrlanlo,  c  dcvle  jí,  nífirinar  que 
o  dllemnia  do  Senado  c  o  scguinlet  ou  enijii* 
lir  ludo,  sem  tugir  ncm  mugir,  lazando  c6ro 
enm  o  Cámara  na  ladainha  dos  a.Jjcctivos 
eom  que  esta  procura  endeosar  o  Sr  lipilu- 
cln  como  estadista,  como  benemérito  da  i’a- 
Iria,  como  conslituciooalista,  naturalista  c 
vinlonista;  ou  ettlúo  fé  esta  a  outrn  ponía  do 
dllcinma),  uño  dar  o  trabalho  enrreeto  c 
promido  antes  de  II  de  main.  c  su.tciltir-se  u 
leltura  de  tuna  nutra  mensufiem  era  que  o 
posso  Jtoró-boí  volt#  a  ronear  contra  o  Sena¬ 
do.  dizendo  que  todos  están  preocciipados  cuín 
inleresses  pessoacs,  que  ninUtivnt  tem  patrio* 
tismn.  menos  clic,  que  bó  se  prenccupa  enm  o 
sen  rouqucj.tr  e  roncar  de  ave  que  nssustu, 
mas  tem  os  músculos  frouxos,  menos  elle  que, 
de  táo  patri'da  e  nacionalista  que  c,  vac  rc- 
celier  urna  manlfestaíSo  ‘‘nacional  e  n  li- 
tnio  do  “cldadáo  dn  cidade  do  Rio  de  Janei 
rn" 


Vde  poro  (r/t  un  no»  j<\  qiM,  an  fnrnur  d 
C'iimmi  .loa  Ihpiilmlnt i,  </ep »i»  ilr  linui  alil/il 
•n  Stmttbi,  ni r  .t rnlri  d  ninu  de  hiiiii  rrdu* 
rfl'i  puro,  i'ii/re  mtianmlu  *  minino,  rarrecrr 
qni'M  rour.ru,  ninfa  ou  mritm  nuiint 

l.'onlfu/iein-ifiiir  m  nfri »m  *d  rom  faino;/* 
ñor  o  mln  reprnuihictbi  inltrnui’laniil  ujuib 
¡iillii  nininrllt  puriffairn,  do  (¡mufa  lina  .Iwi; 

iiffmUUi  ilf  eiicuntru  'Ii  t/fm/ea  t  liihh/Uft 
•ln  bortnrAo  ilr  frtro  tln  dntuidn. 

(Jur  fajiiHuiiutrfai,  our  «ofrninfafanfa  f  que 
i  'rniiiwinl  piafardu  ¡ir  oí  urhn  iln  reírí.ru- 
too  do  t/r  mili  i  uioiulrr/niriilii  ile  #  Srleinbro 
rm  Ii'Uiefal'infal  IllilWWlIrt ''  /¡«/rcrwflo». 
tiVm  río  i’rmmr,  o  mi.TnnlUi,  ii  r*» iifatadn,  ir 
proju/trli/i/oifa,  our.  *r  rm  /rr/.rt  lumllium 
i.¡.i  de  rrnuurnr,  rm  uchu  puWíroi,  udt/n- 
ti  oí  ou  nuil*  rlaonmo  uto,  (Urjo  tilo  u  trr 
rr/wifaimuji. 

/•or./ire  fajo  dr  iltmorrorhl  lihn'nlf  do.;- 
«ios  icr  a  ii*  Win.  i mi *  ano  /ridliipriimi'rts 
n  iuiiii/ui,  n  f 011*1*1  e  o  dpfari.fair  rm  rrrhn 
rlrroiiuluiirln»,  Iniiloiulo  Irnihror  our  ii  bu- 
mihtuilr  de  l.lirírlu  r  do  sru  uluiirlu  no 
Trrru  «'  illorluiui  ulr  Irmlirmlu  r  rmilliiilo  den* 
lio  no  rrl'linliriitilr  rrrlnlo  tlo^'ullruoo  ! 

Assfiu,  d  /tilín  ¡Ir  íifaoa  mofa  jiru/faut  r  »r- 
ilur loro*,  iiiniu'it'itiii  o*  mrinlro*  ilo  f.’ori* 
./retío  Siirhiitui  JA  r  ¡A  o  ttllflnitño  domo* 
nviiriilo,  r/Ur,  Uiuiriiniln  n  Alio  r  o  finí  o 
r/  o.-  jr  ilnlinu,  rounlilAtl  u  Ulolillirn  mogo/- 
/«o  oto  o  ¡imnlrn  r.o  que  r-rito  fliiurn *  de 
trien  o  muís  no/oorfa  rnlliloilr»  dn  mu.ido 
rro  iiiililttn,  ou i  Iir/mn,  nos  iclriiriu»  r  nos 
Ir  Ir  o*. 

Item  *rl  que  o  «im  proqrqmmu  f  ninfa 
que  iimilmlti  ;  mus,  no  i/imn»,  rulilonl  Ar  nm 
ir.jor  iiiiiilltino  do  rr/.-Pronio  do  p r./mfa  rilo 
»ni  linsunnil  no  llrunl  poi/rroffd  e  r/rrnof... 

Mu*,  qmd  I  el  lenibruiirtt  i ’inlin  ilr  nocln:  r 
o  toAiliro  Ar  hojr  olbo  / inri  rx*c  romo  i/iiem 
otl'  i  poro  o  bunrru  Ar  um  moslrnnrlo. . . 

!■'.  q./oro  ! 

A'ioru,  nrrrfat  O  Srnmhi  rnrre  imito  o  /'rr* 
fe  lio,  our  rorrr  pqru  o  l‘rr*iilrnle  Ao  Itrpu- 
hllril,  qjir  rorrr  imni  n  l'.oniitrn,  que  rorrr 
puru  o  f.’otijodínr  Muiilclpnt... 

Mus  o  KAiliibnh  mtritu:  o  Ciimurn  rr.-rio, 
o  C.lirfr  do  F.teroUtui  retrnlir-sr;  n  Prrfrlln 
«do  urliii  tii*nio  i loro  o  seo  o, do  lian  /rifan* 
r/onm/o;  r  o  propr/o  lUmrrtlui  ftenrA  r.rm  ii 
smi  si ble,  »e  Un*  [Ar  nrtjiitlo  o  crédito  puru 
ruin  I  ns  Ao  ¡ln  eiHfirlo... 

Itonilu  I 

.Viro  foro  rite  nrqnrin  Ar  lihrrdnAr  Ar  rrrn- 
ros,  o  fmir/rirísrno  do*  posi/rofa/rr*.  r  ru 
Irinhnirii  o  Oindcbirlo,  que  i  o  itnlm  rrrlnlo 
f alnulo  rii/iu:  ilr  ennler  n  nmlllAini  offlriut 
c  i‘tHc¡tiiilc  ■  Irm  giilrríns,  aíro.*,  /unido»  n 
balrórs . . , 

A’.’m  íior.rni  mol  itrm  nm  rm  se  ilur  rimor- 
rnrnír  d  CuIhrArot  o  sru  rnrarter  po/f//rti, 
enm  iiiii  ponen  dr  liiui-nniihnlr,  eelrhrimAo- 
.ve  nrlltt  ninu  cr remonto  r/u/cn. . . 

Oii  ía/n;  i,n,  rubio,  Irrrmn*  nirarno  qnr  fu- 
rer  ns  s rnaór*  do  Confirmo  rio  pleno  Campo 
de  S  Christiimio  ou  no  pfa/n  do  Jiicktll-C.hib. 

Mas  ubi  o  Coinnihunio  río  C.rnlcnnrio  srrd, 
pido  menos,  nliriginlii  o  explicar  rom  um 
syntbolo  a  rueño  ila  escullía,  enm  d/rrr  que 
sumos  /loria  porelhciros  Acsstt  corrido  nerll- 
ginosu  das  (infries. , . 

O  Aiulm  será  se  os  nonos  hospedes  non  o 
eiAeiulcrem  oss/rri ,  c  Imlu  qnisrrem  lomnr 
rm  pr  da  lelra...  _ 

l'oro  nliriar  mofa  es/e  desaire  r  que  onso 
/rrofirtrr  nos  Sriihnrcx  Ptirhintcnhtrc*  que 
ilesAe  jó.  ñas  sitas  rrsprrtinas  hanradas,  rs- 
inlhani  que m  Acor  facer  o  Aisrarsn  que  min 
Aene  finir  sujeiln  an  usar  do  impronisafño. 

/írroo/iefo  que  hn  inuila  /«írn/o  na  Corno* 
tu  r  no  Salíala;  mas,  par  favor,  m rus  raros 
aminos  <bi  Congressn.  preparar -vos  ronne- 
nlenlemeiilr,  rom  anlrmlenrin,  por  qnt  o 
toso  e’  mrsmn  mullo  strio.  Sr  min  Irmas  urna 
ronslructñn  material  diana  do  nossn  adían 


Num  abraco,  pramaditario,  prostrou-a  mofla,  a  tonlial ! 


O  ASSASSINO  FOX  FRESO 

esta  all  »e  nprrseiilflva  qnnlldlanamfnfa.  m"- 
ilc.tamrnUi  »e»llda.  seinpiy  pia/eulrlr.i,  »m 
„  ir  ii  pcntea.ln  A  gulra  tic  «lloromln.  < 
iiiii  ctimiirlmrntn  v  b|«"  "u"  1  ' 

«S»  im»  npprt.almivanun.  r.irnliim-iiiis  na» 

nulos,  e  an  cal . .  «Uun»  til*». 

míe  ll.iralicc  era  i  isuli.  m.it  srpar.iila  •*•»"**_ 


Dala  df  punen  lempo  que  Iravaram  vela* 
fdr».  Nimia  unll*  rm  que  elle,  para  rvfa/rr 
n*  forv.1*  da  I jimia  lilaila,  *alra  de  casi  leu* 
clonando,  dcpiiU  de  iiiii  qianelo.  Ir  an  cluriiu, 
eni'iuitrim-a,  adslnbn,  conm  »e  nfl«  llvc»»e 
iiiii  ilcslluu  cello.  Apnro*l»mui*n’  d»  rapad* 
lia  r  cm  breve  u*  dmis  ,'aiulnbavam  jaulas 
conm  Ihiiii  o  vdlm»  nml*n*.  irncandn  ptla* 
ira»  ,|e  -ffrelii  que  n:i*erra  imr  acuso. 


que  Moralice  era  . . . - 

rldn.  l'r.quu-lbc  nm  cmutilii i  fritas  " 

•  rstxAni.M  ruido  i  r-sbllr  «a 


As  cerimonias  do  prestito  orga- 
nisado  pelo  Club  Tiradentes 
e  pelo  Gremio  Floriano 
Peixoto 


As  industrias  micn^ 
gláterra  o  a  fuslo  i» 
poderosas  empresas 


Pina  lissi'j* ni';ii‘  4>\p| 


roiit rufos  m>  i»sti<j  ¡syi 

.ONDIIKS,  ‘JI  ill.ii:,.,  v  .  K  ,nl 

lUinla  imia  . . .  . . .  . ‘«  ti 

Iii  n  fUMiu  dn»  cllirii  um. .r.  "^.I 


duslrln  mera  ii  lea  liV'iirí' 'íi, ,&'**> ‘I 
t  ompnnhla  I.iiiimu  i,  I ,,  I 

lid  liill  Kiii.mer  f.iimii,,.,  ,  * 

cuurar 


Trndlim  Kliiam-e  i ;..m|u„. :  -.  i 

i  n'.M'itiirnr  a  . . .  r„  , 

liiduslrln  im  . . .i.  /4  i.  '.  l«i| 

gclr.i,  '  "t  nifi 

A  »na  dlrrdorlii  romi.r,.|i,i„|. 
le»  ila,»  scgulnle» 

Arrol  l'rudeiielal  •"  v'ü"L:| **'l 

l.iienniiitlie".  “KiiglM,  l.|. Ltri‘..-'r1  *  ’!  N 
lliostn  Cnm|iau>  ".  u  <  -fa 


Falaram  varios  oradores  em 
diversos  pontos  da  cidade 


l  uí  ciilnilil»  ni'iíi'iitliio  Hinulii 
iirilliaiiteiiUMitc  o  |iovo 
ImiKÜi'iro 

liara.»  dalas  mío  Iftn  fuminos Idanienlc  rom* 
iiicinorndu.»  pela  cidade  dn  lll.i  tic  Jlinclro  cuino 
a  ipi.*  rclcmbrii  ii  mnrl.vrln  de  .lusí  .liniquini 


„„  lUl,i,  i,..  , ni..f  svitimu  iif  oro  mi, van  o.-  iMinuu t 


A 


Oualqurr  día  a  música  Internacional  do 
Al  scu  Mi  I  r  a  son  Ic'lra,  Iradtizida  cm 
quasl  todos  os  Idiomas,  (linda  fin»  darau  urna 
rorrrspondenein  nia'is  volumovi  que  a  da 
•‘Mullicv  mnis  bella’’  ¡A  nqui  publicamos  fu¬ 
rias  traduceñe»  o  temos  agora  noticia  de  urna 
que  <v»lá  fuzendo  a  colonia  itallann  A  ultima 
inglczn  que  estampamos  fol  mullo  Talada  v 
co n mentad. a-  Nossc  sentido  recebemos  varias 
cartas,  sendo  multas  afrirmalivas  de  que  na- 
quclle  trabalho  o  Inglez  nño  era  puro,  oslando 
o  Iradnccán  cura  erros  palmares.  Ma*  nos 
nqui  nño  corrlglmos  provas  ilc  inglcz,  fegi»- 
timos  apenas  o  asilo  internacional  do  Ai. 
sru  Mr  I  F-’  Por  ,sst>  clu'>  publicamos  nbaixo 
«  traducían  de  umjnglcz  amigo  do  Brail 
(From  an  english  frlend  of  Brasil).  I.ita  can 
eán  tnlvex,  como  a  nutra,  nao  se  recoinmondt 
como  documento  de  Inglcz  de 
Mas  nao  importa  I  A  música  i  sem  pee  a  ínes- 
ma  .  Dcmils,  se  trata  de  um  inglcz  amigo 
do  Brasil.  Ahí  vae: 


The  chcesc  of  Minas  is  spoill,  alasl  alast 
|  do  nol  knnw  sirby  . .  1  do  nol  luiow  wby. 
I  prefer  loo  pcpitcrgl.  alasl  ala»! 
iba  cctod  valapa  I  The  good  vat.i| 


tapál 


Ahí  njy  .¡car  1 

Ah!  my  dcar  “Me  I 
ln  the  Palace  of  F.aglcs.  my  good  leal. 
You  will  nol  put  your  fecl. 


revelemos  ao  mundo  a 


lómenlo,  an  menos 
nassa  rollara. 

Hecordiir-vos  das  frshis  Ao  fíei-Alberla. 

GOULABT  DE  AKDRADE 

fDa  Academia  Brasilelral 


Nüo  drenrreram  mullas  hora»,  c  o  rapaz 
sabia  que  aquella  mullirr  que  lanío  n  im* 
prcsslnnura,  eslava  ha  iliui»  mezes  separada 
do  marido.  Ii  ella  pul-o  nu  pnr  de  ludo. 

Torna ram-se.  enlüo.  aiimntc»  ilali  cm  dc- 
nnle,  Mario  Asila  llarbusa  e  Dornllee  Martillí. 
Vlviaiit  como  luda  que  leu,  um  boro  comcío, 
na  mcllior  harmonía,  um  procurando  semprc 
como  que  ndlvhvhar  o  pe  n  Minen  lo  do  onlro. 

Moravo  Mario  Avila  mima  nindcsla  casfAn**l 
da  rua  Alende*  n.  25.  ein  Uiiinlfuo  Bocayuva. 
j»ara  nli  levou  n  amnnlc,  dc^írucl.indo  unía 
sida  que  ambns  jlitxas'ain  mullo  feliz,  cupaz 
de  causar  invejn.  Nessa  local Idadí  fot  que 
clics  se  cunbccceam. 

o  ROMPIMIENTO 


A  SOCIEOADÍ  ELEGANTE 


4  convidada  ■  vlittar  a 
CUANABAPA  na  lúa  nova 
•  luiuosa  Initallacio  pan  vir 
como,  um  pm*i  «(«««roí, 
Iha  4  potslval  vuttr-u  com  «t 
revimos  llnlulmu  taeldra 
•  com  a  nuimt  dlstinccla 
dai  cau*  do  luso. 


R.  Carioca,  54-Cantrai  02 


O  Itapecurú  enche  novamente 


Continúa  interrompido  o 
trafego  da  estrada  de 
ferro 

BOSABIO  (Maranhño).  20  (Scrvifo  especial 
da  A  NOITE)  —  0  rio  Itapecurú,  que,  lia  días, 
se  innnlinha  un  niesmo  elevado  nivel,  sem 
que  lioovessc  dn  populacüo  esperanea  de  o 
mcsino  baixar,  augmenten,  do  repente  o  vo¬ 
lóme  de  suris  aguas,  principalmente  cm  Godo. 
Coroatú  c  Itapecurú.  O  trafego  da  estrada  de 
ferro  continúa  interrompido,  entre  Codo  c  esta 
cidade,  leudo  o  director.  De.  Antonio  Avila  c 
os  cngciihciros  regresando  ú  capital  do  Es¬ 
tado,  do  volta  dv  sua  ¡iispcceán  tertulie.»,  sem 
nada  ter  conseguido  no  sentido  de  restahclc- 
ccr  o  trafego.  ciu  face  da  grande  iniindafño 
ter  desmoronado  atorros,  cortes,  pontilbúes, 
etc. 


casa  n.  25  ila  Tita  Mendos,  naqnclla  mosma 
estafan.  ’Niiinn  a|i|urcmia  de  Ima  harnmnm 
vivíamos  já  lia  tlous  ineze*.  (manilo  Dorallct 


\muiini.i  j.i  nu  . i  * 

cnniccou  a  se  Inmar  «Ir  amores  pelo  *unmn  <w 
Detenían.  Bacl, viles  Costa,  con.  qiicm  se  en- 
.  _ .......  / 1#  v**ii»iit im<  rninc- 


coiitrnva  ameiuiailas  vezc».  Os  carinbos  come 
va  rain  a  desappareccr.  ixissei  a  Icr  dcscontoin- 
cas  c  chcin  de  clunics.  cntrcl  a  cspional-a. 
H olive  o  piiroelro  flagrante,  perduei-a.  Días 
npó»,  o  segundo  encontró  e  dcsta  vez.  rtudn  uc 
colera,  lente!  aggrcdil-a.  mas  contivc  o  mmiia 
indigunfñn.  tteprebcmll-a  severamente,  anica* 
rando-a  até.  Esta  nlllludo  tnlvc*  tlvcssc  apa- 
vorado  Dorallce.  que  me  abandonou  c  rm  vi- 
ver  com  o  guarda  da  Detenido,  cm  S.  Christo- 
vün. 


APROVEITEM 
GRANDE  VENDA 

DE 


SALDOS 


de  CAMISAS  de  fino  zephir, 
CUECAS  de  percal  superior,  GRA- 
VATAS  de  pura  seda,  etc.,  etc., 
que  a  conhecida 

“CASA  YANKEE” 

está  fazendo  com  grande  éxito. 

PREQOS  BARATISSIMOS 

visitem  A 

“CASA  YANKEE” 

AVENIDA,  esq.  Ouvidor 


The  wltole  peoplc  will  swect  "campisla". 
Furhear.  ‘‘nollnha*’  I  stop.  Illtle  dote! 
wilh  nnrnar...  wr?  UO  SCt. 


YoundoWn‘t'  goP¡u:  Calle  te  1.  .7  you  donH  ¡n 


Abl  my  dcar  "Mí”  1 


ANTES  de  comprar  O  remedio  aconsclhado. 
«n|ba  o  prcCQ  n°  Pro  gañida  Andre.  rua  Seto.  39. 


Sí;  flffife.Vifíi-A 


n  —  Vías  urinarias  (vcnc- 
X.  Labor.  S.  .lose  81. 


Dr.  Augusto  Linhares.CülU  nA  C'GUEi- 
R,\.  Ouvidos,  nariz  c  garganta.  R.  Quitanda,  11. 


fe.  ^Ólenorrl 


Caraca? 

enorrhagia 


—  Gynccologia,  vías  urina- 
.  fina  Gonealves  Olas,  Id 


DOENCAS  dos  pulmóes,  enracáo.  appa- 

rrtho  digestivo  c  rlns  -  DR.  BF"''” 
MAT  LIÓ.  com  pratica  dos  nospiUc*  de 
Ruaftodrigo  Silva,  28.  De  2  ás  5. 


“CARETA” 


O  numero  de  «manila  da  Careta  ,  a  po¬ 
pular  revista  carioca,  está  como  semprc  attra- 
entc  Trnz  o  numero  do  amanhí,  um  texto 
variado,  abundante  roportagem  £boto*»phica 
v  eípiriluosa»  “charges  de  J.  Cario», 


O  I.  H.  G.  do  R.  G.  do  Sul  e  o 
nosso  Centenario 


POnTO  ALF.GnE,  21  (A.  A.>  —  Rcalison- 
sc  hontem.  ás  10  horas  da  noitc,  o  reunido 
da  directoría  do  Instituto  Histórico  c  Geogra- 
phlco,  truinmio-sc  das  projectadas  comraemo- 
rníñes  que  seráo  levadas  a  cfreito,  por  occa- 
siüo  do  nosso  Centenario. 

-  Comnicmornmlo  a  data  do  annlvrrsa- 

rlo  do  bario  do  Rio  Branco,  hontem,  no  mes- 
ino  local  c  hora,  o  coronel  Benjamín  Plores 
IVz  urna  conferencia  sobre  aquello  grande  bra- 
silciro. 


Tendí»  abandonado  o  marido,  no  que  se  diz 
ipelo  scu  luáo  cmnporlunicnlo,  Dorallce  nao 
tardón  ein  procurar  fazer  o  mesmo  com  o 
priraelro  amante.  ¡Mario  ¡a  comprdicndcndo 
a  slluncün.  Ouandn  linhíi  cnsojo,  o!issr\.iy,i  a 
amante,  na  Inlciiífio  manifest»  de  desvial-a 
dn  múo  enmitrbo...  (Era  o  que  elle  dlzia  nos 
amigos.  Mas  a  companhcira.  que  linvin  (lado 
iiiii  passa  errad»,  liño  «o  satlsilzcrn.  Gesteiro 
que  fu/,  nm  cesto...  E  afinal,  um  bello  uta 
iDutaílcc  dcixou  ¡.Mario  Avila.  ¡Nao  o  poe 
supportar  muí.». 

A’  PROCURA  DELLA 

Esqucccndo-sc  do  nmanle,  Dorallce ■  aba mlo- 
nou  u  casa  cm  que  com  elle  residía  e  fol 
ciuprcgar-se  na  roa  'Mala  Lnccrda.  o  conscUio 
de  eonliceiilas  suas.  Mal  dcíxava  o  empregn, 
ella  levnva  horas  a  fio  percorrcmlo  varias  rúas 
da  Gldnilc  Nova.  Mario  já  <lc  ludo  ealnva 
informada.  Soube  que  n  ingrata,  de  prefe¬ 
rencia,  andava  qunsi  dinrinmcnle  pela  rua 
prel  Caneca,  onde  se  cncoiitrva  com  um  novo 
elcllo,  Eurtydes  de  tal.  guarda  da  Delciiftio. 
linvin  algocin  dito  a  'Mario  que  Doralicc.  era 
constantemente  vista  ao  lado  de  'Euetjues. 
Xiisccu  no  abnndono  a  Idea  de,,  vmgniica. 
Gastou  días  ero  procura  dn  cx-amante  que. 
parece,  por  ser  disso  sabedora,  tomara  prc- 
caiifócs...  Era  a  ruzáo  dn  descncunlro. 

DE  EMBOSCADA 

Holc.  cedo,  Alarlo  Avila  saín  de  aua  resi¬ 
dencia  c  vciu  nials  unía  vez  tentar  um  en¬ 
contró  com  'Doralicc.  Tlnlm  o  seu  plano  pre¬ 
meditado  Logo  u  divlsassc.  nao  linvetido  lro- 
pedinicnta.  fuzia  vir  o  rapariga  cm  dlrecíao  a 
elle  c,  nesse  momento,  realizaría  o  seu  in¬ 
tento.  Asslm  fez.  A‘s  11  horas,  cliegnmlo  .4 
ruu  .prci  Caneca,  vid  Dorallce  cm  paleslra  com 
Kudvdes.  Nño  os  quiz  perturbar.  O  sen  pn- 
meir'o  movlmeulo  Tol  correr  para  o  predio  ;nuj 
mero  3*2  da  mesma  rua.  onde  mora  ñera 
miaia  de  Olivcira,  amiga  do  «urálico,  c  cm 
cuja  companhm  esta  vlnba  passnndo  uns  días, 
c  cscoiiiler-sc.  Mcltcu-sc  alraz  ila  porta,  no 
corredor,  na  inicia  de  esperar.  Ella  havia  oc 
entrar,  era  quesláo  de  nioincnlos. . . 

MORTA  A  PUNHAL 

A  'previsáo  de  Mario  dcu  corto.  Dorallce, 
cm  poitco,  se  despedía  de  Eucb’dcs  c  ganbasa 
n  porta  (le  entrada.  Num  Impelo,  Mario  Avi¬ 
la  apresentou-se.  Gmno  se  fosse  acnrlnhar  a 
Infeliz  mullter,  dicgou-sc  a  clin  e,  sem  dar 
a  pcrccbcr  os  seus  intuitos,  deixou-a  pender 
no  sen  braco  esquerdo.  Parcela,  de  relance, 
urna  sccua  de  amor,  'llnpido,  socando  ua 
cinta  um  ,iú  usado  punlial.  cravou-o  duas  ve- 
zcs  no  pello  da  desgravada. 

CORRIDA  TRAGICA 

Peridn  de  mortc.  ns  vestes  rubras  de  san- 
gue,  Dorallce  aínda  leve  animo  de  correr,  no 
recelo  de  rereber  liosos  golpe».  E,  a  poucos 
metros  de  distancia,  em  frente  á  amurada  da 
casa  de  Dctencño,  ella  caía  para  nño  mais  se 
esgner.  <Eiitre  o  pavor  e  a  cnrlosldadc,  as  pes- 
*oas  da  vixlntwnca  nccrcarnm-.»c  da  desventu¬ 
rada  rapariga  que,  nuin  lago  de  salgue,  cs- 
peravn  ns  soccorros  dn  Asslstcncia.  Esta, 
quumlo  chcgou,  nada  rnais  llnha  que  fazer. 

O  ASSASSINO  PRESO 

¡Emqunnto  o  cadáver  de  ¡Dorallce,  estirado  4 
run,  era  rodeado  por  urna  compacta  massa 
popular,  leudo  duas  velas  de  cera  a  seu  lado, 
o  guarda-civil  n.  757,  Antonio  ¡Braga,  erfe- 
eluava  a  prisño  do  malador.  Este  tiño  offe- 
reccu  a  menor  resistencia,  sendo  immediata- 
mente  conduzido  A  presenga  do  commlsiaTlo 
Arnlrc  Boméro,  de  servifo  no  O*  districto.  Ahí, 
Mario  Avila,  dennte  daquclla  autoridade.  do 
comraissario  Burbosa  c  de  varias  pessoas, 
confcssara  o  crimc  pormenorlsnndo-o.  Iol 
autuado  em  flngranle  c  a  arma  de  que  se  ser¬ 
virá  apprebcndida, 

PARA  O  NECROTERIO 


Sem  ncnhiima  conlraccño  na  face,  Mario  con- 
I ¡ n n ¡i va  a  sua  cunfissño.  Assim  abandonado, 
resolví  vingar-inc.  Passri  a  procural-a  c  leudo 
coiihcciincnlo  da  sua  nova  rcsidencin.  boje,  líe¬ 
las  9  liaras  da  maiihú.  fui  no  seu  encontró; 
nño  eslava  ella  «ni  casa.  Iiavia  saido  para  cn- 
eontrar-sc  com  o  novo  amante,  na  nía  freí 
Caneca,  cm  frente  á  Dctencño.  Pan»  la  me 
dirigí  e  o  vi  conversando.  Hcsolvl  esperai-n, 
qiinmlo  lima  mnclnlta’da  localidade.  que  lnter- 
prtlel,  respoiideu-mc  que  Doralicc  frequeulava 
a  raso  n.  382  dniiuclín  rua.  para  onde  natu¬ 
ralmente  irla  após  a  conversa.  Assim  sendo, 
corrí  para  o  predio  indicad»,  onde  me  escondí 
atrás  dn  portn.  Kspcrel-n  c  logo  que  ella  de 
iniiii  se  approxiniou.  salii  do  csconUcrijo  c  enm 
surpresa  sita  nurncei-a.  Dcilci-n  sobre  o  metí 
braco  esquerdo,  netirieitd-a.  c  sem  perder  tem¬ 
po.  pnxci  do  meo  puolinl  c  npunlialel-a  por 
Hiins  vezc*.  eni  pleno  pello.  Vcndo-o  mnrltt. 
snltei-n  na  run.  Nño  fugl.  apezar  de  liaver  «do 
hnstniilo  tempo  pura  isso.  O  prlmeiro  polieml 
fardado  que  vi,  «ntreguel-mc,  dizendo-ine  as- 

sassino,  ^  ,  _ 

Estoo  vi  ligado  c  nao  tcnlm  o  menor  nrre- 
pondimenlo.  Agí  como  um  hornero  (le  carácter. 


•mm  ■  ■  ■■«  mm  m 


I.PI11DE 

1  quintas  e  anhbadqs.  Em  sua  residencia,  4  ■ 
■  rua  Affonso  Peona,  49,  das  114  1  hora,  4i  aj¡ 

*  r-ImirUo  itliaidaa  m  cavia B  *  r‘" 


orives.  6,  E 
consultas  I 
ás  2  horas,  I 
4s  tercas. 


segundas,  quarlas 


e  sextas. 
■iraiüanmiBii'KiiKiiHii' 


director  do  Thesoaro  Paalista 
inspecciona  as  repartieses  de 
Fazenda  do  Estado 


PORTO  ALEGRE,  21  (A.  A.)  —  Regressou 
...  -  -  -  •  ‘  fAi 


gem 

de  inspcecáa  4a  repartlíñes  do  fazenda,  o  Dr . 
llénalo  Costa,  que  «isumtu  as  (oaega«B  4*  di- 
«ector  do  Tluwwi  4o  EaU4*«  -  " 


Meia  hora  depoi»  ebegava  o  rabeeño  do  ne- 
croterio,  que  levou  para  a  morgue  o  cadáver 
de  Doralicc  Martins. 


O  CRIMINOSO  E  SUA  VICTIMA 

Mario  i  de  cor  parda,  com  22  anuos,  sol¬ 
ideo,  Nao  ha  multo  féra  despedido  da  Llght, 
onde  trabalhava  como  conductor.  Actualmen¬ 
te  era  padeiro.  Sua  victima  era  de  cor  bran¬ 
ca,  de  28  aliños.  Trazla  um  vestido  de  cassa 
branca  com  salpicos  cor  do  rosa  e  eslava  des¬ 
calca. 

O  CRIMINOSO  FAZ  A  SUA 
NARRATIVA 


Nño  tese  a  policía  nenhum  trabalho  para 
conseguir  do  criminoso  •  narratis’a  da  fría 
o  premeditada  soena.  Sem  que  nenhuma  per- 
guota  liie  fosse  fclta.  logo  ao  entrar  na  Mele- 

Íicia,  urna  vez  em  frente  da  autoridade,  Mano 
vil#  Barbosa,  depols  de  collocar  o  seu  cba- 
pío  sobre  nm  banco,  cflttou  a  {OflfíSJar  o.  <cn 

crime. 


As  perfumarías  baixam  de  prego; 

A  CAPITAL,  lendo  rcccbido  grande  stock 
de  perfumarlas  adquiridas  na  Europa  ein 
óptimas  condicóes,  resotven  vcndel-as  por 
proras  realmente  baratas,  como  se  verifica 
dos  nrtlgos  nlmlxo: 

“IIOUBIGANT” 

Extracto  Quclqnes  FIcurs . 

„  Rose  Hayal . 

„  Chyprc  e  Vlolette  Ideal. 

Lofñn  Quclques  FIcurs . 

,.  Ideal  . 

“COTY" 

Extracto  Rose  .lacqucminot . 

„  L‘Or  . 

Lnfño  L’Or  c  Rose . . 

‘‘DOniN” 

Pó  de  nrroz  Dorina  —  Caita.,.. 
“COLGATE”  ’ 

Pasta  para  dente . 

Sabño  Allrouil  . . 

„  Turkish  tlntt . 


30» 

18» 

10? 

228 

20? 


26$ 

28? 

198 


28 


1Í500 

2»200í| 

2?900y 


dn  Silva  Xavier,  lia  I9l)  anuos,  cnforcailo  c 
csquarlcjado,  aquí,  em  pagi.im  tito  do  ncii  crl- 
ilic  de  «niño  v  da  sua  itlorbi  de  boje,  de  lin¬ 
ter  soiihado  com  nm  Brasil  llvre  c  nillunu- 
lito,  iiiduv  v  democrático. 

Na  uiunircslaí.io  «uc  liojc,  poli  ttin nliñ.  fol 
feílu  cm  iii.'inoriu  tío  prulo-mail.vi'  tln  nossn 
Imli'pt  inlvncln.  obtcrcon-M-  sobre  ludo  o  »i- 
ilui/tciif ño  do  scu  cuiilto  cniineiilcmeiilc  po¬ 
pular.  Eran»  Ib  horas  c  inda  quamli»  fol  dada 
pnr  prompto  „  preslllu  formado  ilcantc  da 
(.adela  Vcllta.  pelo  «  Itib  Tirodcnlcs,  n  que  se 
as'uiclou  o  Gremio  Florlaio»  Pcíxotn.  Consll- 
luido  n  prestito,  a  elijo  centro  nppnrccla,  co- 
bcrlo  pela  bnndrlra  twclnnnl,  um  hualo  rm 
gesso  de  Tlrndcnlcs.  entregado  nos  hombros 
ibis  Sr»  Huplmcl  Navarro.  Francisco  l-cssa. 
generat '  Mniclrj  tic  Horro*,  ronsul  Sllvelrn 
¡.olio,  majiir  Días  .fticnré  r  capilño  de  fragata 
Thcopliilo  Xolnsrn  de  Altnrldo.  poz-.»c  este  cm 
niovlinrnln,  depols  de  ulgumos  palacras  do 
sccictavin  do  Club  Tlrndente*.  ron  da  A**ein- 
íilca  aclnm.  largo  (la  Carinen,  ron  da  Carioca, 
prnea  Tiradentes,  rumo  da  egreja  da  Alnm- 
pailosp,  sita  ú  necuidu  Husí.os. 

Abría  a  prnclssáo  cívica  nm  cslandnrlc  cm 
seda  branca,  com  a  divisa  dos  Ineonfiilenlcs: 
“Libertas  qtin:  scrn  turnen”.  Flgor.ivn.  lam- 
bcm.  n  seguir,  o  prlitielrn  estanUnrlc  do  C.lnb 
Tlradcnlcs,  fundado,  como  se  sabe,  cm  1878. 
atrás  do  qtml  vlnha  orna  llanda  tta  música  «I** 
Kxcrclto,  depols  o  busto  do  pro-nmrtvr.  que. 
fimilmcnte.  cm  seguido  por  unía  banda  tío 
música  da  Armada. 

Em  frente  á  egrejn  da  Alampados»,  orou  o 
padre  Olymplo  de  Castro,  que  dlssc.  cm  libra¬ 
ses  vibrantes,  a  hlsloela  do  abnegado,  do  pri¬ 
me!  rn  grande  revolucionario,  que  se  sacrifi- 
coii  pelo  souho  da  independencia  política 
Hcsln  patria,  All.  nnquella  enreja  tradicional, 
foi  Tiradentes  remler  coito  a  Dctts,  notes  dr 
caminhar  para  o  termo  do  r.cu  holocausto.  O 
sacerdote  evocan  ns  sernas  tacante.»  que  nprc- 
seulnni.  cm  face  du  historia,  a  figuro  do  sa¬ 
crificado  licijandu  o  cruciflxo  ou  entrar  nn- 
qucllc  templo. 

Tcrminatio  o  discurso,  snb  os  applnttsns  dos 
ncofpuitlindorcs  do  prestito,  este  scgttiu  prlo 
rua  Visroodc  do  Rio  Hmnco  alr  ó  Escolo  Tl¬ 
rndcnlcs.  en»  ctijns  aeradores,  jó  a  rsse  mo¬ 
mento  se  positivo  umn  grande  massa  de  povn, 
Mal  parou  o  prestito,  (La  polla  principal  rio 
escola,  erguido  sobre  ns  terrenos  eni  que  o 
justan  doquclle  tempo  ralatliou  o  vnrpo  rm 
ipie  piilsuvu  o  coroíñn  dn  grande  o  desgraciólo 
patriota,  falnii  o  Sr.  Elísea  Cesnr.  com  pro¬ 
fundo  cmoffln,  sobre  a  nbncgaíño  rvniigelica 
e  cívico  tic  Tiradentes,  que.  no  cxpicss.ño  do 
orador,  deverin  pairar  boje,  coin,,  nm  alto  c 
sagrado  symliolo  de  paz.  aeima  do  liinutl- 
t„  de  ambigúes  palUlquciras  que  uinracam  o 
soccgo  do  nosso  pnlz.  A  sita  pernracán  foi 
uina  precc  á  memoria  do  innrtyr  glorlnso,  (pie 
se  corooii.  ao  Icrniinnr,  petas  palmas  dn  mul- 
tldfio  commavlda. 

Logo  n  seguir  o  organizador  dos  feslejos 
perilu  licenca  no  publico  para  npresentar  o 
cldadáo  argentino  Anulbaí  Zoccnln.  qnc  de- 
sejava  falnr  no  povn  brnsllcira  cm  nonie  da 
colonia  de  seu  palz  domiciliada  nesla  capi¬ 
tal  c  do  Gln Ii  Argentino,  ao  qual  oír,  Zac¬ 
eóla  pertcncc.  Tomando  este  n  palayra,  leu 
um  pequeño  discurso,  em  liespanhol,  vibrando 
com  ristrel  entbuslasmo,  e  lio  qual  o  clila- 
dño  argentino,  como  fllho  da  •America,  qne- 
rla  solidar  o  prnlo-mnrtyr  da  indcpondcncla 
du  llrasíi,  porque,  disse  elle,  com  voz  clara, 
a  historia  deste  povo  é  um  pauen  n  historia 
de  toda  a  America  e,  pr, ríanlo,  tanibein  do 
povo  argentino,  que  elle  representava  nn- 
quelle  instante,  c  que  se  nrguUiava  cm  enn- 
siderar-sc  innño  do  povo  brasllelro.  um 
povo  limen,  cm  cuja  vida  historien  clareiniú 
iampejoj  de  ancledade  liberal  c  Hberdnde  po¬ 
lítica,  de  ha  milis  de  um  sécula.  Se  ns  patrias 
lóm  rrontoirns,  os  corníñes  humanos,  que  se 
querem  e  se  ndnilrnm  liño  u’as  tem.  A  colo¬ 
nia  aegcnlinn,  no  Rio  de  .laneiro,  queria  ns 
.tocia r-se,  pelo  espirito  e  pela  alma,  ás  maní 


Oleo  de  pari¡ 

_  Este  rrfiravilhoso  film,  cn  t?v,u 
tjao  no  Otleon,  deu  até  hornea iZ 
to_  72  cxhibitjóes  com  toda*  u  , 
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soes  escotadas 


"fíet/fsín  da  Semana" 


l-Mi  ilosllnado  a  ¡'rand.-  n¡inni,.  ,  , 

amnnliá  da  “Hcvisla  d.i  \  ,  ’á 

desenblstn  patricio  Cuoliu  H:,rr,,.‘ 
mota  nllcgorln  “slyll utd¡,  ¡J,*‘ 
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dos  iikiIs  fumosos  nd»i’oo, 
rlocn. 

A»  pagina*  de  gravar..,  loiigiiiricnmru'i  n 
pressas.  reprmliucoi  I.h!...  amnlitár  ■] 
da  semana,  culre  o»  ijuau-.  m  m.ura|irn¿, 
eseoleiro.*,  a  Semana  Sania, .,  b-si.i jy,  ' 
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NOTICIAS  DE  ALAG0A3 


MACEIO*.  21  (Servieo  r»|im'al  <Li  A  .V 
—  A  cubería  do  eWg  (la  Alfaudega  ggq  | 
desaliar. 

-  O  CooRresso  cM.iilu.d  c>.U  ltr.  ;>  | 

liando. 

-  Foi  inaiiRiiradn  eslapln  di  V.r-, 

Tclegrapli  (Galio  Siiboiariu»)  0  priov ¡> 
hograroina  foi  Irnnsiniltid.i  an  orcúlcii’.  ii 
presidetilc  ija  l(, -publica,  jo-l.i  d’u  E»laiÍ* 


A  secqáo  de  pecuaria  argentina  na 
Exposifáo  Internacional  do 
Centenario  da  nossa  In¬ 
dependencia 


BUENOS  AIRES,  21  (A.  A.)  —  Reanln-se 
hontem  a  commissño  cnenrregadn  de  orgnnlsar 
B  sccíñn  de  pecuaria  argentina,  na  cxposiíño 
Internacional  do  Rio  de  .laneiro. 

Dn  dlscussáo  que  entre  os  moinbros  dn  re 
fcrlda  commissño  se  trnvou,  resultou  flcar 
garantida  a  orgnnisníáo  dessn  scc?ño,  proce 
dendo-sc  a  urna  escrupulosa  solec{áo  dos  nni 
macs  que  deveráo  ser  enviados  á  cxposiíño. 

Tambcm  será  enviado,  além  dlsso,  um  me¬ 
morándum  Informativo  sobre  o  gado  argén 
Uno. 


pericia  de  um  dactylo- 
grapho 


depende  da  mancira  por  que  elle  tenha  sido 
encamlnhado  no  cslndo  da  dnclylogrnphin.  Ma- 
triculcm-se  na  Escola  Remingtou,  rua  7  de  Se- 
temhro,  67.  _ 


Remo;io  de  juizes  em  S.  Paulo 


S.  PAULO.  21  (A.  A.)  —  Por  decreto  do 
gdverno  do  Estado  foram  removidos  os  *c- 
gulntcs  juizes  :  Dr.  Julio  da  Sllvelrn,  (le  Ba- 
rlry  para  Limclra,  c  Joño  Lcitc  de  Moracs, 
dc’Xiririca  para  Una. 


Amantó  I00:000SQ00 
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86  JOGAM  30  MILHARES 

Vende-so  em  toda  a  parte 
NAZARETH  *  C.  —  OUVIDOR,  »4 


BREVE^Sr.^Tí 

Abertura  do  grande  RESTAURA;;!! 

MILANO.  Vasto  sala...  Galiiuctcs  naanís 

feiJ> 


RUA  SETK  DK  SKTKMItKO,  ’XI 
Proprlelarlos  —  Ubrrtl  Laizarini  i  C 


de  Sant'Aia 
Grande  avia! 


tm 


festacúes  uopulorcs  coi  lloara  ao  héroe  mor- 
to  pela  ILiberdode.  que  é  o  bondeira  do  col  rio 
commum  americana,  pois  que  todo  o  Novo 
Mundo  tem  que  ser  uina  grande  patria  una 
e  pacifica,  dirigida  por  hnincns  que  sentem  c 
ponsam,  o  nño  por  iuteresses  mcsqiilnhos  que 
se  degíadiam. 

As  pnlavras  do  Sr.  Znccola  flzcram  correr 
pnr  toda  aquella  multidño  um  frémito  emo 
cianndo,  que  explodiii.  minio  grande  ovuíño 
enlhusiustica.  qiinmlo  o  orador,  “rematando 
o  seu  recado"  tSo  cloqiiente,  crgueu,  em  norne 
do  povo  argentino,  um  viva  ao  Brasil,  dcan- 
te  do  busto  idolatrado  de  Tiradentes.  Os  ap 
plausos  c  os  vivas  ao  Brasil  e  ó  Argentina  du 
rarntn  minutos.  O  representante  do  Sr.  pre¬ 
sidente  da  Hepublica  e  as  demais  auloridadct 
presentes  subiram  ns  escodas  para  snndar  o 
Sr.  Annlbál  Zoecola,  emquanto  us  palmas  cs- 
tniginm,  frementes,  por  toda  a  cxtcnsño  da 
run  Visennde  do  'Rio  Brnnco.  ñas  vizinhaníus 
da  Escola  Tiradentes. 

Por  flm,  .fnlou  jorranteraente,  o  Sr.  Isaac 
Cerqulnho,  que  Umbem  fol  mullo  applaudido, 
dnndo-sc  por  encerrada  a  nianifcstoíñn  patrió¬ 
tica,  ao  som  dos  tiymuos  que  foram  canta 
dos  pelas  pequeninns  alutnuas  da  Escola  Ti 
radentes. 

0  Grande  Oriente  representado  uas 
sessóes  commemorativas 


Tem  dores  de  cabeca? 

"FUME  HO‘  <  Ifi.MtlIOS  “I1JS"L 
Caporal  lavad». 


0  entérramelo  áe  D. 
Rosaria  do  Kascísnes 


e  Silva 


rcmllcrln  4(  ® 


ila  Kvma- 


Gommunicnni-nos,  telegrnpbicamentc : 

“O  Grande  Oriente  Supremo  Gnnsclbo  rio 
Drnslt  collnlKira  ñas  manifestaeñes  cununcmo- 
ratlvns  de  Tiradentes,  compnreccmlo  á  confe¬ 
rencia  c  sessñes  cívicas,  pela  seguinte  com¬ 
missño:  general  Thomnz  Cavalranle  de  Albu- 
querque,  Dr.  Mario  Bbcring,  Amaro  de  Albu- 
querque,  Gllnhy  de  Alcneastro,  almirante  Vc- 
risslmo  da  Costa  c  Dr.  Virgilio  Antomlro." 


F.ffeeluou-sc,  boje,  mi 
.Toño  BnpUslo.  o  rolrrr»  .... 

D.  Mario  liosa  rio  «la  Nasciniral»  f-  .j— 
posa  do  Dr.  I'riiririsco  Eulalia  d»  •’ 
lo  e  Silva,  3"  delegado ^iiisillar- 


F 

i- 


. 


grande  numero  de  amigos  da  fa’"1)''1  “! 


Drs.Moura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculistas — Rua  Üruguayana,  37,  sob. 


MNHEIRO  ESTRANOEIRO 
FALSIFICADO 


Frickmann  foi  posto  em  liberdade 

Em  consequencla  rie  um  "hnbcxs-corpus" 
concedido  pelo  Jutz  da  1*  Vara  Federal,  fol 
boje,  4  tarde,  posto  cm  liberdade  o  tUernio 
Frltz  Frickmann,  que,  ha  dins,  fol  preso  -em 
flagrante,  .quando,  na  Egreglnha,  pretendía, 
em  companWa  de  Jos í  Holdenhoff,  negociar 
com  unía  partida  de  dinheiro  francez  e  inglcz 
falsificado. 

0  1*  delegado  auxiliar  vae  enviar  nejtcs  tres 


I  _  Conhccl  Dorallce  Marlmt  bá  pefW  de  Idlas  o  laudo  de  processo  ao  Juta  competente, 
| gtt  jauta  m  QtUglbw  Dogygvm  Ruado  que  J4  retatou  os  autos^  - 


Gommemorou-se,  boje,  na  Ar¬ 
gentina;  o  centenario  da  ba- 
talha  do  Rio  Bamba 


O  SR.  LUB1I 


BUENOS  AIRES.  ít  (A.  A.)  —  Celebca-sc| 
ala 


boje  com  grande  enthnaliamo,  cm  torioa  os  cir¬ 
cuios  patrióticos,  o  centenario  da  batolhn  co¬ 
nhecida  na  historia  pelo  nnme  de  Rio  Bomba. 

A  Municipalidade,  associandn-se  ás  patrióti¬ 
cas  commcniorflíícs,  Inaugurará  boje  lima  pln- 
ca  de  hronze,  na  rua  Rio  -Bamba,  commemo- 
raliva  do  referido  centenario,  que  marca  nm 
heroico  feito  ñas  guerras  da  independencia 
americana,  pelo  combate  que  ñas  immediafócs 
da  \  illa  de  lUo  Bamba  (Equador)  se  ferlu  e 
onde  o  general  D.  Juan  Lavalle,  que  common- 
dava  um  pelotao  de  grattaijciros  a  cavallo,  to-, 

deí^Sj°¿  *  ^ria  j 


E*  o  romanee  mol*  rnipofa)n,F’ 
ñas  prinrlpacs  I ivrti ríos. _ ^^-* 

NATURALISÁCÓES 

Por  portarías  do  Sr.  \i|.,lplo' 

foram  naturalisados  brasllrio  ■ ■  ^  jila 

linitrr.  nutiir»  I  du  . . . . . Stift 


ti 

I 


Pedem-nns  a  publiraíó»  do  seguinte : 

"O  capilño  Kliczcr  líconour  do  ("di. 7» 
sidcnle  dn  Junto  de  iilislouicolo  d»  l(N( 
trido  (SantUnnal,  pede  uc*  scahoK»  tj» 
dorcx  un  mesmo  distrietn  drrob (día  4t  4 
cúrdo  com  a  lei  em  vigor  emo  u  inMimu 
gencio  ns  listos  que  rcccbi-ram. 

Outroslm,  convido  o  tmt.ts  os  jinw  » 
cirios  ero  1902  mi  ans  sem  pni'ciiilra  i 
cumporccercin  com  urgencia  ú  sede  ib  aro 
no  quartcl  general  do  Kxcrcitn  mulé  («rain 
nos  dias  litéis,  das  11  ns  3  borav  da  bfh- 
Eliczcr  lien  ruine  da  Cosía,  copi.ú  >  pe* 
dente." 

O  capitán  Aristidc*  Fagiindes  Varelli.  re¬ 
sidente  da  junta  pcraiimrolr  d:  iili-'jr'H 
militar,  do  22"  Aislricto  (Gaiii|ui  Groad: h 
(ido  os  jovens  noscídos  rm  WJ  c  l-!  ”» 
dño  ote  o  cilode  de  30  anuos  que  »ii*-ti  o» 
prestara»)  o  serrlc»  oiililar  r  resiriatr  já 
disi  riel.,  o  viran,  na  sédr  du  iiiiitu  ero  *  cl_J 
rio  do  Estado  Menor  da  K'i’ida  .Milibr.ua 
Irada  Jtcol  de  Santa  Cruz  < Itcolrngoi.  ¡ra 
de  se  olislorern  r  reerberem  ns  san  rriln 
ou  ccrtincacíos.  " 

“O  capilño  Arislldes  Faguotlís  VnrnlIU» 
sidcnle  da  junta  pcrouno-oli  de  ;dW»W'í 
militar  dn  22"  distrirl",  :(..uo|i»  Gruodrl.  tr 
de  o  todas  ns  peasna*  <|iic  rivehrr.ni  W 
poro  o  aliatnmcnlo  do  eorrcnlc  ani«¡. 
rem-nns  com  o  mosiuia  urgen, 'b  ú  wd.*  IJ 
mesma  junio,  edificio  dn  Fsl.-idn  Mcio-’  “ 
Escola  Militar,  ¡i  Ivdradu  II, A  dríbiiUWt 
Realengo”. 


O  ferclru  sai»  ás  3  luirás  tía  '“™‘ 
residencio,  á  rua  d»  Ilispo.  l' 
acompanlinmriito,  eslnotl»  »  ('(((m 
coniplcta mente  cobcrl"  de  "nr[\  ...J 
Ammpaujiaraui  o  praslil»  funehi*.  ,  w 


"di losa  Kcnltoro,  raimuissü.'s  de  t'"'-?  ’^r» I 
ceñes  da  repartirán  da  Ifat/w»  '  ÍJjÍW 
dicfe  de  policía,  ileseuibaríadar  ÜCIB 
da  Franca.  .  .  .  |.n¡-. a* 

O  Dr.  Nasrimcnln  e  Silva.  mt 

relien  innúmeros  Iriegroiultins  de  P 
fnllccimcntn  de  sua  Ksma  J 


P-'"l 


lingcr,  natural  da  lloiouo i.i  •  '  '  ikP,  Nd*l 
ido  de  Carvfllho  Scrrn. 

Mnnoel  Joño  rie  Barros  c  «»'  .V  i^ttim» I 
zndn,.*ialuracs  de  Portugal.  ' 
natural  da  Italia;  Aolnoio  ■  .  SJ 
Mathilrie  Kieffer.  nalmars  da  ^ 


“Reticencias "...  .  .i„r 

O  Sr.  Roberto  Montln  “  1 
unlu  um  rolhcto,  sol)  o  1 ¡fie»  *  2 
urna  serie  de  escripias  que  r  __ 
pretenciosos,  cuja  lcilur»  M 
sohwe  motivo»  Intimot. 


ji."^  TULüfWMMAS 

00 

“  T OA’ 
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¡exTfc«iOR  a ; 
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a  no 
¡vico 

MCA’ 


jiOlXli  -ü  láASift.-ta  «,  Abril  ¿i  mi1 


cadura  6  Omiliíilio  relatam 
mtituciosamenfe  a  destruí- 
i  (jo  do  "lusitania" 


Intrépidos  aviadores  ot- 
^vem  urna  narrativa  do 
accidente  para  a  Agen¬ 
cia  Havas 

|  FERNANDO  DE  NORONHA,  2 
if  12  horas  c  30)  —  (Hnvna)  — 
AricdoroH  Siiccadura  Cabral  o 
¡jo  Cculinlio.  rolicitatlos  pelo  cor 
Hpdwl-'nlc  especial  ría  Afonda  Ha- 
aesbam  de  eecrever  a  soguintc 
ititivft  das  cor.cligocs  cm  que  se 
iidestnúcáo  lia  "Lusitania” : 

-j#  chegarmo :  no  rochedo  de  Sao 
lio,  eucoulránjos  unía  omlulafáo 
¿lo  corada,  com  vagalhoes  que  bu 
isic  Iros  metros  de  altura. 
IlíDCcasiSo  «.;  <:  o  liydro-aviSo 
•ñi  junto  .'i  ;i;-uc.  para  amarrar,  a 
idílico  «acón  »o  fluctuador  de 
aborde,  arrcb;>l»ndo-o.  O  liydro- 
Sc  Rinda  continuou  correndo  du- 
it*  nlfuns  segundos  pornlollamon 
i  á  agua.  Mis  quitado  finalmente 
t,  como  já  lhe  íaltavam  nrn  dos 
rliadorcs,  merguüiou  de  proa,  le- 
iitindo  a  cauda ;  cnláo  a  agua  co¬ 
cona  prccipitar-sc  nos  tanques. 

|  Procetleu-se  logo  ao  traballio  de 
ic  para  junto  do  cruzador  "Rc- 
úüca",  afim  de  ienr-se  o  appare- 
i.  Has  o  mar  conlinuava  a  desfa¬ 
jo  aviüo;  e  quando  se  iaui  passar 
Itabos  cm  torno  do  "Lusitania”, 
friica!-o,  elle  níundon-se,  tendo 
o  apenas  possivel  salvar  o  fluctúa- 
instante. 

|!ss  condi^óos,  tci  que  eslava  o 
rpndo  chcgúmos  ao  rochedo  de 
[Pedro,  era  impos  si  vel  amarrar 
avariar.  Mas  nao  havia  outra 
porque  a  gazolina  eslava 
íplctbmente  escotada." 

ral  e  Gago  Gou- 

|Í5  m  visita  ao  director 
» de  Fernando 


9  presidente  Néstor 


tas  em  sn 


S>  Ex,  inspecciona  os  logares 
do  futuros  meHioramentos 
no  suu  o  nos  Estados, 
;4í  r>,  aliieios  • 


Um 


de 


protesto  do  povo  i 
.Theophilo  Ottoni  contra 
a  ln vatio  deaae  muni¬ 
cipio  polo  governo 
vizinho 

<>  |M‘esislon(e  BoriiarilpN  con- 
l»*!»  n  into^ridade  «lo  lor- 
■  itorlo  iniiieiro 


IMPORTANTE  DILIGENCIA  NO 
*  BAR  DA  BRAHMA  a 


ViiprchoiiHfto  do  conicuaH  alo 
garra fao  alo  bebíalas  sa»m 
sello 

i¿f|l|udo*C2ii«f,.,Ml  ,lf¡racl,,>  «o*ln  Ferrelra, 
J un  ...  r,  1  *í"  fullc»(»  Francisco  Palliarcs 

•llllgeíiela  imf*uda i*  MmB  Impártanlo 

llrnnr»  .i  i.,Ba?  du  ,1,rn,l"“'-  "«  A vcnlil»  Illa 
ilcüüíh!.  «I#  que  so  otcinlon  A» 

Kliiililiitlca"1  Mlf'ma  cn,l'rc'a.  situado  na»  pro. 

nro±\,?,,'Udldo‘  do  flsr»,  foram  np- 

í~W”«kr«  «'«  5»  Barra  fui  de  l.eblda» 
*  “!"  '“‘lio»  o  ítem  botillos,  alíin  de 
pllcn¿o?VC  P"rvú"  dc  »clw*  •*'»«  o  devida  np- 


l 

O  DESESPERO 


i  pecuaria  gaúcba  tota  ? 


\ñ*t 

ioiTi 


UTIHA3  IHFOR.HACO05 
PIDAS  LMINUCJOJM 
TOD* MlePORTAOlM 

DA  "A  NOITE” 


•i  f 


Aeleigaa  presidencial 


0  bernardismo  assim  o  exige ! 


Ncnhuma  puni$áo  soffreu  o  com# 
mandante  Annibal  Gama  '  * 

MAacur,  ai  ¡Servio  espedí  ila  A  NQI- 

.  M#  niniliio  du  tmrln 


rilo  Saiitn  Vn.  ir..Á:  El pi-  r  »»nis  ii inri  cnlll 

rio  Mné  rv  eá '|m¡  'u.'l‘laln'0"t<’.  n.»  »ul  d.»  J0»'f>romelt(ndo  o  nomo  < 
ns  colón  ií  .  0  'f  !scrr1  ‘,0'  Aymarás,  '."T!"  UePubl¡cann.  Mcun 

!•••  1 "^Upados  A  hmiiigracá»  nílrni  i  'f  mistas  esse  fació  iiclo  s 

»S?5»«¡r¡*££  ' 

. ■  ■  ■  u i . .  ..í  naquella  xona.  e  olixervar  r>i  tn  ■ 


,  ,  . .  »»•  iiviui  iivuiru 

ninls  ll mu  eallllnaria  ¡njurloxa, 
■  tu»  do  candidato  do 
Me  mu  o  na»  rodn%  ¡fo¬ 
sco  c.vatfrro,  tcm 


as*ffSSíS2^sr:IBl  TRAJES  MENORES  E  RIO 


snnrnineiito  rfa  aoim  susc*-piivi  l  ilc  pntuíllsimi 
S  -Kiim  o  Inroru, a(;ór5  «„,c  ohllvemo*.  « 

.  Ti  Id»  ‘o»  J“  ,r.i,l,“  Wkuwtrw  deslíe 
•  f"kiUl  1,0  scu  nonio  lie  |inrlid«.  cm  S.  Ha- 

'filial  Hl ■  1  lln  A  _  i  •  _ 


ABAIXO 


Prtjudleadot  pelos  onormot 
contrabando*  do  8*^0, 
ot  fsxondolros  pitrU  i 

Al-Hfilllí.  ai  (Srrvlv'n  cincdnl  da  A  ] 
¡\OITK)  —  Oís  fiutndclro»  eslabclcdiíiH  em 
liaKc,  cm  rioscitpcro  de  csiiiu,  Inipoxilblíllado» 
ije  vrndcrcm  a  cu»  ¡fado»,  ¡xir  tsso  que  rilo  po 
ueui  concorrvr  com  o»  merendó»  cnntrabnitdou- 
iln»  «6  Uniauay,  vio  mandar  ciulMarto»  nos 
criadores  de  Doni  l'cdrllo,  laivra*  »-  S.  I’.abrlcl, 
npdlndo  iolldarli-dndc  no  «cutido  de  *e  dirl- 
Klrcm  aa  delegado  fiscal,  afluí  de  so  «litercm 
¡nedlitai  repressoms  da  Introditccü»  clnndei- 
lloo  aa  nPanlios  cslrmigclro»  ¡rala»  iiosmiS 
rmnloiras,  fació  que  Ilion  o»ti  causando  o» 
n,*'rfr**  *  mal»  nfrllcllvos  tircjiiUns. 

A  jarcu.nl j  rlo-grandcnsc  cxjM’rlmcnlii  assim 
mna  erlw  grav»,  cm  consequencla  da  inferió- 
rlitadq  a  r|ue  flea  rcduzlda  ikIo  cnlmda  de 
Mdo,  ,sein  onua  nem  innlorcs  uhrigacóes,  vln 
tía'  di»  fronlelrns. 

Postoa  dicgadu  de  l?riiguayana  Informa 
que  o»  fazcndelro»  daauclle  ninniciplo  cstin 
orjtanltmido  unía  liga  tlcsl liúda  n  auxiliar  n* 
autoridades  fisenes  lio  sorvlvo  de  reprcssfto 
ao,  cnntmbniido  de  gado,  pmccilciilc  dos  nc- 
|>iu»l  cas_  vlshihns,  A  nova  tlan  ji  contn  com 
o  adliosuo  uño  ¡ni  de  fawmlciros  ] ornes,  como 
det'oulro»  munlc¡|iln»  ndjnccntcs.  líntre  os 
Ueycres  do»  socios  dn  nova  liga  está  o  coin- 
prnniissn  de  honra,  tomado  snleimu'Tncnlc.  de 
nenhun)  i>crmlttlr  a  p.isvtgcrn  <lr  gado  contra 
bandeado  na»  Ierras  do  sitas  pmpríedadcs. 

A  Madeira-Mamoré  vae  ser  in¬ 
timada  a  defender-se 

Dcvólvcndo  A  Dolcuarla  Fiscal  no  Par 


Wu_Én^  «oltmnldada  brllhtnie 
fol  apurado  o  oonourao 
ow  Manáoa 

A’  vencedora,  nenliorila  Cc- 
Ipnío  TliuiiniMtiirgo,  (evo 
HiiffragiflA 

J5  ^  hora»)  (llet.)  (Hadln  Ser- 
L'«V*l*«b»1  da  A  NOITIÍ)  -  a  “Oaxeta  da 
f°l  q««m  Te*,  e  fcl-o  lirlllunlc- 1 
mente,  o  concurio  da  Itellexa  «Insta  ennlinl 
par  Incumlieudn  da  A  NOITK  c  <í«  "llccliln 
fiJÍT»  .  rcallaon  a  lli  du  eorrento.  i\  I 
"  «'"  M,4J‘  "l,1,rc  da  Auncia- 

’i”  Vi  l-mpvegado»  no  Coiunicrclo.  n  npnru- 
sao  dn  nicsiii»  rerlnmon. 

A  foinnihiAo  njHimjIorn  fol  comUtuiifu 


.  w  .. ijjnclB  Mscm  no  rara  um 

rrcurso  <|a  Mndeira  Mnmorc  nnihvay  Conipn- 
III  lyy». 0  Si*,  director  (Ia  ItoccUn  Publica  mandón 

Intimar  a  mesma  empresa  a  upre*cnlar  a  suu 

de' umaCfírnn,rdTssT*»rá,'*lf*,n'  ‘T  l>rVl>,ric''la'1^  I  ASSllll  tCVC  de  fllgil*  O  jlliz  <lc  |dlvid“  que  lhc° ¿P'«'pu*"da  il^Ro'flmJUllTwr- 

uc  unía  urina  .lessu  i  iraca,  m.  W„i  .i..„,.,„i.  I  ..  -  u  I  respóndeme  nos  dircltos  llovidos  pela  impm- 

lasóo  que  líin  similares  na  produi\áo  na¬ 
cional. 


fe-4  Á  eíistn  diHi  cofre»  do 

JSSriW  dfrelto  de  üñWuhy 

.i.Virn,ñ,.,!,",,N>s,or  r,0,MCS  "«Jruiu  para  Tlicn-  ,  S;  JíJj'lJv-,19  (Helnrdaild)  (Servlca  especial 

nliin*  lííiíln"  ’  \IV  ro*"  ‘b*  Cumpa-  ll'ó Oevld»  4s  nrliilraricdndcs  que 

nina  llaliin  c  Minas.  1  pra  icón,  o  jui*  de  direltn  de  L'russuliy  foi  dc- 

CAnAVEIJ.AS  (ilnlun),  20  (Servir»  exim-  In'j.nü'óí'  ,>ll°  I,0VI,‘  ,CIU,5)  <lc  correr,  cm  trajes 
o  ai  da  A  NOITK»  —  o  coni inercia n te  Salo-  U'nfl  Ca,lú:'’  n"al  seí"iu  rlu 

¡nao  linssen  Haiirdmn.  que  foi  cumpa nheiro 
de  viagcni  dn  presidente  Nestnr  Oomei.  offc- 


ñdadeSrde  VTCÍ  ^ da 
n.«ve.  mi  Mu  nao»  presidente;  lla.v.mnido  i  . 

areló  Tin  tÍÍi  o*  rert»cl‘",*»<*crctnrlo  dn  ••(in- 
*«sla  da  Tarde  .  acrvlndo  de  secrolnrias  Aci'a 

‘••‘•“Ctnr  daquellc  urgñu;  Vlrgflln 

í  ócsídeuló''  í  °Krd°:  ,A*1,0U!"  dp  Vasco nceJIas, 
rommomf»  *  Anoeincmi  dos  ivmpn-gadnt  no 

ríante  *  "laJOf  vl«‘™.  coinunr. 

Os  Ira  huí  has  carrerain  c»m  a  máxima  lisu¬ 
ra,  iterante  unía  nsslslcndn  mintrrosa,  míe 
róV.Pn.,"h0"’  Cn,ri"'íosa.,"c,líc'  n  ut'uracilo  do 
óíó  ríl?  . '  1,1  vlrÍ"í,e  do  'l,,nl  f,,‘  proclamada 
vencedora,  cm  l*  logar,  a  scnliarila  Celóle 
Thiiuninlargn,  cum  10.881  suffraglos:  cm  U‘ 
llene  llcfímer.  8 . 3!».*, ;  Mein  «lardoso,  Í.IWI: 

SJ.  ,U  de  Snu/a  Italrd.  3.682; 

senlioritas  t.lmlalvn  Qiicíios.  3.223;  Noemla 
3.000;  Mine,  .Mario  Hughucs  Vlrl- 
ra,  2.4.1,;  Marín  Prazercs  Cocllio,  1.341;  Cla- 
A-J®  .i''c,,zn  Trnvassos  Arnulo, 

. 1Cr,  '°!10  I1.11  c,"l,,n  Alclto,  | . lint: 
*"h“r  “2  '-ucl  Almehla,  1.863:  Mcriunn  Chn- 
trs,  l.DlB;  alaria  Trnvassos  'Jo  Souzn  e  l.ucl 
»«i  Jarreto,  716;  llusnllu  l.emos,  691;  Mo¬ 
rí  Ida  Azevedo.  563;  Aracy  Corría,  660. 

A  cnmmissño  apuradoia  felicilou  »  vence¬ 
dora  do  concurso  e  a  “C.uzeln  da  Tarde"  es- 
unnpou  o.i  retratos  das  soiilioráUs  colloraüus 
líos  prlinalros  locares. 

Foi  luvradn  urna  acta  du  todos  os  traba 
Inos. 

A  prophylaxia  rural  da  Bahía 


ISTO  FIGURARÁ  NO  CENTE 
NARIO !  k 

d„SA  Nnitwl®  (llclaith"lu)  (Servíco  especial 
d?. T.Í'U",,,IU.'""  ■»  orhllruiluda- 
V.*  ?*  Parrolrlnlia»,  onde  vllun  so  docnni» 
lam  luirrit  elineulc  runiru  us  amigos  do  cuiu* 
niercluule  Ju,t(|u¡in  de  Cunolhu. 

€0MMUN1CAP0S~ 

,  ROBUSTEZ. 

!  HA  .VEIHICB 

|  6ozar  a  vida  ñas  ultimas  décáddé 
j  nao  8Ó  ó  Jogico.  mas  po8*ivo|« 

\  y  Provae-o  tomando  i*"- 

‘  "EMULSÁO 
DE  SCOTT 


j  Chamamos  atlenrño  para  o  nona 
:  vidro  grande  que  conlem  uiaie  Emulxúo 
:  do  que  dais  cidras  pequeños  e  cusía 
|  menos  em  proporfilo.  Vitaste 

. . . . . MI . ..»S 


recen  a  S.  Kx.,  miles  de  suii  inirthla.  um  al- 
movn,  no  qiial  Ininarain  parle,  nlém  do  offer- 
lanle  e  do  linmcnagead»,  as  nuloridndvs  lo- 
caes  e  feilernes,  funccionalismo  federal,  mu- 
iiicip:il  c  cst.idun!  e  jicssoiis  do  dp.sliiqiio  na 
sociedadc  rnrnvellcnse,  cnnsUluindo  um  nm- 
hientc  de  rcpresenlnfán  o  de  cordlnlidade. 


Os  calgados  de  la  tamben)  pa- 
gam  imposto  de  consumo 


Durante  a-  tarde.  aiirts~  o’\ilmocn."ó'"órcs¡-  Pl?!!‘1  sol“J:'°  "  consulta  dn  Delegacla 

si  „  1  ISX.AJ  ■'*'*  **“  ----- 


denle  Nc.slar  «lomes  visltou  a  licuar! ¡cán  dos  '  T‘"  °,,u  *  “mu.  suurc  a  incidencia  do  im- 

Telegrapliox  e  rctrllmiu  visitas,  visitón  Ponía  IJ*'510  «*c  consumo  nos  calcados  de  l¿  abotina¬ 
da  Arela  o  a  cstajfio  Inicial  do  Estrado  de  n  V?“  c,ca,rVí  n,lt,,  u  -Sr-  director 

(•erro  Uuhia  e  .Minas.  dn  Recula  Publica  deoiiliu  «pie  eslió  esses  cal¬ 


mil  Sao  Paulo,  sobre  a  incidencia  do  im- 1 


Carnvcllense. 

O  presidenta  inspecciono»,  cm  Ponte  Vellin, 
local  próximo  ú  serraría  da  firma  Trujniio 
de  Medeiros  &  C..  no  ponlo  onde  pnssard  a 
estrada,  pcrcorrendo,  Inmbem,  as  installacúes 
dn  serrarin. 


Duas  sentengas  contra  o  go- 

_ <¡An,VVEI.I.AS  (Raída).  20  (Servido  espe-  verno  do  Piauhy 

cjal  dn  A  NOITE)  —  O  presidente  Néstor  TIIFRF71NA  oí  /e.-,i..  .  ,  . 

Gomes  partlu,  hnje,  com  destino  a  Theophilo  NOlTh  n  i„i,  i,  ÜTnS"  vcsPcc,al,  dn  A 
OltonJ.  Ajnnnhn.  S.  Ex.  de  ver:',  seguir  para  o  Fstado~a°Jeór  nr' ^  nrfó nra  co,,,dcm»ou 

O  povondo  de  Sania  Clara,  nn  Raliin,  c  dali  1  Uould-isse ^  °*&  V°sla  0  t|UC 

para  a  Villa  de  S.  José  de  Porto  Alegre,  pelo  smlosTóm ^ó .TendU  ,u 
rio  Muciiry,  c_  sncccsslvamente,  passara  em  na i  /-¡Hade-  ,in  a  d“. 


Os  engenhslrandos  da  Ea- 
oola  de  Minas  presta m 
homenagens  a  um  lente 

Ol'HO  PRF.TO  (Minas),  21  (Servico  especial 
dji  A  NOITli)  —  Os  alumnos  do  6“  mino  da 
Escola  de  Minas  offcreceram,  hontcm,  um  al- 
moío  intimo  ao  sen  lente,  Dr.  Odurico  Rodri¬ 
gues  Allinqiicrqiic,  que  seguirá  brevemente 
para  a  Europa,  cm  importante  cnmmissño  do 
govarno, 

O  engcnhrlrando  Ramiro  Rnmierc  Miranda 
prOnuncinu  um  discurso  um  nome  de  scus 
cullogas,  agradeeendo  o  fcslcjndo. 

Para  as  obras  do  quartel  do  2° 
regimentó  de  artilharia 
montada 

Attoudeixlo  a  urna  solicitajáo  do  Ministerio 
da  Guerra,  o  Sr.  ministro  da  Fazcuda  trnns- 
icrut'pnra  o  mesmu  ministerio  unía  faixu  «le 
terreno  no  C.iiralo  de  Santa  Cruz,  nceessuriu 
ús  obras  do  qunrtol  do  2*  regimentó  de  arti- 
iharin  montada. 


Foi  inaugurado  um  podo  em 
S.  Félix 

vn£?ni,X  (Dahia),  21  (Scnijo  especial  da 
¡NUJU-.)  —  Acaba  de  ser  inaugurado  solé- 
til  neníente  nestn  chinde  mu  posto  de  prophy- 
Inxia  rural,  mi  predio  adquirido  pelas  seuliu- 
¡•as  sanfelixías,  para  iicllc  sor  inslallndo  mn 
hospital,  «najo  servido  é  dirigido  pelo  Dr.  Co- 
lomiio  Morena  Splndola.  inspector  snnltario 
federal. 

No  acto  da  ¡naiigurncño  do  posto  falnrntn 
o  Ur.  Sebastmo  Barroso,  chofc  do  servico  sa¬ 
nitario  federal,  e  o  ür.  Eoloinbo,  responden- 
do,  etn  nome  da  populadlo,  mun  bello  discur¬ 
so,  n  pudre  Ildefonso  Pinto,  viga  rlu  dcsln 
freguezin. 

O  predio  foi  franquendu  no  publico,  que  so 
mostra  satisfeilo. 


Itaunas  e  S.  Mathciis,  embarcando, 
para  a  sede  do  governo,  cm  Victoria. 


pviva  aniniacáo  em  toda  a  ilha 


ft-  V  (l,rv-!':  ’  -  O  correspondente 
•  !“  Aíma-u  ll.ii.i-,  cm  Fernando  No- 
lelegrajilin ; 

raí  .„,c  o  “Repiiblica' 
dl'  l,,;fuamhi  de  Noronho, 
MnHr-S'.*  un  lio, t  a  mais  viva  nni- 
»,  lanío  entre  ui  fuiirriounrias.  como 
proprin-,  |irrsii|¡.irins,  que  dnvant 
*  grumlr  regudjn.  E  qunrnln  os 
iNifluBUei  dispara  rain 
i_,**frra  br.iMicjrn,  fizerntu-sc  em 
cal  Im M.ist iras  nos  dous 
,ü  iXduWf:  a  (•'■«'tiiftal  e  no  Brasil. 
«fiiloTo  ui  V  ""V."105  Sacra  dura  Ca- 

Ih ‘IWni.ín"  '•ijlav.ini  de  um  esen- 

W«i  Íw-  V  *•'■*  da  de  San- 
ftvtar  iio ,,ara  11  fesidencia 


Fi..'. 


r 


entño  nal,dil  Cida‘i,!”>  de  Thereziña,  no  governo  Mi- 
cmao,  guel  Rosa. 

'  THEOPHILO  OTTONI  (Minas).  21  (Serv!fo  sc^ril0.ÍT^mlÓ^,uÍo°'  promovid“  ^cla 
especial  dn  A  NOITE)  —  A  presenta,  nqui.  dro  jdíva  mla  mlnmAu!  h  empresario  Pe¬ 
do  presidenta _<Io  Espirito  Santo,  causou  sur-  contodc’réTs.  resultante  dCdun  óontrato  d'ó 
presa,  pois  nao  hornera  aviso  algún.,  nesse  arrendamento  do  ll.eatro  (hmt?odcSe™mbro“ 

®  jul*  JulRon  a  accío  improcedente,  annullnudo 
Rcspondendo  a  unía  sauda$So  que  llie  foi  todo  o  fcito,  por  Incompetcncln  por  isso  que 
feita.  em  nnnic  da  presidente  da  (¡amara,  liño  se  tratava  de  multa  resultante  de  impostos 
S.  Ex.  deelarou  que,  nlém  dn  visita  devida  e  slm  de  urna  clausula  contraria),  necio  que 
no  povn  de  Theophilo  Ottoui,  dcscjnvn  nprc-  tem  curso  ordinario, 
ciar  os  demonios  do  norte  de  Minas,  como 

base  pava  construcfáo  da  estrada  de  ferro  de  C  11  *  a  u  ,, 

[launas  e  dos  mclhorninenlos  do  porto  de  Sin  r StllCCIItlCDtO  6111  M&C6IO 

Muthcus,  (Inda  n  vantagem  que  o  Estado  de  01  . 

sen  governo  terú  com  n  iicquisifño  de  mais  t'*.  A.)  —  Fallecen  nestn  ca- 

ii mn  ornen  á'oimoc rcinl  o  desciivolvinicnto  de 


na  pro(a  commcrcinl  o  desenvolvimonto  de  °. 

ais  um  i»orlo  marítimo,  ao  sei'vi?o  do  com-  0tl  lru»pu 


presidio,  onde  aluda  se  con- 


k  >2  c  lU  mir.utos.  'quando'  riíc- 


WHS, 


T  Í^J:TUl'n'  ■  i1  nacional 

IjBUj('‘**“a  lm  da  administrnsio 

hercio  da  capital  maranhense 

¡  fechoii 

•  loiTPi  (Servico  especial 

i  JK  11  c  "inniereio  fechou,  cm 
m  l1‘|ringiiczes,  rcaltsando- 
ll"lU'.  Mía  Imuquclc 


urna 
mata 
lucre  to. 

A  Cnmara  Municipal  c  a  olite  social  offe- 
rcccrnm  um  bullo  no  presidente  excursionis¬ 
ta,  na  residencia  do  Dr.  Adolpho  Gordilho, 
bailo  que  durou  até  alta  madrugada. 

Hontcm.  em  trem  especial,  S.  Ex.  pnrtiu 
para  Presidente  Bueno  o  «lali  para  ns  enbe- 
ceirns  do  Itnunas.  de  onde  Irá  para  S.  Ma- 
theus.  O  trcni  foi  «florecido  pelo  Dr,  Argc 
miro  de  Paiva,  director  dn  estrada. 

Sobre  a  vingem  do  Sr.  Néstor  Gomes  roce- 


o  Dr.  Francolino  Doria,  julz  de  direito 


m  BE  MARINHA 


nunisii-o  «la  Fazentla 
't'vch  unía  coiiHiilta 

'l&buTsnbm  Uíl  i1'’  dl',P«,,d0  fiS- 
«adt  lunc  -h,;,.; .  '■  Sl'  devc  n  consultor 
“>  ««rilic^.'-'íT  “'nfesentaute  da 

¡J»mz  «nie  rr.r  10  j‘n'.enos  de  mnri- 
lhriiu.i,  'i'Pinlm  do  o  cargo  de 
»«"  «W¡,  tal  atlribulváo! 

1  Olegario  "irdf1"  ■'  <lct‘¡dlu  que  deve 
■««  tal  r  íir  de  seus  f»nc- 
"f  5  «,ím’"\sr  PFoeedia  an- 
hll°  serení ’,,oC  '0  1  os  P'^euradorcs . 

:,i»‘  ^all«.cs,das  Dchgac!asar¡s! 

4  nao  quev  dizer  des¬ 
fibrado  L. 

ft,>’iRoaÓÍÜ',;i) ,  fSrrvlín  especial 

¡"^""l.-resd  f',  ,Jno  Alachado, 

**  ..*w,  nromilU'  f.n  _ ' 


A  COLONIA  DE  ALIENADOS 
DE  BARBACENA  SERÁ 
INAUGURADA  EM 
AGOSTO  < 

„  ,  vimom  „o  * .  *«¡r u.»«  r.»- 

|  hemos  este  tei egrn mmu.  ilo  Theophilo  Ottoni.  Be||0  Horizonte,  osleve,  boje,  iresta  cidade,  o 
Aqui  chegou  o  presidente  Néstor  Gomes,  Br  Affonso  Penna  Júnior,  secretario  do'  In- 
qiic,  de  maos  dadas  com  o  Si .  Artnur  Ber-  jerjor,  visitando  as  obras  da  cnnstruccño  da  co 
nordes,  Invade  um  Inritorlo  immciiso,  colon  i-  |on|n  ,je  n|¡enDcj03.  i,evoa  0ptlmn  impressño 
sarnlo  ricas  inattns  do  barreado,  dcste  munl-  (lossa  v¡sUu  A  ¡naugura55o  offlcial  da  co- 
ciplo.  o  fienndo  nosso  Estado  prejudicnUo  em  ¡on¡a  ser¿  em  agost0  próximo,  com  n.presenca 
grande  zona  tcrrMorlnl,  porque  o  situacio-  [ju  representantes  do  governo  mineiro 

nismo  mineiro  precisa  de  apoio  do  governo  do  _. _ .  _ _  — 

Espirito  Santo  uo  próximo  rcconhocinienlo 
presidencial.  Como  membros  da  política,  pro¬ 
testamos  contra  tamanho  escarníalo  c  appcl- 
laníos  para  a  i m prensa  independente  c  para 
o  pniz.  afim  de  ser  defendida  a  nossa  Cn- 
innva,  c,  vehemontemento  protestamos  de  novo 
junto  no  Brasil  ¡«vicho,  que  flcari  sabendo 
■  • -  -  puliUcagcm  desses 


A  pedra  fundamental  do  I. 
Oswaldo  Cruz,  do  Ma- 
ranháo 

S.  I.t'IZ,  19  (netnriiado)  (Servico  especial 
da  A  NOITE)  —  Foi  laucada  a  pedra  funda¬ 
menta)  dos  edificios  onde  funecionario  ns  sc- 
ecóes  da  filial  do  Instituto  Oswaldo  Cruz.  O 
blspn  honren  a  pedra,  sendo  madrluhu  a  so- 
nhorita  Dlqniuho  Lisboa.  O  Dr.  Cassio  de  Mi¬ 
randa  fez  um  discurso,  historiando  n  fuuceúu 
c  n  vida  do  Instltutu,  rendendu  justa  borne- 
na  geni  ao  seu  fundador. 


Vae  ser  aberta  urna  casa  ban- 
caria  em  Casa  Branca 

'■  .  «  .i,.,,.  -  uiiiiticaiem  desses  O  Sr.  ministro  da  Fazomln  deferlu  o  pc- 

óctuacs  d  rigentés.  Saudn?6cs.  —  José  Cyrilio  dIdn  d«  Joño  Bnptisla  de  Castro,  de  Casa  llran- 
AuSe  Carlos  MagalhCs,  Gabriel  Cesar,  ca.  cm  S.  Paulo,  no  sentido  de  scr-lhe  por- 
Ma noel  Saldclra,  Pedro  And/radc.  .1.  Carmell-  “? »«‘d®  abr¡«’  «®»  cusa  l*a»>cana  naquelia 
lo,  Arlhur  Kluipfl,  Philadelpho  Araujo,  Clau-  C«dnde. 
dino  Soares,  Francisco  Oliveirn  Santos,  Fran¬ 
cisco  Lourcnco  Guedes,  Octnvinno  Leonardo 
Lobo,  Domingos  Castro,  Antonio  Pr  o  Júnior, 

Augusto  Quito,  Marcio  Quedos,  Cassinno  hon¬ 
res,  Philogcnio  Carvalho  Sennn,  Jtiscell  no 
Sonres  de  Codoy.  Joño  Lourcnta.  Christino 
Andradc,  Sehustiáo  Ferrelra  Figueircdo,  Joño 
Santos.  Alfredo  Pirogibc  Porto,  Salltm  AI- 
uieida,  José  Silverio  Costa,  Jprge  Assis,  Gre¬ 
gorio  Blspo,  Aristidcs  Rollm  o  Menottl  Mi- 
Klio." 


e,  "'X  <ll«nii,  "UI""  "m  scsssn- 
S*  Wljlica  !|l,0< .  miliora  doTeu- 
«.  ■i.m  lirará  preso  ñs  cx¡- 

<lc  pensar. 


i)E  MULTA 

rir»,j  s,.  ;  ,  ",d  «*'*»  Banco 
&  n  r(,-K¡ . ' .  "  •■“reirá  &  (;, 

I  **‘J  tft  «...  .  1  .  .1  íV»  .«  _ _ . 


negando  ¡irovi- 
mulla  ¡ni- 
nens  em 

.  . .  .  por 

t3  l'r.v.j  x  ;  l'.'l.O  a  quola  de 


Váo  ser  tomadas  as  contas  da 
Companhia  Cessionaria  das 
Docas  do  Porto  da  Babia 

O  Sr.  ministro  da  Fazenda  designou  o_  3* 
escriplurario  dn  Dcicgacia  Fiscal  na  Bahía, 
Raymundo  Gnrhogglni,  pRra  fazer  parte  na 
commissño  incumbida’  da  tomada  do  contas  da 
Companhia  Cesslonoria  das  Docas  do  Porto  da 
Buhln. 


AMOEDO  EM  OÜRO  PRETO 


ouno  PRETO.  21  (A.  A.)  —  Achn-se  nes- 
In  cidndc  o  pintor  nodolpho  Amoedo,  que 
aquí  vciu  especialmente  para  fníer  uns  esbo- 
fos,  representando  aspectos  do  Itncolomy, 
afim  de  sercm  nproveitndos  cm  unja  grande 
tela  que  está  elaborando,  por  cnntn 'do  gover- 
no  naullsla.  o  qual  vefqaré  sobre  UM  biudoi-  - - - 

sanie  totsceóíf  Je -  ' —  y  í  portas  commerciaes,  comí»  protesto. 


Temporal  na  costa  bahiana 

0  hiafte  “Mattos”  arribou,  comple¬ 
tamente  avariado,  em  Barra 
Vigosa 

CARAVELLAS  (Rabia),  21  (Servido  especial 
da  A  NOITE)  —  O  hiato  '‘Mattoa"  cutrou  re¬ 
pentinamente  nn  Barra  Vinosa,  no  sul  do  Es¬ 
tado.  Essc  barco  la  para  Scrgipe,.c,  sendo 
ncossado  por  um  fortl salmo  temporal,  rctró- 
cedeu  até  os  Abrolhos,  indo  parar  na  altura 
do  pliarol,  com  sérins  nvnrins.  O  “Mattos” 
perdeu  os  innstros,  os  pnnuos  o  grande  parlo 
da  carga,  sé  conseguindo  por  acaso  entrar  no 
porto  de  Vinosa,  O  tempo  amainou  um 
pouco.  .  , 

A  tripulado  do  “Mattos",  barco  pertetteon- 
to  a  urna  firma  sergipnna,  fol  toda  salva.  ' 


Nao  foi  tomado  em  apreco  um 
recurso  do  Banco  Económico 
^  daBahia  "  ' 

Por  inobservancia  dos  trsmitcs  regulares,  o 
Sr.  ministro  da  Fazenda  dcixou  de  tomar  co- 
hbeclmento  do  recurso  do  Banco  Económico 
da  flahift  do  acto  da  Delegado  Regional  dos 
Baucos,  n aquello  Estado,  que  llic  impoz  o  ouus 
dn  fiscalisatño  bancaria. 


•tih  wm 


0  fechamenfo  do  commercio 
maranhense 

S.  LULZ,  21  (Service  especial  dn  A  NOITE) 

_  A  Associacílo  Commcrcinl  vae  reunir-sc,  cm 

osscmbléa  geinl,  afim  de  redigir  sua  reclnma- 
cúo  ao  governo  contra  as  llegchhs  de  hnpostos 
novos  c,  prlucipnlinente,  sobré  o  de  quitrín  vln, 
inconstitucional.  Cada  vez  mnls  toma 


0  TEMp0 

Boletim  da  Directoría  de  Meteorología 

Previsoes  para  o  periodo  de  6  horas 
da  tarde  de  hoje  até  6  horas 
da  tarde  de  amanha: 

IDIsIrlcto  Federal  c  Nictlicroy  —  Tempo, 
bom;  possivel  augmento  de  ncbulosidadc, 
Tempcratiirn  em  ascenfJo. 

Ventos  nomines. 

Estado  do  'Rio  —  Tempo,  bom;  possivel  au¬ 
gmento  de  ncbulosidadc. 

Temperatura  cm  ascenvüo. 

Synopse  do  tempo  occorrido 

No  Dislricto  Federal  (alé  15  horas  do  día 
21)  —  O  tempo,  de  accordo  com  a  provi- 
süo  feita,  fol  bom  durante  lodo  o  periodo.  A 
temperatura  continuou  eslavo!;  n  máxima  rc- 
gistou-sc  As  11  horas  o  50  minutos  com  20”. 6 
e  a  jpinim»  As  0  horas  e  59  minutos,  com 
20*.I;.Qs  ventos  foram  normaos . 

Em  todo  o  ,pniz  (até  0  horas  do  día  2i)  — 
Zona  norlc  —  — Tempo,  niAo.  Ghuvas  gcracs 
hontcm,  principalmente  cm  Reolfe,  Natal  c 
Escada,  onde  foram  copiosos.  Zona  centro  — • 
Tempo  bom,  leudo  chovldo  e  choviscado  'hon¬ 
tcm  era  .S.  Lulz  de  Caccrcs,  onde  tambem  clio- 
viscou  hoje.  Zona  sul  —  Tempo  bom.  Oho- 
veu:  c  trovejou  hoirtem  em  'Paraná  c  parte  de 
6nnln  Gathariiin,  Temperatura,  em  goral,  cs- 
tavcl. 

Estacóes  de  aguas  —  Continúa  bom  o  lem¬ 
po  em  Caxambú,  Passa  Quntro.  Arazá  o  Po¬ 
cos  de  Caldas.  A  temperatura  foi  cstavel,  sen¬ 
do  registadas  as  seguíales  annxinias:  25u.O  em 
|, Caxambú  c  Passa  Quatro  c  24“.  0  cm  Araxá  e 
Pocos  do  Caldas. 

Mniores  temperaturas  84*. 0  em  CtiyobA  e 
33*. 0  em  Corumhá. 

ilfaiofes  cliuvas  recolhldas  no  día  21  — 
78  mlm  6  em  Escada  e  72  ,m)m  4  cm  Recifc. 

Eltadp  do  mar  na  eosla  do  paiz  —  Tran¬ 
quillo  e"chío  cm  toda  n  cosía,  excepto  em 
Aracnjú  c  Ondina,  onde  é  de  vagas. 

■Dados  aerologioos  —  Brisa  ú  superficie, 
rondaflíó  bruscamente  para  NIV  alé  4.700  m., 
com  a! jyclocidadc  ninximn  de  6  metros,  c  a 
seguir  corren  te  de  W  alé  5.500  ni.,  com  a  ve- 
loeiihide  máxima’ de  8  ni.,  e  dahi  até  8.500 
metros  de  altura,  em  quo  o  bniñó  rompeu-se 
A  distancia  horizontal  de  13,500  m.,  eorren- 


quo  é  ... -  -  —  -  .  —  - - - 

mito  a  ¡día  de  um  fceliamcnto  colleijUvo  .del  te  de  WSW,  com  a  velocidade  «  de  34 

«..Ii,  enmmereiaes..  eomb  oro  testo..  ”  •melro«íl. ^  — ’"'i 


TURF, 

DERBY-CLUB 

A  corrida  de  hoj» 

Aprovcilumlo  o  feriado  nacional,  rralisou-sc 
uojc_  no  piltoresen  prado  do  ltamnmlv,  ¡i  3‘ 
corrida  da  tcmponuln. 

Nesse  "meeting"  foi  disputado  o  Grande 
Premio  Tiradentes,  na  distancia  de  1.800  me¬ 
tros  c  com  a  dola?üo  de  0:000$.  do  qual  da¬ 
mos  o  resultado  com  os  vencedores,  dos  de¬ 
nnos  ¡wrcos.  (frío  resumo  ahaixo: 

Resumo  geral  "iir 

Pareo  —  "6  de  Marco"  —  1.2.Í0  metros  — 
Premios:  2:0ol1.$  e  41108  —  Gorrcram:  A  varí, 
D.  Suarez,  52  hilos;  Malaga,  K.  Amuchastcgui, 
al;  Juno,  H.  Coelhn,  f.O ;  Acá,  C.  Ferrelra. 
dO;  Audaz,  O.  Coutiuim,  52;  Edith,  .1  U. 
Gomes,  50.  e  Luminaria,  D.  Vaz,  50  kilos. 

Venecu:  A  varé  em  p.  Acá  cm  2’  e  Lumina¬ 
ria  em  3“. 

Tempo  82  2|3.  Poule  de  A  varí.  326400,  e 
dupla  (13)  com  Acá.  319000. 

Muvimcnlo  do  ¡«reo,  5:809?.  Ganho  fácil, 
de  ponta  a  ponts,  por  tres  corpos,  do  2"  no 
3*.  dous  corpos. 

Parco  ••  Velocidade"  —  1.100  melros  —Pre¬ 
mios:  ¿:600$  o  4008000.  Corrcram:  Ferro  E 
Le  Mener,  52  kilos;  Méckn,  I).  Suarez,  52  ’ks.; 
Alzo.  I).  Vnz,  50  ks.;  Mcdor,  E.  Amuchnsto- 
«ui,  52  ks.:  Opulenta,  A.  Rosa,  50  ks.,  c  La¬ 
níos,  C.  Ferroira,  52  ks. 

Vrnecu:  Opulcnla  em  1*.  Lnnhis  em  2"  é 
Mecha  cm  3*. 

Tempo:  70  1|5. 

?“»!“  de  Omu lenta,  475100;  dupla  (41)  eont 
Lanms,  1958600. 

Movimento  do  parco:  10:2785000. 

Ganho  fací),  de  ponía  n  ponía,  por  varios 
corpos,  do  2*  no  3“  um  eorpo. 

Parco  “Itamarnly"  —  1.612  metros  —  Pre¬ 
mios:  2:000$  .e  4008000.  (inmnim:  Aero¬ 
plano,  D.  Sitare*,  62  kilos;  Ero,  I).  Vaz,  50 
kilos;  Cirrus,  A:  Feijú.  52  ks.;  Magistral.  E. 
Airiuclinslígui,  52  les.,  c  Knut,  A.  Rosa.  49 
kilos. 

Vencen  Era  em  1",  Magistral  cm  2"  e  Knut 
cm  3". 

Tempo:  105  4|5, 

Poule  de  Era,  49990(1;  dupla  (21)  eom  Ma¬ 
gistral,  218800. 

Movimento  dn  pareo:  10:4G3500I). 

Ganho  fácil,  na. chogada,  por  um  eorpo;  do 
2o  ao  3”  tres  corpos. 

¡Parco  “Progrcsso”  —  1.012  metros  —  Pre¬ 
mios:  2:000$  o  4099000  —  Corrcram:  Alpina, 
O.  Vnz,  50, kilos:  Categórica.  C.  I’crrcirn,  52; 
Catanga,  A.  FcIJó,  50;  Alyra,  (E.  Le  Menor, 
51,  c  Ironía,  D.  Suarez,  52.  Nao  corren  Mira- 
geni. 

Vencen  ironía,  em  1°;  Categórica,  em  2",  e 
Catanga,  cm  3*. 

Tempo,  1(V8”. 

Poule  de  ironía  198100;  dupla  (24)  com 
Categórica,  J6$90fl.  vMovimcnlo  do  parco, 
23:0368009. 

Ganho  fácil  por  Iros  corpos.  do  2a  ao  3* 
egual  distancia. 

'Pareo  “17  de  Setombro”  —  1.012  melros 
—  Premios:  2:9003  o  4098090  —  Corrcram: 
¡BrUbnue,  fí.  Vnz,  49  kilos;  Zombndor,  A. 
Fernandez,  51;  M.  Donitn,  A.  Rosa,  50;  Leiñi, 
E.  Le  .Menor,  51,  c  Relámpago,  C.  'Fcrreira. 

51  kilos. 

A'cneeu  María  Boniln  cm  1*,  Relámpago  em 
2a  c  Brisbaiic  cm  3". 

Tempo,  100  2|5”. 

Poule  de  Marín.  Bonita  35*1  DO  e  dupla  (35) 
com  Relámpago  608700,  'Movimento  do  pareo. 
28:1378000. 

Ganho  firmo  por  um  eorpo;  do  segnndo  no 
tcrcciro,  dous  corpos. 

Parco  Grande  Premio  “Tiradenles"  — 
1.800' metros  —  Premios:  6:0908.  1:2008  e 
3008000  —  iCorrernm:  Minori,  D.  Suarez. 

53  kilos; -Pardal,  E.  Amuchastcgui,  .62  kilo»; 
Gnllicni.  P.  Zabaln,  53  kilos,  o  Jileo,  O.  Cou- 
linlio.  52  kilos. 

Venceram:  Pardal,  em  !•;  Minoró,  cm  2a, 
e  Mico,  cm  3". 

Tempo:  116”  2|5. 

Ponle  de  Pardal,  !G$800:  dupla  com  Mi¬ 
noré.  348400 . 

iJlo^hnento  dp  ^greo  28:438$OO0.  \  ‘ 


SAL  IMPERIAL  —  o  Melhor 

SBff 

Grande  venda  de : 

PEIGNOIRS ; 

BLUSAS  FINAS; 
CAMISAS ; 

CALCAS : 

C0RPINH0S ; 

VESTIDOS.  ¡ 

|  A  PRESOS  DE 


r 


SALDO 


Largo  de  S.  Francisco  38  a  42 


30.000 

TONELADAS 


Uiulio^Cerdrc 

WHBUS  4.  yU-n  44  «NOVA 

2M  METROS  —  20  MIL1IAS  —  4  HELICES 
Pioxima  partida  pnrn  Barcelona  o  Genova* 

.  ,  ~ —  3  DE  JlfNIIO * 

Agencia  Gcrnl  Ilalla-Aintrlco.  Av.  IUo  Rranco  4 


UR0D0NAL 


\eiidc-sc  n  88500  na 
DIIOGAIIIA  I’EIUIEIRA 
—  Ourives  29. 


RAID  LISBOA-RIO 

Partí  mío  das  occidentacs  prnias  lusitanas  •’ 
veiu  Luloai.  cm  procura  das  térras  do  nov¿ 
mundo;  hoje,  unida  Cabial,  pmlíndo  da* 
mesnias  plagas,  vem  por  ares  nunca  dantc» 
navegados,  cm  procura  dos  cxecllcutcs  nrodu. 
ctos  do  fabrica  ESSEX.  Na  sua  volt»,  leS 
os  arrojados  pilotos  dos  mes  variado  sorti- 
nicnto  de  Agua  de  Colonia,  Talco,  Vinagre. 
Espuma,  Pú  de  arroz  c  outros  artigos  dn  ines- 
inn  fabrica,  cuja  fama,  pela  sua  esmerada  con- 
retino,  Já  corro  o  mundo,  c  sé  o  apreciados 
pelas  imssnas  de  bom  «oslo. 


Dr.  R.  Pardellas  .  reassumiu  n  sua  clU 
,  .  .n.lcn•  Diariamente.- 

das  16  cin  deantc.  Asscmblén,  71.  Tei.  446  C. 


E’  o  preco  de  urna 
batería  para  co-t 
zinha  em  alumi^ 
nio  allemao,  com-, 
posta  de  14  pe» 
cas,  sendo  7  grandes  e  7  menores,  e 
á  venda  na  casa  AZAMOR,  á  rúa  da 
Oarioca,  31  }  ao  lado  da  Casa  Allemá. 


A  INDEPENDENCIA 

Mobiliario  piro  urna  casa,  com  36  peca*  1 
2:3508000  —  Rúa  do  Tlieatro  n.  1.  Tel.  176  Ci 

Urna  casa  cuja  instaUacao  ultra-, 
passa  200:000$000  nao  pode  visar 
lucros  inmediatos.  O  conforto,  o  bom 
serviso,  as  vantageas  que  offerece  a 
urna  vasta  clientela,  é  que  a  compen¬ 
sarlo,  de  futuro,  do3  sacrificios 
agora  f8Ítos. 

E’  o  que  3e  verifica  com  a 

Rotisserie  Marconi,  á  rúa  S.  José,  72. 


Amanha  I00.000S000 

iNTEmolwoo  -^iECIMO^nOO 

SÓ  JOGAM  30  MILHARES  V, 

Vende-ae  era  toda  a  parto  ” 


XAZARETH  &  C.  — 


parto 

oü’vinoij,  94 


% 


“12 


Tabeiliáo” 

Mnnoel  Mnrtins,  cx-niixilinr  de  firmas  do 
talieliiuo  Fonsecn  Hermes,  eoitimiinicn  nos  seus 
amigos  que  está  ú  sua  ilisposifña  un  eoiieei- 
tundo  cari  ario  Dr.  Lino  Moreirn  —  Mnior  Gui- 
murics,  nesta  capital,  A  rúa  do  Rosario,  134. 

E*  um  facto  ? 

dormitorio  de  Pán-Setim  por  aquelle  preco  ró 
no  -CONFORTAVEL".  Scte  do  Selcmbro  32  c 
Alfamlcgn.  til. 


Dr.  ITYGINO.  Das  Fncs.  París  e  Rio.  Cir.  ge- 
jal.  V.  ur.  Mol,  senil,  tumores.  S.  Josa  G9.  1  As  3. 


r  “A  FLOR  DR  LIZ” 

Faz  cárOns,  com  flores  nnluraes,  para  en- 
térros,  como  neuliuinn  imlrn  casa.  Verifiquen! 
o  lm  lia  ¡lio  c  os  procos,  y  u.  Rodrigo  Silva/ 
qimsi  esq.  Assemlilén. 


Dr.  Humberto  Gotuzzo  doe"sus  ,Kr- 

i  ....  _  „  .  vosas,  cslnina- 

¿■s  c  iutC3linos.  i  Selcmbro  10D.  2  1¡2  As  4  Ji? 


I  LE  ® IV SL 


A  XO  ITT!  »-  WfxU-frlril,  H  i«  Abril  «1* 102T - 

1  do  Viontld  nossa  Independencia 


ProTÍao  toa  mu*  fr«Kfl*M*  qua  A08  SÁBBAOO8  vende  ( 
DS  RIDUÜ0AO  todo»  OI  ftriifOS  d«  perfumurlau  0  objecie, 
loto  f  proionto 


AVISO 

^ooiodaüo  om  Commanlllta  por 
Acgdcs  “A  NOITE1' 

.  MARINHO  I  Ola. 


RUA  DO  THEATRO  9 


abatan  n  fftm‘ 

*nli»Ai>  llniililinliii  a  iln  Bnelrilmto  cm  Lumniiin* 
d|t»  por  Arcflo»  “A  NOIIK",  noli  n  ra»án 
IÍ1NIIO  A  C,  prla  su  a  ronvcrián  cm  aocI%i|««U* 
inonym»,  convidan'  Imloii  oí  Mih>crl|J"ros  jo 
«ipltnl  iln  Snolcilnili*  Anonymu  "A  Mil  114  ■ ■  fin 
fnrinnvAn,  pura  no  ronn Irruí  fin  MH'iiiolW 
feral,  As  11  liaras  iln  illa  31  «lo  cnrrenlc.  no 
arrilin  ilo  largo  iln  (birlara  n.  II.  nnlirailo. 

¡lio  lie  Joiivlrn.  30  «le  Abril  «le  1922.  —  A 
enmniKoAo:  l)r.  Snllilnnln  l.clto  —  W.  Jnw 
«le  Cuntió  Sunen  —  Dr.  Joymo  Pomlio  llrlelo 
flllio  —  Irlneii  Mnrlnlin. 


00  AMARELlQ 


Uma  proveitofla  nilncrnlogla 


íb  dimeniSei  •  a  velocidad©  do  novo 

apparelho 

A  firma  lago  IrmSoi,  <|uo  lia  um  anno  e  A  wloelilaile  quo  o  Sr.  capillo  lafay  r«M* 
nulo  coiinlrulu  o  "Rio  «lo  Janeiro"  —  avilo  ra  oblcr  «lenno  novo  avIAo,  n«i*  ful  vontlrul* 
loe,  pllutaitu  pelo  plloto-avladar  Sr.  capillo  Jo  noli  a  ui4  illrreflo  leehnlea  o  do  citgcnlMl» 
'.llrmio  Lafay,  do  nona  Escola  do  Avlaclo  ro  braillelro  Dr.  l'aiulll  llraciinnol.  será,  c*im 
Mllilnr,  fea.  rniro  nutran  provani  o  "raid"  lili».  Joui  nintuivi  "Le  Ithoiio",  de  80  II,  I*.  cau» 
i,  Paulo,  lila  o  volt»,  no  qual  no  Inlclou  no  um.  KM  kilómetro*  por  hora,  r  cuín  dona  ino- 
Irutll  o  lrani|Hirto  iKinlal  nrreu,  coni  un  car»  turen  "Clcrgcl",  «lo  130  II.  I’.,  HO  klloine* 
a«  trocadas  entro  o»  prcfcllon  «lenta  o  «la*  Iros 


Oasa  Asame 

ouvmoH.ti  u, 

ecos  DA  ExñoMoSí 
CTODIA  Dojmtft 


(lo  Braftll 

M  Dr.  Francisco  «le  Paulo  OHwlr» 


Uma  miseá  cm  ac$¡#  ^ 

O  peno.il  .lo  Olminrij  ,|„  u 
edelirur  iimutilm,  6.  tu  |,qfl , 

S.  .lufln  lliiplM . ni  Nui|in„y*  „ 

n,\'il.»  de  «ravun.  p»r  i,r  ullj  ’  ]“ 
IIIUIkI Ilute  Hilen  I  lelul,,,.  „  .. ''' 
liern  como  por  núti  i,r  luvlil,  , 
aiillstrn  «crurrlilo  un  jj  ,)t 
un  IMrectnrin  do  \iimuiu,ii|,,, 

Cantará  per  orruntáo  'fru 
ulmriln  Mrn'rtli  s  M.min,  |*,,r|ri 
(lo  profesMir  ( .nli»  Je  « :;,t% j|| 
ilu  luntiliilo  N.i.iim.'i  j  Slmlc» 
roumininJiiiitii  M,im|h,,  pll( ¡u. 
mente  ec«llita  a  huilla  J,  munleá 
Nnvnl,  p*  lo  ‘en  ceiiinuml.il, t,.  |>fu( 
maraes.  Serio  dMiili‘iiitu% 
comparecer*  m  t. 

«le  pin. 


Carolina  Buarque  Pinto  Guimarici 

Affnnsn  lliinrquc  Piulo  flulmurSen,  ca* 
pllúii  de  córvela  Alfredo  Ihinrqiic  Pinto 


cito  «ln  Ceitlcnnrlo  tía  nninn  emanclpatlto  *«m 
rontnrmoi  enni  o  apparvclmcnt»)  «lo  u,n  ¡  "* 
imllio,  que  enrrct|HMHle«»o  unn  iinnnn  rniii- 
üon  o  pmiirrix)  nelrnllfleo  «obro  etio  nntunipl«>. 

tnnlni,  o  grnlogo  l»r.  Francisco  do  Punía 
Otlvrlrn,  npé*  Ah  , untan  «le  nlincrvotic*  o  |W«- 
nutran,  trm  eum|ilrtiiito,  ücvcildo  eiilrnr  par 

cuca  .lian  nar.i  o  i.rr!  . .  »“* 

tiro  n  llrniill.  n  prüurlin  no 
lio  ilnerlptni  malí  de  ecni 
louleai, 

nota. 

Picará  o  nono 
com  um  Ir.ilmlhu  illiinn,  iciiir 
que  posiuein  n  I" 

Caltleron:  f.  !'r: 
criitimii  o  Perú,  n 
llumuiko.  o  a  A... 
g(olii|¡o  lili  lia. 

Pitamos  cerlon  de  <pte 
Ollvelra  merecerá  don  nonos 
vmm  o  devlilu i_nprc<o  o 

cío  o  r.....::  '  . 

dn,  note  certamen,  por 
noiso  centenario. 

RAlbSX  SSñA 

snlt as,  com  exame,  2  5  $ 0 0 O.rhotogra* 
phias¿0$400. Dr. JORGE  A. FRANCO. 

UUGO  DA  CAHIOCA.  I  *  —  1*  antlar>  dú 

1  ás  «».  Td.  Cenital  3.128.  _ 


arelo,  unta  mlneralu«la  «o- 
eenrro,  onde  en* 

,  . .  .amlllaa  minera- 

«¡ni  espcelflcayáo  «lo  pcrlo  de  «d*. 
'rolos  mlnornrs,  tmlon  pcrlcncenleii  no  nosso 

mi/,  do  nijorn  rm  drnntr, 
iliiuileiin'iilc  nos 
.....  lirQiimlia,  «lo  Sr.  Snlvnilor 
n  Franca,  do  Sr.  I.nen»lx¡  n  Ar- 
-  ■  .  a  llalli  la  e  n  Chile,  do  Sr. 

America  do  Norte,  «lo  nolavcl 

o  traliallm  do  Dr. 
c.  i  lumirtti  «le  tt"* 

,  . . .  -  co"1  «■•ottlribul- 

flrnsil  (loará  prrflsnnicnto  npresenia- 
oecnsiao  das  feslas  uo 


te  Kriilaa 


Todos  po«lem  lendi 
pide  ofl’irer-  :•  , 


CONVEM  VISITAR 

A  LIQUIDACAO  DA 

CAMISARIA  CYSNE 

7,  RUA  URUGUAYANA,  7 

Onde  V.  Ex.  encontrará,  por 
presos  baratísimos,  o  mais 
vasto  sortimento  de 
CAMISAS, 

CUECAS, 

CEROULAS, 

MEIAS, 

PYJAMES, 

GRAVATAS, 

TOALHAS, 

COBERTORES. 

7,  RUA  URUGUAYANA,  7 


Sara  ftonotto 

Fallecida  cm  Garibaldi,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul 

Máximo  Bonotto,  senhor?,  e 
filhos 


l»Tatro?5H  • 
•'!(  -'SI.LI.lti, 


para  SF.NTIOUH 


. Bernardo  Eonotto,  ec- 

•  nliora.e  filhos  (ausentes),  Ma¬ 
rín  Bonotio  (ausente),  mantíam 
rezar  uma  missn  do  sétimo  dia  no 
altar-niór  da  egreja  matriz  de  Santo 
Antonio  dos  Pobres,  na  próxima  se- 
gunda-feirn,  24  do  corrente,  ás  9 
horas,  pelo  eterno  ropouso  de  sua  ex¬ 
tremosa  máe,  sogra  e  avó  SARA.  BO¬ 
NOTTO,  c  por  este  acto  de  religiáo  c 
candado  desde  já  so  confessam 
gratos.  _ 


Ai  no.«as  Mri.u 


CLEO  DE  PARIS 


Hile  «¡r.mdlnso  film  «lc  MAE  MHUIAA.  do 
"Pruiímiiimn  Serradin-”.  liño  será  e.yliilddonn 
prnca  Tlr.nlentes  c  na  rita  da  Carioca.  SoMKN- 
IE  NO  OUEON. 


Faüecimen.o  na  Parahp 

PAltAIIYin.  \  ,  —  Kallr..,t 

licita  capital  •>  >  tr  f>imratrii.r¡ 
dicto  «jomes  «‘armi'i.  :>i nprielorii  ¿ 
(inven. 


Por  que  nao  preencher  a  cadei- 
rade  orgao  por  concurso? 

Está  vaga  a  eadeira  de  orgño  do  Instituto 
Nocional  de  Música.  Fula-se  que  o  prccnchi- 
nicnto  será  frito  por  noincuy'iio  llvre,  o  que 
motiva  um  reparo.  14’  posslvcl  <|uc  a  escullía 
st-j.i  acortada,  mas.  cm  se  tralnndp  «le  urna 
casa  cm  que  sr  cuslna  liarnionia,  mió  ¿  nreei- 
lavcl  uma  nota  dissonante,  como  cssa . . .  Uoni 
serla,  por  tinto,  fosse  eífectuodo  cm  concurso, 
no  qual  ;o  inscrevcrlaill  os  eamltdiilns  quo 
liño  contani  com  nutro  apoio  que  o  da  sua 
competencia. 


Dr.  Julio  Nova  e  s  1  ^ 
Dr.  José  Novaos  Netto  ^ 

d<icii‘*ns  ii.li  ull; 

llua  tía 


‘  Maria  Días  Leite 

■é  Joño  Insltim  Marques,  Antonio  Pililo 
■■  Fernandes.  tTml,ctioa  Dias  l.eilc  r  iltlios 
”  I  ’  agradi'i'i'iu  prnlioriulamenle  u  todos  que 
diguarnm  visitar  e  aeoinpaiilinr  "■  res¬ 
tos  mnrtacs  ile  sita  canana.  Irma,  calillada  e 
tln  MARIA  DIAS  I.KITE.  e  de  novo  os  conví¬ 
dalo  a  lodos  os  cnnlieriitos  e  amigos,  luirá 
comparceeieni  ;i  mlssa  «te  sétimo  día  que  man- 
«lam  celelirar  aiiwinliñ,  sahkado,  22  do  corn.'ii- 
tr,  ¡\s  ft  lunas,  na  rgreju  da  Lapa,  largo  da 
I.apn,  por  rujo  conipnivciineiito  «le.sde  ja  se 
confessam  gratos.  _ 


COM  A  ESCOLA  JO4O 
BARBALHO 


Entrara  ni:  .!<• 
“Oo.vax".  com  v. 
I.lnyd  llrásileif') 
eional  "i'.'Uetá" 
eífe.  o  paquete 
p.issagcii'oí. 


O  quo.  nos  pede  :i  siiíi  «lí- 

A  direefoi  ia  da  Escola  Joño  Barballio,  na  c-r- 
l.lyñü  de  llamos,  pede-nos,  por  Intermcdip  do 
Sr.  Enríen  'lavares,  que  rectifiquemos  fuma 
nossa  local  do  niitc-lionlcm  quaiidn  dissemns 
«pie  os  alumnos  mais  crescidos  daqiiclla  escola 
cshordnam  os  menores,  iniitilisando  livros  c 
nwis  nlijectos. 

Dcclaiou-uos  o  Sr.  Eurieo  Tavarcs  que  até 
boje  ncidmma  iTclamnrijo  recelic»  aquelle  pro- 
fessor,  de  pues  de  seas  alumnos,  cuja  sílldit  da 
escola  é  assislida  c  fiscalisada  nño  só  pop.  elle 
como  pelos  domáis  adjuntos.  é- 

Qnautú  no  que  se  possa  passar  na  náa,,.o 
que  elle  ignora,  uño  pude  ser  responsabilísima 
11  direclorm  dn  Escola  Joño  Dnrbalhn,  por  isso 
que  escapa  a  sua  alenda  tomar  qualquer. pro¬ 
videncia  a  respeito,  emboca  eslejn  sempre  cha¬ 
mando  a  nttniyño  dos  scus  alumnos  sobre  a 
conducta  que  todos  devent  ter  cm  eairifnho 
para  as  suns  residencias.  ¿  . 


«Víais  detalhes  colhidos  a 
bordo  do  “Itaberá” 


Hermano  Lopes  da  Silva 


os  despojos  para 


A  MAX  HA 

CASA  GÜiMARÁES 

•ROSARIO,  71 


Casa  mobiliada  em  Sotafogo 

AlnR.I-se,  mobiliada  con)  luso  c  conforto,  a 
pessoa  de  Iratamcnto.  Dous  pavinicnlos»  no  2 
lem  4  bous  qnartos  multo  arejndos  c  sal^  de 
baubos  c  npiiarelho  sanitario,  com  nqucccdor 
moderno:  no  1"  tcm  3  salas  c  um  pequeño 
"hall",  copa,  dispensa,  apparelho  sanitario, 
enzinha.  No  quintal:  2  qnartos  pnrn  criados, 
banheiros  de  cliuva  c  de  iinmersáo,  tanque  pa¬ 
ra  lava  geni  c  apparelho  sanitario,  fem  jnr- 
dim  á  frente.  Informn-se  á  rua  D.  Mnrinnna 
n.  1R7,  on  com  o  Sr.  Mello  á  run  7  de  Sctcm- 
bro  n.  92,  sob. 


i  m  tíos  loriaos  narra-nos 
foino  se  den  a  explosíío 

l’rocedcnte  do  iMosooró  e  escalas  lancou 
ferras  nu  (¡nanubnrn,  ús  prfmciras  horas  da 
llinnhá,  o  paquete  nacional  "Halierá",  cuja* 
eoiuliyües  sanitarias  foram  verificadas  boas 
pelo  medico  dn  Snudc  do  I’orlo,  que  proce¬ 
den  á  v ioila  rcgirlamenlar.  A  unidade  mcr- 
cáiitc  nacional  transportiui  143  _  passageiros 
para  este  porto,  sendo  97  cm  prímrira  das- 
se  e  os  restantes  ciu  terceira,  e  comluz  11 
em  traiislti). 

JA,  hontcm.  nolieiámos  que  fol  o  "Itabe- 
rá"  qitcni  presión  o««  prlmelro*  soecorras  no 
"Cásumbii”,  por  occaoiño  da  esplosfio  que, 
a  bordo  desse  navio,  se  verifican  na  tnrde 
do  illa  18.  Por  isso,  fainos,  boje,  n  bordo 
do  navio  da  Coslrira  cm  busca  de  nuilorea 
tidal  lies  sabré  o  elnlslro.  Snulicmos  alé  que 
o  navio  da  (’.osleirn  só  ás  ñ  bonis  e  poneos 
minuto*  da  larde,  fui  que  reerben  o  pedido 
de  soceorro  do  “Caxnmbú".  tepdo  o  sen 
cominandante,  capitáo  Jamos  Oros*  dclel’uil- 
nnilo  que  fosse  ¡inmediatamente  procurado 
o  navio  em  perigo,  que  sámente  pode  ser  en- 
cimtmlo  ¡is  8  huras  c  31)  minutos  da  imite, 
visto  uño  ndcaiitar  o  pedido  de  soceorro  a 
latitudc  cm  que  se  achara.  O  "Itaberá”  di¬ 
vido  no  máo  lempo  que  faz  i  a  liño  pódo  ap- 
nroxiniat'-sc  multo  do  "Casombú”,  pelo  que 
fez  dcsccr  um  eseuler  que  cnndiizíii  para  este 
ultimo  navio  o  medico  de  bordo  e  o  pnssa- 
geiro  Alberto  da  Costa  Campos,  académico 
de  ■medicina,  que  prestara»  o»  primclros 
curativos  nos  ferido*. 

A  ilifficublíide  que  II vera m  o*  tripulantes 
do  "Itaberá"  para  fnzf r  descer  o  cscnler,  im- 
prcréionou  milito  mal  os  passageiros,  visto 
ter  sido  cmpregndn  inais  de  uma  hora  nesse 
trubalho,  lendn-so  partido  os  cabos  que  se 
achavnm  coinplctaincnle  púdres  e  que  («iraní 
substituidos  por  uutros  novw.  Ksse  tacto 
provoenu  da  parto  dos  passageiros  dwfavorn- 
vci's  commenínrlos  e  serios  protestos  contra 
a  Compnnliia  Costelra. 

A  imito  extremamente  escura  e  o  mar  en» 
en  pul  indo  impossibilllnvam  o  cscnler  de  en¬ 
contrar  e  approximar-se  do  "Caxnmbú",  lia  - 
vendo  noccssidade  «le  ser  enllocado,  no  wwl«> 
de  gavia,  um  phnrolrle.  que  o  dirigía  pnrn 
junio  do  navio.  Prestados  os  primclros  soe- 
corrns  médicos  ans  feridns,  cm  numero  de 
qualro,  o  cscaler  rcgrcs-imi,  Iriizendo  um 
delies,  que  npresealnva  mais  gravidade,  visto 
ter  a  perno  csqiierda  bástanle  quetmndn  e 
partida  cm  dous  logares.  O  "Itaberá"  ficou 
sem  unía  pnrto  dn  balaustrada  o  rom  n  osea¬ 
da  do  portal'  quebrada,  devido  á  furia  do 
mar. 

O  commnmlante  do  “Cnxambá”,  segando 
rumbemos  nimia  a  bonlo  do  “UnberA",  nño 


VAE  MUDAR-, SE  ?  \ 

Confie,  san  mudnnen  ao  ARMA-MOVEIS,  na 
Ocncrnl  Camiirn,  132.  loja.  Tel.  Norte  8374. 


;a  carreira 

inclrza.  r  II  SlWb 
s  ,*E\p©rt5".  a  whü 
J.:r.  nula  2 


DAE  UM  NOVO  IMPULSO  A’  VC 


cstudando  IXGLfiX  pelo  afamado  mcihodo  GOUIN.  Uchypr»ph*A  i 
PUJA  SYSTEM  ATICA  EM  7  DIAS.  A»  aulas  «ño  ministradas  por  •  »<»* 
turmas  ou  individualmente.  Aulas  k  Av.  Klo  Orancu  n.  129.  í  *  and 


Vías  urinarias  SÍ  ho^nccu^. 

rls.  Longo  prntica  cm  Tlcrlin)  e  Vicuña,  fons. 
Av.  Rio  Urálico,  138,  2  ás  5.  T.  C.  1491. 


ASSUCAR  refinado  especial,  te 
marca  da  Companhia  Usinas  fe 
naes,  com  99,5  o  o  de  pureza.  _ 

SEM  AVISO  PREVIO., , 

Apesar  do  agrian  tu,  caí, la.  b  (4 
ngun  mi  eidnde.  nutro  lUinii»  di" 
des  chcgam-nus  ,:mist¡''iti'S  qacsai  fo  si: 
cia  do  precioí.)  e  ¡as:  l>'tlluív«!lli,t'||l',flr 
estilo  ace» riles  rm  (pie  liño  lia  mu  ®Wr 
sivcl  que  a  jiulifiqtie.  De  fnclo,_  r»".« »P' 
fien,  pois  peni  o  nvi'"  i l'-1'  ',n  f™  oj;,.J:iv 


l.uvns,  legues  o  novidades, 


Av,  Rio  Branco 

FORMOSINHO  'liriS 

ñf  Ufttl  Inflammagóes  e  Pur- 

ULnUu  ga5®es'  °ura  ° 

VbéivN  lyrj0  jjoura  B^aíLl,*'. 


MARCA  REGISTRADA 


Os  despachos  da  1"  Circumscrip^áo 
de  Recrutamento 

A  1*  cireumscrlpyñn  de  rccrulnnieiilo  mili¬ 
tar  proferin  os  seguintes  despachos: 

Nonato  l’erelrn  de  Araujo  —  Ncsta  repor- 
liyño  uño  consta  o  alUtlimcnto  do  requerentc; 
José  Gomes  da  Silva  —  Ncsta  repnrtiyfto  uño 
eonstn  o  nllstamento  do  requerentc;  Joño 
MnrceUo  Ramos  —  A  junta  de  alistamento  do 
5*  distrieto  iuformou  que  o  requerentc  aínda 
nño  se  «listón  11a  mesma  junta;  José  llcnri- 
que  de  Ollvelra  —  Pro  ve  como  uño  foi  sor¬ 
teado  peta  13"  cireumscrlpyño  de  reerutamen- 
to,  na  classe  a  «pie  perlcnce. 


Dr.  Oscar  Alves  0,pcrí'c5eV  par,X' 

Icstins  das  senh 
Vías  urinarias.  Assemblén,  54.  C.  1009. 
res  Cabra!,  4ti.  B.  M.  155. 


B0TAF0G0 

CLEO  DE  PARIS 


A  WIELHOR  MARCÍ  _ 

PATA  TOPOS  OS  CHUS 

L'.N  icos  DKFosrr aiiios 


CHAPELAR1A  RADIO 


O  Sr.  director  dos  Corrrios  assignou  as  sc- 
guinlcs  portarías:  nuineaiulo  o  agente  do  Cor- 
rcio  de  Sitio,  no  Estado  de  Minas  Gomes, 
¡Wnldomlro  dr  Mcuibuiyn,  para  o  cargo  de  aju- 
dante  da  agencia  dn  Córrelo  de  Falmyrn.  no 
mimo  Estado;  para  auxiliares  carleiros.  in¬ 
terinos  ¡lo  ngeiiein  do  Córrelo  do  Ainssuaby, 
no  Estado  de  Minas  Gorae*.  os  eldinlñns  Al- 
cibiades  Mello,  Emilio  Castellar  de  Eigneiró  e 
Domingo»  Teixvlrn  l.agns:  o  nuxilinr  de  ear- 
teiro  da  ngeiiein  do  Corrido  de  Hai'bnconn,  uo 
mesnio  Estado,  Juño  Evangelista  Duque,  para 
o  cargo  de  cnrlciro  da  mesmn  agenda;  o  ear- 
teirn  de  segunda  clnssc  da  adminislrnyño  dos 
Córrelos  do  Estado  do  Espirito  Santo,  Lucio 
Doavenliua  da  Silva,  para  o  cnrgn  de  auxiliar 
inlerino  da  mesma  administrnyño;  o  serven¬ 
te  de  segunda  clnssc  da  adniinistrayáo  dos  Cór¬ 
relos  do  Ealndn  do  Amazonas,  Delinque  Sa- 
Jntblcl  de  Canal  lio,  para  o  logar  de  carteiro 
de  tcrecira  classe  da  mesmn  administrafño; 
courcdendo  a  Aldnno  Propbeta  de  OHvelrn. 
foguista  das  laiicba*  dn  Directoría  Gcral.  um 
me/,  de  liccnya.  tiara  trnlamenlo  de  saude,  a 
coninr  de  á  do  cnrrcntc,  com  dous  terco*  da 
respectiva  niciisnlldmle;  um  mez  de  Recayó, 
com  ordenado,  para  trnlamenlo  de  saude,  a 
contar  de  fi  do  cnrrcntc,  ao  auxiliar  da  Dire¬ 
ctoría  fiera!,  Arnnldo  Nunes  de  Cerque  ira. 


EPILEPSIA  M0LS-  DO  ppLMAO  E  FRA. 

E.I  iDLrom,  qUEZA  pL-UI0NARi  Xrnla. 

mentó  esp.  —  DR.  VEIGA  LIMA-Cons.:  8  Rui 
liuguayaut,  t"  andar,  TeL  57C3  C. 

Dr.  Gouveia  de  Barros  Sol.frimci',os  da 

...  „  ,  systcma  nervoso 

e  circulatorio.  3  as  5.  Assemblén  115,  C.  107, 
Resid.  Copncnbaun,  51(5.  lp.  217. 


IISWO.R'Q 


,wAnei:n*L  süqwl 

eüvbiHAt 

4VBCA:  REGISTRADA, 

Arllgos  superiores  em  pello  e  palhn. 
Altas  novidades  cm  chapóos  de  pallia  gros- 
sa  pintados  c  simples,  n  15?  c  17¡?GOO. 
«".hopéns  de  pello  desde  5Í000. 

RUA  MARECUAL  FLORI.VNO  l'EIXOTO  C4 


QUEM  PERDEU ? 


l  os  oculos,  que  foram  adiados  no  largo  da 
iii’iaca,  esquina  da  .R;  S.  José,  e  so  encon- 


Cnriaca,  esquina  dn  .R.  _ ,  _ _ _ _ 

trata  tiesta  i'cdacyáo  ú  disposiyño  do  seu  dono, 

Drs.  Leal  Júnior  e  Leal  Neto 

Especialistas  cm  docnyns  dos  olhos.  ouvf- 
dos,  nariz  o  garganta.  Consultas  de  1  As  5 
Assemblén,  GO. 

— - - - -  . - -  • 

Dr.  Samuel  Prado  P"1™  c«n*- 


Bellissimo  cine-romance  dé  GAU 
MONT,  inicio  2n  Feira  no  Odeon 


_  r  .  ’  M.  Fluriano,  42,  Ñor- 
Residencia,  llnddock  Lobo,  Í42Í 


S.  PAULO.  21  (A.  A.)  —  Consta  que  O  ar- 
ccbispo  I).  Dimite  Leopoldo  scgnirú  breve- 
nicuto  para  a  Europa,  em  dcsempeiiho  de  alta 
inissño. 


A  mctlior  marea  do 


Ineontestnvclmcntp 


Apenas,  casta  um  fino  Pyjarnn 


Vicente  Rodrigues,  residente  no  cnminbo  do 
Castro,  em  Irajú,  tcm  romo  vislnho  o  lavra- 
dor  Fa  sello  ni  ¡incluirías  do  Araujo,  de  G8  na¬ 
nos, 

Um  filho  de  Vicente,  de  menor  cdnde,  Tcm 
o  habito  de  destruir  ns  cerens  e  plnntnyóes  da 
vismlinnyn,  e,  corno  nssim  fizesse  na  proprie- 
dadci  de  Pnschoal,  foi  por  este  reprehendido. 
Vicente  znngou-sc  por  Isto  e,  na  ninnhá  de  ho- 
Je,  esbordoon  o  pobre  vellio  a  cácete,  fcrlndo-o 
na  cabera  c  nns  eostns, 

Pnschoal  fol  soceorrhlo  pela  Assistcncln, 
tendo  a  policía  do  23°  distrieto  aborto  Inque- 
rilo. 


Ur.  Jorge  de  mofaes  0i,caa,:o,?s»  partos, 

Aires,  58,  3  ás  5  1  ¡2 .  R.  Onefiñ?!  DUCD°S 

- - — » 

Dr.  Reno  Lins  Mcd.i<:o  0  ?ric''l,ior-  sypKui» 

ni  »  6  .  vJns  «ritmrias.  Cons.  Ai*. 

Rio  Branco,  17o,  3  as  o.  Resid.:  Bambino,  37. 


Especial  offeria  da 


tsT  Segundo  telegrnmma  reccbido,  os  avia¬ 
dores  portnguezcs,  logo  chcgucm  á  nossa 
cidndc,  irño  fazer  ns  suns  refeiyoes  no  Restau- 
rnut  Tlm-Tiin  por  Tlm-TIm,  A  rua  Lavra- 


ASSEMBLÉA 


Ur  Fprnamln  Vaz  cirurñ,a  Scral-  Esto’ 
ur.  i  ^rnanao  vaz  ina#fJ|  intestinos  e 

vías  biliares.  Utero,  ovarios,  urctlirn,  bexiga 
c  rins.  Tratnnienlo  do  cáncer,  das  hnmorrbn- 
uins  c  do.»  tumores  do  ulero  c  da  bexiga  pelo 
radium.  C.  Assemblén,  27.  Res.  rua  Condo  de 
Somfim,  (Jl¡8.  Tel.  1223,  Villa. 


Isto,  senhores  da  Prefeitura! 


SAPATOS  DA  MODA 

Erelos  o  Amnrellon  .  :• 

CAS  A  OAVALIERI 

Lúa  7  Sctcmbro  n.  4S 


Grande  Liquidagáo  para  reforma  de 
todo  o  stock 


Foram  multados  pela  Prefeitura,  em  1 :000? 
c  500¡5,  respectivamente,  os  Srs.  Ernesto 
Mczzel  o  Odorico  Cnndido  dn  Silva,  este  esta- 
bclecitlo  A  rua  do  Cattcte  n.  244,  e  aquelie  ú 
run  do  Russell  n.  90,  por  terem  ambos  desres- 
pcitndo  os  edilnes  que  os  obrignvnm  a  lega- 
tisnr  os  scus  negocios  de  pensño, 

Fartllng  qualqticr  especio,  cffcito  rápido 
i  a luao  ....  .  * 


Recebe  deposito1.  P-’í'10'1 
juros: 

3  ft,  A  OP.DEü:. 

5  EM  COKTA  LII 

6  f/c,  EM  CONTA  DF, 

7  A  PRASO  FIXO 

PEiVAM  informa 

AO  COM  MURCIO  é'il.r'1'' 
de  (lúas  portas  VTTl  'r,n!,T  .lu- 


Usac  SABAO  BUSSO 


INTfCIltdf^OO^  Pmtbm 

SÓ  JOGABI  30  MILHARES 

venn^bo;em  (oda  a  parte 
NAZAREHI  &  C.  —  OUY1DOR,  14 

a  .^et»i  >■  - -  - 

GRATiriCA-.SE 

Gratifica-sc  generosamente  a  qiiem  cncon- 
trou  uma  hnrrette  de  ouro  c  platina  com  urna 
peroln  c  2  brilhantcs,  perdida  hontcm  na  mn- 
tinée  do  rrinnoD.  S*  favor  entregar  á  rua  do 
Oavidor  ».  4J,:  . -  -  - 


de  ‘perfume’  delicioso,  e  obtereis 
hygiene,  snuda  o  belleza  1  I- 


k  ‘Tj’/T^Cí  ULTRA- VIOLETA.  Tratn- 
i  JL v>  mentó  para  pctle,  Cabellos, 
i,  Arlerio-Bclcrose,  Ncurasthenla,  Fra- 
Scxuni,  Beslgn,  Rlns.  Asscniblía  64  — 
-  “  -  -DR.  PEDRO  MAGALHAE3. 


DACTYLOGRAPHIA 

Curso  completo,  por  methodo  prnlieo  e  breve. 
ItUA  S.  JOSÉ.  78  (sobrado) 

rjR.  THIBAU  JUNIOR  —  Assistentc  de  cllni- 
**  ca  medien  da  Fnculdnde  de  Medicina.  Com- 
munica  n  mudanya  do  sen  consultorio  pnrn 
a  rua  «lo  Ouvi«lor  45,  Io  andar.  Consultas  As 
3-**  ■  5"  c  sahbados,  de  3  As  5.  Residencia: 
rua  Uruguay  247.  Tel.  Villa  INu  ¡ 


R.  PAMPLONA —  Consultas  ús  3**,  5“  q  fat>- 
bndos,  das  12  ús  14  horas.  Rim  24  de  íláhx 

DhoKinnaíd  T*  n  m  lino  A.  UaIIa.  ’ 


9  ás  9— T.  C.  RIO!)' 

A  CASA  A.  MOURA  dS 

porto  da  Avenida,  rceebcu  militas  novidndes  cm 
1í\tos,  revislns  c  figurinns  estrongeiros,  O  me- 
lhor  sortimento  e  os  menort*  prtyo*. 


c  radical,  com  n  SANTOSINA 


26.  Pharmacia  Campos  éyHeitor, 


VIAS  URINARIAS 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes  °,pcrn!6es' mo' 

(  -  dns  senhorns, 

tumores  do  ventre  e  partos.  R,  Carioca,  30 

I  áa  4).  Re».  Flunengo  168.  B.  M.  1819. 


Cura  raiFcaí  da  blcnonhngia.  E*amo  diro- 
cto  da  urcihrn.  Tralnniento  das  molcstíAs  v<s 
nercas  pelo  Ur.  Rclmiro  Yalvínífc.  Ltrco  da 
Carioca,  1»,  de  1  i»  f .  -  ^  -.w 


2¡f200  reís  por  din  e 
6  tnmnnho.  Empre  a 


Q  gil  lllll  1 1 H  V»  -  .. 

Iheoghilí  ÓUoci  Jéty  Juo, 


f¡A4f  .  up  / 


'  w.«4g*i/«/i 

J'.crndt'i  an( 

jmctm^o  •*** 


^ ..P/rtu 


vi  i 


VXf<{* 


y  .  /  **C0*¿ 

<*  adl'Tnft¡'.rpf‘«^»  ’d/u/o,  eépné  ^  , 

w'*¡*f*-*g  ^0Wit 

MtMÜcpd  Xs¡&.  Z„CUM  a£$¡  , 

A'/  /U*  *W 


J  Jrtg»/J  • 


y»!  •  * 


Ata; 


l/H- 


(}<v  ron;  <  ''un 


¿J'ktif  _,.  , 

i*t/  4<i4Úfxi)  -Atfn  Jot f, 

fon  ¿O)  t //<•"<  (,  t  A«<A 

mÁ/UíÍoIí  r.O  M.  Aoje.  J(fn 

AflWt  íwn«i«*>ía  .thubf 

Ux 


<Vr*io 

0'h 


’■•*■  -t'^C  MXitftí 


>y>i 


/. 


y  *  ™,->J  /««. 

i**"*’  <^#a 

yt.lcajCo,  convfá  . 
>’  Mut/Á/  o’<MÁ  C*¿n.., i' 
MA> 


.  /(Uto¿fya««.  $V.  (r)(<ü  'faMkiMgm 

iretMM  MfULÚt  <y«k Ííh.«»>i*¿  c. 


jN¡/íi.’./»>  .nrutg 


ntt'tfjf  e.  £•&£«:<'; 


V  , 

A4/tfth«£» 

'•  -  *&• 


A  NOITK  —  bextA-Hun,  21  de  Abril  de  1922 

-  —  --.I.  ...ÜH 


DA  PLATEA 


II 


-■ÍWPWWB= 


NOTICIAS 

M^r|ll’l",,',,,,,  wifcf  A*  um»  •)•#»,  na 


lll 


Cofres  desde  1$000 


n,r  ,|¡j  1)11,'  •.!,>  W*  muhtii's.  iluhi  para  el- 

',1,.  .„,•••, i,l"  i .  «  limianlm.  rxln  furnia  »ó 

yrMi(  f.i,-  ii,  v  >U-  Alt» il.  O  ilclaar  |mra  ama- 
|.»|t,-j  t  i.mlc;  m'i  fu/cmtu  negocios  di- 

,’  (,.v  i  '  ••  -tar-'ll»  m  |,rrf.M 


¡,1.1  tuo 


tvda/itliix;  p..r 
íi,mml«rir>.  II, u  Tlicphlt» 
ii’  II"1  l*r*t\iit»t»  á  rim  Urugliuyuna. 
£,'„(■  r,u  l'nlui-il  de  Cofres. 


LEITURA  PORTUGUEZA 

Maiernal  nu  Arle  de  Lcltura  — 

Seta  AUTI?  " '¡“‘..S*  («1«  inda  hora) 

lula  AIUI.  mnrnvIlhiHU  do  grande  nocla  Ivrirn 


Votilade 


JOAO  DE 


Crmule  poda  lyrlco 

•  ni  -  memoria,  W.. 
em  50  llfncs, ,  limui-iis,  icnhoru*  c  rrennen*.  Ex- 
pllrn, lores:  .Santo»  «raga  c  Viólela  llraan  -1 
*•  Jasé.  3»,  X  andar.  Vne  A  residencia. 


Fas  ©Oíos  Perfeiíos 


»eiíi«.l!.h*nr"jíto",  ,>rl'V  '«*  Ñapóle»,  ínl 

,,  •! "{i*  "  1  ,,l'íí1’  !"w’  ,M,,1  "l'cra  ir.iv» 
mimil.  m.ifn  l'l  ’“‘1"1'1  ••«***»«».  |*nra  o 

rli.'ii!  ,,0,!  ..  *  V  ’lf".  »'  Alberto  fran. 

i'.ml  v4".  Iibii Horrenda  os  rt|N>ctnru{iiv 

c  i  .',c  ■,ÍlnHC<'  a"  u'""r  McrwnV 

nu.l..  "  ,ni,,1U>’1'*"  r«|lll»l.  *W«  •< 

1’"0'I«imIiIii  lyrlea  iiniiuinr.  O  prniipíro 
un! nu  m!,  ,,J1"'  *BJ!I#,,Í°I  'dal rllaiilile*  nn  ,v>- 
J  a  i81.’*"5  •'««*'•*■  «  intrtc  do  liai-ylu- 
ein’i.l.  iK."  '"'‘‘nird.'filo  de  llnrulln.  e  a  »^- 

íi  .,1..  mrn  f“l  nuil li da  pelo 

Mi|irtiiio  lll.iiicii  Sndiui, 

"i!*!?!” . ‘“'í*  '"‘Tprdnela  hrilhiata 
>  rtpeelaeiiln  de  Imnieni,  no  Valoría  The*- 
!"’•  ‘  ,|WM  "  Srn.  llalla  l  ímala.  i|lie 

!íiVCo  i'iT,  ".!"  •«■Ilhanlr  deseinnenlio  no  ii  iiwl 
di  M.ii.dn  I)  <M|irrlnciilii  corren  afiliado  0 
nM’rcccu  upiilimiiM  ealamia*  da  plnli'j.  • 
“Ob  elle  aa  n  rceolupln" 

‘  miranda  rtlA  c»crc vendo  o  can* 
mV.  .  í?.  iU,n  !,nv"  iBahallia  lltrulral,  lima  m  íala, 
|ne  acra  ciilrcijtie  n  mu  lluairu  do  genero, 

‘  ”r*| jnailn  n  ilrmidr  miccchu.  «Oii  elle,  oit 
a  rcvoliiciio  .  é  o  Ululo  dcsvi  rcvlsln  em  dimt 
míos  e  iris  qoadro»,  elijo  |iroloao  de  ínula- 
Icm  menos  de  «i|U*rt*  e  de  o|ieivl:i,  cuco- 
os  mire  nt  in.iU  miilieeldiis  e  pu|iiitnrrjJ 
Vií,  i  **  111  "'■leslru  líniii  Martin»,  ilcecii- 

iSícliuinl  l,ar  8  |K,r  uni“  apullieutc  nenj 

Alfredo  de  Alliuqacrnue  controlado  peta  cm« 
proa  l’ancliunl  Prarelo 
(.•"ii  a  rolla  da  revKiu  “OlfW-OIAlá".  do 
llllteiieonrt  e  Menezes.  no  rarlm  do  S.  José) 
!2!?1  ?  pmxl nio,  n|ipnrccer.i  nli.  ennlraliul>| 
exprcl, límenle  para  fnxer  minicros  do  sen  rr 
perlnrlo.  o  contireldo  eunconellfln  rom  Ico  Al 
rredo  de  Allimim’iipie.  'Vara  o  llieatro  en. 
(|uestno  représenla  nina  lina  aeipiíslcáo.  Alllil* 
ipienpic  é  mu  nrllsla  InileiK'inlenlr.  que  leiii 
pasMido  n  nialnr  parle  de  sun  vida  traba 
Ihaiulo  por  rutila  propria.  Mu  £,  sem  « 
IniMi'porar  nos  rlcneos  organlsmlos,  |J  ncm 
por  isso  llie  lem  rallado  Irnlmlíio  cm  *uc 
eesho,  raí  vista  da  jirafa  hrejelra  e  da  ori¬ 
llea  snlit il  <|iic,  de  o rd liarlo  se  eiicoiitnim  lio 
sea  repertorio,  Adora,  que  ii  empresa  Secreto 
vem  dundo  as  ivsneracs  do  Carlos  Comes  ion 
earacler  nprceiinet  de  ciibarcl  illcno  de  ser 
eislo.  uño  é  despriijiiisiln  experar-se  que  o  Al- 
biii|(KTqin*  apjíiMini  dos  i'fificdlvos  limKruiii* 
uws  Bctcccionmlns.  Kilo  lom  o  sen  publico. 

ESPECTACULOS 

a'*  7  •  y, 


"la 
llildox 


iNxtvKusjnm 

l'airm  nnnoi  amaulnli 
,.',1.  Nrí¡  comnrl  Vrniirixea  llmMimr.  I)r 

meinladiir "ínn.il  *,r'v*,rn,,,‘*w,‘  Honre*,  ruin- 
Aa¡ni¡»«  .N"nf*  Marqnrr»,  rnmnel 

deT¿mnoVf;m'rH',V.^,!:!r''^^'  'írJ  ¡'"'".f 


!'r.a..rxn  ti  'í  j  „  ,fr«  tvimni 

cuinmérTl  ’.i  l"i"  rtc  llnr,lfiin,  do  alln 

nlnlm  i»*r"V"  I.?»  M-nl.orliax  4«an- 

-  “a  *■  *»• 

rr  amia»  Imjei 

11,1  nrijoclmile 

W'l  Vv ,>rl|'|il"a  Humos  HocVit,  vía- 
Milé.il  ímfr..-'^0  #!if "  lll,ol,n  l  “  MBbnrlla 

uííSíUcft1 i"ÍrSiySí"  d0  ,ncca,,lco  Sr-  '•MU 

'•asaukxtoh 


Srnca'!,Vfl,:'8  "'i'onlin  o  fidnre  tnalrlmnnl.il  do 
ar.  .lucilo  Snla,  do  i'^irpo  de  Secura  lien. 

d'léV  if!íil'nr,,1"  V:»10,  **••**?  flllin  do  Sr.  Ai- 
”  1C  °lfrr  */  e  U<’  ’*•  Drucadill  Alicehi  l'clA. 
ssToT.  ;^ f  o  ^ "A-»e  ninnnhA.  em  Vclnpullx.  „  en- 
M.»,  .o*11'  ”.",!V1r,,n  PiilllieriidiiB.  fllha  da 
l.itma.  vluva  Giilllicrmliin  Dlnlx  Oirllm,  rom 
o  Si  Jono  da  Silva  Fcrn.mdeti,  ServIrAii  de 
indríiiliiix  o  Sr.  |)r.  Jompilin  de  l.nm.iro  e 
miii  Kxma,  oposn. 

t.V  ACgAfl  I)F.  CIMCAS 


O  v  de  Malo 


Urna  grande  mai¡feita;io  operarla 


A«  dlrrrlorlas  do  C.lrruln  dos  Itpr 

. .  Mu 


.  ...  _ ....  . .  .jwarlns  Mu  - 

alripaes,  t'nlAo  dos  Ibwriirlos  Muiilrlii*»»  e 
IVnlro  II.  Operarlos  Municipal-»,  rrnnlilas  em 
cmijiiiiln,  ronitiloaraiu  rffrcluar  nina  xranile 
solrnnililaile  rom  u  Tiin  de  ruaiiiieiunrar  n 
rrallsacAo  de  srus  Idriirs.  niiisulislaiirlndoi 
no  derrrln  de  V  de  malo,  e  que  sr  rcnli»a- 
ró  llesle  mi  smo  illa  A»  3  lloras  du  tarde,  lia 
ttSle  do  Onlro,  A  nía  Vltromlr  de  lladna 
II.  311.  Vara  esta  n-nnlAo  £  emi» litado  lodo 
o  nprrarluda  inuiileijinl.  »em  dlstiin\io,  rom 
la 


lis  tilas  rr»recllins  íunilllus, 


cm  rrcosljo  pelo 
Kre, de  Tro- 


LEVADA  DA  BRECA 

de  Ahadie  Varia  Rosa 


trine  dusn  ¿UiomUMi  e wñ¡Ü!¿  SoupisíiSr.ítoSlMlMe  EJÍf??,! 
rsrss.  LAVOLIIO  dTSS^H^S 

rmcueolirerdcjuiado.  °  ol* 


i  abeoc°*r  o  di* 

Experimnitie  lavar  ó»  oltm  cem  nla  san  docsbota  airtrlIhoM 
Mr*  I«e  clic.  « loman  grandes  a  fariUiaatra. 

A  venda. ceuensu-oixaiiuanitnBaciai.DraauiaaectiiacoBaajtbit' 


íaní’Annfl  nao  prescinde  dos  ser • 
vi(os  da  Amazon  River 


Rrrrlirni ,»  o  xejüilnle  telecr, minia,  retarda- 
do,  di-  Saiil'Aiin.i.  mi  Ivstado  do  Amazonas: 

«A  As'iH'iJtñ"  Coinniereial  pede  a  vossa  pa- 
(rlrtifn  ilrfe‘4  dos  intervsses  desle  numleipio. 
no  sentidn  de.  na  revisan  do  eonlmto  da  Ama- 
bu  tlivrr.  ser  nuinlidn  n  imwcnvño  actual, 
cují  piróle satáo  acemenria  ns  tliffieuldudes. 
bttitlph’S.  —  llmlrigue»  de  Almeida,  prvsi- 
lirolf  " 


Antanhá  l@0:000S000 


_ FEDERAL 

LVTKlliO  56800  —  IIKCI.MO  a¡?ooo 

EÓ  JOGAM  30  MILHARE8 

Vriide-xe  em  lodo  n  parle 
SAZAKETII  &  C.  —  OlIVIDOR,  9( 


C0MEC0U,  APENAS 


Devldo  a  urn  cxcesso  de  fnllccm.  hnuve,  lioje, 
om  principio  de  incendio  mi  piularía  UrasMei- 

5<¡'  Ju  »«Slí'  tlc  -'bneidn  l.amas,  t>  rila 

xl  de  Alaio  ii,  (¡O. 

A  policía  do  18' 


dlxlricln  regislou  a  fado. 


ThermometrosEmer 


’á  mínalo 
1*  qnotidiidc 
Millo!.  Roux  &  C.  R.  Quilnnda,  3  (csq.  S.  José) 


BEBAM  CAFÉ  IDEAL 


DRS.  H.  ARAGAO  E  A.  MOSES 


Exames  de  snneuc,  cscarro,  urina,  vacclnns. 
etc.  RIJA  110  iinSARio  N.  134,  próximo  A 
Avenida.  Tcl.  4480  N. 


sr  COFRES  CONTRA  FOSO 


Ladróos  a  occnsmo  os  faz.  V.  S.  uño  devoró 
comprar  sem  visitar  n  “Empresa  Universal  de 
..  v  |M  „r  .  „  Cofrex  das  niarcns:  “Couracudos,  Americanos 

Nrir-Wk  ,  Omr, ijadas  Milners  e  “Con rafa  dos  Villa  Nova  «le  Gaya",  tic  lodos  os  tamn- 
tihM,  Icnii's  n  prefos  retluzido*:  tomlicm  fácil  ¡tamos  .os  pacnmenlos  a  praso  longo,  i  rita 
Thwphtlo  Otliial,  148,  llio.  Offercccmos  grandes  vanlagens,  só  esle  mcz. 


-rtluttiniltJWnimiMt«imii«iuuiiirmmiiuiiiiuiiJii)ZTii'iiiiiiiiitriimiiminiiH_ 

T  H  E  iíJ.O,,  R  E.C.R  E  I  O 


r.mprcsn  llaugel  &  C. 


9» 


110.1  E  —  AS  8 

A  GASA  DAS  3  MENINAS 

pola  fn.indc  Cninpnnhla  de  Opérela  de  que 
fuzem  parle  LEOPOLDO  FHÓF.S  c  ALMRI- 
S1„„  I»*  L’RUZ.  -  O  M  VIOH  SUCC.ESSO  2  g  I 

-•iiiaiiqw*nit»iiBiBinKjnmHnniHfliiimi»iinmniiriitit>rB«nnninfBiisiBii» 


A  Srn.  liten  Tramontano _ _ 

reslnlieleclmentu  de  sen  esposo,  Sr. Érenle 
ntnnlnno,  fe*  cfli  l.mr  boje.  A»  8  c  niela  horas. 

‘  i,,IÓr  ' a  CK,‘‘Ja  ,lt'  SAu  l'riinclseo  de 
i  .  ¡i'V- ,a  ri"  'le  grava» ,  A  vssr  arlo 
"  i re 1 1 clan  rninpn rocera u i  iiiuilns  párenles 
-Iñigos  do  Lunilla  Trnuiinitann. 

IVTO 


l-ol  •ppnllnda  lionleni  D.  Amnhllla  Mennn 
¡inirrlo  i'crrrira  Mímela  ro,  esposa  do  coronel 
l  "lr„  Darlncnnn  dn  Silva  Mouetaro.  fllha  da 
l-xinn,  vluva  I).  I'lorlmlti  Mennn  liarrrln  Per- 
p,*,'h?  «•"*  Sr*.  innreehnl  Meiini 
nárrelo,  |)r.  .loan  Dunmseeno  Feirelra  c  José 
ll.imnseeiio  Perreira 


COMMUSIOItAVóES 


N«  data  de  lioje  coinplclnrinm  sen»  nmileer- 
sarlns  nnluliclos  os  Sr.s.  eonselhelru  panllnn 
.lose  honres  de  Smizn,  o  maivehal  Conrado  ,1a- 
eoh  de  Memeyer  e  o  cominriulndor  Chaves 
I  ¡irla ¡os  don»  ullinms  se  aehnni  sepullndos  cm 
jiixigos  do  ccinlleilo  de  Sao  Joño  Bnpllxtn  da 
i.acoa.  e  o  iiriincíro  em  ja/igo  do  remltcrin 
da  \  eneravcl  Ordem  Tercclra  de  Sño  Pran- 
c  seo  de  I'anla,  As  familias  dos  exllnclu*  \ I- 
silnram  lioje  os  jnzigns  dos  seos  dieres,  nr- 
nanienlaiidu-ns  de  lii’llissliiias  'flores. 


ESMALTE 


GABY 


VIDEO  4SOOO 


PARA  AS  l’NIIAS 
Unico  «pie  resiste  ó 
Insnceni  c  conserva 
nm  lirlllin  nnlurnl  por 
8  a  ID  días.  Na  CASA 
SLOPEIt. 


Táo  mopa  e  )á  de  cabellos  brancos?! 

r,Vurm,#r  *K..v7 

1  on leo  prrfiimadn 


medico 


T  |{. 


cl«o 

iqilrn 


-.f'"  Bials  e  nrahn-sr  a 

'‘,",|e-se  lias  perfumarla»,  pluirmoebs 
e  dnigiirln».  \  hlr..  3#WHl.  Pelo  Córrelo  >11*’ 
i’cp.  Jh.  NnsclliiriUiii  ruu  Hwliigo  hilia 


•.  di. 


COM  VISTAS  A  SAUDE  PUBLICA 


A  poeira  das  varreduras  na  Cen¬ 
tral  do  Brasil 


,i„  ,|.,-i.„.  ’  "  . -”»■  lomar  nina  serla 

i«r,e!a"",mrar.av  *  hc“* 

4.  ¡I.  «2.  i  Porinlga i  —  l»»0  é  evldrnle- 
"1"  "  l,l,,’,i"iiieii>»  nervoso,  (¡man  csaa 

M.11I11  de  cousas  Ira.hi*  na  immeusa  . lo- 

i  .  dos  rusos,  unía  InfcecAo  sypliilltlca  « 
o  .".,?,  TV  l,»r‘;wl''"i"l'i  coiifcssn,  d 

ii, -  II  r"íi  ,lr,  "'•'U  ,'"»*Hvo  dlzer-iba 

. .  e  esCi  Lililí udo  a  lumlieaviio  rspoclflcn. 

r.coinmciulorMir  comprimid  is  de  cui-rplmll- 
'•■i  I..  II,  I,.  Deuinls,  Ae  Lu  uso  de 
mi  faino  lleve  alinmlnunr  rsses  halillo 
11.  L.  .S.  O.  I..  A.  I).  A 
hr  rrnlmcnie  o  »eil  in.il  é 
i'.’"i  lia  ivm  'din  seiiñn 


alcoal 

os, 

i  Pelro¡uiÍis)  — 
n  que  me  is-fere. 


O  rcsnbriiento  da  Samlc  Pnhllea  prohíbe, 
mis  logares  e  edlllelns  Ii  ■qttrnlmlos  peí  •  pu- 
hilen,  a  vairedura  o  neceo  e  a  1 1 iii|m*/:i  por 
processii  que  leíanle  pneira,  l'assagvlros  do 
Central,  (pie  se  kervein  ilhiriaineiilo  da  esinvA» 
de  Cascadura,  romo  poní,,  de  emh.-irqtie  e  des- 
emhnrquc,  rcelainam.  eiilrelniilo,  con  Ira  o 
innurlrn  de  rumo  *ñn  sarrillos  as  platafor¬ 
mas,  Irvnnliituln  nuvens  de  poeira.  semio  ri¬ 
les  abrigado»  a  andar  de  Utlñjiara  ■miro  lado, 
n finí  de  llvrar-se  du  pcrlgoso  pú  «pie  se  le¬ 
vanta. 

iju"  a  Sntide  Piihlicn  lome  providencias,  i'  o 
dexej  i  dos  reclamantes,  que  desde  JA  se  eon- 
fessam  agradecidos. . . 


'  '  tvn» -.11.»  Minan  procurar  .  rsiiccln- 

íi.  "’i  «•«iwll-i»  Inleraos. 

;  !;!!, 1  'l' v'  ""V  «  •me  lien»»  ?  Uuclr.1 
ser,  1 1  r-nic  ili  ",er>vemlo-me  ludo  ■■  iptl>  M.a|c. 

i.... .'/!•■ —  Sitas  liiform.'icúi's  sño 


ELIXIR  OSINHAHFÍ 

-GOULART-  .} 


OEPURA-FORTALECE-fNCOROA'' 


“P«»8»o  Montciro”,,^"  JSffJSS 

dircrlnmcnle.  Rosarlo,  llló.  |e.  Tcl.  IGI  N. 
ilrevcnientc  —  Ucsl.  Rrnsll  Porlugal,  no  n.  153. 


CUSA  DAS  FA2ENDAS  FREÍAS 

Avenida  Rio  Branco,  141-143 

BIO  DE  JANEIRO 


Iniiifflelriilc.»,  \ñ„  eoinprciiemll  lien^quaV'é 

»  nial  que  lem  lias  niños. . 1 

d  ule  ih-  esrrever-iae  ile 
A.  P.  II.  I. 


lilla,  pul*,  ii  lion- 
novo. 

i  lluro  Pri'lui  —  ¡«i1  IA  erssou 
a  rmisn,  fieanj  liom  di'idru  de  ponen  lempo, 
uvcin.  enl reíanlo,  que  fufa  uso  do  Uníale- 

lio  IJ.  JIUUlfv*l . 

M.  iPalmelras)  —  p  de  f0,jn  ronve. 
nienrlj  que  cuntí II lie  a  lomar  ns  Injrceóra. 
As  que  lo II 10 II  sño  iqi  ntillieni  lusilfflelenlei 
II.  A.  b.  T.  I.  N.  II.  o.  s.  (Rio)  --  Tuda 
iicpciide  ilo  jrnltiiaenlo  local.  Em  lodo  raso 
Imlleo-lhe  lli-l  ral  Silva  Arauju  (iré*  dosel 
por  illa  >  a 


DR.  AGAPIT0  DE  LIMA 


DiURENA 


Novo  mcdlramrnlo  cf- 
flem  na  cura  das  bla- 
o.™  ii..  norrhnglaa  r  leucor- 

,  »  ,,m  dl*,B  ««""fKiic-xe  a  cura  cm  pouca 

lempo.  Deposito:  Pharmacia  Pacto  —  11.  Ge- 
neral  1  edra  8»  —  Td.  s.  5718  —  Prrfo  459001 
•  ü» 


rliía 


jwoiiiiiiilaiinitiunnwjiiiiininnuigiiiuiiiHiiiiiiNiMuiiMDwiamnMms 

¡EMPRESA  PASCH0AL  SEGRETOf 


Exnta.  Snra. 


Depois  da  lama,  a  poeira 

Sucrrdcin-xc  ns  rcclamnfóvs.  a  síluacño. 
IHireni,  nao  muda.  O  palrño  liño  apcrla... 

.¡i.y^a,.',,LrrSbai¿:~llvs 

Sí«yí*SÍ'  ■  r“ 

Ao  cabo  de  mullo*  pedidos,  ful  esta  reuni¬ 
da  en,  monlleulos.  A  Ierra  seccou  e  os  moa- 

de  pA, 


)•  - ••  Ierra  seccou  e  os  mon¬ 

tes  la  eslan  niiidn,  a  formar  nus-ens 
a  passagem  dos  vehículos. 

Isla  desdi'  30  de 


marco  | 


CARLOS  GOMES  —  lioje,  áx  7  %  e  9  91 

AGUENTA,  FELIPPE  !... 

BAO  JOSÉ  —  Hoje,  ás  7,  8  «  e  10  *5 

GANALHA  DAS  RUAS 

-«mn«nmiivmnniiiinnuinMiimiinimiiiuiiiminiHÍwiCTiiiaBiiwo»iBiai!B‘ 

aWiWminrrtiiiigttnrtiisBfasHTiiciiaiiiaimirtaiiiiiiiiiiitiiBiiiisi»)*; 
Theitroa  da  Empresa  José  Lourriro  I 

^^rHÍATRO.RE^OBLrCA  ¡ 

A  appluudidu  revista 


nojEi 

porhigucza  J  g 

día  de  juizo  ¡ 


HOJE 


PALACIO  THEATRO 

A  8  B  "rt 


HOJE 


COMIPANHIA  NACIONAL  DE  SEGU¬ 
RO  MUTUO  CONTRA  F0G0 


Fundada  cm  1851 
CS  Jtt’A  IIA  QUITANDA  68 
Umliritiuns  nns  Srs.  nssnciados  que.  eonfor- 
mr  lentos  atiminnadu  desde  o  din  31  de  mnrfo 
( Htlpulam  iiussík  npnlices,  de  vem  reformar 
mus  «'piros  iiiedinnlc  a  pagnmenln  das  respe- 
tuno  cnnlrilmifües  no  escriptorln  dn  Coinpn- 
tilla  alé  ás  17  horas  de  'J!l  do  corrento,  por 
itr domingo  o  illa  30.  Para  facllilar  n  cobran- 
(i  tu  rsrriplorin.  pedimos  nos  Sl's.  nssociados 
ilsmn  n  numero  de  stins  upoliccs.  Rio  de  Ja- 
Miio  II  de  Abril  de  11123.  -  Jn*í  de  Ollvelra 
i  j  f?  rt'c^(>r'  —  General  Feliciano  Benja¬ 
mín  de  Souia  Aijuiar,  uerenle. 


HA  O1T0  DIAS  0  TELE- 
PHONE  NAO  FUNC- 
CI0NA! 


A  Liglil,  Iñn  solicita  em  tratar  dn  reforma  do 
controlo  dos  (depílanos,  c  em  communlcar  nos 
assignnnlos  qne  as  cotilas  sño  nbsurdaincnlc 
oiiguicirtadus,  tiño  se  aprensa  em  mandar  con¬ 
certar  os  apparclbos,  resollando  grandes  prc- 
julzos  pnrn  o  publico. 

Ha  íindu  tuetins  de  olio  dias  núo  fuiiccionn 
o  leloplionc  Cenlrnl  3935,  n  despeito  das  con¬ 
stantes  redniniifñcs,  leudo  o  prcjudicado  np- 
pcllndn  para  a  A  NOItE. 


A  RE’  MYSTEBIOSA^ 


.-.--.raiATOO,  LYR100 

AMANHA  —  A  a  9  hora»  -  AMANH.Í  ¡ 

I  concertó  de  asslgnalura  do  notavcl  pla-f 
nista  pni'ltigncz 


IVIANNA  DA  MOTTAi 

’Ba»wNMiniu,iuiaHtiHii!mmi(iiminNHH,iii!ui«it)nNiuiiiiaii,j»»ii,™ 


, ,  LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

«lilrmo  de  urna»  e  eaphcras— Fiacallaada  pelo  Governo  do  Estado— Extraefóei  i s 

TER0A-FEIRA 


Inlelro  39200  —  Quarto  600  reí» 


15  horas 

Sexta-feúra)  28  do  corrente 


:800$000  25:000)000 

rn  K'IAA  A _ *  .  n»«  #*  _  .  ■  • 


TEHCA-FF.IRA,  9  DE  MAIO 


Intelro  15600  —  Meló  800  réla  — 


50:0001000 


Intelro  45000  —  'Quinto  1600 

VENDI-SE  EM  TODA  PARTE 


«icctsloimna:  COMPAMIíA  _  INTEGRIDAD  E  FLUMINENSE  —  Rúa  Viscoudo  Rio 


*w»iiui.i;CTinili-l:iHa|||Mlml,MMIWI,llm||||m^|t<>|^^||^M|M|MwJ|^HEROY 


iiiiiHiitiiiiiiitnMiKiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii«iiiiitimMi!iiui4imiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiirjii 


»E8Aai  CAFE’ 


GLOBO 


MELH0R  E  O  KAIS 
SAB  OROSO 


-giIfliniAliiiiiiMiiiniHiaiiiiiiiiiuiuniiimimiiiiuniiisaiiHnmiiiaiiMtiiM, 

THEATRO  CENTENARIO 

1  tí  e  9  Vi 

pitanquinhaJ 

3  lindos  actos  de  Viriato  Corréa,J 
com  música  de  Paulino  ‘"'.j 
Sacramento.  •»>! 

'ÍMinirlllIIalNtlitniMtffluitmiHDinuiiniiiaiHiimfnianiuuuiuniiiiiiiiiiitaiiir' 

CINEMAS 

^a»fimigffist(nniiKii>iMininaiHtiiiimaüMHHHmsiBmtinMHMM.iinp|.. 

i  Electro- Bal  I -Cinema  i 

|  EMPDKSA  RRASILEIRA  DE  DI\TRStSES- 
Rua  Viacondc  do  Rio  lint  neo,  51 

!!  ITm  Tna»nif{»n  _ _ _ _ _ ii 


Inaugurando  no  próxima  día  24  do  cor  rente  a  ex  po¬ 
te,  de  Thcatro  c  de  Passcio,  Mantcaux  c  Saidas'de  Bai¬ 
le,  d<i  Thcatro  e  de  Passcio,  Mantcaux  c  Saludas  de  Bai¬ 
le ,  Tailleurs,  Poiirnircs,  Chapeos  c  tccidos,  vimos  solici¬ 
tar  para  ella  a  honra  de  urna  visila. 

Do  interesse  que  ella  possa  ter  para  V.  Ex.  wclhor. 
dirao  os  uomes  de 

Jenuy  —  Prcmct  —  Rcncc  —  'Agües  —  IJukcr 
Max  —  RcviUon  —  Jtnigmami  —  Elianc  —  Rose 
'Desea  t  —  Rodicr  —  Chantillón  —  Bianchini 
e  o  11  tros  creadores  da  Moda  em  París,  c  cujas  ultimas 
prodúcenos  t eremos  o  prazer  de  submetter  ó  aprcciacáo 
de  V.  Ex. 

Aínda  que  actualmente  nao  tenha  prccisib  de 
adquirir  algum  dos  nossos  artigos,  a  visita  de  V.  Ex. 
alcm  de  ser  para  nos  nm  motivo  de  grande  salisfaeao, 
’dar-llic-á  o  cnscjo  de  apreciar  as  ultimas  evoliigocs  da 
moda  Parisiense. 

Antccipadawente  gratos  pelo  bom  acol  ¡limen  to  qne 
P .  Ex.  fizer  a  esta,  temos  o  procer  de  nos  subscrevcr 
com  a  mais  alta  consideragao 

'De  V.  Ex. 

rAtts.  Vrs.  Cds.  Rcsps , 

A.  Queiroc  &  Ca. 


Coi'paÉ’i  lia  Iota  Hscphíbj  dn  hú 

x  P'TV*  *ob  a  ílsrallsacño  «lo 

•  5  i._fü',5ral'  as  2 I|nr'is.  e  nos  snhlii 


g*. 

I  horas,  na  run  Vlscuudc  de  ifaboraliy”^* 

_.  AMANHA 

So  jogAtn  30.000  bilhetea 


100:000)008 


Por  16$000,  em  decimos 
Segunda -feira,  24  do  corrente 

4U:OOOSOOOPnr  mno 


t': 


¿azaSeTh 


Rúa 


Aoliga  ca5A  de  loterías 
'  Jl.  Cnixa  postal  817.  Pacam-su 
,  ■  muís  da  Lo I cria  Federal, 
i  * 

vae 


&  © 


do  (lucidor 

todos  01 


gosar  um  anno  de  licen^a  e 
com  todos  os  veacimentos 


HOJE!  Um  magnifico  programara  HOJE!  i 


FIM  DA  HISTORIA 

Sobcrbo  film  da  fabrica  ollema  Mestcr,¡ 


film  da  fabrica  alienta 
por  HENNY  PORTEN 

ISensadnnaes  tómelos  de  electro-ball  ! 

BILHARES  E  PING-PONG  I 
HOJE  I  Todos  ao  Electro-Ball  HOJE  !g 
■uniinmjuimtüiHUiifmnnninininimasiiiiiiiBiutiiiiiiisixiiiiiiumnonK 


Duas  reunióes  no  C.  dos  Opera¬ 
rios  Municipaes 


Rcnlisa-sc  no  di*  25  do  enrronte,  4*  6  horas 
da  larde,  a  reuniño  quinzrnnl  do  coi, seibo 
fiscal  do  Circulo  dos  Operarlos  'Municipaes. 

No  din  Immediato,  A*  7  huras  da  nollc,  ha 
veri  urna  nssembléa  geral  do  (iirculo.  rvfim 
de  trutar  das  folgas,  cartclras  o  mal»  a»' 
sumptoe. 


RESTAURANT  ASSYRIO 

5  H  —  ChA  dan- 


Todas  as  tardes,  das  4  ás 
santo  familiar. 

Convites  na  secretarla  do 


mesmo. 


_P0LHET1M  D"'A  NOITE" 


CHINDE 


BOMANGE 

DE 


POLICIAL 


pIERRE  SALES 

^  (AlT0R  UE  "ESTATUAS  VIVAS*)  — 

secundo  episodio  t 


5  ¿lnhtlr»?rÍLr?',!,rc  T*0’  0  ,|UC  Import» 


XI 

0  SACRIFICIO 


,  ?«i«-íhc‘m<'.*tl.!"ní"1  ?  •Sr;i  •  Mórcl. 


W  t  puf  n!.‘¡!.  “  nlCRI  Í!1  do  marido,  por  um 
^  Wfiillitr  n  1'“°  sv  s,'nliu  c0ln  eoragem 
■  Sin,, l’[w  n  consumía 


uini  iñn.,  _ ,  *  ••  mumuiiiiw, 

m«lc  chorando J  "  *0,  la  l>ol,co  cstnvt  ieal- 

o'"  alEl".n  descosto?...  Fala, 
^  srniprc  d,'sc  cllc?  O»  rilhoi 


me  .|U.- . y»“  «a»  maca... 

¡"í  1»»ndo  clteirm,  u"  a,:  t'uJé  Percel)l 

i  »  de  l?,anhí!  "*• 

0  rusl°.  embora  elle  d'sfar- 


e  íJu  a'urmiiro,i  Mnrel,  torcendo 
..,'m  relizes  •  n\lnt’cil’!i"0,  fm  que  i  ah,  os 
•«■.i.  Mas...  uño  «larAí  enga. 

;^¡dCo,;:a  has  de  vel-o  alegre 

(lle  es.»,|wn‘i,-1»‘“  0  «egredo 

?2**.  Observa  oTw  ,le  j",Ear  que  0 

^““«nteris  de  «mob„  ",#0  .alraoí°  e  Jo*° 
‘  nos  para  nao  noa  affligW.. 


ilontcm,  ¿  nollc,  quando  me  den  o  bcljo  de 
despedida,  conhecl  que  linha  febre.  E  de 
noitc  uño  dormiu. . ,  Morol  flcou  pensativo: 
•  —  Effectlvamenlc,  notcl-lhc  esta  mnnhá 
derla  aUcrafáo  ñas  feifóes...  .mas  como  an¬ 
da  apaisanado...  disso  pouco  ou  nada  sel. 

—  Antes  de  metter-mo  nn  cuma,  vsercvcu 
carias  sobre  carias,  que  depois  rasga  va... 
Dizent  que  uño  i  bom  espreitar  um  filho; 
tiras  que  ha  de  fnzer  a  mñe  que  quer  dcs- 
Cobrir  o  desgosto  que  o  consomé?...  Esta 
muñirá  vi  a  cinta  das  cartas  queimndas  no 
fogáo. 

|  Ncsle  momento .  chegou  á  jai  tolla  e  retro- 
ccdeu  agitada: 

—  011, al  Elle  ahí  vem...  Repara!... 

Morel  foi  «  janella.  Gilberto  camlnhava 
multo  devagar,  de  olhos  no  chño,  apoiado  a 
urna  bengala  e  de  vez  emquunto  parava  para 
descantar,  parecendo  um  convalescente. 

Instantes  depois,  «o  entrar  no  quarto,  Ji 
año  era  o  mes, no.  Alegre,  e  exuberante  do 
vida,  abrafott  o  beijou  dez  ou  doze  vetes  o 
pac  e  a  mñe,  contando-Mic.»  o  delicioso  passcio 
que  ncabavn  de  dar  ñas  rúas  do  (Bosque. 

—  Que  esplendida  manhñt  Sinlo-mc  satis- 
feitissimo  de  ver-mo  finalmente  em  Parisl 

O  contraste  deatas  palavras  com  o  xcu  es¬ 
tado  era  lüo  frisante,  adlvitihava-se-'Hie  tño 
claramente  a  febre  no  brilho  dos  olhos,  jto 
metal  seeco  c  sacudido  da  voz,  e  ñas  niños 
quoutes  e  húmidas,  que  Morel  e  a  ptulher  rc- 
tlraraiti-sc  logo  do  quarto  para  nio  (ralrem 
a  suo  enorme  iuquielafáo. 

—  A  proposito,  pae,  tcm  aquí  urna  carta 
<Jue  rae  dérnnt  ao  entrar. 

Gilberto  acompnnbara-os  até  ao  quarto 
delles.  O  pao  bntbucioa: 

, —  Ahí  sim,  sel  o  que  é.  D¿  c*í  preciso  do 
responder  immedlalamente. 

—  Ncsse  caso,  vou  delxal-o. 

Morel  e  sun  esposa  sentsram-ae,  ou  para 
melhor  dizer,  cairam  sobre  ara  sophá  no  lodo 
am  do  outro.  Ella  virou  e  reviroo  sraachlaal- 
mcDte  ñas  raías  a  carta  que  lbe  servirá  4t 
pretexto  par»  *spedir-se  4o  (libo. 


eu?  —  proferiu 


—  E  cnlño,  o  que  dlzln 
a  Sra.  Morel  a  mciajvoz. 

—  Tetts  razio,  mullier;  mas  nño  precipite¬ 
mos  os  ncontccimcntos,  nem  demos  a  enten¬ 
der  que  conheccmns  o  seu  estado  Tnlvez 
elle  acabe  por  dlzcr-nos... 

—  Nio  me  parece...  verñs  que  ha  de  ter 
a  eoragem  de  prolougar  esta  horrlvol  comedla, 
só  para  nño  nos  mortificar. 

Entretanto,  Morel  ahriu  n  curta  e  depois, de 
a  percorrer  com  a  vista,  ostrcmcccu. 

—  Lé,  mullier,  J  . 

Ei»  o  que  resa va  a  carta  ¡  '  .  s 

Confidencial.  I  i 

"O  Sr.  ministro  da  Mnrlnha  manda  pbdlr 

ao  Sr.  Paulo  Morel  n  fineza  de  comparecer  o 
mais  breve  posslvcl  no  seu  gabinete,  recom- 
mcndnndo-lhe  especialmente  que  uño  cnminu- 
nlque  este  pedido  so  tenente  Gilberto  Motel.* 

—  Algum  precálfo  nessa  nbotnlnavel  vida 
de  marinhclrol  —  nturmurou  a  Srn.  Morel. 

—  Nño  crelo,  porque  clic  mesmo  nos  disse, 
pelo  contrario,  que  só  tilihn  recibido  fvlici- 
tafócs  dos  seus  chcrcs. 

—  Dlzcs  bem.  Dcvc  ser  oulra  cousal  • 

—  Effeclivomentc,  ltn  cousa  grave!  —  dlssc 
More),  que  sentía  gclnr-se-lhc  o  sangue.  Di- 
rigem-se  a  mlm...  Qucm  sabe  se  jó  desco- 
brlram  qúem  eu  sou?.. 


Elevado  de  gratificaos  addi- 
cionaes  na  Prefeitnra 


4m„ni-  CAMPESTRE 

fornT  t  -  80  .n,maS°:  Cabrito  com  nrroz  Am 

WJTíSSf  *  *«■'*  -”tT2 


No  conformldnde  da  lei  m.  2.388,  de  7  de 
Janeiro  de  1921,  fornm  elevadas  as  segulntes 
gratlficacücs  addlcionacs: 

A  30  ■!",  ás  do  25,  concedidas  no  snb-dire- 
ctor,  addido,  da  cx-Casa  S.  José.  Alfredo 
Pinto  «le  Carvalho  e  no  guarda  municipal 
Leopoldo  de  Azevedo  Sú. 

A  25  *|*,  ás  de  20,  concrdiitns  nos  profes- 
scces  calhedraticos  Snlusliano  Renicio  dn 
Silva  Custillio  c  Polyxena  Olympiu  Moreira 
Pires  Ferráo  c  ao  porteiro  dn  Dirvctoria  de 
Instrucfoo  Publica,  José  Paulino  dos  liéis. 

A  JO  ”(*,  ás  de  15,  concedidas  ás  professo- 
ras  cathcdraticns  Virginia  Lapennc  Caineiro 
c  Alaria  Carolina  dos  Sanios  Mello. 

A  15  as  de  10,  concedidas  ás  prbfes- 
soras  ndj  unías  de  2*  elasse,  Marín  Doria 
Freitns  de  Carvalho,  María  Adelina  Zumslcg 
c  Maria  da  Gloria  Ollvelra:  ao  gunrda-aju- 
dantc  da  Inspectoría  de  Matías,  José  Luz '«la 
Silva  Campos  c  no  fiscal  «la  Superintendencia 
da  Llmpeza  Pnlilica,  Leño  Horta  Fcruandes. 


SECgAOlÑEDlTORiAL 


Banco  Commercial  do  Rio 
de  Janeiro 

nswmbléllTrurdVaeHo  Pr.oxlV  ,,ln  2»  " 

para  dclibiínr  Cn  re  ,»,n  '“S  dcste  1!a,ie°. 


mraislrSflr  °  ,ÜMl'  Va«U  ,,a  «^ctlva  nd 


S«suí  I-Mldenle*  no  Brasil,  já  «|Ua 


SS*  a’i-guM??^pr^vá^;u^ 


ü  — 


—  Grande  Dcus!  E  se  assint  fosse?  A  tira 
vida  inteira  dc  ahncgaf So  e  sacrificios,  mi|;  vp- 
zes  repetidos,  uño  vale  ,de  nada?.,.  Ah!  htéii 
pobre  amigo,  tiño  te  podem  censururl  ■> 
í  A  boa  senhora  abrafou  aiMilxonadamcute  o 
marido  que  dlssc  com  firmeza:  ■  — 

—  Coragem,  qqcrida  mullier!  O  que  fór  son- 
rá,  e  nño  tardará  rauito  que  snibamos  a  causa 
do  scu  grande  desgosto;  pols  naturalmente  o 
que  o  ministro  quer  dizer-nte  lem  Klnfáo  com 

''  Neste  momento  sentimm  bater  repetidas1  ve-i 
zes  i  porta  do  quarto. 
r-  NAo  se  atmofa  boje  nesta  casa?  pergun- 

-  iCtmtíaém)  ' 


MANTEIGA  VIRGEM 

OUVIDOR,  146  •  149 

L  E  I  T  E  R  I A  P  A  L  M  Y  R  A 


COMPARELA  PARA  PRES¬ 
TAR  INFORMALES 


Afiin  de  prestar  Informiifócs  precisas  á  ul- 
llmafño  de  um  proccsso,  fol  intimado  a  com¬ 
parecer  á  agencia  dn  Prefellura  do  17"_dl5tri- 
cto  ( Engcnho  Novo),  snb  pena  de  ser  “o  mes¬ 
mo  feito  á  sun  rcvclln,  o  proprlctnrio  do  terre¬ 
no  sito  á  run  Souza  Uarros  n.  35. 


£,ei.cL  ioíx>/ 


Queréis  comprar  on  alugar 
movéis  baratos  ? 

Me  jé  á  CASA  DO  JULIO 
de  Scvcrino  Augusto  Pcrcin 
Av.  Mcm  de  Sá.  33  c  34.  Tcl.  C.  1178 


LEILÁO  DE  PENH0RE8 

-  EM  25  DE  ABRIL  DE  1022  — » 
5,  Beeco  4o  Rosarlo,  5 
-=  At  HOTTA  *  iMfUO  — . 


^  w 

dormir. 


tranquilla 


'.lotne.'. 

Cojfipnmkíoj  "8AYÉR 

\ . 


ADALINA 


.0  ¿randa  remedió  íóiirÜ 

.  Insomnla 
«  nervosidad^ 

fStdailso  *  lnofí»n9i*o.*l 


r 


££ ‘.a  ts  iLtuvW; 

pp^ 

?ári¿Üe  ffeTe  £?  ^ 

ddo°  SSt 

ius  'Irtcni  ser  desempedrados  por  accionisi 
tus,  na  altura  do  oecupnl-os  com  nrovníti» 
para  o  estnbelwlmento  blufearlo.  cln  ¡n  £ 
do  familia  de  que  se  fuz  ,i ; .  ocpt 
«os  párenles  de  incrabros  de  sun  dhcctór&i 

¿ui ^oiS?¡.Md,niuislnlsfio  cm  uma  «í* 

rtSTl  ““taS'df^SSSJ  1S  "S?; 

accionista,  que  pUdcsse  descmpenlwir  tnei 

mentSole  Pro°'t‘ito1  rc.nI.  I,ar«  0  eslal.clccl- 
menio,  e  entre  os  accionistas  nao  serla  dlffi- 

nn  lnan-0lh!,’i  ,cmbrou-sc  alguem  de  aboletar 

i  nstln8n,ír.'a5i°‘ iUm  pr?ciüsu  vebento  da  dy- 
»aetla  do  actual  presidente.  • 

Nao  podemos  aoreditnr  que  o  Sr.  Manée! 


1 


Consultorio 


.i  **•  N-  K.  (Rio,  —  O  oral- 

irti.i  •  imiiii.  mus  C  jircrin» 

•  1r«t  !m,lr.  *  11  h’’10  "•I1""'"  *11, neniar 
V  un  lut.,,„r„iii  qiiv  ||,v.  VI»,  Imilenr.  |{*  uro- 

•un*  Mil»  ute  ti*  nlrmil,  fiim»,  café  ,,u 

«li„,m,iSi"»I,"rr  (*,“¡,u."‘r*  •h'vcmbi  tniubrni 

niimi'i,  nr-»r  |irii,clpsl,u<,tU  de  vegetar* 
l',n,iir.i  ,le  iiranbl,  i-iii  niel»  r„p.<  d'oguñ,  iimá 
f"l i'?  «-V  WíWIhIp  reme, lii,¡  "Si".,"  "lo 

»;,||».  lili  palle*  <•:;„««•».  .\|é„,  disvi,  divcrá 

L  de  »ó,.,  neirtislbcnlr»  Wvr- 

I frtr  ihinmviI 


> 


a.l!'eÍ..Yí,U.os,°  Jl!nio.r.  as  suas  conhecl- 


das  dualidades  de  clrcumspcceSo 

tlVKllK  S  ¡ninl.t!...  -1-  ií  *  i*  . 


«iWe  n  JU"  C,llle  1)>  '“ja.  C  Inscre vel-vos  no 
plano  B  da  Cooperativa  Mercantil  por  Sortclos. 


.  LEILAO  DE  PENH0RES 

EM  Í7  DE  ABRIL 

usa  eonrr- - 


linkn,  48,  R.  ImÍMé» 


47. 


&2Ü3FP da 

„  Va  ,,losm*  ndministracao  um  lia 

“,  a,,n.  *°hrinho,  que  nño  ern  membro  da  so- 
a  qi,c,  nu0  ora  accionista,  c  que  só  fol 
chamado  pela  venturo  de  ser  lobrfnbo  do  se-  * 


sirln  íla„ soci<'dndM  nnonymas  dlspo- 
sífao  moral, sadora  que  procura  evitar  sitúa- 
rae»  como  essa,  cuja  inconveniencia  u Ligue ru 
de  boa  f¿  poderá  negar.  1  tlu 


poderá  negar. 

Os  estatutos  do  Banco,  com  o  elevado  ln- 
tinto  de  munter  a  direclorla 
phera  llmpa  de 


lili 


nunra  almos- 

.  .  .  ,  .  ¡ - - - —  —  i  “U!’’0  fundamento  senño  escrúpulos  todos  d* 

Jolas  eohjectos  de_  valorpor  2$000  ?|  £wZ7™¿,.7 eadmi„írtraTáopra£±*p<r* 


Vnh,„,  adn'l«istrafiio  do  Banco. 

\  amos  nos  4rtigos  que  se  segiiirem  faier  a 
nnalyse  dessas  salutares  disposifóes,  para 
mosTrar  se  perantc  o  dlrelto  e  soWudó'ítt 
face  da  moral,  que  no  caso  é  ludo,  póde  pre¬ 
valecer  o  que  se  pretende  póf  em  praticaV 

Rio,  IR  *  abril  4o  im.  j  CL°VU 


7  , 


til 


i 


a  y?oi  rir¿=Ti»xin.Mfa,  si  <t«  auhi  a»  iwa 


PAULO  E  SANTOS 


OS  PROXIMOS  CONCERTOS  EM  S 


No  Oynnmalo  Pío  Amorlonno 

luvi'  Brande  hrllhniil  Wiun  n  ciiMimriiiiira* 

fflii  lid  ill|i|>lli«|ii  »ls>  Tli.nlrulr»,  rru  II  rutila* 

Ii'ijf.  m»  Oyiiiuiiihi  I*ím  Ánu-rlenuo.  (¡onipu- 
fecernm  reren  «le  ¡lilil  n I u m n< < >  <| ■  >  ci.ihrlii'1- 
■irnlu  quo  enloiimm  nutrí  do  d"ifrnldar  Ua 
■uiiilclrii  o  ii'Kiiinli'  hyiuiuii 

A  TlllAUlíNTlíS 

Vnmnii  Joven  nayJIn  braidlrlrn, 

O  civismo  r  ii  valor  OMiMigr.ir; 

Uno  tintín  ii iiiin  iTRa  mu  (vm|il«>  A  Immlvir.ii 
Airado  licite  au|  lien*»  ura  altar. 

cono 

Lrvnnlcuini  n  minie,  nltanrlrni, 

J'itii  tli*  i  «era  vn  u  lempo  Umiini,' 
rirnih'iilenj  cuín  golpes  criicln  n 
*»vus  grllhur»,  ilu r«*>  ferro*  iinclirmi. 

Oí  míe  ninrrem  nn  lata  rrnhldn, 
l»m  lyrnuiioi  vi-rgando  n  imiler, 

Ü'imiiem  l.iviii  i|iie  en  prenden»  á  vliln, 
raen  no  ¡illii  ilu  clurlti  Irem  ter. 

« 

One  mi»  valles  e  campo*  virante* 
lirit  •.  t.  term  luí  lili  mlii, i  ile  iol. 

$-icscn  o  anuir  no  lu  ron  Tlrailenlei 
Da  Itriuihllcn  o  gula  c  phitml. 

One  na  erranyn*  niireinliuii.  cimientes, 
l)u  civismo  ii  i  I  lyíws  ile  calor, 
rcitejnml.li  mi  líeme  Tirailenlm 
Coni  mi  chai,  mui  Ii.v iiiiuik  ile  amor. 

j.  du  «amarro. 

O  illrrrlnr  ilu  eslalivlerloienln  ilrti  a  nía 
•tila  ile  i-tluniyáo  elvten  O  iit'iifraim*  ili*  llii- 
tnrla  ilo  ltrar.il,  Sr.  Ilaroliln  ile  Alhuquir- 
«|ue,  ri.loii  mitre  n  gramil-  tinta . 

lím ,  seguido  ful  rfineeillila  mlitii  ana  alu¬ 
mnos  ile  linio  eoni|Mirtaiocoti>  e  api>livuvAn. 

A  grande  scssáo  solemne  de  boje,  no 
tlicatro  S.  Pedro 

A  ilircrliin.i  do  (¡ramio  Nacional  Hcncfl- 
eeole  Flnrian»  l’elxoto  c  a  do  Club  Tiradrn- 
tes,  ora  i  ni  «rganlsayAu,  auxiliad.».  por  me 
ti  oí  rrpiililirail.il.  proinoveraio  para  lio¡e, 
As  8  112  liurai  da  mulé,  no  lliealr.i  S  l'e* 
drn,  nina  iioponenle  ir  mi  o  solemne,  com  me- 
mnratica  ilu  130“  .iiinivcrsariii  il-i  Simplicio 
de  Tlrnih-ntcs. 

Será  oír, muido  o  v-guintc  prngr.iitima : 
l'rlmCIra  paite  —  I  • —  l'roi-qih.iiiia  do 
“finaran, v"  —  Rinda  ilu  llaialluio  N'avnl:  ‘i 
—  Alicrlura  da  ve- >.1«  pelo  premíenle  do 
fíieinlo  N.ieiuu.il  Urncfie.uile  Flnrfan»  l*el- 
Milu  l)r  llalli  (itu-dcs,  ffferln.mil..  m-  eni  'C- 
Bnula  a  po-.-.r  tía  ilirectoria  do  C.liili  Tirwlcn 
leí;  3  Discurso  du  orador  uffleial  do  Club 
Tlifideoles  l)r  Leoncio  Córrala;  t  -  1 1  y  - 
nmo  a  'i'irailenlcs  —  I.TmoIj  lira  nial  ira  lira* 
.lileira  Solista  II.  I.cuiildia  Sergio;  ,í  — - 
Diinirvi  do  orador  offitial  da  riunniímio 
renlinl  general  Murelra  (¡nliuaníis;  li  — 

Discurso  ^  do  r  lemuite  \V  Saint  MI .  de  * 

«astro;  i  -  I  Ivniiur  á  lia  miel  ra  —  Mienta 
Drnitialie.i  IJra-u leira 

Seso  mía  parle  —  llyuinn  an  Itraiil  —  Mi-  ¡ 
cota  lii.ioialie.i  Hraillcira;  2  —  A  o  llrailt, 
de  fiiiuilia  Jiinior.  pela  ituiluirila  Varia  de 
l.uilidiM  Itihf-lrn;  ,'l  -  Discurso  -  l)r  Pan-  ; 
la  Alai  liado;  I  *-  Discurso  — -  l’nilrfruir  Al- 
buqmrqiie  fiiimllnii  3  "A-fooia  ,*  liloria",  ‘ 
de  Castro  Alus  ••  Prof.-ssora  Moreira  Itl-  1 
lu'lro;  I)  —  jliienrsn  —  I*  Icnente  litfinerrin-  1 
do  l.o  re  ti ;  7  -•  ifvmnu  da  Frm-lninacñn  da  1 
llei'iildir  i  —  Míenla  Dra  mal  Ira  Hrasileira .  ’ 

Tereelrn  parle  --  1  -  I tyiuiiu  da  Indrpen-  1 
deneia  -  Míenla  Dra  mal  lea  Iteailleira .  2  —  ' 
“Til-mienten”  (Mínelo  de  Cundía  ■liiuinri  —  • 
SculioriU  María  de  l.ourdrs  lUliciro;  3  —  : 
Sernas  IV  c  V  du  3”  arlu  dos  "  IneonfJdrn-  i 
les"  de  finulurt  de  Amlrade.  pelas  Sra.s  pro-  i 
fessora  Moreira  llllieiru  e  María  Camarín  e  ] 
Sr.  ..Miguel  ('.amarga;  I  -  Mxallaym  de  Ti-  , 
cadentes;  dos  "Iccmiftilrtíli-r.".  pilo  eiert-  f 


Urna  caria  ao  Club  Militar 

O  Sr.  ulinlranie  \iurrlco  Sllvml.i  d.rlglu  no 
marceh.il  llrtines,  ptrildelile  du  Cluh  Mi¬ 
nué  unía  cslensn  enría  a  priiiiuiitu  da  une*. 

....  uueiimnloi  A,  tlnssvs 

nillliaivi  ilrfendemlii  prlmiiilo»  de  inuil.i 
«etiinllilaifc.  eo,"  mellmr  ver*  ..  pul, Ileo  pela 
•iHiiiti  du  vlliiilii  tlm'ii limito » 

Sr.  niiinvli.il  llrrinrs  Itmlrftfmt 
da  Pniiiern,  lililí»,  presldenle  ilu  Cluh  Militar. 
—  Mullía mlo-viii  cordhilnn  iitü  .peniu  eiimprlr 
nin  llover  eliden  dirigimln-nic  a  sús  tiara  tra¬ 
íanle  mu  niMiiii|itn  imp.irhinle  o  ipu-  estii  un 
nrdem  do  illa,  rumo  sejn  ai|iudle  .pie  refe- 
¡e  nos  vfiieliiieiil.il  do  fuiieeliinnllsiiiu  lniisl- 
*»  «clUíil  prciidciile  du  t.liih 
.Militar  rpie  rontn  mi  ieu  irlo  unía  griindu 
«||inntld«ile  de  offlrlnci  ilu  Kxrreiln  «  di.  Mn- 
i lidia  iiíH'lr.unr*.  parvee  <jue  um  voto  llena 
ngiynila^ao  peiori  de  ccrln  na  hatanvn  du 
jiiMt^a,  rm  tndni  ni  oreas  lúes  em  «pie  «...  itl». 
eti tiren»  asstini[doi,  ipn*  affeelen»  pur  leiilura 


«s  incluí  artísticos  de  S 


.  ,  ,  :  , .  l’nulfi  c  Santos  Mili  S.  I' 

van  hr  dentro  ilu  tilgiin*  illas  o  cilsejo  de  Jo»d  Alvo» 
acolllerem  o  tlrfemi  Club  Piirliigur/.  rjue,  ron-  reetorrs  tí. 
I Iiiikiikm)  as  5IKI4  r,4ciiiMH5  ii  VArlo5  |u»nfni  rrdildo.i  r 
do  puir.  rom  rdit  etilo,  ihuliii  as  nuinlfesla-  ligio,  parle 
Cocí  ipie  Ir  ni  rceehiiln  n  synipallilen  c  eonhrel-  srtlsllco  rn 
da  agrcmlncao,  vac  emprehender  urna  uxeur-  Orfeón, 
sao  a  capital  de  S.  Paulo  e  a  Santos,  ande  Km  Snill 

rea llsnrá  . . leus  concertó»,  nos  illas  13  lliiislnsiiin 

e  M  de  mnin  próximo,  ll,|B4>  oi  , 

W-MWdW'H-H'WWW.KWWIWWM'' 


mente  arollildos,  Os  clísalos,  iupii,  tuslnn  se 
rea  Usando,  de  inoilu  ii  .pío  os  don»  cniieerlos 
i.lemieem  o  cxlto  riue  tem  ns.ilguulailn  toda» 
ns  cxcursües  artísticas  do  Orlcuii  Club  I'or- 
t  ligue»'., 

A  nusia  grnviirn  mnslra  Indo  o  pcssonl  rm 
rnsnios  pura  a  próxima  rxciirsño  em  S.  Paulo, 
—  reprodiieváo  <|ue  é  ella  de  nina  |diologrn- 
pliia  que  tlriitnns,  honiem,  A  noite,  uu  sede 
do  feslrjndo  gremio. 


CunupiiiMlo  a  !,«lu(ño  real  do  problema  rf- 
Inlliu  á  carestía  da  vida  se  resuma  ná.i  vm 
um  ai'ereseinm  i.neallrlo  de  vcueiinvntn.s  á 
im finia  tjue  foieiii  errsuiuli.  m  prisi.s  dos  ut- 
rli.1  Hilig.is  meessnrlfis  á  villa,  mas  e  n  u  lo- 
inurcm  niedld.ii  lysleie.f, [leas  cpie  deleriuiuein 
a  ftiutimiigao  tlessen  prego*,  e.iiuliulu  ra»  um 
leili,  momealu  dad.,  pf.drm  larunr-se  Inadia* 
y.us  rcrloi  aiigmculna  de  vtiirlinealus  do 
ritneciimaliimn,  eoucedido.s  como  niixilini  .le 
.  im  rgeiicln.  porque  o  funrcinnallsmo  m'm  p.We 
esperar..  Pelo  nhuejafln  iKii'aleumviii...  rujo 
Mirla  nao  piule  drim.r  de  ser  drinornilo,  K-ie 
''  “  caso  (.mente  tiara  o  iioim»  niel,,  ioeial, 
liilinia  da  ileipreiimrpagiifi  anterior  de  uuii- 
•"»  ‘Pie  lím  estado  investidos  de  nul.iriiliule 
|>el.i  nsMiiniiln  iliacim  da  illslrlhliieáo  ,tt  re- 
cursos  nmieriars.  r.arantlilorrs  da  \idn  dos 
fimeeionarins  da  N'ue'iu.  Se  ,.  u rgenle  qu,.  .c 
tome  nina  de)ilier.*i,;ao,  (■  imperios, .  ouc  se 
año  agrave  a  situarán  ger.il,  augiiu  iilniu|.s-so 
imlistinelaimule  venelmenlos,  eolno  se  luil*i!i 


O  PERICO  DAS  OOENQAS  I Os  excursionistas  urui 
VENEREAS  R.  G.  do  Su! 


O  CONCURSO  PARA  ME 
DICO  DO  CORPO  DE 
BQMREIRGS 
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ronro  Ai.KfittK,  : 

do  paqueto  “.l.teni-y" 
a  Mió  (irmtflc  e  Pelot: 
guayos,  cpie  iu|iií  se 
em  vingrni  de  rccri  tu 


21  (A.  A  )  —  A  lioriln 
seguir, uu  limítela  pitra 
as  os  exeursionistns  nrii- 
nciiavnin  lia  alguna  días 


A  Riibila  tlot  iica  de  um  can¬ 
didato  ... 

Tcve  Inlein  o  concurso  para  a  seeeáo  de  me- 
ilielna  do  Corpo  de  Momhciroi,  O  ponto  .sor¬ 
teado  para  a  prova  escripia,  foi:  “Das  bron- 
eliiles  e  hronelieetasias". 

Iniciada  a  prova,  um  dos  candidatos  rcti- 
roii-si*  finen  te.  Su  proximti  inez  lera  inicio  o 
concurso  da  servan  de  cirurgin. 

A  mesa  exanilnadfira  a  el  nal  roinpñe-ic:  dos 
Drx.  Azevedu  llrautliio,  Audrndc  tlastos.  'J'uy- 
lor  da  Coala  e  Ceño  Camillo, 


“La  Novela  Semanal” 

O  numero  fiesta  popular  piddirncáo  porle- 
nha,  «|tn-  uro  aealia  de  chrgar.  Ira/  um  entilo 
cliein  de  vihraván.  ilu  vise, lude  de  l.ascano 
Tegiii.  soh  o  tüalo  "Al  fragor  dr  la  rcvolu- 
ciiin". 


'K*  claro,  pols,  nur  i  .  ,  . 

Senado,  nclualiiu  i.i. 
ció,  csmi  ultima  f, 
rente,  se  adra  peilrd.iu  t 
novo  periodo  ims  im, 
liilváo  ri.nlvm  apra.is  . 
rica  :i  rcclcifñn  I/ 
ponto. 

O  que  o  rifi.-.sn  esl.-.lu1  ,  |, 
eleiváfi  do  govirnadui  ,ti 
podcrA  aspirar  «  rnu.iai 
|inis  de  finito  o  p.un,|. 

Como  se  ví.  sao  leimos  .| 

Quanilu  a  Cansí  ilu  lv;.,.  ,|. 
lo  n  lerain  do  periodo  i  ,, , 

*e  refere  ¡i  ctilitlnde  potui.., 
parcella  do  puilei  |ui|,;. 
quntrn  minos.  N .  r;-.„  i 

ncuiiiima  dispoiivñu  e-.c  '.  (| 
stilnto  eventual  lio  elirfe  I, 
candidato  no  pleito  goscnia 
no  ai  ieis  ord inanias  7 

A  lei  n.  1 .331.  lie  '‘ii  di-  a 
eteitoral  do  Kslndo.  depoi  ,|, 
de  inetcgihiliiJnde.  preceilua 
divcl  as  incnmpaliliilid.iilr, 
qaHIe  capilirlu,  ,pie  vigmatá» 

poli  de  cenada  a  fnnrvái.  pi . . 

termina.  Sánicute  dentro  drssr  prasa  n  ]ia* 
sitíenle  do  Srn.irlo  no  fV!Vu‘i.i  t|i>  i-arci)  df 
governador,  se  aclu  na  liirleeibilíibiir  wr- 
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RAIOS  X  E  ULTRA- VIOLETAS 

I  i.iuiiiitMilii  looiJiTiin  i*  indiilnr  dr>5  tc/l*ir 
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“0  Mundo  Literario ” 

I»  llio  vae  'finaTmenle  pnriiuir  nina  grande 
revrsln  de  lilernlnrn.  “0  Mando  Mlcrariu". 
qiu-  flcve  iipparceer  no  próximo  ilia  á  de 
maio,  dirigida  petos  eseri plores  l’creira  da 
Silva  e  Thíii-Filliii.  serrelariada  pelo  Sr. 
Muías  Ferrar  c  editada  pela  livrnrin  J.eilc 
Itihéiro.  "O  Minuto  l.ilernrio”,  enm  urna 
tirando  de  dez  mil  exemplnrrs,  iraní  un  sen 
texto  de  13(1  paginas  a  rollalioragáo  dos  nn- 
nics  um írt  avalados  na  literatura  patria.  Km- 
pcahnilo  em  eidlahornr  ao  reonseimenlo  das 
cueigias  nación aes,  "O  Mundo  f-iterario”  nao 
puiipurá  esforem  nene  sentido,  para  ser  ulil 
no  nnssn  ineio.  fneiiMaado-itie  nii-llior  cn- 
nlieeiinento  flus  noaicn  ¡Ilustres  lias  scien- 
cin*,  ñas  licitas  artes,  ñas  artes,  ua  philnso- 
pina,  na  prdagugin,  etc. 


0  candidato  a  prefeito  de  Barra 


nypmnesc  c  inisissima.  Caima  i  sniiid»,  fia 
fuiieciunarios  que  estño  pereehendo  demasia¬ 
do.  lia  «litros  que  m>  eucontram  com  reenvsos 
suffieienteS  e  lia  luna  enormo  nmioria  de 
funeeionnríos  que  está  rceehcndi,  uní  minimn 
iiliiiffieicule  no  ciistcio  das  muís  iirerssidudei 
iicluaes.  Oeste  modo,  o  problema  sú  iu.de- rá 
srr  resollido  rom  snlicdoria,  rcdiiziilito-Ne  os 
exeessos  iujaslifienveis,  inuoteudo-su  os  ven- 
elinentos  nomines  c  angiiK'iitnndo-sc  nqticllcs 
que  está  percebendo  a  enorme  maiorin  de 
riiiiccionarios,  deslii-rdados  da  fortuna  polí¬ 
tica  Como  será  pnssivel  resulvcr-sc  seme- 
lliante  prublrma,  que  tcm  sido  adiado  r  cotn- 
|d leudo  desde  mullos  anuos,  por  Taita  de 
orienliicáo  c  ardor  cívico  da  parte  de  mu  i  los 
fine  se  lím  visto  Imprevistamente  investidos 
de  nitloriiladr  capaz  de  liavcr  resol vlilo  o  dito 
prolilema,  se  pon-entura  a  lian  venció  h'-m 
cinpregndu  7  F-’  o  que  passu  a  dizer  succiuta- 
iiR-nlc. 

Sendo  muilo  sabido  c  a  tal  ponto,  que  vc- 
nht»  proclamando  desde  1895,  que  —  l’nnr- 
.  ¡muirios  ¡le  egunl  cutegoriu  xminl,  e jen-e/i- 
iht  funct ties  etiniiHtlenlts,  Jeoem  ter  ns  nwx- 
|  n ios  ueneimenlag,  —  parece  alivio  que  a  prl- 
¡  melra  iprovidenola  n  se  lomar  í  a  organisnyáo 
de  um  mappa  gernl  de  equivalencia  de  fun- 
evóes,  abrangemio  todos  os  fimceioiiarios  dos 
varios  inlnistcrloi,  lauto  eivts  qualito  mili¬ 
tares,  pori|iic  a  Nayño  carece  imperiosamente 
do  exercicio  de  todas  as  funegoex,  que  liles 
sáo  peculiares.  Como  as  elnsscs  militares  sao 
aquellas  em  que  a  genirehin  social  ¿  inais 
licin  estabclecida'  e,  portanto,  em  que  os  ven- 
elmcntos  esliio  menos  anarehisados,  parece 
ulll.que  se  as  tome  como  o  paradigma  para 
n  gcnirchisayán  das  funcyOes,  que  se  Ibes  dis- 
tribua  os  venclmcntos  julgailos  neccssnrios  c 
se  os  gcllerulise  a-  todos  os  fiiiiceiouarios  (los 
diversos  ministerios,  que  tívercm  categoría 
•soelal  correspondente  pelo  mappa  de  equiva¬ 
lencia  de  funeyoés.  Se,  porvenlurn  acontecer 
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Municipio  piililicii  finjo  nina  ¡utcrcssaiilc 
entrevista  cpie  llio  coucctlcu  o  ifcpirtado  cstn- 
cfunl  Dr.  Mario  Mamos.  sobre  a  candidatura 
do  coronel  Alfredo  üliveira,  ao  enr^a  de  prc- 
reilo  deste  municipio.  N’clln  aquolle  dcpuludo 
nlfirmii  ser  n  coronel  Alfredo  de  Oiiveirn  seu 
candidato,  niio  podcmlo  ser  mais  feliz  o  suu 
cscf.llm. 

Toda  a  primelrn  pagina  do  referido  Jornal 
c  consagrada  aquella  candidatura,  qup,  din  a 


A  Escola  Medica 


Por  contrato,  A  nía  (le  S3o 
Jonó  10,  o  Io  andar  e  o  2% 
proprios  para  grandes  cs- 
criptorios  coininerciacs  011 
de  companliias.  Ver  e  tratar 
do  lucio  dia  ás  2  lloras,  nos 
(lias  litéis. 

“O  Xaeionalista”  - 


Albuquerque,  Neves  &  C.,  Ltda. 

Eiecula  qualquer  trabadlo  lypngraphfco:  Lt- 
vma.  Jurnaes,  Revistas,  Thescs  e  impreesua  rm 
geni. 

Officinas  graphicas  de  1*  ordem 

Kseriptnrtn:  Offietnai: 

Avenida  M.-tn  de  SA,  r.7  Avenida  Mrm  .Ir  SA.  78 
Tel.  4417  Central  Tel  3371  Central 


MI8RAS 


l  oi  posto,  boje,  em  eirculncóo  mais  um  nu¬ 
mero.  o  34",  do  3"  anuo,  desse  Jornal  hi-men- 

hl  T'Cm ?C  *,uHllc“.  ncs,a  cidade.  O  mnrtyrnlo- 
B¡o  de  liradenles  e  eomnienmrado  cm  suas  na- 
Buias  com  o  mcsnio  amor  c  carinho  com  que  o 
O  Nacionalista  eosliima  cnt n-tece r  o  sen 

^  ví’.i  •  V,C°’  í  PMMgein  das  grandes  dalas 
veixtndcirninentc  naclonaes. 


Fuothíill 

OS  FESTIVA F.S  DR  AMANDA  —  A  Associa- 
tin.  de  Clironistas  Desportivos  reoelKiá  nmn- 
plm  fluas  huineiiagenX,  que  muitn  Ibe  deven» 
sciisibüisiir:  a  ** ^  em  suu  hoiiru,  pro» 
movida  líelo  f*tori«i5ii  <*.  H.  do  J'lainengo,  c 
■s  niauifestuy-.ies  que  rx-eelterá  )>or  ocensiño  do 
festival  do  esfnryado  S.  l'aiilo  e  Rio  ]•'.  C. . 
Os  JoriKilisjas,  filiados  á  rcforiila  rntiiladc, 
cotiipurcccnio,  de  eerto,  a  es  sus  fe$líi$f  c.xpn- 
vniiido  ile  viva  voz  o  sea  (iKvadccimc-tito  por 
CMOS  ¿testos  de  tanta  fidalííuia  e  gentileza.  0 
presidente  da  A.  C,  J).,  sabemos,  cottijwircec- 
rt  no  festmil  do  S.  Paulo  c  Jilo,  onde  será  o 
orador  officiul,  deveudo  fuzcr-sc  representar 
na  suiréc'’  dó  Flamenco  pelo  sen  colleira  de 
directoría.  Sr.  Otbelo  de  Souza.  Vño  ser  duas 
restas  solemnes  c  magnificas,  que  innrcardo 
época  nos  nnssos  a  mines  sportivos  c  sociacs. 

CON^Ti^S  —  Temo»  rcccbído,  rite*  agora, 
os  scííu ¡rites  cartóes  permanentes  pura  a  pre¬ 
sente  temporada  de  foolbafl,  que  aíradeeeinos: 

1  Carioca.  2  Villa  Isabel,  3  Flamenco.  -I  Heile- 
nico,  f>  S.  Chrísimao,  0  Bamíú.  7  Brasil,  « 
America,  II  -Madicnzie.  10  Prouresso,  11  Amla- 
rnliy,  12  Botafoiin,  13  Fluminense,  I  i  Bain- 
6UtTrsso,  15  I  tí  ver,  10  PuJmuras,  17  Metro¬ 
politano  e  18  Americano. 

Kowing 

_  o  anxivííUvSarí0  no  c.  n.  nooiTmnÁO 

DO  PASSkIO  —  Deix.imns  aquí  cnusiipiad.i  u 


Como  i - 

Os  methnrnmcntox  por  que  vrm  de  pnisnr 
o  pra^a- de  apolla  do  America  Koolbal)  Club 
sao  de  molde  a  collocal-n,  sein  tienhum  favor, 
no  primciro  plano  das  existentes  na  nosso 
capital. 

Ideada  c  levada  a  effeilo  pela  sua  osforca- 
da  dircctorin,  A  frente  du  quat  se  odia’  o 


“  l|»IVj(|  tlll  t«|l  MIM¡  ,'HII  I4IUI 

V'leirn  de  Castro,  ñs  9  !|2,  tu  Cm/  doi  JIM»- 
i  lares;  .losé  Antonio  Ribcir.i,  fu  8,  na  m*‘ 
trlz  de  N.  S.  rif  l.nurdcs,  em  Villa  Isabel:  Bd- 
gnrd  Ri.rros  Knini.  ás  9;  Fr.saci.if'.  Oiiilta- 
mina  Lopes,  ás  8  !|2;  A  riña  ll.l  fimi(nlvei  S«- 
blm,  ¡is  9  1¡2;  I),  F.dmía  [lustain.inte  Pdisic- 
ri.  is  9;  Alfredo  de  Souza  lilbciro  Ciúnu- 
ráes,  ás  10;  I),  María  Junqnríra  ib  fl>W 
llnrhosa  Lima,  ñs  tfl  e  n.eía.  na  cgrtj.idcS» 
Francisco  de  l'.-.ula ;  .loaqultn  da  Canlu  e 
Silva,  ás  9  1|2.  na  rgreja  .le  N.  S.  il.i  Oiial- 
íño;  D.  Albertina  i.i-boa  It.iia.  .Vi  II,  »» 
egreja  dn  Sagra. lo  (.Olaya»  dr  ,|r*uj;  II,  Cara- 
lina  Runrquc  I'mtu  (juinui’úcs.  ás  9  M  M 
Candelaria. 

ENTERROS 

Foram  scpullndns  boje: 

No  comilcrin  de  S,  Fram-i'ra  X«»r"- 
Dionysin  Candida  «Ir»  ímar.ii  Co'-I».  ruí  ;"r 
Cacluno  n.  97:  Laura  'l'into  1-rrrelr.i,  i'iu»»* 
Romnriz  u.  f>9;  Mtluardn.  filli*»  de 
Marques  Rodrigues,  rn.i  Visc-.mlc  de  I»* 
n.  313;  Sebastián  Mor.ii-s  Zaillara,  ihWWJJ 
dn  pnlicia;  Franeisra  l.ivin  de  draus.  r*11 
dallóla  n.  lfi;  d.tií.i  Rodrigue-  .1  iin.or. 

I).  Cecilia  n.  II;  Clotilde  Mv-wnl.  riM i  P«¡«" 
de  Sequcira  n.  28;  Durvalina  filh.1  «  "  , 
Torres'  de  Cnn-ailin,  rúa  ('.nndessa  1W""1- 
n.  106;  Julia  Ignacia  dn  (áirin r“J  -»11” 
mero  142;  Anionin,  fililí,  de  Manoe  l-wf 
yo,  nía  Araujn  Vianiia  ii.  17;  ínnu  ' [fu?- ,,. 
crolcrio  da  potk’ia;  ficnarhn»  i-3 ’V?  , ' 'v,,,. 
deira  do  iiarrnso  n.  108;  , lidia  líinibo  «  . 
u,  m  Ufli-ño  de  Mosquita  n.  127.  ras*  "v,, 
mclimla  dos  Santos,  ru.i  S.  Jannaria  ».  ' 

Edeivuldo,  filhn  de  Joño  Kmvitdia  di  i-  ^ 
riifl  Fiffueh-a  de  Mello  n.  388:  Sllzí^.,l<'•  ;(, 
de  Fernando  Riirnel.  rúa  Majar  cij 

casa  4:  Joaquim  de  Campos  tionies  n'J  •  ^ 

J anuario  ii,  2(14;  Amam’io.  filhn  di  -'L,, ’Lj 
teiro  dn  Rocha,  run  da  Harmonía  u- 
■le'Olisxira,  rita  do  Chic-horro  n.  ao, 
do  do  neemterio  polirial;  0<b»hiin  •'* 
Rocha,  -Ifnspitai  S,  Seiia.stiño,  _  , 

No  cemitcrin  de  S.  Joño  IbiijM*  «,  n,. 
Coelho  da  Silva,  rúa  12  dr  Mam  n„^'r,o 
Affonso  dr  Souza  Itoieliio  e  Vasfoncell  • 
de  saudc  Dr.  l’oggi.  rna  Mariplf*  de  •  ,  | 
tes  li.  192;  María  Main  Chaves.  ,»|» 

da  leopoldina  Railivny;  l)cl|»hiii»  ‘ ,,  ,  jf 
Calvet,  rna  ÁssumiH'á"  n.  45  Al  .  V  c,.i(f»- 
Marmol  de  Oliveira  Marlins.  ni»  4  de  :  (|) 
tiro  n.  70.  casa  3;  Armando,  fnne»  <Jv  -  ||U. 
Rodrigues,  rila  Viscmide  do  Rm  ”r) '  f 


correu  a  cerimonia  desta  manhSL 

re¿om^dwider.5°  ÍSCn,aS  *  nua,<,utr  íalla 

A  caheceirn  foi  tainhcm  ampliada,  podcmlo 
comportar  Colgadamente  800  c  tuntas  pessoas, 
nprcscntiiiido  un»  aspecto  ngrndavcl  c  de  nia- 
Iliuflcn  silunyao.  O  campo  destinado  uos  io- 

5?^..5T?J*l5.n,c"tc.rcyn!vWo-  esto  em  con- 

...»  c  griiinndo. 
pnssou  tnmbcm  por 


AMANHA 


ao  se  esqueja  de  habilitar-se  aos 


Lotería  de  Santa  Gattiarina 

Inte  ir  o  20$.  Decimos  2$' 

75  %  cm  prenilo.s,  15  mil  bilhete»  ’ 
-  A'  VENDA  EM  TODA  PARTE  _ i 


líeos  do  pal»,  os  seus  25  nonos  de  existencia 
lím  constituido  um  laureado  rosario  de  trium- 
plms,  qué  llic  (lera ni  mu  logar  de  refulgente 
destaque- enl  re  os  seus  erm  gene  ros.  Aisignalau- 
do  esto  rítelo,  que  £  de  elevada  signiflrayáo  no 
,  homo  meio  sportivo,  envij/mos  aos  scus  di- 
reetores  os  nossos  cnlhusiasticos  parahens, 
eom  os  votos  que  fazeinos  pela  sua  senipre 
eroscciitc  prosperidade.  E,  tanto  malones  sito 
estes  votos,  quniito  nos  ixeordnmos  com  dcs- 
raiieeimcnto  do  micccsso  rcccntcnicntc  olitido 
pelo  team  de  water-polo,  do  canipcnnalo  in¬ 
terno  dn  club,  que  lomnu  o  noinc  de  A  NOITE 
C  que,  sem  derrolns  ncm  empates,  foi  o  ven¬ 
cedor  da  prova. 

O  SEOLiNDO  AVJIIVERSARIO  DO  SPORT 
QJIR3  CHÍLCNO  —  Transcurre  boje  o  segun¬ 
do  annlversarlo  da  fundayíio  do  club  cujo  titu¬ 
lo  encima  estas  1  i  tilias.  -Mnibora  enojando  ape¬ 
nas  dnus  anuos  de  existencia,  é  tito  digno  o 
«cu  pussado  como  brillianlc  o  seu  présenle, 
em  que  ixTutgcm  deslumbrantes  victorias  e 
•urna  fé  e  edueayño  sportiva  que  o  i«alyam  en¬ 
tre  os  clubs  extra-liga. 

.  Na  proseeuyüo  do  -  seu  objecltvo.  ipuiin  se 
suu  actual 


A  parte  ampliada  da  vasta  archihanca 
quací  a  popo  layan  carioca  se  ví  fldnlgainen- 
lo,  presenteadn  _  eoin  um  apmzlvcl  togrndou- 

ííIa!f|Jc  S¡?"t,,.,ía  í  B°®ar  dc  instantes  do  ninls 
Justificado  enthusiasmo  pelas  pugnas  desnur- 
tivas,  que  olí  sáo  culminantes  de  emoyóes.  Es- 
ses  mclboramcntos  inaugurados  hoje,  perante 

í«  l'af  jnUnV'í?  J?c  pes!OUS  representativas  das 
sociedades  filiadas  ao  football  carioca,  mar- 
carao  -época  nos  tradigóes  do  Amrrlca  F  C 
que.  uem  por  isso,  deixarñ  de  continunr  u  dis¬ 
tribuir  os  seus  esforyos  no  cumprimciilo  de 
uní  programma  trnyado,  qunl  seja  o  dc  se 
elevaf-  mais  c  mais  na  admlrayño  que  Ibe 
uo^°pUb,ico,  cm  geral,  c  os  scus  afficio- 

Prin  Sr-  Trajano  fiad  ret,  actual 
"  'seérctario  semprc  eom  aquelle  modo  gen¬ 
til  «  cas-alhclrcsco,  que  o  caractcriss,  mostrou- 
noy  desde  logo,  o  quanto  mclhorou  o  campo 
remodelado.  r^' 

'  ;V  Tri5U  ■rchlbaneada,  apis  a  reforma  qoo 


o  avi erica  F.  C.,  iruutgnvtuh\,  boje 

n"h“  ",f0rm“  ?odeI«r.  aehando-sc  ng, 
fnrtavclmenjc  instaliada  por  baixo  , 
puxado  da  archiknncada. 

"Belfort  Dúo  ríe"  fo!  se 
rI«ITpi,Kní’  f“,nndo  nessa  oceasiío 
raudo  os  melhorarncntos,  o  Sr.  Dr 

de  Flgueiredo,  secretario  sera 
?íífníí*..“  Sr- .Celio  de  Rarras,  presid 


problema,  que  ha  dilatados  annUs  vem  se 
eomplienndo  por  falta'  dc  imparcialidade, 
nricntayfin  c  ardor  cívico  de  mullas  aulnri- 
dades  que  lím  estado  cm  situayüo  dc  dnl-a 
mas  o  nao  poderáo  fuzer,  por  carencia  dee¬ 
sas  qualidades  fundaincntaes  c  iuiprcsclndi- 
Vels  a  reforma»  da  natureza  dessn  que  nos 
está  prc-oeeupamlo.  Nao  se  trata  de  augmen¬ 
tar  vcncimcntos  á  bruta  e  ils  ccgns,  ocm  co¬ 
gitar  da  siluayáo  rio  Thcsouro  'Nacional,  mas 
luirá  c  limpiamente  de  garanlir  a  existen¬ 
cia  honesta  dos  funccionaTips  da  Nayno,  prc- 
midos  pela  carestía  da  vida  em  gráos  diffe- 
rcnles,  pelo  que  se  o*  deve  «Hender  desde 
JA,  sem  preferencias  odiosas  nem  exce-pyfies 
InjusUficaveii,  que  colloeariatn  mnl  nos  pro- 
priós  funceionarios  que  del  lio  heneflclnssom. 
J»,  porve  o  lora,  nhi  p  refera  oelaj  ttmtm  odo-* 


tem  esforyado  a  suu  actual  Jirectoru,  que  fe¬ 
licitamos.  augurando  na  querido  e  glorioso 
club,  um  futuro  digno  du  suu  ácyúo  sportiva. 

Turismo 

Comiminica-nox  o  "Touriste  ■Club";  "Está 
marcada  para  domingo,  23  do  corréale,  n  bcl- 
U.excursio  A  praia  dc  ltaypii  (Estado  do  Rio). 
O  encontró  será  na  fianlnreira,  As  <i  horas  da 
’manhi,  semlo  a  sabida  Ai  6  e  15  minutos. 

,Est«  excorian  rceoinmcnda-se*  por  ser  * 
praia  de  Itaypú  urna  das  mais  Ui  «  jitlo- 
mcH. 


tagem  alguma  de  vciiclmentos  aos  militares 
sem  fnzer  a  mesma  -  coneessáo  aos  funocio- 
narios  civil,  porque,  a  siluayáo  dcstes  últimos 
é  em  tudo  idéntica  A  duquelies,  um»  vez  que 
todos  estüo  soffrendo  a  prcmrncia  da  crino 
económica,  que  está  affllglndo  A  sociedad# 
brnsüélra  em  sua  totalidade.  Do  todo  vos  so 
no  amor  o  lio  serisiyo  da  República  —  Ameri¬ 
ta  Sitias**  Tteé-*la»ii«Btfc  oocto  4o  Clafc  lll- 

i 


gurados  na  gestan  da  segulnte  directoría  •  iwvil 
sidente,  Roul  Melrclles  neis;  !•  váce-presiden* 
te,  Dr.  Francisco  Ottonl  Muurlrlo  dé  Ahníéé. 
2*  vice-prcsldentc,  Joio  Telxr Ira  de  Caraí^ 
secretorio  geral,  Dr.  Mario  Ñéííton  de  tt- 
redoj.l*  secretario.  Trajano  fiadret:  2o  sí-r» 

2f0’  ¿l,Cn,f,l!e  Vi.ctor  Franyol.s;  1-  thesou- 
relro,  Ernanl  C.rvalho;  5h  the,ooWlro.M«?o 

ytalf»,  •  procurador,  Dinlo  Alvcs  Rlbelro? 


T arde  sportiva  Km  tetra 


O  assasslno  desdo  hontcm  proourava 
a  sua  ex-amanto  para  mataNa 

!'"•  Amm.  Mar. 


I rülcoí I rn niViiU.  ''V í*  "n,  «ta  hüj^fii 

Ir,  .Mari,,  \vlli'  iüw"“  l,ul  *  1",r  *cu 

te?  Ste 

^íwaSSSE 

5S,  "Sfílí  W»r  .iS'¿.ir3!S 

IIh*  iriiL  ii  B  M  m«Hrttl«va  milito,  rxUlnJn* 

nhclw*  *““•  dc,"a“aJl''  P»r«  d»¿lhe-d¡- 

T'"  M‘«  •»*  drlnllics  que  obtlveinns.  A 

"¿MJ.  suata  rsüa: 

S&  r 

ñ.,... i""'  C  ,Ic  ‘iwnll-o  fllho.s,  lodos  actual* 

fielmente  f"|rU'i  J"'p  ,tr  PrwcdWo  In- 
iieimetile,  fol  ubamlnmuía  pelo  esposo 

ludo  il  r.i5»  referida,  4  procura  tlu  rx-anian- 

uñrtleW ,'“,c  cllí  «"v'  «u»cnle,  í»2¡ 
viirla»  1  c  qile  a,ndn  se  achavam  iH¡ 

1,,  ’  l|fVl*  *>  r’,ul'«  'le  . . en,  t-iiirüu- 

*,M,'aa  J»*andu-as  ao  Iclhuil»  du  cu»a 


TUkF 


T  '  v  •  puiHiearoni  o  re- 

Se  lióle  iíc  ?  ,‘r‘,'"ílrü.?  I’ar«°«  <I>|  corrida 
“  5I  /.  ' 110  Dtrt^M.lub,  \ne  ni|iil  o  rcslunle: 
r  *  .  '#ncrr.n»:  Me  I  rose,  cm  *  l*¡ 

%m,“;nll,o,ar4"  *'  °  í)“L'rtl"Cl  cm  3*' 

Poule  23MUH;  c  dupla  SfiiJifll). 

Movlinruto  do  parco:  3.1illi:i?nn0, 
,,*'„wrco  ~  Vrncrranu  Muñeco,  cm  1*;  Ais., 
deutn,  cm  •!♦;  A  Insita,  cm  ü“. 

Tempo:  10.V. 

."oulc:  simples,  13*100:  «luplp.  17-3AMJ. 

Ajov  nicnlo  ilo  pareo,  22:3I>I?|I0U. 


0  machiníita  desapparecido  ? 

{.llega  11  A  lanlc,  A  Policía  Marítima,  a  liotl* 
cía  de  i|ue  na  Ponía  «lo  (¡alcáu  houvera  uro 
desastre  fnrcmlo  varias  victimas.  Kru  Infc- 
liiilicnlc  vcrdidelra  a  nmldade,  loijn  a  iAs 
tfoiiriroiBila  comí  o  cheg.idn  un  Pilar  mu, ‘do 
“**»"  *11  Mchi»  coiiduiimli)  nove  «luciros  ludo» 
elltta  «presentando  cscnriu(ócs  o  cmtlusücs, 
c  tlenlrc  os  qtitir»  se  dc»litfav,i  um  que  tlnha 
as  pcrnns  pnrthln». 

Uniforme  flcou  apurado,  n  desastre  neváis 
rera  na  referida  |umla,  mu  obras  de  aterro, 
que  olí  están  sendo  felliu  pela  firma  Cros- 
lu  e  Cía. 

lTm  dos  viigonrtcs  que  rarrrgnvnm  Ierra  des. 
cnrrilmi  snlirc  mita  pequein  poule,  sendo  o» 
operarios  (pie  Inm  no  vebleido  jugado»  t  nigua. 
Kmqiiaiito  estes  se  delintlnui  na  ¡msin  do  »ai- 
vanirnln,  o  ipic  «enharino  conti-guliido,  o  nm- 
rhinhltt,  que  lambem  fúr.i  ntlrndo  As  iniuas, 
desiippnrcecra. 

Lula»  as  ¡nfnrmiieói's  pro!. «lis  A  polleln  ina* 
rlt hnii  á  llora  em  tpie  c.erevinmos. 

Khegndns  que  foram  as  victimas  ao  enes,  • 
policiii  t*4*  1(11  ¡ n ¡ t o  11  os  MH'iturni'i  iJu  Alisten- 


Ouiras  homenagens  á  memoria  do  proto-martyr  da  Independencia 

,  ji..  da  M "  Va.lmial  erlrlirou  boje  de  I  do  nosso  t, 1.11,1.  , 

«i  .  Ir  lirllbaiite  a  gloria  I  l'umlr  kJ  ..  í.  *  '^sccu  «tas  monlanlins 


I  r  lirllbniile  a  piuría 
10  -vendo  unía  gratule  ce* 
iláo  da  Assoelnvfto  dos 

ii.nirrvl.i. 

•  .1,  lonmu  assenln  11  Sr. 
nliilslro  da  Ftizcnil.i.  tcn- 
iilautes  do  Sr.  prrsldrn- 
1  11  eiinm  os  Srs.  Coeíhn 
o.  Affons»  Celso  e  roprc- 
"áo  que  gcntilmeiitu  ee- 


l'arolr.  W"1'!»  ^ 

monlanbas  que  Ibe  «liiinils,  ó<  **  as 

memor  a  pela  lnroo«i..,,i.  1  * 

As  .nontn!¡h„,'^Ó  A  el,aí,omM 
mente  vinculado  ,,  »„»  f  a*  c**“  Porpclun- 
lm  tuecedldn  na  Terra  desdoró 

. . .  •«  <>S4sía., 


UOTAFOGO  X  KMMENCO 
.•ui°c,'n.mi.’0,  |,lll0f*w'n  r  vs  si  o.  da  rúa  Cene- 
tí1  g,,fl  "PE*"1*™*  ilr^lumbrun* 
le  nqireloj  a  retí  Iba  liradas  c  «traes  repletas, 
l(r. iinailo  lierfeilamenle  Ira  Indo,  |.;,  f„|  v,|, 

ej..e  aspeelo,  que  se  douivolvrrnm  enlliu- 
•snislieatiirnle  a»  partidas, 

TIsliCKílICS  TI-JAMS 
Ksle  Jo«n.  frrido  pela  innnlii, 
coiii  n  M-utiinle  resiillmlq: 

Ilolsfo/pi  _  ;i  jj,,,,].,. 
bluneonm  —  |  K  ,a|. 

,  Serví  i'  ile'  jnlc  o  l)r. 
d  i  \  illa  Isabel  C. 

SKCl'.VIüIS  TKAMS 
Fol  cMe  o  Jopu  iirrllmiiinr  ti 
tiUiuo  iis  1 1  a.  111  s  a sj.ii i»  nrx.i ñisñil 
llnlAfn^»  r  -  A  futir:  Cuulu  c 
nato.  M  Hrnjta  e  líaby;  Curios, 

*"tl?!** .  X5y0,nliu  e  .-Marico. 
l-UMI  Níio  ii,,.,.,..  Waldemn 
:OrCMCs,  l'liínn  1*  fiiiui*{t<ln ;  Ai 
íí«.  (InMst  JiaJlt,' V/si^ncr  c  Oili !«»n 
O  .M'lí:  I* «i  o  Sr.  I-Iavlu  de' 


SKCL'XnoS  TKA.MS 

Rlvcr,  '¿\  HomsitiVrsso,  j. 

J’IUM KIIIOS  TKAMS 
Rlvcr,  :i;  IJtimsnrcc'.ío,  3. 

-^Áp^V'rníhtdV'em^^ 

*¡» 

SKtHfXDOS  TEAMS 

Kuüenfto  .le  Dcolro.  5;  S.  1-nulo.Hlo,  .1. 

I’HIMI'IROS  TKAMS 
S.  Pon!  >-IUo.  4 ¡  Ko«etilio  de  Ucntrn  0 
..  WWSTO  x  ...lUCKS:»  -  O, 

•<-m  no  cu uii.ú*'  de' '  (j„¡ í, [ m'',’ 'Vi o'ia y ura, 'í iirai'ii 

Sl-:cr.\!)(»s  TKAMS 
1  rngresso,  C»;  Modesln,  2. 

1,  l'HIMKIItOS  TEAMS 

I  n)«resso,  2;  Modesto.  1. 


termlnoii 


Afbiiquerque,  Keves  fi  6, 

Kxecula  qunlquer  Iralulbo  Ivpours 
vro.  Joni.M,  Kevlilaa,  Th.ee.  «  lm. 


Florlono  AsMimpfuo. 


Oífícinas  grafjhicas  de  1*  ordem 

Ksmptorlo:  orriein... 

VTeílil  Í4V7 V'|C  ¡W’in7  Av‘,¡'1'1"  M‘"<  -le  Si.  73 
Irl.  1417  Cení  ral  Tel.  5171  Cenlral 


ór  .  .,  fPi  C"''’  0  I*0"1"  cillutliiniile  da  bls- 

Mande  fi¡;urn  da  Inconfidencia  Mlnriru  o  sen- 
llnieiijo  de  independencia .  Simples  alíeles  do 
vxfrcilo  ciiluiiiuJ  lornou-K*  o  m;<m.*lini  rln 
«imeulo  tl.i  libenUtle  t  Imltpcnclcucía  tío  íirn" 

rvo/if*  5,S"5,n*  PaIavr“s  mal*,  o  Sr.  Co- 
«  <  u  pu,,sei‘n  convidon  para  fa*er-m 
parte  da  mesa  Sra.  I).  .l„||a  .Sunebe/.  co.no 

Fse!daC"  a,,le  *'?  t>rorc'is"r"<l'>  fcilllllillo  da 
£*"'■  'i  ®  Frofcssor  l.eal.  como  decano  dos 
linlcs  do  mcsino  eslalielerlmeiito.  Para  pre¬ 
sidir  a  sessao  tinba  o  «rato'  prazer  ile  eon- 
p‘d“pI“Jn  ',0*  n,a'*  «Heos  representantes  tía 
hxerello  Nacional,  que  linviu  bonrntl»  a  di- 

ÍIsh/a  rail:5cü!ü  solieUandt»  l‘ct|H'a  pura  as- 


dt¡  miiHKittaimiti:unn*r  -■•«¡innii*!: 

1  y 

¡  RESTAURA NT 
¡  f?0  CLIJS  TEJIENTES  DO  DIA30Í 

^  Av.  Rio  Urálico  —  Km  rima  do  Cine  Pn-S 
|  riviriiM'  —  Telcpli.  á.'lS  C.  1 

i  1IOJK  —  Une  12  hora*  em  (léante  —  Ilt'iJElí 

1  “SOIRÉE  RABELAISiENME”  | 

S  A’S  2»  HORAS  B 

=  - -  l-c  potlc  ANDHfi  OPMAXOm  _ 0, 

H  dan-;  ses  ‘‘(Kiivrrs'' 

i  Surccssn  das  nrt islas  VAI.TV  —  VI1ARRÜ 
|  tr  PALACIOS  —  CIUOI.I.ITA.  ele.,  etc.  | 
Exito  di,  compositor  A.  RECTO 

H  -  HrlIbalHc  rnii.iuii|u  'musical - -  ( 

=  I.c  Healauranl»  re»le-au-raa«  ! 

*iii.iiiiHiuiinii:ni:iit]ntiniiiniHiiiii.nciu¡imliii;aiu:imn;L.iii:!iiiiiii:'i(imir 


íiniatinniinaD». 


55AIS  DMA  ESTACáO  DA  WES- 
TERf!  TELEGUAPH 


FM,ma6fíraá2’  h°íe’  a  *  Alapoas 


do  ser  limu«tirmlo,  tiesto  enp»iai.’  o'  servíén'm 

HrofSWí 

sipa  nienle  o  eomniereio.  mullo  (k'srjavá . 

rs^-sa^A,Tsa¿: 

mn  aquellas  dúos  aulorldades,  o  presidente 
cheid  dÓ  *\v°  íon,m¿r?lal'  «  0  secretarlo  sub- 
losó  Piólo  nS‘ a"  Trlí«''*PI>  Company.  Sr. 

Bandclra,  a«r:i(leeejido,  eiri  nmiic 
a  nicsm.i,  n  presen^u  dns  ncMons  nuc  se 
dignurain  de  asüistir  4  inaugura^iiu. 

Os  representa. Hes  dTlinprensa  atnffoaiui  míe 

u  ¿!-  Óp,T  "0  SC,°-  “cim'1  ""Retado  dirigiría 

intermedio  dS"!"  XOlTEÍ:n,,,r(,"M  carIoc“-  •>llr 

¿3íT  P^-n*crr"demnldíde  'Z 

i?n  m  da  Cítacáo  do  Cubo  Submarino 

íeal"sc°;tico,C!,r,u'm  «Je, comrminicntño, 


A manfiá  l@9:^0S009 


(fu  L.  n.  Xucionnl 


tKtmm 

SÓ  JOGAM  30  MILHAR: 

....  vende-ae  em  todo  a  parte 
NA/AKEIH  4  C.  —  OUVIIK>] 

0  Rio  já  tem  um  instituto  de 


"»'«  l*¡»ida  de  tmisiea  da 
rnliru  vjili  jr  w^iviiluü  n  Kyiimo  da  Imle- 

S?Ík  "  l';"1‘",w!r  l’Aislodlo  Cióes,  que 
W  fclinalriii,  ole  applaudido  pela  numerosa 
tóikarfa.  h.,"Io  ,1,,. la  dada  a  palacra 
-D«c  fez  Ulna  linda 
I  BtUsUiK'litxi  morí  inicia  sobre  Tiradenles, 
2ÜJ!Urt,'?".>  '♦‘reven  eom  Ilutas  Impres- 
««Jiiltt  Auimoii  ve  ¡i  sua  documentado 
&"¡,Srí?  r  «"  ^'"ces  felinos  de  critica,  re- 
,  '  J""l '  "  Mil-lente  moral,  política  c 
««eneiou  a  su|>er- 
mLti  Ó,‘.  "  de  ‘l'iantos  no  Bruil 

JÍTK,  »»  palXHO  pnssa- 

Bll  ,  b  !rtVl‘:'  •'  flf,"rn  de  Tiradenles  que 
Itanisn  tuda  a  m.v.is  historia  política. 

A8*"»1"  'I  l-lma,  que  multas  ve2C» 

-  nilL?l>l,l|“j"  l'HI"  -M'ldausos,  couqulstou 
i  n*„C!  pemrníóo,  cuja  bellc- 

u --o  prueba uios  étii'aféUer; 

i»iporalTitrr"ó  I"  Tri,ml¡al  da  Algada  nao 
e--ii-lciniiaram.se  a  si 

un,¿  „,r‘!  ‘í  •í"1r"  senipre,  0  o  sen 
e.vsuv  moldura»  da  escola  fio- 

Ímí'  tr  '""'"  diabólicas  e  in- 

S  lo  dÓ  'i1"'"  '"  il,,mor,;,l.  em  cujo 
Su  líujm,,  e?!  "'"leeer.  earouda  de  cstrel- 
"i«ttiu  do  murlvr 

ridivl.mlñ,  q„c  L>ssn  i|nnR,m 

urjo  lík!!, .  "  e Hilo  cívico;  ¿  neces-  ! 

(dit  j.|  '1UL'  l-e'-li'inemos  as  suas  vir- 

««  OT^n  ,<mn  ^drililade  a  obra,  -para  • 
ifei  nn.hT  V1'1,  *  l*  s“e<'lflcoa  a  aun  vida,  i 
(étnalLT;.;:'1"  ifóes  iuviolaveis  \ 

U  I»  1,1  '  '?!’!  feeasilelro  fundón  cm 

Ittngm,  u,,.',1'  f  ’  ^‘''"denles  Incarnnu 
tmdó  '  L  '  i'"U’;.a  m "deslía,  a  «b- 

i!  bondad,,  e  u  fe,  virludcs  que  fa- 
'»^Mü,o|,rUí  ,l,e  "ovn-  liieneiiou 

*•  rtC‘  r  :/'',rrc,,tand° 05  dra*óts 

tan  ,  úc  Mim"- 

■k  w„  I, _;'la  ll-’imltllc?;  exclamando: 
'Wodt  lHMu  "  '"e«  M'ini» !  Mas  la  está 
feiiieuii;,!.',,,,1’  ,*u'"|d°  respo lidia  aus  que 
NiUt»:  "\;,;,  j  "“*'«•«  de  op,K.rl unís, nos 

«a . .  imcioH  ,"" Ur  c  ^•"wr1  In- 

"Wtt,  |,,;:’nlr?"do  por  lodos 

|l«m  e  '  .V  "  '“'."S"0  (iue  elle  ,lc- 

!«l^  «lu  em  ?  .?s:  tainbrar-mc  de 

¿nuil"  ii,.,,*”'  V‘e  “Citada  por  um  só 


rio,  o  <IUC  G°dim.  bol  urna  linda  peen  literaria  c 
lúe  a  l¡mí  n»rr»íáo  completa  da  fllstorla  patria, 
seria,  desde  Tiradentes,  o  excedente  discurso  do 
crino-  orad,>r', 

bra-  ®"r«nle  <fu*sl  tima  hora  o  professor  Go. 
,  jor-  dim  relatou  o*  fados  da  Inconfidencia  Mlnel- 
lircs;  ía’  °  marlyrfo  de  Tiradentes,  o  tttoiclsma 
[lo,  e  do  protomarlyr  da  IndependciKla  e  a  politl- 
indc-  ca  rslTangeira  que  domlnnva  o  palz. 

Tira-  Gontou  a  tragedia  que  fol  a  morle  do  (na¬ 
de  patricio  e  a  sua  coragcm  Inaudita.  Rc- 
sj'in-  n,cmorou  o*  fsetos  historíeos  que  prscederam 
cor-  0  <tesl°  dos. inconfidentes  e  os  qus  o  suece- 
f5  de  dernm,  semprc  influenciados  pela  «na  su«- 
r  on-  furía- 

,  por  -De  m  o  mu -se  apreciando  os  typoa  proeml- 
anlu-  “votes  da  Imlcpcmlcncia,  collocando  no  logar 
poste  em  Rue  a  c»da  um  cabe,  os  braslleiros  propa- 
a  do  (“odíalas  da  liberdade  patria  ató  á  procía- 
h¡s-  magáo  da  República. 

Ypl-  ,0  orador  empolgou  constantemente  os  on- 
ha-  vintes,  receliendo  no  fim  de  sua  formosa  ora- 
neto  tii°  applausos  de  todo». 

o  da  Seruiram-se:  discurso  da  alommt  Judlth  de 


ío.  n.  22.  A  sua  direcgáo  está  a  car«o  da  c»- 
cr  plora  o  corifcrenelsta.  senliorita  María  .Ion. 
quclra  Schmfdl.  diplomada  pela  rniversltla- 
dc  de  bribur«o,  na  Snissa.  O  novo  cstab.  le- 
cimento  e  approvado  e  recomniriidado  pelo 
arecblspo  D.  Sebastián  Lcine. 

Anncxo  a»  curso  superior,  funeclnnnm  o  se¬ 
cundario  c  o  profissloiin!,  para  o  preparo  de 
nlumiiss  para  admissáo  A  Escola  JRirmul,  Col- 
legio  Pedro  II.  Instituto  Nacional  de  Música  e 
escolas  superiores. 

A  congregagáo  ¿  cmutiluida  de  professores 
coiihecitlos  como  Uccrdn  de  Almeitla,  Joua- 
thas  Serrano,  Nuncs  Fcrrcini,  Gaspar  Vianna, 
Francisco  Bustamanle,  Slcllu  de  Faro,  María 
Jacobina  Rabellu,  Iza  de  Queimz  e  oulros. 


amanha 


esque9a  de  habilitar-se 


Lotería  de  Santa  Catharina 

Inteiro  20$,  Decimos  2$ 

75  %  cm  premios.  15  inil  billieles 
-  A'  VENDA  EM  TODA  PARTE  _ 


RAIOS  X  E  ULTRA-VIOLETAS 

ratanicnto  moderno  e  indolor  dos  eczemas. 


- - - -  .  ...........  lili..  l-vcL-mus 

ulceras,  furunculos  c  doenvas  da  pcltc  Photo- 
«raphins  pelos  raios  X  em  domicilio.  |)r.  Da- 
imisceno  de  Carvolhn.  S.  José  30.  T.  C.  5282 


Palmyra  tem  urna  rúa  com  o 
nome  de  sen  defensor 

A  *N0ÍtF)'A  <>!ÍU*,1’  fServIgo  especial  do 


.  A  Cantara  Municipal,  em  ses- 

suo,  reparando  a  Injusllga  do  olvido  em  que 
Jaz  o  nomo  de  Sevcriano  de  Uncióle,  o  depu- 
"  «nliRa  Assemblía  Provincia!,  que,  em 
1888,  pu«nou  contra,  a  má  vontade  de  Bias 
Fortes,  para  tornar  Palmyra  ¡nd-qicndeiilc  de 
Barbnccna.  resolveu  dar  o  nome  daquclle  il- 
luntrc  iniiiciro  a  urna  das  principacs  roas  da 


i  i»»-  — si  1 1 1»»  riimiiii^xaa 

de  cídndaos  porlii«upzcs,  emnposta  dos  Srs. 
Jotio  P.  Plnhclm,  David  Pinhetm,  Antonio 
l-iilz  Sura  va,  Arlbnr  Rlbeiro,  Adellno  Tavare» 
de  Almeiilp.  J.  Mmilcnegro.  Antonio  Costa, 
Kduardo  I.imn,  Jonquim  Ferrclm  ,1a  Costa,  Ví¬ 
ctor  Suldanhn  e  KolRcncio  Feijó,  que  nos  selii 
agradecer,  como  chindóos  do  palz  irmSo  as 
referencias  e  ilotas  que  A  NOITR  tero  publi¬ 
cada  sobre  a  proeza  admiruvcl  de  Snccndura 
satliral  e  Gn«o  Coutinho,  asslm  como  protci- 
lar  contra  nm  couvlte  feito  cm  nmtutinns  de 
iiojc,  solicitando  o  eoinpnredmcnli,  da  colonl. 
portugueza  ao  Tbeatro  Sao  Pedro,  nflm  de  re- 
solvcr-sc  sobre  testas  a  sercm  fcitns  aos  he¬ 
roicos  aviadores.  Ellcs,  que  14  foruin.  ante», 
seriflcacam  cjtic  se  trutuva  de  cousti  mullo  di¬ 
versa,  isto  ó,  urna  conferencia  do  Sr.  general 
Gomes  de  Castro  sobre  Tiradentes,  coni... 
desvíos  sobre  a  política  do  momento,  relativa 
á  campa n ha  presidencial.  O  filo  dos  anuun- 
ciantcs  era  certnmcnle  cncber  o  iheulro,  para 
os  effcltos  das  phoiographlBs  que  irlum  dlzer 
«os  jornacs  que  o  Sr.  Gomes  de  Castro  falára 
para  unía  casa  A  eunba...  1 


Aya ngu  o  Flamrngo  e  ha  um  córner  de  Al- 
,  taniáo,  sem  resultado.  Segreto,  de  culiega, 

(  faz.  a  bola  passar  por  cima  do  goal.  Ha  on- 
.  tro  comer  de  Pólice  lambem  sem  rssu llmlo, 
tizendo  Alfredo  c  Pólice  alguniHS  boas  reba- 
.  Ildas.  Marca  -se  um  fout  de  Arllndo,  reba- 
tendo ,  Harotdo  o  fric-klek  rcspecllva.  Tórna¬ 
le  ími  bolo  a  atacar  o  Botafogo,  mas  Segre¬ 
to  fin.lisa  nial. 

Ataéa  o  Botifogo  e  A.  Nelto  concede  um 
cerner  de  offeito  nullo.  Arllndo  desperdiga 
uní  bom  centro  de  Ñeco.  Hr  um  foul  de  Se-  , 

Creía, e  um  hands  de  A.  -Ñetto.  Pcrdc-se  um 
Aqot ,  de  Alklndnr  que,  a  seguir,  shoola  e 
Kunz Jdefende.  Termina  a  primeiru  phase  da 
partid»  com  um  forlc  aloque  do  Botnfogo  pe¬ 
tas.  dúos  alas. 

O  acore  fol  este  : 

I*  HALF-TIME 

Betafogo . 0  goal 

Flamcngo. . 0  goal  . 

*  HALF-TIME 

A  suida  fol  .do  Botafogo  As  5  horas .  Ha  logo. 

UDia  carga  do-  Flomengo.  Intcrrompida  por  um 
hands  de  Segrefo.  Insiste  e  Allcmao  devolve 
«.bála. 

•Afaca  o  Botafogo,  obrigando  a  córner  de 
Ri-djrlga,  seguido  de  dous  oulros,  todo»  sem 
resultado.  Torna-sc  o  Jogo  indeciso,  ató  que 
o  a  Botafogo  carrcga  sem  conseguir,  poróm,  ter 
,i*retnates.  Ha  um  foul  de  Alfredo  e  Sidncy 
iloáta  de  louge , c  Haroldo  defendí.  Segreto 

páMe.imn  shoót  tf  a  bola  vae  com  o»  forsrards  .  ,  _  _ 

™  Rg*if«o.  hayendo  um  máo  arremate  de  Uticos  do  'coró  fól  C  a™l*?,1P°-  -A  Boi 

Ar Haití).  Por  sua  vez.  Ñeco  póe.  a  bola  íóra.  rfuUoAó  dS  rieílorad»  Z tulnJ.“  "  5"V,n  Sa 
pireaáe  um  foul  de  Celso,  Iralo.lhando  o»  Km  Intclra  e  lnomM lo ;1?. nl  ^i  iP  ?’ a PJr°te5'  ?e  Amo' 
d*uj  backs  do  Botafogo  em  algumas  dcfe.as.  i«Mo  da  <^nvcor/o  nr,Sl  sol'dar!eda?,e  a0  tc*  c  ar 
Hité  Haz  hundir  seguindo-se  um  sboot  perdido  hTstórSo  Dr  m  Á  i  íí- 0  rfpubli“no  ?2bada 

dé-NAnó.  que  faz  um  foul.  sumido.  H»  um  n ’  Rvcanh.  lnd.cando  os  Srs.  R ITT  DI 


MiBpiracno  aa  iaij(a  na  jícicsu  nnciouai,  nourc  __  ,0í.  * _ _  -v  ’  .  — . 

Runrdft  montada  cm  tomo  da  aren  santa  da  He-  t,s.ar*  csta  ^  umx 

publica,  srntinclla  da  llberdndc  c  «scoJa  de  lIá?de.  ci.v,ct'  cm  ho,nen*<«i«  4  memo- 

oivlxmo,  Quaiito  me  é  Rrato.  senhorex,  nc*tc  Ti%,  “tí 

momento  de  evocado»  ao  celebrar  a  gloria  de  ,  ^S8IJ  ^csla»  CUJ°  programnia  fol  desempenha- 
Tiradcntcs,  sob  os  seus  auspicios,  sentir  p«I-  “n  sha*  alumnos,  cnnstou  de  alguna  nu- 
pltar  no  ambiente  moral  dest.'i  assistancia,  eo-  21fro,í  ,nu^ca*  c,n  8e  cantaram  o  Hyminj 
mo  urna  approva^fio  de  solídariedade,  as  almas  c  a  Marselncza  e  de  recitativos  e 

do  grande  juiz  Pedro  Lcssa  e  do  grande  poeta  n,«noIoítos  em  diversas  Unguas. 

Olava  fiilac,  fundadores  desta  Instltnlcáo,  e  Em  seguida,  a  alumno  Lysette  Costa  Rodrl- 
pensar  que  o  prestigio  da  sua  memoria  im-  ^ue.3  j  *U,P#  c^P°3*C*n  civico-pcdagogíca  Hi«- 
inortat  c  o  valor  das  suas  obras,  unidos  aos  *«rtando  sobre  os  principacs  feltos  que  tircce- 
votos  de  todos  os  braslleiros  dignos  deste  no-  «erani  c  resultaran!  das  grandes  descobertas 
me,  serfio  unta  inquebinntavel  go  motín  para  “c  j  n^vegacao,  trabando  no  quadro  negro,  A 
que  a  patria  nfio  seja  despojada  dn  hemn^a  medida  que  dissertava,  a  róta  trufada  pelos 
de  Tiradentes,  antes,  a  reaicar  ñas  festas  navegadores,  terminando  por  evocar  ajjguid 
do  seu  Centenario,  pelo  bem  estar,  tranquil»-  do  proto-niftrtyr  da  Ineonfidenéia  Mlneír^ 
dnde  c  alegría  do  seu  povo,  e,  sobretudo,  que  marco  das  nossas  conquistas  Hbcraes. 
este  mostré  peíanle  as  nagóes  que  nos  virio  O  interessante  trabalho  da  aluinna  Lysetta 
visitar  ser  digno  das  instituicScs  llvrcs  que  o  Rodrigues  prendeu  por  algum  tempo  a  alten- 
regem  c  da  grandeza  e  opulencia  do  scu  ter-  fño  da  numerosa  asxislcnehi,  quea  ouvia  e  a 
rllorlo”.  «conipanhava  na  sua  expoílyt'co,  cornando-lhe, 

„  .  ,  _  ,  ,  ,  .  por  fim,  a  obra  com  umu  estrepitosa  c  pro- 

■  R»  cessadíu  as  palma»,  o  Sr.  mlnlslro  os  Tongada  snlva  de  palmus. 

Fazenda,  a  todo»  ogradeeendn,  enccrrou  a  n  <u|uo  nolirr  Ho  nlifírln.  mulé  a  anfreienf. 


eidade 


sallo,  dlzlamo»,  eslava  repleto  e  adornáilo 
festivamente,  apresentando  um  aspecto  devo¬ 
ras  encantador.  Junio  ao  tablado,  4  gubta  de 
palco,  jaula  o  busto  de  Tiradentea  nflorida  e 
entrelayado  das  bandclra»  brasilelra  e  fen¬ 
ecía.  Lindo  o  pmgrainma,  o  Dey  Iji-Fayclte 
I  Cdrtes,  director  da  estabelecimenTn,  fez  uso 
da  palavra  mima  alloeuyáo  egualniente  chela 
de  enslnamento»  cívicos.  J  . 

Por  ultimó,  no  pirque '  do  Deparlamenta, 
fol  servido  .ehi  eoni  biscoutos  As  alumna»  t 
aos  convidados,  terminando,  cerca  aa»  5  horas 
da  tarde,  es»»  cerlmonl*,  «na  Atina  da  ti 


ccslAu  Broz  rcallsou  hoje  ama  festa  elvlea, 
para  commcmorar  o  murlyrlo  de  Tiradentc», 
que  teve  grande  realce  e  cunho  altamente  pa- 
trlotico. 

lO  pavilhSo  de  modelagem,  situado  no  ulti¬ 
mo  andar  do  edificio,  fol  preparado  especial¬ 
mente  para  a  solemnidade. 

A*  hora  da  ccrimonia,  o  pavilhiq  encheu-se 
de  professores,  alumnos  e  convidados. 

Tomando  a  palavra  para  abrir  á  sessjo  cí¬ 
vica,  o  director  da  Escola,  Sr.  Goryptho  da 


_  _  v  -  — ■  —  •»»••>»,  »i«gvi  «■  um  correntc.  Ai 

iT^«(?oSUC'  ?  bw*a  ^.tard<'.  *«*  tagar  o  saimento  funa- 
P-'  i-'  n"fa.nh“-  22-  A»  4  horas  da  tarde,  da  egre- 
■«talroi,  nn  ja  matriz  de  S.  Christovao  para  o  cemiterla 

laa  S.  Francisco  Xavier. 


director  dó  Escola,  Sr. 


mito  (rata  lemhranca 


S 


1  LE  0  i  V  El- 


riTiWmTi 


H**xi»-telra 


ficos  i  Navidades 


1  ,  .,u  í  ,  bonemerilnilj  l'ulrla  n.Vi  undn 
‘«Mullía...  Ilrpnh  |i.ir  liile- 

!*«  ! o» I r l*1  V ' I ' u  * ** V,* r " n ‘•"•«l'rmiii'lU'u 

¡i«.„  •J"ur*  Hírn»i'<li>»  r,  nur  cuntii 

1***»»»  íttWIUl- 
í  "Vf  rom  ir.iusfu- 

rtmus  t!r  iifrirl.M'»,  iuud.tuy.tv  ||,.  ruiiiiinii. 
7,'|‘  •  4  i|i'l.i(4n,  n mu' o  nuli  ilur- 

cuj*  illr luilum  llnanirlra  ulti  rtli,  cinlie'iTi 
tlrpavurro  o*  opli-Hut  |imuv|il  ii,  «gri  •  n.l  i 
■UMnilicram  o  «cu  illrrlln  tle  lachiiinr  ,i>u 
iiiirrrnt»  «In  ailynrarlj  ailuiliiMraliiu  «>  <|uv 
*¡"n'  nrioclu»,  ll.i  illiii,  u  cliladir.  benemérito 
4M  l  inri»,  1.a  lio»  liindoi  il.it  airnv.ii  pulaci.i. 
tu»  Un  lili  Negro.  runriri  a  rcli-hn  nota,  mi 
qur  UTl.ir.iv j  riimvm  ui'iitn»  ufflrur.  lu- 
cuniputlhilititclo»  mui almniif  cam  o  Si  Ar. 
Inur  Uorn»rU*i.  uiat  i|u 
v«Ui«m  t  O  |l lililí L’ll 
f;~  •  J  ..... 

Nu  presidí  nriu 

«In  Iremrdrrra,  iL  .  . „ 

Imira-vergiit,  hnmciii  il.i ruii.ul 


rara  aHKi^unir  i 

coiiIi  hIoh  no  <• 

MlN'llllIvS,  ai  1 

ganlamln  itin.i  . . i, 

t»  «  fiitil n  iliu  ni . . . 

üiiilrln  lint, mu.,  ,| ,  ,¡.. 
riinipanlilu  iniiiiin  „  |,M|)| 
Trarlhm  Fluimer  i:..»,,.,,,,, 

f  f»»viliinir  ..  . . 

Iinlinlri.i  miTiniit  , 

«rlr»i. 

A  mw  ilii i*r| ni ,  ttiiiiij, 

te*  ilin  «mtnlnti'i  i 

Arn.l  l'nidenelal  u'»,Z 

. . .  “liiriii.i.  ] 

llrnnn  C 


Data  4*  ponfo  tvmpo  que  Irnvarnm  VfU* 
vAfi,  Numa  nuil*'  fin  i|tir  rile,  (urk  refazer 
ii>  fnrya*  üo  Ubiiln  it'arla.  salra  «Ir  rata  ten* 
i'ioi(niiitii,  ilrpnli  itr  mil  pástelo,  Ir  ao  vlnniu. 
riiiuiilrou-j,  aóilnlla,  rnimt  ir  iiún  llve*»e 
mu  detlliio  rrrto.  Appiuximmi»»»  «lia  wiutl» 
jm  v  en»  brote  m>  iluin  caiiiluliavain*  Junio» 
Uim>  e  t’rlHni  uttiigu». -trocando  pala* 


.  i  tu  rlattrt  ruAtor* 

—  -  -  . .  ñu  «eril  pvlum  e.l.ir 

•egiirti*  de  i|nc  a  unJelii  IjiiijU  irri.i  ill-ratl.i. 

~~‘i  o  rnriintravj  h  i«,iI«m  foite. 
lu  i»|ilii'4'itinli'i'irt.  Un  p.. 

.  — . ¡- . ..lo,  capu  de  U?«- 

Iixiir  «i  mu n*l.i  ti-  |||>  ilc, mui  a  :i|,|  j|itn  il? 
Arrliliiii'ile».  <u  plctiirul’ii  miln.n  aifiiti 
c*tllil«Juv  prl'i  sorpresa  da  mita  l.inl.irrú.  n- 
riiram  oitnropaiiliidiii,  pul»  *0  s.iIimiii  ifiv  oí 
l'.itallióv»  uliilataiii  mi  inntr.iiliin i.  n  i,  lana 
ji.irlr  ilu  tr>i|i.i  permanccln  de  *  ibre*  r  itn*  e 
«pie,  o  lirriiarilltiiin  rnrrltln,  procura)  .i  lint 
«'lícito*  lililí»  lllllli  l'l!»  IP||  ItPIUllt'M  (I 
t'iil,  mtrrl.inlu,  mugirá  r  luda  a  «tale  aguar- 
«lina  ii  luturu... 

No»  sempro  iliielilam'i»  ili»  »rrl<*'latlt  «le  lo- 
d.i»  eis.ii  ctnnns  de  que  ii.iiií»  i'miilr.iii„‘lilii« 
cniiiiuelltt, iloii.,.  O  iii  nlmtiilo  de  ini;i.i»  ••  u. 
«luto*  palarianai  ilu  i'lUatlúo  licneuu'i'ltn  d.i 
l’atila  irinpir  ni,»  iiareteraoi  teniini  ilu  imi- 
•IIO  plano,  que  ctillii>k*  ein  leianler  !.il«,«i- 

•  ■'i«  «'nutra  a»  eln«\p\  inllliare»,  em  fnvur  il.i 
•nnllniinul.i  inmllilatuin  Aitliur  lienta  lile,. 
A,«iin  i'riirriientlii,  pnr  Inlcrtuciliii  Un,  >'ui» 
Inilriiineiilii,  lr.ei|ulelu,,  n  tiU.iiltiu  lit'iaottir* 
riln  ila  l’tiirla.  ii‘n»  raro,  lem  nlrnenvulu  In- 
«l.uiile»  «le,n.!";iil.iM'i*  ile  iiicrltuia».  Níin 
armiirr  ii>  eor,ii.i.re|{r.a,  o  previnem... 

Almla  aiite.liouiciii,  uní  mern  lurlileulc  Ue 
cmecn»  iHriiiitllii  u  iiinliilii  i{úo  rajiiila,  qu-* 
liiliilrcrll  un  tiplrlln  ihiIiIich  u,  »u,;uiUs 
«un  que  ir  eiii|,eiiliain  u  epilaclinio  e  n  Inr- 
ii.irUiMim  ¡i|iy, oriulo, .  Ilnuvc  tru|ia<  un  nr- 
«lem  ile  uitii  clin,  pu'lriu  un  ríale  r  alé  »  pa* 
catiMlniu  ilrttiiiliarBnilor  («clin ni., lio.  cuín  o 
»rn  ni  earraura.  »r  proiliuiu  na  fídr  do  I"  re- 
Kinirnlu  Ue  cavnllnrla.  oiutr  os  comparin,  il.i 
|iroxhua  run.siir/rueiio  na  l’raia  Pornin*;»  r,- 
«iliMi.avaiu  .i  leildcncifl  Un  cunitii.iirljnle  da- 
«lui’lla  iipiilade  ilu  lioiriln,  prnlr»  a  «r 
assasMiiailii  jo  lo»  eiplriln*  inali¡;nn,.  que  e,- 
Ivasaram  n,  millo  prtrnpolltann.  Un  nilaUán 
lieiieinerHn  da  l’atriat...  tlr.a.  prccijamo» 
nealnr  enni  ose»  cómbales  siuml.nl"'.  A' 
manobras  do  tul  chcgnrnin  ai,  lint  e  lian  pie 
«lem  »rr  «.'ipndWa»  nlí  cá.  Ji  uña  »ñn  as 
rlassps  fnti*rrv.nliiras  t  o  publien  fin  «cril 
«pío  reeli m.i ai :  rrrbimatn  os  proprlo*  nlli- 
«i  a  es,  alen  da,  suspeilaí  estullas.  Iee.inl.idai 
para  jitalifirar  a.  oclas  palacianas,  un  que  a 
Aiiá  lé  se  casi  no  ridiculo,  as  nola,  ni.’iu iro- 
caí  a  livor  da  aventura  Arlbur  ll'rnarde»  e 
«|iip  ji  nssustarani.  >cm  querer,  u  ciJjU.íü  be¬ 
nemérito  da  i'atrla... 

.'« 

Amanliá  riere  ser  rcccbido  pelo  Senado  o 
lirniccla  de  pnivlmcnlu  orcainrnlarin.  de  re- 
l’ifdin,  de  soecorrn,  de  nr«o«cia.  de  cmtrtí'n- 
cia,  ou  como  tncllicr  quizvr  a  Cantara,  ama 
o  mostru.irln  de  drsllpincúci  que  llig  luí  olle- 
ceoido  pelo  Sr.  Arimlpbu  Arevcdo, 

Nao  i  de  esperar  que  a  casa  da  rilo  do  i 
Arcal  consiga  nr«  c.strcito  oipa^o  de  lima  se¬ 
mana  rever  a  obra  era  cuja  approeitfáo.  Ape¬ 
na  r  dn  ureeucia  que  leeou  lantii,  a  Uivlara. 
rom  nñu  baver  lempo  para  o  Sr  ICpilario 
«•splicar  curnn.  no  tiue  o  porque  lem  «a, tu  os 
«llnhcfro»  da  Nacño  sem  dar  cuntas  n  lilis- 
f;iinin.  n  Camma  cousumiu  quarenla  «n j O 
Senado  teñí  mullo  (pie  fazer  se  quizar  dar 

•  inas  appareiicias  de  morulidade  ao  projeclo 
rpie,  «elido  de  provimeuto  orcamcalarlo,  só 
provi  us  ainliiuófs  e  ne«ocios  do  uclual  «o- 
serno  c  de  stus  amigos.  Corlar  as  ncguci.ila» 
ríe  polpa  que  ali  lie  insinúan)  como  píolim 
por  costura,  as  aulorísaíóes  escandalosas  Ue 
desperdicios  llvrcs  de  qualqilcr  principio  He 
concorrrneia.  as  iniquidades  que  dir.cni  con, 
es  vcticimcnins  do  funccionalismn  c  ni  favo¬ 
res  sem  numero  da  advocacia  administrativa, 
tiño  £  larefn  que  se  ultime  numn  semana.  Se 
a  qun5¡  unnniilllriade  da  Camara,  que  }urou 
sobre  os  altares  do  Cravn  Vormelho  amparar 
o  Sr.  bpitncio  con,  dcmonsl ragúes  de  servi¬ 
lismo,  consumiu  niais  de  um  niC7.  na  comedia 
da  npprovagño  sem  discrepancias,  como  vüo 
aiiuimn»  escassas  decenas  de  senadores,  no  pe¬ 
riodo  angustioso  de  sete  días  c  tanto.  esluHar 
c  rever  aquello  lecido  de  caracúes  e  cscauda- 
lus  de  finí  de  governo  ? 

Pódc-sc,  pin  tanto,  c  desde  já,  afflrmac  que 
o  dilemma  do  Senado  é  o  seguinte:  ou  engu- 
)ir  ludo,  sen,  tugir  uem  mugir.  Utendo  lóro 
com  a  Cantara  lia  ladalnha  dos  adjcctiviis 
coni  que  esta  procura  eudeusar  o  Sr  Kplla- 
«io  como  estadista,  como  benemérito  da  l’a- 
tria,  como  constitueionalisU,  naturalista  c 
viotoaisU;  ou  entin  (é  esta  a  oulru  ponía  do 
dilemma).,  uño  dar  o  trabaltio  correcto  c 
prompto  antes  de  3  de  maio.  c  sujtllar-sc  6 
Irilura  de  urna  outra  menjagnn  ein  que  o 
no, so  *oed-bo/  volle  a  roncar  contra  o  Sena¬ 
do.  dizeodo  que  lodos  eslió  prcocoupados  com 
Interesses  pcssoacs,  que  ningucm  tem  patrio- 
tiimo.  menos  elle,  que  só  se  preoccupa  com  o 
seu  rouquejar  e  roncar  de  ave  que  ossusla, 
mas  lem  os  músculos  frouxos,  menos  elle  que, 
de  lio  patriota  c  nacionalista  que  c,  vae  rc- 
tclier  unta  manifestaíño  “nacional"  e  o  ti¬ 
tulo  do  “cidadáo  da  cidadu  do  Rio  de  -lanel- 
10"... 

A 

Oualquer  dia  o  músico  lntcrnaeion.il  do 
X)  seu  Jlfé  /  p  a  sua  letra,  tradurida  ein 
fitiasi  todos  os  idiomas,  aínda  nos  darán  urna 
rnrrcspondoncia  ni  ais  vol  limosa  que  a  da 
*’ Mulhcr  mals  bella”.  Ji  aqui  publicamos  vu- 
rias  lraduecóes  e  temos  agora  itolicia  de  tima 
que  esti  faiendo  a  colonia  italiana.  A  ultima 
Inglesa  que  estampamos  fnl  milito  talada  c 
eommentuda.  Nesso  sentido  recebemos  varias 
cartas,  sendo  multas  affirmalivas  de  que  na- 
n ucltc  Irabalhn  o  Ingles  nao  era  puro,  estando 
n  traducgño  com  erros  palmares.  Mas  nos 
nqui  n*o  enrrigimos  prova»  de  Ingles,  regís- 
tamos  apenas  o  exito  iutcrnacional  do 
■en  Mi  I  E’  por  isso  que  publicamos  atmlxo 
a  traducíáo  de  um  ingles  amigo  do  Brasil 
(From  an  english  frieod  of  Brasil)  hita  can¬ 
cán  tal  ves.  como  a  nutra,  nao  se  reenmmende 
como  documento  do  ínglcz  de  l  ulvcrsidadc. 
Mas  náo  importa  I  A  música  é  sempre  a  tnes- 
ina  ..  Remáis,  se  trata  de  um  ínglcz  amigo 
do  Brasil.  Ahi  vae: 

The  ebeese  oí  Minas  Is  spolll,  olas!  alas' 

I  do  nnt  knnw  wby...  I  do  nnl  Unow  wby... 
I  prefer  loo  peppcrd,  alas  I  alas ¡I 
TUc  good  vaiapAI  The  Kooa  vatapal 

Ah!  mv  dear  “Mí"  I 

Ab!  my  dear  “Mí”  I 
fn  Un»  Pataco  ot  liagles.  my  good  test, 

You  wiu  nol  pul  your  fect. 

The  «abóle  pimple,  «will  ¡iweet  "campista 
Forbcar.  “Rolinha”  t  stop,  titile  dovel 
«.'ven  witli  nprnar. . .  w«  do  set: 

You  don’t  go  in  Callctel...  y°u  dw  I  0}  ■" 


cuino _ _  .  ... 

ira»  da  •  •ferln  que  uaicern  por  nra»u 


.nni|Mii; 


Ftlaram  varios  oradores  em 
divorsos  pontos  do  oidado 

|!m  Hihtihl»  Hiftanlliio  Nmula 
hrilliiininnonir  »  povo 
hniHilcirn 

ll.irna  ilutas  »Sn  lili*  eiimniovldamcnlp  rom- 
iiirninradii*  prta  riilade  «lo  lito  de  .laneiro  eoiuo 
a  que  rrlcmlirn  o  inarl.irlii  «le  Jo»í  .loiiq'ilin 
da  Silla  Xavier,  lia  lil,i  nlttiu*.  cnforcatlii  e 
Chquarlcjnrlii,  aquí,  ciu  pagnmntln  dn  *en  rrl- 
lue  de  riil'n»  c  da  alia  glorl.i  ilv  buje,  de  lie- 
ver  anubado  vmn  uní  llia'll  llire  c  uuloini- 
mu,  nubre  e  denuimilivi). 

Xa  iiiiiiiir»-Kti>C'1"  que  li'-ic.  pela  muiibá.  fi'i 
feila  em  iiieniorla  do  |»rulii*inarlyr  ilu  no,s.i 
Inilependeiii'lii.  «AimTi  uii-.ie  aiilireliidn  u  *1- 
giiitie.i.;án  do  reu  cliiilni  einlileiilciiienle  po¬ 
pular,  Kram  10  hora»  r  niela  «piniidn  fui  ibido 
pnr  prompto  ■■  prest it.i  fnrmacln  deunle  ilu 
«.‘udeia  Yellia,  pelo  C.luli  Tlradcnle»,  a  que  se 
nsimebiu  o  .firvmin  l'birlnno  l'cixoln,  (Innsli- 
tiliilo  n  pre'liln.  ti  elijo  renlrn  nppnreela,  en* 
lierlo  pela  bandeiiu  narlimnl,  um  bu»lu  em 
ge»»n  «le  Tiradriiles.  enrregado  nos  hombro» 
ilu,  Sr»,  llapbact  Navarro.  I'rnncinei»  lx»»a. 
general  ’  Merelra  de  llario».  cónsul  Sil, vira 
l.obii.  iiiajm-  Illa*  Jacaré  e  enpllfio  de  fragata 
Tlieopbito  Notasen  de  Almeidn,  pos-M-  e»le  em 
uimiinenlo,  definí»  de  ¡lignina*  pala,  rn»  iln 
seerelarin  dn  <!(ub  Tirndenles.  mu  da  A»*em- 
lilín  m  ima,  largo  ilu  Carinen,  run  dn  Carinen, 
prnfa  Tlrndenle».  rumo  da  egri'ja  da  Alam- 
pniloMi.  alia  á  avenida  Pasaos. 

Abrin  a  prnelssiio  cívica  mu  estandarte  em 
seda  hrjncn,  enm  a  divisa  dos  liieniifldeiile*: 
••Libertas  qua-  sera  lamen”.  Figurinii.  Inm- 
Iiciii.  a  seguir,  n  prime  i  ni  estandarte  du  Club 
Tiradeute».  fundudn,  como  r.e  sabe,  cm  18711. 
atrás  do  qunl  vinha  urna  liñuda  de  imiaieii  do 
Kxcrelto,  depni*  «>  busto  do  pro-innrlyr.  que. 
finalmente,  era  seguido  por  tuna  banda  de 
música  da  Armada. 

Rut  frente  ú  egrrja  da  Alampndoxa,  nrmi  ii 
padre  Olympio  de  Castro,  que  dissr,  cm  pitra- 
se*  vibrantes,  a  historia  do  abnegado,  «la  |»ri- 
nirirn  grande  revnlncloiiarin,  que  se  saerifi- 
eou  pelo  sonbn  da  indrprndeiteln  politiea 
drsla  patria.  Ali,  nnqucl'n  egreja  Irndieional. 
fot  Tlradcnle*  rendee  enllo  :i  Reos,  miles  «le 
cnmiubnr  pura  n  termo  do  sen  linlocnusln.  (• 
sacerdote  evocan  ns  seelins  locantes  que  aprc- 
senlnm.  cm  face  «la  historia,  a  figura  «lo  sa¬ 
crificado  Iwijuudo  «  riucifixo  no  entrar  t»a- 
«pirlle  templo. 

Terminado  n  discurso,  solí  o*  npplnusns  dos 
acflfpaiiboilores  «In  prestito,  este  srguiu  pela 
rúa  Vi'condc  do  Rio  Bronco  até  ú  Escola  Ti- 
radentes,  em  cujus  arredores,  já  a  rsse  ion- 
mentó  se  poslavu  umn  grande  massn  de  povo. 

Mal  liaron  n  prestito,  da  polla  principal  da 
eseula.  erguida  sobre  os  Icrrrnos  cm  que  a 
jusllyn  daquelle  tempo  rrlalbnu  o  corpa  em 
que  piilsnvii  o  corarán  «lo  grande  c  desgrayatlo 
patriota,  falon  o  Sr.  Eliseu  Ccsnr.  com  pro¬ 
funda  cmoyño,  sobre  a  nbncgnyao  cvnngclien 
c  riviea  de  Tirndeolcs,  que,  lia  expressün  do 
orador,  dcvrriu  pairar  boje,  como  «un  alto  c 
sagrado  symhnln  de  paz,  acima  do  tumul¬ 
to  de  ambifñes  pnlltiqucinis  «pie  oiueiiyiini  o 
‘  A  sua  perorarán  foi 


Este  iravavlihoso  film 
gao  no  Oilcon.  (¡un  alé  hó 
te  72  exhibióos  com  lo 
9Ó0B  co|rotadas. 

Revista  da  Seriana” 


KM.I  «lir, tillado  !,  •  |,„„1,. 

Mimh  m  "Ibii.l.,  d.,  S  , 
lleseitblsln  pnlrieio  Ctndu  |fuir„, 

i»**»i«  allrgml.i  .  •.ly||,.„|.1  - 

Brasil.  Entre  a,  p.i ,1. 

•«•  :  "Os  iianlnv  i|„  ,1,,  p  ' 

“Kaiiileiea  da  Mi,e¡j,  .«,n ,t. 
¡••relias:  “O  I'lin | 

I.iimi;  “No  vellio  |',i„".  ,|„  Sr 
Rorln:  "()  si'gi  do  d  ,  |, r(¡u’¡ 
pugiuns  do  Coneniv  ,  ■!,  n.  i»,., 
A  NOITE  «•  Pi  la  "  II-, ; -,X  -S 
ilelirimui  uillgu  da  .i,l,"..i,1  p 
dos  mal*  fniiio'i.s  adirm,,,  gj  , 
rlora . 

As  paginas  de  graiiuu.  magi.U; 
precsas,  rrprodii/i'iit  tod...  ,„  3f 
da  aeiiiniin.  ••tiltv  ,¡n  ,,  .  , 

et.cnlelms,  a  Semana  S.mta.  a 
iiu  palacio  llio  Nign,  ,•  „  |ir¡,¡ 
‘•«•alil"  l.isbiia-liib'il,  onde  v  v«( 
de  nitidez  usperln-.  já 
vespcrliim. 

Vue  aicauyar  mil  limo  Iriumpln 
numero  de  nilinubá  ilu  ‘  llevis!» 


icfiifnlf  ue  «m  imiuw  1  ur  furuuoí 

rasa  n.  3.7  da  rúa  Menilcs,  iiaquclla  mesilla 
cstnváo.  Nimia  appareiiein  de  boa  harmonía 
vivíamos  j.i  lia  din*  meses,  qiumdo  Iwrnllie 
enmecnil  a  se  tnniar  de  amore,  pelo  guarda  **•» 
Uelcnrái).  Eitelvile,  Costil,  rom  quera  se  cn- 
eioitrava  araeudadas  veces .  R*  carlntw*  enme- 
rnrant  a  desappatvccr.  fussei  n  ler  descnnlian- 
nis  e  clicio  de  ciumes.  cnlnei  n  csploiial-a. 
í { olive  o  prirociro  flagrante,  pcrduci-a.  «•“* 
api*,  o  segundo  encontró  r  desta  ves.  clicm  <le 
colero.  Ictllci  aggrídil-.i.  ma»  conlive  11  niiniia 
indignaráo.  Ileprcbeiull-a  «veramente,  amea- 
rnndo.a  alé.  Esta  allHutlfl  lalvfs  tiixssr  apa- 
vorodo  Rorolltr.  «pie  me  abamloimii  c  fui  *•- 
ver  com  o  guarda  da  Ucldiffio,  cm  5.  Cbristo- 

Scm  nenbiima  ennl raerán  va  face.  Mario  ron- 

“  ”  Assini  nbanilonailo, 


N;u*  dcfívrrcrnm  mwilar*  horas,  c  o  rapaz 
sabia  que  aqnclln  mulber  que  lauto  o  Ira- 
prvsskíiinra,  esluva  luí  ü«iiin  mezes  sepamua 
do  marido.  K  clla  |«ol-o  mi  |iar  de  ludo. 

Tornara in-se,  enlao,  amante,  dalí  cm  dc- 
nnle,  Mario  Avila  Barbosa  e  Borní  ice  -MarUn». 
Vivíala  coma  ludo  que  lem  um  bnm  roiiieyn, 
11:1  mclhor  harmonía,  um  proriiraHcla  sempre 
como  que  ndivlnhar  o  peiisnuicnto  do  oulro. 

•Morava  >lario  Avila  numa  modesta  cji'iiilia 
da  nía  Memles  11.  2S.  em  Oubitlno  Uocayuva. 
l'ara  ali  levan  n  nmanle,  de»fruclando  ama 
vida  que  ambos  julgavam  nmllo  feliz,  capaz 
de  causar  inveja-  'Nessa  locftlidadc  (oi  «tue 


XUDAMCA&n 


lililí. iva  ¡i  siiü  coiiliss’io.  Assin»  nbanilonailo, 
resolví  ilngar-me.  1‘assci  a  procural-a  c  temió 
coiiiiecimento  da  sua  nova  residencia,  boje,  pe¬ 
las  0  horas  dn  muuhii.  fui  no  sen  encontró : 
nao  estova  ella  cni  c«isti.  liavln  suido  jura  en- 
eimtrar-sc  com  11  novo  ainaulc,  nn  run  l-rci 
(iiiieen.  em  frenlc  á  Rotencáo.  Para  lu  me 
dirigi  c  a  vi  conversando.  Reaolvi  csperul-a, 
qiinmlo  unía  inodnlm  da  Inealidade.’quc  inlcr- 
pellei,  rrsiHiiulcu-me  que  Roralicc  freouentiiva 
a  casa  n.  38i  daipielía  rúa.  tiara  onde  natu¬ 
ralmente  irla  npós  a  conversa.  Asaitn  sendo, 
corrí  fiara  o  predio  indicado,  onde  inc  escondí 
atrás  du  pnrln.  Kspcrci-a  c  logo  que  ella  «le 
111  ] ni  se  approxiniou,  snlii  do  esvonderijo  c  com 
surpresa  sua  nbracci-a.  Ueilci-a  sobre  o  meu 
braro  esquerdn.  acnrieioi-a,  e  sem  perder  tem¬ 
po. '¡nixci  do  meu  punhal  c  apunlialel-a  por 
Unas  veses.  cm  pleno  pello.  Yendo- a  rnorta, 
sollci-a  na  rúa.  Náo  ftqfí,  apezar  de  baver  lido 
bastante  tempo  |»ara  isso.  O  primelro  -policial 
fardado  que  vi,  cntreguci-mc,  dizcndo-iuc  as- 

sassino.  .  .  n 

Kstou  vingado  c  nao  leiibn  o  menor  arre- 
pcndinienlo.  Agí  como  11111  Ivomem  de  euraclcr. 


nieiilrinnile,  rom  tmlrrrtlrncin,  por  que  o 
cuso  i  ntrsnin  muflo  .lérfo.  Xr  tiño  lomos  limo 
const r actúo  molerla!  tUyoi  1  do  riostra  adían- 
Inmcnlo,  ao  menos  revelemos  110  mando  a 
mista  rallara. 

Ucear dút-nns  itns  freías  do  Iio¡-Alt>erlo. 

GOULART  DE  ANDRADE 

(T)¡i  Acnilentln  Brasileira) 


BREVEWÍEWTE 

Abertura  do  grande  RESTAUü] 

MILANO.  Vasto  salín,  tialiim-tci vtvr 
RUA  SIÍTK  UE  RKTEJ1IIK0,  » 
ProprictnriiiH  —  l.tberti  Luiidii  i 


A  SOCIEDAOe  ELEGANTE 

I  *  con*ld»d*  •  vltltar  • 

I  GUANABANA  iu  AUA  nova 
3  •  lusuotA  laiUllscAo  para  rtt 

>1  roma,  »vm  psgvi  (■■gavov, 
y  Ihv  4  aotslvvl  «Mllr  sv  com  9t 
i,l  mo»iiioj  tlnlvtlmo,  ucidov 
i1  t  com  ■  mvvini  dlillncci* 
a.  d«t  esas»  d«  lu«o. 

R.  Carioca,  S4.Ctnir«l  B2 


pou  a  casa  em  que  com  elle  residía  e  101 
etnpregar-se  11.1  rúa  ‘Maia  I.aeerda.  a  consellio 
de  conliecidas  suas.  Mal  dctxava  o  cmprcgo. 
ella  leva  va  boros  a  fio  pereorrcitdo  varias  mas 
da  C.idndc  Nova.  Mario  já  de  tu«lo  eslava 
infonnado.  Suube  que  a  .ingrata,  de  prefe¬ 
rencia.  andava  quusi  diariamente  pela  rúa 
Freí  Lancea,  onde  se  cncontrvn  com  um-  novo 
clelto,  Euclydcs  de  tal,  guarda  da  Dctencuo. 
Havla  nlgueni  dito  n  'Mario  que  lio.ralicc  ero 
eoiistantcmentc  vista  ao  lado  de  «iifljilcs. 
Nasceu  nn  abandono  a  i  día  de  vingaufu. 
Gastou  días  cm  procura  dn  cx-amanlc  que, 
parece,  por  ser  disso  sabedora,  tomara  prc- 
eaucóes...  Era  a  rasuo  do  desencoulro. 

DE  EMBOSCADA 

llojc.  cedo,  Mario  Avila  saiu  de  sua  resi¬ 
dencia  c  vciu  muís  nina  ves  tentar  um  en- 
c mitro  com  Doro I ice.  Tiuha  o  seu  plnno  pre¬ 
meditado.  Logo  a  divisnssc,  uño  lia  vendo  im¬ 
pedimento.  fnziu  vir  a  rapariga  em  dirccíao  n 
clic  «,  iicssc  momento,  realizaría  o  sen  in¬ 
tento.  Assim  fez.  A’s  II  horas,  ebegando  n 
rúa  Ere  i  Caneca,  viti  Roralicc  cm  palcstni  com 
Euel viles.  Nao  os  quis  'perturbar.  O  «cu  pr¡- 
111  ciro  movimeoto  fni  correr  para  o  predio  mi- 
moro  382  da  mesma  rúa.  onde  iporp  Her¬ 
minio  de  Oliveira.  amiga  de  Roralicc,  c  em 
cu.ii  companhio  esta  vinha  passundo  un,  días, 
e  escnnder-sc.  iMetteu-sc  ntroz  da  porla.  no 
corredor,  na  ancla  de  esperar.  Ella  havla  de 
entrar,  era  questáo  de  momentos... 

MORTA  A  PUNHAL 

A  'previsño  de  .Mario  deu  ccrlo.  Doralicc, 
cm  ponen,  se  despedia-de  Euclydcs  e  ganhava 
a  porta  de  entrada.  Num  impelo,  Mario  Avi¬ 
la  npresenlou-sc.  Como  se  fosse  nenrinhar  a 
Infeliz  .msilhcr,  chegou-se  a  ella  e,  sem  dar 
■  perceber  o.i  «cus  inlultos.  deixou-a  pender 
110  sen  brago  esquerdo.  ■Parcela,  de  relance, 
urna  «cena  de  amor.  Itapldo,  sacando  da 
cinta  um  jd  usado  punhal.  cravoa-0  duas  ve¬ 
sos  uo  peilo  da  desgroyoda. 


socoro  do  nossn  puiz 
unía  firccc  á  memoria  dn  martyr  gtorinsn.  que 
se  corono. ’uo  tcriiiinur,  fíelas  palmas  «la  inltl- 


Pedcnt-nos  a  puhUcaeio  de  stsuinle: 

‘‘O  capitán  Elleser  IL'iirique  da  Out),f 
sidenle  dn  junta  «Ir  ali'.tamcnto  ■!»  U*i 
Iriclo  (SanfAnual.  pede  íes  'cafaren 
dores  m»  mesmo  *li»t  rielo  devalen»  i 
córdo  eom  a  leí  em  vigor  ruin  ¡1  aiiin 
genein  as  listas  que  rereliernm. 

Oulrosint,  convido  o  lodos  os  ¡«nti 
cilios  em  1902  mi  nos  .sel»  iir.iíni!» 


tal  c  do  Club  Argentino,  nn  qual  o  Sr.  Zoc- 
cola  pcrtcncc.  Tomando  este  u  palacra,  leu 
uiu  pequeño  discurso,  em  hespanhol.  vibrando 
cuín  visivel  cnthusinsmo.  c  no  qual  o  citla- 
dño  argentino,  como  fillio  da  'America,  que¬ 
ría  saiidar  a  proto-mnrlyr  da  independencia 
do  Brasil,  porque,  disse  clic,  com  vos  clara, 
a  historia  deste  pnvo  i  um  ponen  a  historia 
do  toda  a  America  c.'  portnntn,  tambem  dn 
povo  nrgentino,  que  clic  rcprescntnvo  na- 
quellc  instante,  c  que  se  orgulhara  em  con-i 
slderar-sc  irmáo  do  povo  <brasilcirn,  um 
povo  moyo,  em  cuja  vida  histórica  clnreinm 
¡Rinpcjos  de  nncledadc  liberal  c  llbcrdade  po¬ 
lítica,  ilc  Tin  muís  de  11111  secuto.  Se  ns  patrias 
tím  franteirus,  os  corayóes  baniauos,  «fue  se 
querem  e  se  adinlrain  náo  n'ns  tem.  A  colo¬ 
nia  argentina,  no  Rio  de  Janeiro,  quería  as- 
soclar-xe,  pelo  espirito  e  pela  alma,  ás  maní- 
festayóes  nop  11  lares  em  honra  ao  heme  mor- 
ío  pela  f.ibcrdnde,  que  é  a  bnndeira  dn  yatrln 
coiuinum  americana,  poi»  que  todo  o  Novo 


As  perfumarías  baixam  de  prego] 

A  CAPITAL,  tendo  rccubldo  grande  stock] 
de  perfumarías  adquiridas  nu  Europa  cuv 
óptimas  condiyiics,  re  sol  ven  vcndel-ae  por] 
prcyns  realmente  baratos,  como  se  verifica  ( 
dos  nrlignx  nliaixo: 

“HOt'BIGANT" 

Extracta  Quclqucs  FIcurs . ... 

„  Rose  lloynl . . 

..  Cbypre  c  Violctto  Ideal 

Locao  Quclqucs  FIcurs . 

.,  Ideal  . 

“COTY" 

Extracto  Rose  Jncqucminot . 

E’Or  . 

Loyúo  t.'Or  c  Rose . . 

“DORIN” 

Pó  de  arroz  Rorina  —  Cnlxa... 

"COLGATE” 

Pasta  para  denlo.. 

Saháo  Allraiid  .... 

„  TurUish  Bntt 


Continúa  inteiTompido  o 
tratero  da  estrada  de 
ferro 

ROSARIO  (Mnranháo),  20  (Scrviyo  especial 
dn  A  NOITE)  —  O  rio  Itapceurii,  que,  lia  días, 
se  muntinha  no  mamo  elevado  nivel,  sem 
que  bouvesse  da  populayáo  espe ranga  de  o 
mesmo  baixar,  ailgmcntou.  de  repente  o  vo- 
hurte  de  suas  aguas,  principalmente  cm  Cod<>. 
Coroatá  c  Itapecurú.  O  trafego  da  estrada  de 
ferro  continúa  interrumpido»  entre  Codo  e  esta 
cidndr,  tendo  o  director,  Rr.  Antonio  Avila  c 
os  engenheiros  regressadu  A  capital  do  Es¬ 
tado,  de  volta  de  sua  inspecySo  technicn,  sem 
nada  1er  conseguido  no  sentido  de  restabele- 
ccr  o  trafego,  cm  face  da  grande  inundayño 
ter  desmoronado  aterios,  cortes,  poiililhács, 
etc. 


no  qunrtel  general  «i.»  Exrreita  onde  (m 
nos  dias  tileís,  das  11  A»  il  horas  «la  lirí 
Eliezer  Henrii|ue  da  l'.uila,  capvtá*  f 
dente. ” 

“O  capitán  Aristnles  Fagiindel  V*rHk| 
sidenle  da  junta  permanente  de  (itó1 
militar,  dn  22“  flislrid»  ( Campo  Bfliih 
vida  os  joven,  nasridns  ría  11102  e  Ido 
dúo  lité  n  eilnile  de  ¡MI  minos  que  airo 
prestnrnm  n  serviyn  militar  e  rcsiiUt  1 
dislrietn  ¡1  lirem  na  sódi'  da  junta  «ue 
ein  do  Eslniio  Menor  da  Evento  Milte.c 
Irada  Real  de  Sania  Lntz  I Itcalcapl.. 1 
de  se  alistaran  e  receberi'iu  ai  siaP 
ou  certifiriuios. '* 

"O  rapilño  Arislul,  s  I'agillliiw  Vsrrdlt 
sidenle  dn  junta  permanente  ‘to 
militar  do  22"  «lis Irivl".  (Lamgn  (¡rjito 
«le  a  todas  a,  pessnas  ipie  rcreberio 
para  o  «ilistmncnlu  du  rumíale  ibbA  •! 
rom- ñas  com  a  ninNÍnili  urgencia  1* 
mesma  junta,  rdifiein  dn  'Estallo 
Escola  Militar,  á  Estrada  Hral  de  Saih < 
Realengo”. 


11500 

aworn 

2Ü90« 


APROVEITEM 


GRANDE  VENDA 

S  A  IDO S 

de  CAMISAS  de  fino  zephir, 
CUECAS  de  percal  superior,  GRA- 
VATAS  de  pura  seda,  etc.,  etc., 
que  a  condecida 

“CASA  YANKEE” 

está  fasendo  com  grande  éxito. 

PREQOS  BARATISSIMOS 

VISITEM  A 

“CASA  YANKEE” 

AVENIDA,  esq.  Ouvidor 


As  palavrns  do  Sr.  Zoecola  fizoram  correr 
por  todi  aquella  mullidáo  um  fromito  emo¬ 
cionado,  que  cxplodiu, 
entlinsiaslica.  quundo 
o  scu  recado”  táo  cloqit) 

do  -povi»  argentino,  um _ _ 

te  do  busto  idolatrado  dú  *lTrndenles 
plausos  e  os  vivas  no 
rarnm  minutos.  O  n 


minia  grande  ovnyño 
o  orador,  “rematundn 
le,  brgueii.  cm  nottie 
Iva  ao  Brasil,  deán- 
.Os  np- 
lU  c  ú  Argentina  du- 
_ _  _  ...  ..untante  do  Sr.  pre¬ 
sidente  da  República  ,e  ai  .dentáis  auloridadc» 
présenles  sublram  «s  oteadas  para  snudnr  o 
Sr.  Annlbal  Zoccola,  estqimnto  as  palma*  c*- 
tmglum,  fremenlcs.  por  toda  a  cxtcnsño  da 


Tem  dores  de  c 

“FUME  S0‘  ilGAtMtO! 
Caporal  lavad»,  snoir  f 


•Effcetuon-sp,  lioir.  nu  eemitcj1' 
Tojo  Baplisln.  o  enterró  <¡:l 
f).  María  Itiisnrin  «In  NasríniralJ 
posa  do  Rr,  FriiilciSvui  Eulalia  do  ■ 
¡11  e  Silva,  8*  dr.lrgadn  mixiliar. 

O  fmTrii  sala  As  ¡I  liara»  «•’  '•]" 
residencia,  á  roa  du  Hi*Pl«» 
acuinpantiameiili).  e.  lauda  a  v* 
coniplcla  mente  colw'i'l»  dr  ■ln,Ti: 
Acompanliaroui  o  presilla  ,  ,r  ¡¡ 
grande  numero  de  alii‘K»J 
di  tosa  «icnhiiro,  eonimlvsws  ' 
eyóes  da  repartlySo  da  lidm*  f. 
1  befe  de  policía,  descillbargaiwr 
da  Fraucn.  . 

O  Rr.  Nasrimcnln  r  Silva,  ain  ■ 
er.lieu  i.nnuincrns  telriira muías  *1 
ralteeinu'iilo  de  sua  livia».  «P^; 


“O  Grande  Oriente  Supremo  Consclho  dri 
Brasil  collaboro  ñas  manifestagües  coinmoma- 
rativaa  de  Tlrndentcs,  comparcccndo  á  confe¬ 
rencia  e  sessóes  cívicas,  pela  seguinte  com- 
missáo:  general  lliomaz  Cavalrantc  de  Albo- 
querque,  Dr.  Mario  Bbcrlng,  Amaro  de  AUm- 
qiicrque,  Gitahy  de  Alencaslro,  almirante  Vc- 
rissimo  da  Costa  c  Dr.  Virgilio  Antomlro." 


nosso  Centenario 

PORTO  ALEGRE,  2t  (A.  A.)  —  Rculísou- 
so  tiontcm.  ós  10  horas  da  noitc,  a  rcuniao 
da  directoría  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
.phico,  tralando-sc  das  projccladas  coiumemn- 
rayñcs  que  seráo  levadas  a_  effeito,  por  occa- 
siáo  do  nossn  Geutcnario. 

-  Conimcmorando  n  data  do  anniversa- 

rlo  do  biiráo  do  Rio  Bronco,  hontcm.  no  ines- 
mn  local  o  hora,  o  coronel  Benjamiu  Flores 
l>'Z  urna  confercocia  sobre  aqucllc  grande  bro- 
lilciro. 


Drs.MouraRrasil  e  Gabriel  de  Andrade 

OcnliBtas— Rúa  Uruguayana,  37,  sob. 


ANTES  de  comprar  o  remedio  «consemaao 
'•alba  o  preyo  na  Drogar!»  Andró,  rúa  Sete,; 39 

]•*_  Vcfotlita  Lins  —  Via»  urinarias  (vene- 
ctft«)Í'i«'  X.  Labor.  S.  José  >81 

Xr  Augusto  Linhares.culu  DA  C  'GUE1- 

4\A.‘ Ouvidos. jiariz  e  garganta.  R.  Quilanda,:tl 


INTfflííffWO  —  RlíClMOllOOO 

SÓ  JOGAM  30  MILHARE8 

Yemíe-se  em  toda  a  parte 
NAZARETH  *  C.  —  OUVIDOR,  94 


R'  o  romanre  muís  emimlg*"1*- 
nos  priltcipncs  I i* ranas.  _ 


■  quinta-,  c  labhado*.  Em  ana  residencia,  á  D 
| roa  Affoaso  Penas. 49,  das  11  d  1  hora,  Asia 
"  segundas,  quarta*  e  sextas.  ;i 

0  director  do  The  toar  o  TWúfa 
inspecciona  os  repartiqoes  ie 
Fazenda  do  Estado 

PORTO  ALEGRE,  21  (A.  A.)  —  Regresión 
do  interior  do  Estado,  onde  fflra  em  vtaxem 
de  inspecyio  As  reparí  ¡y  fies  de  fazenda,  o  Dr. 
Renato  Cesta,  que  assuniiii  ns  flIDOflM  i»  41-1 


NATURALISACóES 

rl  arias  dn  Sr.  n.lnWiii  * 


-  Gynecologia,  vías  urina. 
Rúa  Gnnyalves  Rias.  18 


Áleoori 


Por  portarías  ....  ■ 
fornm  iiatorntisadns  brasilrifó 
linger,  natural  da  Ruinjida,  ■ 
uio  de  f.urvalliu  Sorra.  J"*°  J.' 
Maiioel  Joño  de  Barros  e  I» 
rada,  nal u raes  ile  l’orlugsl. 

natural  da  Italia:  A» . .  «•* 

Malhllde  Klcffer,  naUin||'«  da  ^ 


BUENOS  AIRES.  *1  (A.  A.)  —  Celebra-so 
hoje  com  grande  entbnslavnn,  em  todo»  os  cir¬ 
cuios  patrióticos,  o  centenario  da  balntha  co- 
n tirada  na  historia  pelo  nome  de  Rio  Rumba. 

A  Municipalidad*,  associando-sc  6s  patrioli- 
cas  commcmoráySes,  inaugurará  Wil-  urna  pla¬ 
ca  de  •  bronze,  na  rúa  Rio  Bamba,  commrmo- 
rativa  do  referido  centenario,  qne  marca  nm 
heroico  feito  naa  guerras  da  independencia 
amagtcitna,  pelo  combate  qtte  ñas  iromediaedes 
d*  TIIIa  de 1  Rio*  Simba  (Eqnador)  Bt  feriu  t 
onde  o  general,  D.  Juan  Lavallef  que  comnian* 


Frickmann  foi  posto  em  liberdade 

Em  conscqucncta  de  um  •'habets-corpo** 
concedido  pelo  julz  da  1*  Vara  Federal,  fol 
hoje,  á  tarde,  posto  em  liberdade  o  allemlo 
Frltz  Frickmann,  que,  lu  dias,  fol  preso  em 
flagrante,  «piando,  na  Egreginha,  pretendió, 
em  companhla  de  José  Holdenhoff,  negociar 
com  urna  partida  de  dlnlielro  francez  c  ingles 
falsificado. 

O  1*  delegado  auxiliar  vac  enviar  uestes  tres 
¿las  o  lando  de  procesao  lo  juia  r apártente, 


CARETA” 


“ Reticencias ’  ... 

O  Sr.  Roberto  Mnreira 
uniu  nm  folhelo,  sab  o  t 
urna  serie  de  cscrlptos  U11 
pretenciosos,  cuja  leiiur» 

«oble  motivos  intimo#. 


O  numero  de  amanhl  da  “Careta”,  a  po¬ 
pular  revista  carioea,  está  como  sempre  attro- 
cnte  “Traz  o  numero  de  araanhi.  um  texto 
virisdo.  abundante  ropo  ría  gen  iphotograpMcai 
g  espiriluouta.  "cbarges"  &c  f  .  Cario», 


**•!*•- 


MU  NO 


UtMo'M  Veiea(\AMMAa 
DOS  (l)rtRC¿P<Jf(OCNTÉJ 

tjpcóAfíoA  ANOITE 

NO  iNTtfflOK  K  NO 


JVOnij  Ul  «éxU-fdrá.'  ti  d jf  Abril  -  r 


tima  m 


Alta  finta  ^  presidente  Néstor  portante  diligencia  no 

Jroii  ^L.-=  r==^^s==  • "  BAR  BA  BRAHNA  * 


HA 


i^LTIHftJINfO^MR;OB5 
\deTODA  M^EPORTAOIP? 

k  dawA  NOITE” 


O  DESESPERO 


Comes  em  excursno 


gínuciosamoiile  a  deslrai- 
¡¡áo  do  "Lusilanii" 


relalam  ^  *®WíR|1®  os  toas 

da  futuros  mtllmentos 

no  sbu  e  nos  Estados 

altas 


■V|M»i*(*li 011  Hilo  il<*  oontoiuiN  do 
fíllITHlON  (lo  laollldlIH  HOlll 
Mello 

"firncl" 'b  «"»••  ifrrfira,  contrabando»  de  cedo,  ro1  apur,d0  0  oonourso 

taSSJÍ.'lBf'rfí  jS®*íTSa“a-K!£s;  „  ®»  »a**nd,lro,  p,‘rl-  *™  .?!«!*?* 

SUS- i . «fi'  rSríB'üríSSfc?;  .  *lo«  orfanlMm  •  ¡J  A  vencedor»,  neiihorlU  Cr- 

ÍBa*  . . —  -«•  .  r«ao,io  .4*  leste  Tkaimaliii»!.  t*vV 

l*rHuñVb»¿waTn6M  nl/ií™’  í0,ún¡  i".p'  N(MTkT°  ai,  íServi««’  c»»kvíu!  ib  A  10.884  MllIfni^iOH 

eonOdrr.ivel11  *TV  ^«Wíto.frJtaíM£  U»*Hn  lesXW cZ» "ÜSKSM  vlj* cS, ’d  (í  '«  («A  («odio  Ser* 

So?  •'  P",v4u  dr  Ml,°*  ■  «lerkta  np-  £  venderé»,  w“*  AS? l«n"ué  n«¿*5í  TÍnlc-rí  ól  in  '? Trí  !h 

- _ f"  nr«r  rom  •»*  merendó»  ron  trabo  mi  re-  iiifiiI»,  «concMr.J.dé  IrVj.M  1,»rl,l»'¡'*V 

^  erugujy,  vio  mandar  vinls-uirloi.  ana  por  Incumbencia  dn  a  Í!'niTt>  ' 

A  _ I  •  m  a  •  .  .  irioaore»  de  Uoiu  Pcdrllo,  Lavrus  o  S  Gabriel  dn  Seinnnü"  »  11  1  "  *  *1**  Ih-vlstii 

A  GlBlCñd  nPPílrtPBPW  ssa  t  &si  ¡k*¡a K  r  * a^i-í 

n  wiüi^dll  jJI  CdlUCUüiai  E»  h  t,  S T*  “ ,,,,uru* 

• - —  —  üss?  J3Pa»iSr  . "  as  *•* 

D  bprnarHicmf»  *».»!  •  ■  A  pecuaria  rlo-grandcusc  experimenta  assiin  í;i,a\v*  ít I !«•  |*r! “  re 0«i  -í ¡ .r" 1 1,0 1 1 1  f 5  .  Mayiuiiml» 

u  nernaraismo  assim  o  exige !  uum  «n*  ««»■*.  «m  «»n»equc-iiciu  d¡.  inferió-  «rin  Tarda"'  J^i.!i  n'TcUrl."  ‘,ln  ’',!a- 

_  U  Sjf*  “  nuc  ríen  redolida  pela  en  Irada  de  Mumoi  *2.  nV *2  'J*  *™''lnriV,  *«*• 

«enhorna  ¡».l, i.  «u*.  0  com  • .  SftffWK! . .  .  ¡«w  ,i?‘&,'j5lE 

.  mandante  Annihal  Gama  .  JVuáSt  tXbJ^SZ  '  ttfitS^vjSrfeS 


'fia  penaría  gaúcha  Mira 


Prejudleadoe  pelos  enormes  NuimIa  i0,*»"nW«de  brllhante 


lol  apurado  o  oonourso 
em  Manáoa 

A  vencedora,  HeiihorU»  (V- 
Ií'hIc  TIiuiiiihiLiu^o,  leve 


í 


,  intrépidos  avladoroa  ea- 
^cvem  unís  narrativa  do 
accidente  para  a  Agen¬ 
cia  Havas 

junando  de  noronha,  21 

,12  horas  c  30)  —  (Havas)  — 
aviadores  S  acadura  Cabial  o 
Coutinhu,  ;:ilicitados  pelo  cor* 
atiente  especial  Un  Agencia  Ha* 
acabam  de  r¿  ere  ver  a  seguinto 


pIlcA(ño. 


Ul5u  pr?td#t0  do  povo  de 
Theophllo  Ottonl  contra 
•  ln  vatio  decae  mu  ni-. 
oipJo  pelo  governo 
vlslnho 


Aetei^opresidencial 


Vlllnh0  0  bernardismo  assim  o  exige ! 

°  tn  líSíríiST'?0?  <'*n*  "°"honi  -  «»  '  - 

te|  -  mandante  Annlbal  Oama 

illorlo  inliielro  t?|ackicv,  ai  m,  csptf„  da  A  N01 

OAflAVRIJ.IV  /n.i.i.t  ...  T’-l.-T  O  caBlIño  dn  nnrlr. 


COMMUNICADOS 

rrR0BUSfÉFl 

NAfVELHICÉ  il 


j  Gozar  a  vida  ñas  ultimas  decadáé 
{  nao  8ó  é  logico.  mas  possivejz 4 

•  Provae*o  tomando^  * 


rtMsta  stxs  33s=£ TfS»  «,  . . 

wsdsfiy3¡6 . . 

e  firav»,  «...  run^ucnelu  dn  inferió-  «c¡a  d,  Tnílr"  V.Vi r-*TCTC  1  urí«*  «l« 

que  fU  rcduiidn  pclu  cnlradn  de  llur'.os  dlrwluV  Va....  'il'  1‘  K‘™-,lnrittÍI  AR*» 
n  onti*  ncm  nmlori’s  obridaetics.  vln-  n«rw.  l  '  of(í«p!  \  ntiilin 


EMULSAO  i 
DE  SCOTTf 


IIIIIICII..  urdan;  Virdilln 
Ailluihln  de  Vnscnnrclinr , 


Tfttivfi  clac  f 'Iiihcócs  em  que  se  el  «ÍAJiA  a  *  NOITIS / — *o"  «m2  s^rvl5**J  fM"*-  An“,b“*  0«  m"ñto  MVfreTnrn“mmna"Sñ»í  '.">.i.iiü"lra,lí?din<,p  í»<lo.' proííde'alc'd'ás 

;¡  dcltru,íBO  ile  "Lnsitania” :  ^  ÜS  l 

’Ao  chegaruiü-  ;to  rochcdo  de  Sao  ft.  t  '£5^4-  ^“  iSdÓ  X-  ^"‘¿‘•^‘0“ 

mfontrárm  '  nina  ondulaeáo  »f»»..rú  O  I,rrif»ií ^  *,CTa.'IJ;  a .  <l««l  otro-  ÍÍ®  O  .bernardhmo.  o  rueamo  nffiriai  ^r.i..  l»wni|Mo  de  hiniru,  tomiido  holeumemcnf 


n  ''"'oa  chegadn  de  Iriidnayai.a  infnima  r.umñr.rdo.  .  l  uu'l1'-!''l'e«,ir«do*  no 

inte  Anmbal  Oama  .  C|U«  os  fizendolros  'lanuellc  muiiicJ|)In  csiflu  cintile  *  ,,-  or  ®a^c*  'letra,  comut»r- 

¡II  (Serelco  cspcrll  dn  \  Vfli.  or?a,lij  *Jdo  1VIIU  **•••  «es Hilada  n  auxiliar  as  os 

eapllán  do  porío  coinmaiiilante  n,,,orWadcs  fiscaes  un  icrvl«o  do  «pressilo  rn  i.cn,m.!¡.  *'7"  !'  '"axlmn  II, n- 
TOi  nfio  snffrcu  n,„lm ni*  n0.tf,0n,ra,!#?ll.n  de  fiado.  proadente  das  lie  «..minnnl.m.  A,5!5.,f.  ""I*"»0*-.  <"w 


00  conlraljando  de  dado,  procedente  das  lie-  aeóiiipa?iíiQu  p!,rini^  t  c  ?  ““mwus«,  »,iu- 
l,Ubi¡f?‘s  vl,l-l,huí-  A  ,,ov"  11(1"  JA  conta  cora  ?esi liínd »  rili  vlr  .  "  l’l  ?  1ul’,"'i'V,'">  dn 

a  iidhcs.in  uno  i{,  do  faxeiideiros  locaos,  romo  vem«ío^  LL'  !1'  do  '|llil1  A,*1  l^ueliimadn 
de  oiilros  iniiulclplos  udjnccnlcs.  Kntro  ns  !'  «e'jbnrlln  Otéale 


|  Cha  Hicimos  « Iten^íio  para  o  novo  c 
:  vidro granel* qur  c mWm  mam  Fmuháo  : 
:  do  fli.r  don  ndros  pcqnetm  e  cunta  ¡ 
• .  menos  em  praporqAo.  • 

: . . . 3l 


1  ate  ires  metros  de  altura 


fSrSSa, 

*c.  sexund..  .  ,nl'!.-r*l,lrllo.s«nicn- 


ll,,..  ,;,,  ,  . .  caouiuato  na 

í52aS.IÍKlb,A!!."f-  '<*•  .*<*- 


a  puSMdcm  de  dndn  cnnli 
ras  de  anas  propric.lndcs. 


Vcnni-  era  8" 

lite,  de  1.!"“  !!*jír",ír'  H'3n',:  ,"cin  Curdosn.  5.!I8U: 
i'.inlri-  3  l  ,l‘  dulla  Iravnssus  tic  Sniun  lloinl  ¡I  fiVl- 

SSr  ffiSSSf  v:,~í; 


SAL  IMPERIAL  —  o  Melhor 


„„¡5»  o  liydro-aviáo  g 

,  j..l.  a  «:»a  para  amarrar,  a  ¡aSSw¡W**i tZ U L^'r-.r 

laceo  t°tüU  110  Huctuador  de  saSS¡JÍS¡¡0,d"o?“J‘«  »u«4ilv«i  AíuSo* 
aria,  irrelwlaado.0.  O  hydrg.  j”SV!".  ktÜ”;  5,,'í; 

(íM.  «-«  errando  da.  W í 


....,,1.. * — M1X.JSIIHI  nu>  ruoat»  *0- 

cnunido  dc^dr/do  '  ,,C'°  SC"  ’‘Sfl,<tfro-  ,cl" 

i  TRAJES  MENORES  E  RIO 
ABAIXO ...  ^ 


A  Madeira-Mamoré  vae  ser  in¬ 
timada  a  defender-se 


Dovftlvendn  A  Dclcdacia  Pisca!  no  l*ar A  11111 


tVJ  i  ?#  uCI  ,AlTid:J-  >-5Ms  Mcrlura,  (;|la. 
Sí*»  1  Alucia  Trnviissns  He  Souxu  c  l.nci 
P"«*  llucrclo.  716;  llosnlla  l.emos,  691;  Me- ' 
illun  A  re  vedo.  66;» ;  As-noy  Cnrrí-a,  500. 

A  commixsñt»  «puradorn  rclldtoii  a  vence- 


AMANH4 

6raade  venda  de : 


recurso  ,1a  Mude  Ir.  Man.orí  Itailsvay  (¿.«¡¡a- 

ny.  o  Sr.  director  dn  n.-ccilu  Publica  maiidou  tnmiiou  o»  retratos  das  s..r.hñ.Jl 


¡h  ü,;7crA  orax,S  TJSS^’ZSA  WDfllAÜ  "  I  M 1  °  <^rcctor  t^il  Wiwila  Publica  mandón  tnmixni  o5  retratos  dun  Ñcnliiir/las  roVlocadns 

Kslado,  e  irá  li^ar-ae  A  —  T  ,  ,  .  ioUmar  n .mesina  ciuprcsa  tt  aprcjciilar  11  su  a  no»  prJinohros  loaares. 

Assim  teve  de  fugir  o  j.dz  de  ^  n,^1  ,avrad“  Ul"“  dp  -  »«"- 

SSsJ*  c*,rra,.dK'¿  «lu-eito  de  ümssiihy  T nY  .  ■  .  1 1  .  .  _  . , 

í.nuo °otí* m. i Nf.M,.0ri p‘io,nt'1  *f'Ru¡u  i'ura  tí'co-  dnsi  noÍtc-í10  íííc,,,T,na")  (Scrv|<°  especial  _ -  1T  .  a  propnylaxia  rural  da  Bahía 

0  p™ ‘cau- ''J**!*  Je  «Jirciio  ,ic  unissuby  roí  de- O»  engenhelrandos  da  Es- 

CAflA\ ELLAS  (Bnliin),  20  (Scrvico  esne-  ?,!,r.  í!<  u  *,t  o  Povo>  •elido  de  correr,  cid  trajes  «A| a  j.  u¡n,  . 

clal  da  A  NOITE)  —  o  commcrcinnie  Saín.  ,,ara  ,IUIU  cau6a-  "«  <iual  seguiu  rio  *  d®  IwlinaS  pPCStam 


-  ---  “•«—•■I  HV 

iilnn  lialna  c  Minas. 


CARAVELLAS  (Babia),  20  (Sen-ico  ospe-  Sí.  ,,ovo-  •*»do  de  correr,  en»  trajes 
A  NO¿TK).-  0  cominercianle  Saín-  nbnixo  '  ,aM  Ca“6a’  "n  <Iual  scguiu  rio 

inao  ll.'lSM'M  llrlliri  I»m  ......  J  _ _  •  .  iu/niAU, 


¡®r.rí,t,s£”S-S}£"i::  Bs  calcados  de  la  tambem  pa- 

caes  p  fede mes,  funccionalisnio  fcdcrol,  mu-  ■  ■  ■ 

.socMade  cara  vellcnseí 1  ínnM  i  tul  ndV'n  m' '  a  ni-  gam  imposto  de  coasumo 

Inentc  de  represenlnyuo  o  de  cordlalidade.  r  .  , 

Durante  o  larde,  mnls  o  ulmoco,  o  prest-  r:!’í!,i  Sül,'?i*0  »»»  consulta  da  Delegacia 

dente  Néstor  Gomes  visitón  a  Iteparlicño  dos  ^IS'“I  fni  3*®  1  aulo.  sobre  a  Incidencia  do  lm- 
lelegrnphos  c  relrlbiúii  visitas,  visitón  Pontn  5°s  u.dc  .c,uns'.'mo  nos  calCndos  de  1A  abolina- 

<!.i  Ira!,,  .  .  »  .  .  .  .  líos  de  MI  n  1 1  «n  n  annn  ..la..  _  i»  j.  ... 


homenagens  a  um  lente 


Foi  inaugurado  um  posto  em 
S.  Félix 

(Baliia),  ¡||  (Servido  capecinl  dn 


,  °^MF°  21  (Service  especial  A  NOITK)  -  Acaba  de  ¿r  liraímíido 

Nn0.  IÍt!  ~  ?rS  al"""")S1tl(>,f>'‘  ‘I"  «Wfincnle  liesla  cidailu  um  posl,,  de  pi  opliv- 


ParAi» ’riT  XÍÍÍ..7'  Yt'  •‘"■"■■"'•■■.nw  »-  niim.  na  ......iiiciue  nusia  emane  um  posto  de  prunbv- 

Cscola  .de  Minas  offcrecernni,  lionlein,  um  al-  laxin  rural,  no  predio  adquirido  pelas  se  ib». 
‘"'I™0  ao  5CU  lente,  Dr.  Odorico  llodrl-  ras  sunfelliftis,  pnra  nclle  ser  iiislallndo  mu 


gucs  Alhuqucrque,  que  seguirá  brevemente  hospital,  rujo  scrvito  é  dirigido  pelo  i)r  r!!l 
para  a  Liiropa,  Cm  Iníporlanlc  eominisxño  do  lonilio  Morelrn  Splndola,  Inspector  sanitario 
governo.  ^  n-aeral. 

O  cngciilicirandn  Itniniro  Rainicrc  Miranda  No  nvln  da  iiiauen i-.u-án  do  posto  falurnm 
nronune  on  nm  H¡cenr*n  .1..  * .  «  1».  ..narnin 


da  Arelo  c  n  estacón  inicial  da  Estrada  de 
I-erro  Babia  c  Minas. 


-  — —  ut  ui  um.iiua- 

dos  de  soja  lisa  e  cano  alto,  o  Sr.  director 
dn  Bcccita  f  ublica  decidiu  que  cslAo  esses  cal- 


■  1.  «HHHNi  I  ,  j - -  *  M  Ijuu  uuu  L .X N Lj  CUI- 

.  a  Jítsíw aubtsxz  «sSrS£r?á‘^s 

,.a.d.  ebe-iunoa  ao  róchedo  de  SS.Í”'  •  «'  »“!-  -  **  . . 

Pedro,  era  ¡mpossivel  amarrar  „  9  i’r1ca.!ie''1®  |*?pwc,o,imi.  em  Poní*  Veihn.  |l||a«  eontflnPOO  nnnlra  o  trn 


pronunclou  uní  discurso  vin  nnme  de  sciis  o  Dr.  Sebastíúo  iUrrojío,  clicfu  do  servico  sn- 
collegas,  ngrndcecndo  o  festejado.  |  Hilario  federal,  o  o  Dr.  ’fSlorabo"  íespoadcñ- 

do,  em  nome  da  populado,  num  lidio  discur¬ 
so,  o  pudre  Ildefonso  Pinto,  vicario  ilestu 
freguesíu . 


Para  as  obras  do  quartel  do  2"  Sy¡^"  ,  "h,K  r‘T"  'k‘', 

»  r  ^  11  predio  loi  franqueado  .no  publico,  que  se 

•  .  i  J9|1  •  nioatra  salísfeilo. 


PEIGNOIRS ; 
BLUSAS  FINAS 
CAMISAS ; 
CALCAS  : 
C0RPINH0S ; 
VESTIDOS. 

A  PREQOS  DE 


SALDO 


Largo  de  S.  Francisco  38  a  42 


»•  “  ..u-.vww.T  V*  UtUIAl  A  al  a  ,  ,  ■  , 

.  n.  .  ,  *>  local  próximo  a  .serrana  da  firma  Trnjano 

avariar.  Mas  nao  navia  OUtra  «,c  Medeiros  &  C..  no  pauto  onde  passarú  a 


porque  n  gasolina  eslava  df?erara,d^0^^CndO,  as  ,ns,al,as6M 

unentc  CsBOlada."-  CAJIAVELLAS  (Buliin),  20  (Scm'jn  espe¬ 

cial  da  A  N'OITK)  —  O  presidente  Néstor 


ara  Cahrai  e  Gago  Con- 
em  visita  ao  director 

residía  de  Fernando 
de  Naronha 


Ouas  senfengas  contra  o  go 
yerno  do  Píauhy 


regimentó  de  artilharia 
montada 


ihu  Allondendo  a  unía  solieümüo  do  Ministerio 

III V  da  Guerra,  o  Sr.  niinistro  da  Fuzcmlu  Irans- 

*  fenu  para  o  mesmo  ministerio  lima  faixn  de 

especial  da  A  Ierren®  no  Cúralo  de  Santa  Cruz,  necessurio 


.10.880 

TONELADAS 


vía.  11a  n  ,-tuiir.i  —  u  presiaenie  Aestor  Tirpnn”/iv,»  >».  /c..  •  ...  .  ,  ó  ’.  111 

Gomos  partiu,  lmje,  com  destino  a  Thcopliilo  vni-rri  o  i„t,  ],  (Sen  ico  especial  dn  A  terreno  no  Cúralo  de  Sania  Cruz,  neccssuria 
Ottoni.  Ajnanhú,  S.  Ex.  deverá  seguir  para  n  pí,i  ~  d  ««nada  Vara  condemnou  “s  obras  do  quartel  do  2”  regimentó  de  arti- 

x  sS-sZs?»  *  irK F-  -7“  T  .  — - 

fiüra;  v.s*í1"ss.ar?„1!::  atar'-  *•  Jta*SE* S»»1 «s¡ A  p?d» .  tundamenuu  do  i. 

P  TfIBOPHIl¿° as  'M¡nns)!n2|J'(Stn-ItD  ,*^,0* d^FflTc’ndaT11!''0'  rrn,ri',v‘d"  Pclu  ' "  '  ranhao  °  3 


TURF 


Giulio  ^JCe/bre 

tOXBUS  4t  .Wf»ra  *14  OEM  O  VA 


THKOPHILO  OTTONI  (Minas),  21  (Scrvico  ,e,-re  l  a  rio  V  PoV^  „  T.  Promovido  pela 

especial  da  A  NOITE)  _  A  iircsenca  anoi  *ctrcj'!.r,a  “■*  lazcnda  conlru  o  empresario  Pe¬ 

do  nreiidenla  du  Exidrilo  Sautm  eSu Tr-  í?.  "í*  R“r“  J»*«,"»9«lO.  <¡a  umita  de  um 


A  pedra  fundamental  do  I. 
■  Oswaldo  Cruz,  do  Ma- 
ranhao 


DERBY-CLUB  .  * 

A  corrida  de  boje 

Aprnveilando  o  feriado  nacional,  realismi-sc 
hnrjc  no  pitlorcsco  prado  do  llamurulv,  a  .V 
corrida  da  temporada. 

Ncssc  “inceling”  fo¡  dispotad.,  o  Grande 


200  METROS  —  20  MILUA8  —  4  IIELICFS 
Próxima  partida  para  Barcelona  c  Gehovat 

.  .  ^  — -  3  DE  JIINIIO  -  ' 

Ahrnu.i  (.eral  llalia-Amerlca.  Av.  Hio  Branca  4 


URODONAL 


««  a  |«vai*iivf,  4II||||,  4.a  c:iv-  ,irlrfl  ,,nrinn,Al.i  ,|H  ,  n  ,  ’  .  — umpuijiwti  n  TtrHiiuc 

do  presidente  do  Espirito  Santo,  causou  sur-  conto  de ’róh  resiifmiite  .le^ “1"  .  S-  l'U,Z*  19  (Detardado)  (Servito  especial  r.PC,n"U  TlraUeil1le,s>  J,a  «H»«ttuchi  de  1.80(1  mc- 
presa,  pois  nao  houvcrn  aviso  algum,  nesse  arrendamcnlo ’dn  tlient™  rímiii^^cir140»  dc  du  A  I'!01TK)  —  Koi  laucada  n  pedra  funda-  05  com  .:l  !,nlaeao  *•«  6:0011?.  rio  .pial  du- 

sentido.  S  jS  a  áe^imrr?erf«.í  n  tCií,Iir.0’  mcn,“I  dos  cdific¡os  íunceioWáo  as  sí-  ,nns  "  ras""nd9  '«ni  os  vencedores,  dos  de- 

.  ....  /  juirou  a  m.cao  improcedente,  aunullundn  raAm-  #ia.  rnu  r _ _ >.  «  mais  narcos  nnln  resnm,, 


Vendo-so  n  8?500  na 
DltOGAltlA  1-EHItEflU 
— ■  Oiirivcs  29. 


_  : _ -  ,  ,  - iiivj.im.  uu.  euiucios  onae  mnccinnnrao  as  se-  — . -  .viatuni 

f?5cs  da  fi,íu,  do  Instituto  Oswaldo  Cruz.' O  luu,s  l”reos,  polo  resumo  abni.vo: 


_  ílespondendo  a  unía  snmlafio  que  llic  foi  todo  o  fclto,  por  incompetencia  por  isso  oue  í,:™,  i»,'* ,  ,  llB  l0.  Oswaldo  Cruz.  O 

M¡«  oioo  .  ...  feilii.  em  nomc  do  presidente  da  Cnmara,  niio  se  Iratavn  de  inulta  resultante  dc  inmostos  íüÜíítínf-*''1:  ?  sc,’d°  madrinlia  a  sc- 

MIS  l IV3  íinilliaCflO  6m  toda  3  ilh3  S.  Ex-  declarou  que,  aléni  da  visita  devida  a  sim  dc  unía  clausula  conlratunl  aceito  míe  «’n  I)lí,Uln  !r  E'sboa.  O  Dr.  Cassio  dc  Mi¬ 
nare  „  _  ao  povo  de  Thcophilo  Ottoni,  desejava  apre-  tcm  curso  ordinario.  '  V"°  ,,UC  *a"da  ,Í!Z  jTtíiííf'T*'  hl*Íori5ndV  “  fu"c'‘5H 

“.-i'*'  I'1"  '  -  n  carrespondcnle  rlm-  os  demonios  lio  norte  He  Mina»,  como _ 1 _ _  c  a  \ Ida  do  Instituto,  rendando  justa  lioine- 


d  <la  Agencia  |¡ 

-  lelcgrnplia : 

wil-  n  monu-atr»  lio  rj 
yaw  n  vida  de  t'eru 
Jfw  a  wniir-si-  na  liba 


-  n  rnrrespnndcnle  ciar  os  elementos  do  norte  dc  Minas,  como 
•  cm  l-ernando  No*  base  para  conslructío  dn  estrada  de  ferro  dc 
„„  ...  ..  Itnunas  e  dos  mcllioraniciilos  do  porto  de  Sao 

n  ilepumica  Mntheus,  dada  n  vnntngcm  que  o  Estado  de 
aando  de  Nnronlia,  seu  governo  lera  con»  a  ncquisi(;áo  de  mais 
.■  a  innis  viva  aui-  u,„..  nroen  cnnimcrcial  c  desenvolvimcnto  dc 


Fallecimento  em  Maceió 

MACEI6,  21  (A,  A.)  —  Fallcecu  nestu  c a- 

t(«f  n  Hr  i  «t 


imgcm  ao  acu  fundador. 


F  .trCO  — -  «  uv  l  ,/  l  mcLI-ns  — •  .....  .  ,  *  - -  «antes 

Premios:  2:001)1?  c  400*  —  Correrán)-  A  vare  »a' «fiados,  en»  procura  dos  cxccllentcs  produ- 

ü  Sntirez,  S2  hilos:  Malaga,  E.  Amuclmslcgiíf  armtmln!?*?dM  StX|'  Ntt  s,m  vol,a’  lcva'á<» 
«I;  .Trato,  II.  Coclb'i.  50;  Acá,  C.  Fcrreini  ?  arrojados  pilotos  dos  ares  variado  snrli- 
;>0;  Audaz,  O.  Coutlnho.  52;  Rditb  .1  li '  ¡i,lc,,ln  d«.  *I«  Colonia,  Talco,  Vinagre-, 

Gomes,  50.  c  Luminaria,  Ú.  Vaz.  50  kilos  espuma,  I  o  de  arroz  c-  outros  artigos  dn  mes-  • 


Resumo  geral 

“«  de  Mareo"  —  1.250  metros,  ■ 

nrwio  _  inx\t>  .  * 


RAID  LK5BOA-RIO 

Parlindo, da*  occidenlaes  prnius  lusitanas* 
veni  Labra!,  cm  prueuni  das  térras  do  novó 


- —  .  .  ,  .  «na  cerras  <10  novo 

túmido;  boje,  aínda  Cabial,  parlindo  da* 
mesillas  plagas,  vem  por  ares  nunca  liantes 


"  rii  meionario*,  como 
a  rr,  Plv:-,d|arl'»s,  que  davam  mcrc¡0 
Jt  grande  ie,¡i>.dpi.  |-,  nuando  os  "  a  í-'„. 


nlru  j.  ...  .  . . V; '  M**’-  «nvain 

raL  ¡c.  ¡i**  V  "’á  -'U".  K  quandn  os 
B5,®  i»  l?di‘r  tl're.i  iikupz  dispararan» 

a  tcjT.i  l»j*4vili  rrji,  fizcrani-SD  om 
h»i« Sr  Í'nl!'“'i“!-|í«is  nos  dous 

Lb  C  a-;  !'"r.lu"»í  e  no- 


ncii  |(tn  miu  ichi  tt'iii  4i  uLi|iini^tiu  iic  ninia  ...  L"  i  •  n  • - 7  7 

urna  praea  cnmmercial  e  dese»»volvinicnto  dc  5  ‘‘li  °.  .  •  rrauccliuo  Doria,  juiz  dc  dlrcito 
mais  um  porto  marítimo,  no  servido  do  eom-  dc  Irnipu.  _ 


A  Cámara  Municipal  c  n  cilio  social  offe- 
rcccran»  um  baile  ao  presidente  excursionis¬ 
ta.  na  residencia  do  Dr.  .Adnlpho  Goi-dillio, 
baile  que  durou  até  alta  madrugada. 

Houtcm,  cm  trem  especial.  S.  Ex.  partiu 


»•  o  Herís  c  45  minutos  r  '  Montera,  cm  trem  especial,  a.  r.x.  paruu 

MlfeES"1^'*  -  '"^vam  dc  um  csca-  I la,rn  P”s,de,ltc  »ue«,o  o  «lali  <■"•  »«- 


li  5:l.Mavni«  o®  um  csca- 

MWlrií,  1°  rAc<;  dn  P™,a  d®  San- 

iliri|{ini,o--.(.  para  a  residencia 
Bt  i1  r?;11"'  «d*  «Inda  se  con" 
liimo».  *  '  """utos,  quando  tele* 


.  ,J„  npali  de  Snñ"  «®¡ras  do  Itaunns,  de  onde  irá  para  S.  Ma¬ 
lura  a  ?«lrfcnc?.  theus.  O  tren,  foi  offcreetdo  pelo  Dr.  Arge- 
aTaindí  «  miro  dc  Paiva,  director  da  estrada. 


A  COLONIA  DE  ALIENADOS 
DE  BARBACENA  SERÁ 
INAUGURADA  EM  * 
AGOSTO 


Naó  foi  tomado  em  aprego  um 
recíirso  do  Banco  Económico 
^  da  Bahia 


_ .  ■  '  . . «mi  ahun,  .  i  ,  . — •  **ovj  i ■  j t’a» 

Vencen:  A  vare  era  1”.  Acá  cm  2”  «  Lumiim-  ¡-1  f"'1®'.®".  «"Ja  faino,  jiclu  aun  eaiUcnida  coii- 


Por  inobservancia  dos  tramites  regulare?,  o 
Sr.  ministro  da  Fazenda  delxou  de  lomar  co¬ 


rla  em  3*.  . .  '  . . 

Tcmim  82  2|ñ.  -Poule  de  A  vare,  32$  I00,  c 
dupla  (13)  com  Acá.  3t.?f)00. 

Movlmento  do  parco,  5:809#.  Ganlm  fácil. 
<lc  ponía  n  ponía,  por  tres  Corpus,  do  2"  no 
o°.  dnus  eoi'ims. 

•p3,'c!!  ‘‘Veiocldadc"  —  1,100  metros  — Prc- 


•  -  *  •  y-  xjuivi.iuíi  culi- 

roevao,  ja  corre  o  iniuido,  c  sao  apreciados 
pelas  pessoas  de  bom  goslu. 


Dr.  R.  Pardellas  :  rcassunilu  a  sua  di-  , 
,  ...  ÍVro*  Diariamente. 

das  1C  cm  dcnntc.  Asseinbléa,  74.  Tel.  446  C. 


mios:  2:0008  c- 4008000.  Corrcram:  Ferro,  K. 
ai  Me7fr'J5a  kirn,:  M£cl,n-  !)  Suarez,  52  ks.; 


hhcclmcnlo  do  recurro  do  llanco  Económico  v«  M  Ir  lili  »  r?*'  n,2  kf’: 

da  Bahia  do  acto  da  Delcgncia  Bcgioual  dos  uuf  52  ks'-  nm,l«.uá’  J1  n  ’  L •  A-tnuchaxte- 
Hnnrn*;.  imniiolln  Fcloiln  «**•«  Mía  _ _ _  ■*.  *  OpUJCIlltl,  A.  Ilusa,  50  kü..  ft  I.n- 


„  ,  .  ,  v  .  r  ....  BARBACENA  (Minas  Cornos), '  31  (Servico 

Sobre  a  vlugera  do  Sr.  Néstor  Gomes  rece-  Mpecja,  (]¡|  A  j(OITE)  —  De  pnssagcm  para 


Bancos,  uaquello  Estado,  que  íhe  impoz  o  onus 
da  fiscalisa^áo  Laucarla . 


#»>  f  din  fi.nq.lv  .  t  *  .  .  .  Sobre  a  viaiem  dn  br.  Mesinr  uomes  rece-  -.«n-pjai  (iri  a  N01TPT  _  Dp 

bnsteniía  i  i  Ñ.í.  ífnn^eirat  ,¡af^on.a^  bemo»  este  telegramina,  de  Theophllo  Ottoni:  jjc|j  Horizonte,  este  ve,  liojt* 
Mío  4  “  vdl  ,l!'  ndminlslra?ao  “Aqui  elicgou  5  presidente,  Néstor  Gomes,  “-i 


ucsla  cidadc,  o 


Dr.  Affonso  Penna  Júnior,  secretario  do  In 

I  «.laa  *.!.!! . I.  _ .1  -  _ 1-  7:.»  « 


0  TEMPO 


gui,  52  ks.;  Opulenta,  A.  llosa,  50  ks.,  e  La- 
mus,  C.  Ferrolru,  52  ks. 

Vcnceu:  Dpulenln  cm  l»,  Lnnhu  en»  2"  o 
MAelm  cm  3». 

Tempo:  70  1)5. 


E'  o  proco  de  urna 
balería  para  co- 
zinha  em  alumi¬ 
nio  allemáo,  com¬ 
posta  de  14  pe- 


i'SL‘9  «tela 


-A  ,n  *  ,  ■  ...  ■  r.  .ii,,,.  r%„„  •  •  Aiimiau  r  iTiiiiii  uuiiiui,  aarcmrio  OO  itl- 

.  '[nc,  do  míos  dadas  com  o  Sr..  Artnor  Bcr-  |trjor,  visitando  ns  obras  d«  coiislruccío  du  co-  _  •,  _  |  —— — 

•■m»  tía  capital  maranhensc  Zd5%!?»í¡.Ti".^^ SSJSSTSk  ™i¡  SSÍ  S"™  daDirectoriadeMeteorologia 

iüí ¿  ¡1  «i&SdTSi  $SS^^£lF£SSS£  - - —  —  - - —  1“  *«*•  Se  Seje  Ut  6  hora. 

Sái-crs*  EÍ“'™ST,Z";XÍ?KC3!;ifkpS:  Vae  ser  aberta  urna  casa  ban-  , ,  s\Utie  dc 

10  lrrrTreit^.  - r—  lnmos  i»ara  n  impreusa  Indepcndcnte  e  para  Dislriclo  Federal  c  Nictlieroy  —  Tempo, 

*  VERIHl.ACOES  ní)S  mora!  ¿.  caria  em  Casa  Branca  Temperatura  cm  asccne&o. 


Laí!!us,dtÍ95*«>onlfl'  'l7?,(l0’'  dupla  (44t  cow  ?as-  sendo  7  grandes  c  7  menores,  e 


Movimnnlo  do  paren:  10:278:1900. 


á  venda  na  casa  AZAMOR,  á  rúa  da 


4*.4n2ta  «í  lí,rl,,Ku'«M.  realisándo- 
^  -  ™ii.  nm  liiiiKiuele. 


da  tarde  de  hoje  até  6  horas 
da  tarde  dc  amanhá: 


corpos,  do  2*  ao  Vun^cin-pn0”11''  1>ru’  varios  Carioca,  31  f  ao  lado  da  Casa  Allemá. 

Pareo  “Itaniarnt.v"  _  1.612  melros  —  Pre-  - - - - - 

mios:  2:0008  c  4W>Í000.  Cra-iwani:  Aero-  A  INnFPFNnFNP f  A 


ÍS  VERIHCACSES  DOS! 


o  paiz,  aíim  do  ser  defendida  a  nossa  Ca-  4»í1TÍíI  am  faca  RronpO 

maca  c,  vehementemente  protestamos  de  novo  Utlla  Clll  ldb(t  DldUta 

í™¿“c  üJSrlSf^i-  aíS.“SS  « I.  F.«„L  M.H»  ¡ 

Li,,„r.g  HMíentcs  8Snudncóes.  _  José  Cyrillo  dído  dc  *Vo3o  Bnpllsta  dc  Castro,  dc  Casa  Bt-an- 

At  Hde  cirbs  Ma«alhaSes,  Gabriel  Cesar,  ca  em  S  Paulo,  no  sentido  de  ser-lhc  per- 
Manocl  Suldeira,  Pedio  Andrade.  J.  Carmcll-  abrí»-  nina  casa  hnnearia  naque». 

•  a  UtvílnilAliilm  Arnuin  f.lull-  Ciuane. 


Dislriclo  Federal  c  Niellieroy  —  Tempo,  *líÍ9s 


plano,  1).  Suarez,  52  kilos:  Era.  I).  Vtiz  5IJ 
kilos;  Cíitiis,  A.  Frijó,  52  ks..-  Magistral,  K. 
Aufuchastcgui,  52  ks.,  c  Kmtl,  A.  Rosa,  49 


-  ponto  cliega  a  polillcugem  desses  »r-  minisl.ro  tla  Faxcnda  deferm  o  pe-  Estad 
es  dirigentes.  Snudncües.  —  José  Cyrillo  dc  Jo3o  Baptlsta  dc  Lastrode  Casa  Brun-  «mentó 
íde  Carlos  Mngalhaes,  Galiriel  Osar,  ca,  cm  S.  1  aulo,  no  sentido  de  ser-lho  per-  Fcmp 

'VlL  .  •  i  a_.*__  j..  i  in  linio  nhnr  llilin  r.iün  lmnr*nrln  nnnu«ll« 


boin;  posslvcl  augmento  de  nebulosidadc. 
Temperatura  cm  asccneáo. 

Ventos  normaos. 

Estado  do  Rio  —  Tempo,  bom;  possi vcl  au¬ 
gmento  dc  nebulosidadc. 

Temperatura  cm  asccufáo.  , 


Vcnceu  Era  em  1*.  Magistral  cm  2"  e  Knul 
cm  8». 

Tempo:  105  4J5 . 


“V,*T«  A  INDEPENDENCIA 

istral,'  K.  Mobiliario  para  unta  casa,  eom  36  peca* 
Rosa,  49  2-'350$»00  —  Rúa  do  Tkeatro  n.  1.  Tul.  478  C. 

"  c  Knui  Urna  casa  cuja  instaUa<já,o  ultra- 
passa  200:000^000  nao  pode  visar 


Kistral0af¿Mn1’  ,|yí900:  du'll‘1  (24’  com  M“-  lucros  immediatos.  O  conforto,  o  bom 
Movimcni»  do  parco;  16:4658000.  servijo,  as  vantagens  que  offerecc  a 


Wl  ministro  da  nypnri..  I°>  Arthur  Kluipfl.  Phlladelpho  Araujo,  Clau- 
ttsnli-ft.  I  «tZCIlQ*|  ,|¡n0  snai-es,  Francisco  Ohveira  Santos,  I  ran- 

«Wllteuuina  COlISnlfll  Clseo  Lourcngo  Gucdes,  Octavinno  Leonardo 

Hlucio  í  i. m,.  .  .  Ijobo,  Domingos  Castro,  Antonio  Pria  Júnior, 

Miniara  J Sl,'"lln  do  delegado  fis-  Augusto  Quito,  Marcio  Guedes,  Cassiano  Soa- 
fnncciii’nr  >U  sc  deve  0  consultor  res,  Philogenio  Carvalho  Scnna,  Jiiscelllno 
veriGcatóe.  T*0,  rt'|n'“t,,lí""r  da  Soarcs  de  Oodoy.  Joño  Lourciitn.  Chnsth.o 
tez  a»!*?!?  ,!l  frenos  de  mari-  Andrade,  Scbasliáo  Fcrreira  Figueiret  q,  Joño 
fisco  '  m, ’  í¡"pplr  "lld,í  11  car«»  de  Santos,  Alfredo  Pirafilbe  Porto,  Salhm  Ai- 
-■islro  j™  '  ?1";‘  lal  nüiibuituo.  ,„e¡da,  José  Sllverio  Costa,  Jorge  Assis  Gre- 
blfWcia  tí decidlo  que  deve  gorio  Bispo,  Aristides  Rohm  e  Meuott»  Mt- 
•>"W fin,® CU®-" 


Synopse  do  tempo  occorrido 


Ganho  fácil,  na  ciiegadu,  por  um  corjiu;  do 
2"  no  3”  tres  corpos. 


serviso,  as  vantagens  que  offerecc  a 
urna  vasta  clientela,  ó  que  a  compen-  • 


Temporal  na  costa  bahiana 


wlíwlCin  <wiir  Ajuc  «cve 

"  it  "'1  dc  seus  func- 
4  di"'  sc  preved  i.n  an- 

,.l«“  »rcml<!'a?"  (1us  procuradores 
4«s  toiiu|Hoí,f‘""f,d®1ro,,*ulliva*  as 
'“"‘orc»  «'as  Dclcgacias  Fis- 


Vi$os& 


No  Districtó  Federal  (até  13  -lloras  do  día  mto?^.MO«^400MÍo  ' '^'or’Sbrnm. Sará°'  de  futul'°>  Sacrificio» 

B-aí  **•« íeitos 

fttr. «-¿-síw!  *•  •  • 

—  !  yV~»  ™  y. ,  Botissene  Mareooi,  a  rúa  S.  José,  72.' 

. . .  Amaj.Jiá_J0g:000$000 


iionlem,  principalmente  en»  Recife,  iNalal 


1 

I 

JO 


quer  dizer  des¬ 
fibrado!... 


Váo  ser  tomadas  as  contas  da 
Companhia  Cessionaria  das 
Docas  do  Porto  da  Bahia 


...........  ..  .  .  .  Escaria,  onde  foram  copiosas.  Zona  centro  —  ss-aamma 

CARAVRLLAS  (Babia),  21  (Sen-.fo  especial  TeHi-po  bom.  tendo  ehovido  e  clmviscado  bou-  a  -i 

i  A  NOITE)  —  O  biate  “Mattos”  entrou  re-  tora  cm  S.  Luiz  dc  Cnceres,  onde  lambem  ello-  „  ,  i'.'  ,  c  • 

•>«  D.ikh..  Vinnrn  ha  i  <>1  *  .1  a  15-’  •  •  •  re  l  ...  .  ODITflI  fl  I  1  .'I  TI  I*  I 


Vencen  ironía,  cm  !•;  Ca  lego  rica,  cm  2\  « 
Cn  langa,  cm  &®. 

Tempo.  108”. 

c*  Ponte  dc  Jroiiia  lflftfOO;  dupln  (24)  com 
Cutcfloricü,  16^900.  Moviiucuio  do  parco. 


- -  ~  - , - -  T  j  A  lüii»  VIH  o,  LUlí,  uv  vmvciu,  UIIUV  iilillDCIII  CÍU1-  ««..«I  JIC| * 

pentinaracnte  na  Barra  Vifosa,  ao  sul.  do  Es-  viseou  boje.  Zona  sul  —  Tempo  bom.  Clio-  cg  ,  dís,la"c¡?-  _  ,  , 

lado.  Esse  barco  in  para  Scrgipc,  c.  seudo  vcu  c  .truvejou  -honlcm  cm  Paraná  c  parle  dc  '  „re0  ,  17  í' Ln^lcn'VÍA 1CI2.  me,rnsl 
ncossado  por  um  forUssimo  temporal,  retro-  Sólita  Catharina.  Temperatura,  cm  geral,  es-  ñi  u Bm  «  /»  ,  <-apreram:| 

ccdcu  ate  os  Abrollios,  ludo  parar  na  altura  (tvc!.*  b  Brisbane.  *Ü.  \jiz.  4P  kilos;  /omhndor.  A. 

do  phorol,  com  sérins  avnriqs.  O  “Mattos*’  Kstncóes  do  aguas  —  Coiilihúa  bou»  o  tcm-  f\crTj ntloz,  51:  'M.  don II n.  A.  llosa.  5D;  Lena, 

perdou  os  mastros,  os  pannos  c  grande  parle  PQ  em  Gaxambú,  -Pnssa  Quatro.  Araxñ  c  I’o-  Me"rr-  "'<  c  Beln-mpago,  (..  .Ferreira, 

dn  carga,  só  consogu indo  por  acaso  entrar  no  cos'de  Caldas.  A  lomperatura  foi  estnvei.  sen-  al,,,t,|,,s-  „  . 


•  toul5  ((Wardadi  ,c. .  ,  .  .  wcripturarlo  da  Delcg 

^  «Ir  "  0  «Uilili  „i0Sí ; ' >5°  esPMlnl  Raymundo  Gárbog¡¡ini. 
rnS|¡tM  |  ,.  •  V  0  Machado,  cnmmissño  incumbida  il 

.  g|Kgrsn  .1-  *  l'HHHIJIClfiri  ti  m  umvi».  tí-* _ . .  re 


O  Sr.  miuislro  dn  Fazemtn  designo»»  o  3*  I 


porto  dc 
potteo. 


)s  mastros,  os  pannos  c  prande  parle  Pq  Cm  -  Cax-anibú,  Passa  Quatro,  Araxá  c  Po-  ÍV  l  i!  ?ÍCI 
,  su  consogmndo  por  acaso  entrar  no  W-de  Caldas.  A  temperatura  foi  estove],  sea-  &  V  '  ’s.’  » 
b  Vigosa.  O  lempo  amaiuou  up»  d0  recitadas  as  seguiutes  -inuxlínas:  ¿“.0  cm  '  ™ 


^  "SS  '..i-:  Habla. 


escriplurnrio  dn  Delegada  Fiscal  na  nnhin,  je  n  mnn  fi^Q  sergipnna,  fol  toda  salva 

Baymundo  Gnrboggini.  para  ínzer  parte  dn  - ¡ - 

cnmmissüo  incumbid»  dn  tomada  de  cotilas  da  . 


Cessionaria  das  Docas  do  Porto  da 


\z,  !!r,'vr5,n  fts 

‘  '"-rilarle  de  pensar. 


^«ACAO  DE  MULTA 

CII2 

«■  ’>»!..*  1'l,,rCIM  *  C,  por, 
‘-0  freso  r: 


amoedo  em  ouro  preto  .  maramwRse 

ouno  PllETO  21  (A.  A.)  —  'Achn-se  nes-  S.  LUIZ,  21  (Seivifo  espcciol  da  A  NOITE) 
In  cidude  o  - pintor  Hodoiplio  Amoedo,  que  —  A  Associaján  Coiumercinl  yac  rcunir-se,  em 
añui  vciu  espetialmente  paro  fazc-r  uus  esbo-  nsscmblpa  geral.  afira  de  redig.r  sua  reclfln.a- 
eos  rcnresentnndo  nspcclos  do  Itacolomy,  cao  no  governo  contra  as  dezenas  dc  upposlos 
afim  dc  screh»  •  nproveilndos  cm  Uinn  grande  novos  e,  principalmente,  sobre  o  dc  qnarta i  vía, 
tela  que  -está  elaborando,  por  conta  do  gover-  que  é  inconst itucionnl .  Onda  tez  mais  lonia 
J .  ftein  e -nnnl  verroró  «obre  OTO  b®ndei-  vulto  a  Idea  de  um  fecl.u.nento  coliectivo  d« 


>1IC0-,  ,  .  ,  Caxartibú  e  -Possa  Quatro  c  24o. 0  cm  Araxá  e 

A  frlpulagao  do  "Mattos  .  -barco  pcrloncen-  p^0s  de  Caldas. 

n  urna  firma  sergipnna,  foi  toda  salva.  -Madores  temperaturas  34°. 0  em  CuyabA  « 

I  ■  n  mam  ■  33*.  0  em  CorumUA. 

Ot  ■ _ l  i-  Oilakirés  chuvas  recolbldas  -no  día  21  — 

tecltamemo  OO  COniniCrCIO  78  nilm  (i  cm  Eseada  c  72  n»!m  4  em  Recite. 

Eidgdo  do  mgr  na  costa  do  pnlz  —  Trnn- 
■  '  quilín  e  chño  en»  toda  a  costa,  cxccplo  era 

maraimense  Arocajé  e  Oudiua,  onde  c  dc  vagas. 


-  i-'-i-nr,  iiupin  (¿ir  con»  T  nTPDTl  nnnrm  ir - 

iflflO.  ^00,  ,Movimcn,ü  du  1,arco-  nnMm  -^Kcmé^ooft 

111  fácil  por  Ires  corpos,  do  2"  ao  3°  JOGAM  30  MILHARES 

tislmieiu  ..  *ei»de-sc  cm  toda  n  parte  \ 

)  “17  dc  Sctembro”  _  1.012  rnelros  _ NAZARETH  &  C.  —  OUVIPOR,  ;u 

inios:  2:090?  r  4008000  —  Cnrrcrain:  <<12M  Tabellian”  ~ 

ie.  .U.  Vaz.  49  kilos;  Zumbador.  A.  M . ,  .TT  " 

dez,  51;  M.  lUoniln.  A.  llosa.  50;  l.onu,  ,  cx'aüxi,i'|r  do  rirnias  do 

Atener.  51,  e  Relámpago,  C.  Ferreira  “°  ,**‘>n5Cf4*  ”crmes,  commumea  nos  seus 

s.  .  amigos  que  está  A  sua  disposicao  im  concei- 

mi  ‘Muría  Ronila  cm  1",  Delunraago  cin  5?  ca,^orl°  Dr,  Lino  Morcir»  —  Mujor  Gui- 
sha  no  cm  3-*.'  maraes,  nesta  capital.  A  rúa  do  Rosario,  131., 


Vencen  'María  Bonita  em  1°,  -Relámpago  em 
2-  e  Brisbane  cm  3" . 

-Tempo,  106  2|5’\,  .  •  . 

Poule  de  LMni-in  Bonita  33*100  e  dupla  (35) 

n  i  ,re,n...<..  edafnrt  k _ r _ ..  _* 


-luinpQ,  iwi  4|j>  „  ...  ni  _ _ £  a  - ^ 

Poule  de  Marín  Bonita  35*100  e  dupla  (35)  t  UIT1  THCIO  r 
com  Belampago  668700.  Mmdnicnto  do  pareo,  ,, 

28: 1378000 .  "  dormitorio  de  Páo-bellin  por  aqnelic  nreCo.  s* 

Gunlio  firme  por  nm  corpn:  do  segundo  no  ’uf.,n,Wn^ PORTA»  EL  .  Scte  dc  Sctembro.  .32  - 

fop.-oím.  dnns  rorrvn,  Oll.inuCfííV  III. 


tereeiro,  dous  corpos. 

Pareo  Grnmje  Premio  “Tira  den  tes"  — •  Dr, 
1.800  metros  —  Pie  mi  res:  6:0008.  1:200?  c  rol. 
3008000  — .  Corréram :  ’Miinorú,  T).  Suai-ez.  - 


W.  Das  Facs.  París  c  Rio.  Clr.  ¿c‘. 
_ senb.  tumores.  S.  José  69.  1  as  3, 


negando  provi-  aquí  vciu  espetialmente  pala  faz 
ii  u  imilla  ¡m-  sos,  representando  nspcclos  do 


metros  de  altura,  cpi  que. .o  bn'iño  roiiipcu-sc 
A  distancia-  horizontal  de  13.500  an.,  corren- 


**  Vi,,  UU|  ■  |viu  ’i**'-  - - - -  'i  . 

.  '  .  i  -•>;■»  s  TJot»  dclno  pnnür.ta;  c-qnnl  versaro  moto 
‘  ’wtnbtu  •i-pnto  íriororal*  ••»»*.  ,-• 


c  Atico,  en»  3°. 

Tempo:  116"  2:5, 

Ppnle  dc  Parda!.  105300:  dupl,  rom  -Mi- 


r  “A  FLOR  DF  Uzr~ 

Faz  coreas,  com  llores  naturaes,  para  en- 
térros,  como  ncuLuma  oulrn  casa.  Verifiquen» 
o  trubnllio  c  os  procos.  9  ti.  Rodrigo  Silva.' 
quasi  esq.  Asscmldéa. 


j  porta»  commereiae»,  como  protesto^  , 


te  de  \VSW,  cou»  a  vqiocida«Xe_^cnBxlm||^  Jejll]  noré.  31S400.  '  ««I»'* 

'iuc.h'0»,;  ^,. '  ■”  ■  -(  Kevmicuto  d(j  pgrto,  J3:4J3|000., 


Dr.  Humberio  Gohtzzo  do5,H'"s  ner’ 

|  •  ,  .  vosas,  csloiun» 

“**»  iiitesUuos.  7  SeL-mlro  100.  2  1|2  4s  4  1¡2, 


-  V  ') 


I  tE  0 l V  EL 


ISTO  FIGURARÁ  NO  CENTE -  ' 
NARIO  ?  > 

ii„S*  KuíiTa-1.0  ^'¡'‘"nl-ui")  (Ser vico  r»|ivrlu| 
lia  a  N(lllh)  --  (."iitl imam  N,  arliltrni leda» 
de»  «•ni  I  nrrrlrlnliiis,  uudv  i  llu»  m-  ilckriirn* 
Iiiiii  bnrriveluiriilr  cmilra  n»  niiilgus .do  cuín* 
niervlante  Junqiiiin  do  Carralliu, 


i  ¡  ii 

"i:1 


■*F  * 


*4,..  « 


*  • 


d" 


*  *  • 


AVISO  1 

Sooiedmlo  om  Commamlitn  por 

AcgOcs  “A  NOITE” 

MARINHO  &  Ola.' 

Óa  tibalvo  ti»»lgmuiot,  cniv«IHuliulo  »  fom* 
«tiliiAn  Uiiiililuilura  <l>i  Si  icl«  ilude  cm  Ciiimituti- 
«Hin  ñor  Aro"*'»  "A  ÑOITK",  vlt  ii  ui»*m  MA- 
IIINIIO  k  r.„  r*  l.i  «un  ronvvrw'oi  i  in  «m*iuUil« 
•nonymn,  rom  Id, mi  ludo»  ni»  «iibsetlpliirr»  d” 
cnpllal  tía  Rodilluda  Ammyiuu  "A  Nlil't'l. .  mh 
fnrmaffio,  para  »a  rciinlrvin  cm  nssemlilc» 
«eral.  A»  II  boro»  »ln  <ll»  91  d”  etirrvtiU'i  «•' 
predio  dn  larga  «I.»  Curiar*  n.  II.  mmiiwhi. 

lili)  ile  Jaiiclm,  ’Jti  tic  Alirll  »li*  It’l'ü.  —  A 
C(itimiin«A<i i  ílr.  Salldnnlo  l.rllr 
«le  tundra  Ntutri»  Pr.  Jaytuc  l'otnlo»  lirlrlo 
Flllui  Irim-u  Mailnlw. 


Carolina  Buarque  Pinto  Guimarie; 

*  Affnn«n  Tltiar«|iio  rinlo  Gnlimirfic»,  ra- 
Op  pltfiii  il«*  rorvrln  Alfrcilo  llnnr<|iic  l’hitn 
i  I  Giiliitnrfiv»  r  «mlnir.i,  cmtimniidaiilc  I Irr* 

’  r-  inuiin  Carla*  I’iilmrlni,  m-nltorii  o  fillm». 
«aplláo-lcucide  Antonio  llunnnte  l'lnlo  tiul- 
mnrfir»,  «chitara  **  flllio,  l)r.  Miguel  Hnnninr 
l’lnlo  CiiiI marfil"1,  «rnhnrn  f  fillm»,  Alfreda 
l’lnlo  Gtilmiirñe».  >rnlmra.  fillm  «•  imrn,  Enu**- 
llnitn  ll«iur<|k«i‘  ili*  l.linn.  Ex|i«*rliUfln  Uiiurqur 
«Ir  I. lina.  ro|illfin  ilr  fragata  .l'*ii'|iilni  lluuniuc 
«¡i*  I. Iiiiii.  «rtilmra  i*  lillm,  vlnva  Ilr.  .lofio 
llii.irquo  ili*  I. lina  r  fillm,  i*  ro|illfi<>  «lo  unir  <• 
guerra  Augusto  Cli'*nr  lli.rliiiiuninl.  «rnlmm. 
fillm»  o  genra  (ausente*»,  klnciraincnlc  i>r* 
nliorailo»  un»  párenle»  ••  amigo*  «I«*o  noom- 
ptnilinrntii  n«  reída»  limitar»  un  Mía  adorada 
e  «mnlo«n  infir,  «ogro.  ovó,  Irnifi.  «indiada  r 
tln  CAROLINA  IICAIiyCIÍ  l’INTO  C.IUMA- 
It.UCS,  iinvnmcnlu  n«  rnuiiilntil  |»nrn  ti»sl»llr 
A  ml»«a  «lo  «elimo  illa  «tur,  por  «nn  nlnm.  man- 
«inni  rn/nr  niimnlifi,  si, libad»,  illa  23,  fi»  9  1  - 
tmra»,  no  nlliii'-inúr  iln  egivja  du  Cnmlflarln, 
linio  ipie  *»»*  cniifi'kMilu  il.f.iln  Jó  lininriiMiini'ii- 
Ir  grutas. 


Sara  Borotlo 

Fallecida  cm  Garibaldi,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul 

Máximo  Bonotto,  nonhora  c 
f  LUios,  Bc-rnartlo  Bonotto,  oc- 
*  nhora  c  fillios  (ausentes),  Ma¬ 
ri»  Bonotto  (ausente),  maiidr.m 
rezar  urna  missa  de  sétimo  di»  no 
oltar-mór  da  ogreja  mr.triz  de  Santo 
Antonio  dos  Pobres,  na  próxima  se- 

f’unda-fcira,  24  do  corrento,  ás  9  */, 
toras,  pelo  eterno  repouso  de  sna  ex¬ 
tremosa  reáe,  sogra  e  avó  SARA  BO- 
NOTTO,  c  por  este  acto  de  rclitriáo  c 
caridndc  desde  já  so  confessam 
gratos. 


te  expelieras  do  “ledepee  Wa”,aitio 
coosirúdo  na  ilhi  do  Víenna  ‘ 


A  y^lTR  —  Boxtft-fHr»,  51  ié  Abril  de  102jL 

lima  valiosa  contribuigáo  para ; 
as  fastas  do  Contonorío  da 
nossa  Independencia 


As  dimensfles  e  a  velocidad©  do  novo 

apparelho 


A  firma  Ijgo  Irtnfin»,  ipio  lia  uní  aniin  « 
iirln  rimutriilii  n  "Itlu  ilc  Janeiro"  —  avlfio 
pie,  pltulailn  polo  plluto-iivluilur  Sr.  «miiIIA» 
'.llemio  l.afay,  do  nuua  Escola  do  Avlacfi» 
Militar,  fr/,  mitro  nutra»  |ir*ivu«t  u  “raid"  Rio- 
i.  I’auln,  lila  o  valla,  iki  «pial  »o  luición  no 
tru»ll  o  lran»|M»rto  imita I  aereo,  rom  a»  car- 
a*  tmr.iilu»  entre  n»  prrfrltn»  dota  o  du- 


\  wlnrldada  ipie  o  Sr.  rapItAo  l.afay  ripr- 
rn  nldrr  dr«»e  iiuvn  ,i\  lio,  ipie  fnl  rimitinl- 
do  »uli  n  Min  illrergfln  trclmlra  e  do  rngrnlid- 
r.i  In.islli'lrii  Ilr.  l’auiHA  lirarniitml,  «rrfi,  enm 
linin  niuturr»  ''l.o  Itlmue”,  do  81)  II.  I’.  cada 
mu,  IJU  kllonrtro»  |mr  luirá,  a  com  duu»  m<>- 
Inrr»  "Clersir*,  do  1%)  II.  I*.,  lili  kilóme¬ 
tro».  >  • 


Maria  Dias  Leite 

f.Toño  .TiisMun  Mnripii'%  Anlnnlo  l'lnlo 
Fcrimuili***,  l'inlirlilia  Din»  l-iílc  i*  lillms 
llgruiInTIll  priilir.railumi-llk*  II  Indos  ipie 
m*  d Ipn :■  ruin  visitar  »*  arniiipaplinr  *»s  r¿''  - 
tns  innrtncs  di*  sua  rsilosa,  irinfi.  rilitliaila  r 
Un  .MAItIA  DIAS  I.KITK.  r  do  linio  ns  cmivl- 
dain  u  linios  os  cnnlieeidns  e  niiiljl.is.  pura 
comparrceri'in  ú  missa  de  set  lino  illa  ipie  muti- 
«lain  celebrar  ainniilifi,  Mihlnidn.  2Ü  do  i*nrn*n- 
ir,  fis  8  lloras,  na  enreja  du  I.apu.  taren  iln 
I.apn,  por  rujo  cuiiipnri'rimeutu  desde  jú  se 
ronfessam  tíralos. 

Hermano  Loper.  da  Silva 

f  Octavio  I.opes  *ln  Silva,  sua  senliorn  e 
fililí,  e  Marín  da  Silvn  Itunm.»,  sua  «r- 
uliorn  e  rillms  rnnvlduni  ns  sen»  nmiiíos 
e  dcttinl»  párenles  n  nssistlr  n  reuní*  a 
ifllssn  do  selluu*  dlti.ujie  por  alma  do  «cu 
fruida,  cniihí,dn  é,if¡o.  miltMANO  l.lM’KS  DA 
Sn.VA.  na  iniiipi'.lh'N.-  S.  da  l.uz.  niminhu, 
salduliln,  22  ilu  enrrenti*.  ós  t)  1  2  Imrus.  e  por 
este  uclu  lie  relijílfiu  desde  ja  se  confessuill 
gratos.  _ 


i-  .  : 


II  hiilriniiili'iii'r!*,  *;«*ni.i’*i  n/i  i*,i/i.<.'i*o, *.  .!.,)  o**  llhit  ,fii  l  iuniui 


'Pirll.i  eapll.il:  Imlns  «i  prlnelpaes  "filui**'  ,*l- 
ii.'i:'.a!ii]{ni|»l|U*us  de  vista»  drsla  elil.ide  e  do. 
f.*-lejns  piii  Immenaürm  a  SS.  JIM,  >is  i*<' 
•!.i  Itelüli-u,  a  calía  dr  cnlistritlr  ••ulrn  avlfio.  ,, 
"liiik’iaii.lrin'iu".  o  ipial  *.rni  Iraiisporlailn. 
IvüU'iilailo,  da  lilla  du  Viudita  p.i;a  n  ruin- 
p*i  di, i  Affimios,  na  próxima, v.i.itnd.i-írlru,  ti 
larde, 

l'sw  novo  lívido,  dn  lypn  ••Ui|)l.m.Miin!.ir". 
ntedo  de  n;as  12  metros  de  onmpnmenlo,  c 
lo  iimliir  "avante",  visto  ipi.*  n  nutro  mo- 
!or  i  l.i  rolloi'.id»  ú  ré,  alé  .10  li-mc,  '.I  metros 

•Vi  iviil ¡niel  ros. 

\  “li.mpiinl|a”  lein  siiffirlelile  rip.*.;o  ('¡ira 
'nuisp'irlor  ipiatro  passaiíclros  *.cnlnd»<.  diuis 
■  l'renle  e  don*,  alias,  e  o  piloto  un  ccnlr». 


(e'tislili ruado  u  r.ip.ii*iduilc  do  rcservalnrTo 
.le  t¡  /.iilíllu,  <•  r.iio  ilr  .•.‘rúo  do  avlfio  "lililí - 
pendí  orla  '*  srr.i  do  2.U0U  kilómetros  nu  ts- 
paeii  .Ir  ló  her**  . 

K-m*  ai  Ifi*,.  rom  rverpefin  dos  iimtore».  I  li¬ 
li*  s  rli..pa>  de  ¡n*o.  robre  r  aluminio  e  curdas 
.Ir  pitillo  e  dar.  rolla»  pmunialirns,  é  Kcmiiiu- 
oxiile  mirioiiiil,  |iots  o  ilnrnil»  imilcri.il  eiu- 
prt'jruib»  na  sut.  construrefio,  nsiiin  enm.>  os 
operarlo*  que  >•  rum.lruir.ini  nos  offlrin.i»  Un 
fhiiia  l.u}!»*  Ii.i'.áos.  -fio  liruslleiro». 

Xfi.»  rxlitlmlo  no  Illa  de  .l.uiclrn  mitro  Win- 
po  de  a  ilutar,  que  o  dos  Iffonsus,  a»  expr- 
rienrius  ili-s-e  .  i  líui  lerdo  loKar  nesso  eam- 
po  por  ,niirr»»¡'n  do  conminado  dn  Ksrolu  dv 
Ivl.n'.m  Militar. 


0  sinistra  do  Xa- 


Francisca  Guilhermina  Lopes 

tCIndomlrn  I.opes  e  familia  nfiradercm 
a  lodos  ipn*  euvlnram  pernmes  pelo  fnl- 
leeiim  nlo  de  sun  snndosa  utfic  KllANl'IS- 
CA  Cril.lllCll.MINA  I.OPKS.  c  n  neompn- 
rlinram  fi  sua  ultima  inorada,  c  coijvidnin  os 
seos  párenle.»  c  nmi(!os  para  ¡isslstlrein  ú 
missa  de  7“  illa,  no  nltur-mór  da  cjíis*,¡n  de 
S.  Frnneiseo  de  l’nuía,  amnoliú,  22  do  correii- 
1e,*  fis  8  1,2  huras,  anlecipr.mlo  scus  a^rnderi- 
iiuntos. 


I).  Maria  Junqueira  4e  Barros  Bar¬ 
bosa  Lima 

tjiiiío  Paulo  Rarliosa  I.lmn,  srus  flllios, 
¡¡euro  e  uníais  convidnm  os  sen*  páren¬ 
les  e  nini¡¡os  pnrn  assislirem  ú  missa  de 
¡10»  din  ipic  fuzom  celebrar  ainniitifi,  sab- 
bado,  fis  Hl  1(2  lloras,  na  cjpvja  de  S.  Francis¬ 
co  de  l’ailln,  pela  felleidaile  elernn  de  sha  in- 
esipiecivel  c  extremosa  esposa,  mfie  e  soi¡ra. 


Julia  Agripina  da  Silva 

-  *  Juño  Agrlplnn,  mfic  e  filbo  inundan) 
gL  rezar  missa  de  inez  do  fiilleclmenlo  ib* 
D  sim  esposa,  norn  o  mfic  Jl'l.lA  AClUPf- 
XA  DA  SILVA,  nmanhfi,  subbado,  22  do 
«orre ule,  fis  8  12  lloros,  na  i'ffrcja  de  Sanio 
Chrlslo  dos  Mlbigres. 


Actos  do  director  dos  Correios 

O  Sr.  director  dos  Correios  nssij;nmt  as  se- 
fninles  portarla»!  nomeundo  o  miente  do  Hór¬ 
relo  de  Sillo,  no  listado  de  Minas  fiemes. 
■  AValiliimll'ii  de  Membm?n,  para  o  ennío  de  aju- 
diinte  du  aiíeiicln  do  Córrelo  de  l’ulmym,  lio 
•.lusmo  lisiado;  pnrn  auxiliares  cartel  ros.  in- 
lorlnos  da  agencia  do  Córrelo  de  Arnssiiuhy, 
no  lisiado  de  Minas  Cernes,  os  ebbub'ms  Al- 
elblnde*  Mello,  Emilio  Castellar  do  KifemdrA  e 
Domingot  Teiieira  Lngrs:  o  uiixllbn*  de  enr- 
lelro  dn  ngeucia  do  Córrelo  de  Harbaeeun,  no 
mesimi  Estado,  .lofio  Rvnngellsla  Duque,  para 
o  cargo  de  ciirtciro  dn  mesnia  agencia ;  o  car- 
te  i  rn  de  segunda  clnssc  dn  adiniitlstravño  dos 
Correios  do  lisiado  do  Espirito  Santo,  Lucio 
Bnn ventura  da  Silva,  para  o  cargo  de  auxiliar 
interino  da  mesnia  iidiniillstrngfio;  o  serven¬ 
te  de  segunda  elnsse  da  ftdminlsll'neüo  dos  Cor- 
relos  do  Estado  do  Amazona»,  lleilidque  Sa- 
Inllilcl  de  Cnrvnlbo.  para  o  logar  de  carlolro 
do  lereeira  rlussc  da  mesnia  udminíslrafúo; 
coiicedeiido  a  Ablano  l’iopheln  de  Olivclrn, 
foguista  das  lanchas  da  Üircctoria  Gornl.  um 
mcr  de  llcenca,  para  Irntnmenlo  de  smide,  n 
contar  de  5  do  cúrrente,  com  dous  teñios  dn 
respectiva  mensalldadc;  um  mez  de  liccnfa, 
«om  nrilcnado.  para  tratamento  de  salido,  a 
contar  de  0  dn  corrente,  ao  auxiliar  da  Dire¬ 
ctoría  Geral,  Arnnldo  N’uncs  de  Cerqueirn. 


Apenas,  casta  nm  fino  Pyjanin 

KAKI  CLARO 

Especial  offerta  da 
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Dr  Fprnandn  Vaz  cirur6‘a  ficrn>*  Ks‘°- 
i»r.  rernanoo  vaz  ning0)  inlcst¡nog  c 

vías  biliares.  Utero,  ovarios,  urclbra,  bcxign 
c  rlns.  Tratamento  do  cáncer,  dns  hemorrba- 
j'ins  c  dos  tumores  do'  ulero  c  da  bexiga  pelo 
radium.  O.  Asscmblcn,  27.  Res.  rúa  Conde  de 
Domfira,  668.  Tel.  1223,  Villa, 


y  A  TAC  ULTRA-VIOLETA.  Trota- 
wAlUO  menta  para  pclle,  Cabellos, 
lemia,  Arterio-BcteTOse,  NcuraBthcnln,  Fra- 
cza  Sexual,  Resiga,  Rlns.  Assemblía  54  — 
fis  9-T.  C.  1009 — DR.  PEDRO  MAGALHAE3. 


i  CASA  A.  MOURA 

rto  da  Avenida,  rccebcu  muitas  novidndes  cía 
■ros,  revistas  e  figurinos  estrangclros.  O  mc- 
oe  sorlimcnlo  e  os  menores  pregof,. 


¡Víais  detaihes  coihidos  a 
bordo  do  “itaberá” 


Um  ilos  forillos  narra-nos 
romo  se  den  a  explosivo 

Proeedciile  de  *Mnr«.irú  e  escalas  laucón 
ferros  mi  (¡uauab.ira.  fis  prlnielru»  Imrus  da 
ninnbfi.  o  puquelc  uneíomit  "llaherá".  eujus 
u.iidicóes  sanitarias  f  ora  ni  verificadas  bous 
pelo  medien  du  Snude  do  Porto,  que  proce¬ 
den  fi  vUita  regirla imnlnr.  V  unlilaile  Hier¬ 
ra  tile  iiaelmi.il  Iraiisporliin  113  pussageiros 
para  este  porto,  scudu  27  eiu  prilttrira  elus- 
»e  i*  os  rotantes  era  tere-ira,  e  euuduz  II 
i'in  transito. 

ifi,  lunilc.ni,  nolielfiiuos  que  fo!  o  “IlnlK1- 
rii"  quem  presión  es  primeir»;,  sneeorriis  ao 
•‘Caxattibíi".  por  oeeaolAo  da  ■•xplnsfio  que, 
a  bordo  dnss*.*  navio,  se  verifieoii  na  tarde 
do  illa  18.  I’or  isso,  ionios,  boje,  a  bordo 
do  navio  da  Costeira  mi  busca  <l«  mniores 
delnliies  sobre  o  *sin¡slro.  Son  liemos  alé  que 
o  navio  dn''T5nslelm  só  fis  á  lloras  e  poneos 
mínalos  du  larde,  fui  que  receben  o  pedido 
do  soeeorro  do  "Uiixtimbú".  leudo  o  seo 
ei.iiimandante,  eanllfio  Jitmes  Uros»  ilclermi- 
iindo  que  fo*uic  iiiiiiirilialnmenle  jirneurudo 
o  navio  i*iii  pcrlgo,  que  sómciilc  pótie  ser  en- 
.oiltnib)  fis  8  lloras  e  30  minutos  da  u  ole. 
l  isio,  uño  adeniitar  o  pedido  ib*  soeenrrn  a 
latlliule  cm  que  se  neliuva.  O  "Ilaberá”  rfc- 
vidi)  un  máo  lempo  que  fluía  nfio  pide  ai>- 
nroxlniar-se  mullo  do  "laixiimbú",  pt-Io  que 
fez  ileseer  um  esealer  que  condnziu  para  este 
ii H i mo  navio  o  medien  de  bordo  e  o  uaswn- 
goiro  Alberto  da  (Tosía  Campos,  académico 
de  medicina,  que  preslaram  os  prl  niel  ros 
curativos  nos  ferldos. 

V  diffieuldade  que  Uvera m  os  tripulantes 
do  •‘Itabeni"  pura  fazer  descer  o  esealer.  Im- 
prescionou  multo  muí  os  pnssageiros.  visto 
ler  sido  empregadn  muís  de  umu  hura  uvlxc 
Irabafhn,  lenilo-sc  partido  os  cabos  que  se 
nchnvum  eonqilelamentc  píuircs  e  que  fora.m 
siibsliluidi.s  )ior  oulros  iiovon.  lisso  fado 
provoenu  du  parle  dos  pnssageiros  desfavoru- 
icl»  cmmnenlarlos  e  serlos  protesto»)  contra 
n  Compniiliin  Costeira. 

A  imite  exlremnnicnlc  escura  o  n  mar  en- 
eaprllado  ¡mposslbllilnvaiii  o  esealer  da  eil- 
eanlrar  c  apnroxiniar-se  do  “l'.axntiibú".  bn- 
vendo  iicerssidnde  de  ser  colloeadn,  no  cení  o 
de  gavra.  um  pliarolrte.  que  o  dirigiu  para 
junto  do  navio.  Prestados  os  prlmrlrus  soe- 
corros  medios  nos  ferldos,  cm  numero  de 
quiltro,  o  cseiHcr  regrcsooti,  trazendu  nm 
ilclles,  que  a prrseulnva  muís  grnvldade,  vlsio 
ler  a  pernu  esquerda  bastante  queímadn  e 
partida  em  dons  logares.  O  “lliibcrfi”  fieou 
se  ni  nina  parle  dn  balaustrada  c  com  a  cuca¬ 
da  do  portal  quebrada,  dcvldo  i  furia  do 
iim»,  .  , 

O  eommanilanlc  do  “Cuxnnihú”,  segundo 
líuubemos  nimia  n  bordo  do  "Itaberá”,  nfio 
souiie  explicar  a  causa  da  cxplosfio,  que  ar- 
ni ilion  t ola t mente  a  popa  do  navio  e  avn- 
rioii  a  lid  lee,  nfio  permltlindo  que  o  navio 
pudesso  lornmovcr-se. 

Vimos  a  bordo  o  enrpintclro  Aiilonio  Go¬ 
mes  dos  Sanios,  que  ful  o  que  muís  fieou  fo¬ 
rillo  mi  cxplosáo  do.  “Gixambú”.  e  que  vni* 
ser  internado  no  hospital  da  Misericordia. 
Elle  Ignora,  tumbein,  a  causa  do  sinlslro, 
teudo-nos  dito  que  ernm  4  horas  e  ñ  minu¬ 
tos  dn  iurde  qunn'Ho,  nehando-sc  próximo  ¡i 
popa  dn  navio,  vlu  snir  ítmn  Icnuc  funiaca 
c  ilepols  algtimas  llnguas  de  fqgo  do  logar 
onde  se  aehavnm  vurloo  botljócs  eonlendo 
neldos  e  cnixftS  com  inflaniinavds.  Dando 
iniiiH’dlnlamcntc  alarma  ello  o  um  eompn- 
iiheiro  prcparnid  n  uiangticlrn  |iiira  dar  cóm¬ 
balo  no  fugo  que  nuginentiiva.  qiinndn  lima 
forte  cxplosilo  se  oityiu.  Elle  fot  nliradn 
vioicnlanicnle  no  diño,  recebando  graves 
qncinindiirits  mi  poma  esqnenln.  que  so  par- 
tlu  era  dous  logares  na  queda* o  fienndo  sur- 
do.  Fol  retirado  logo  do  local,  nfio  saliendo 
qunes  os  nutro»  compaiilieiros  ferldos  ncm 
o  que  depois  sncccdcu. 


COM  A  ESCOLA  JOÁO 
GAHBALHO 

O  i|ii(>  líos  |H‘<li*  ;i  sua  fli- 
r^utorfa 

\  directoría  A.i  Escola  .lofio  Rarbalbo.  nn  cs- 
Li\*fio  de  U.itnus,  prtle-iius,  por  intermedio*’  do 
Sr.  I'm*ir*i  lavare»,  que  rteliliquetims  unía 
nns*:.i  local  dé  .intc-bontem  quaiido  dlsscntns 
que  o*  alumnos  muís  i*re->eldos  ilaipielbt  escola 
t'sboribiam  *i\  menores,  iniitiiisuiido  llecos  ec* 
inais  ub ¡retos. 

I)ei'l.iri'ii-iK’S  o  Sr.  Eurlro  Tarares  que  qlé 
boje  tiriibiima  rcelmnnefio  rect-lieit  iiquelle  pro- 
fe'M*r,  de  pues  de  seos  alumnos,  enjn  salda  dn 
rsr.ilii  i*  assHIítin  e  fbi'uli.nidn  nfio  só  por  elle 
como  pelos  dimals-.uljmilos. 

(Jiiantn  no  que  se  possn  pnss.ir  na  mn,  o 
que  elle  Ignora,  lifio  pode  ser  ri-ponsablhsndn 
o  lüreclori.i  ,t.i  Esenla  .lofio  llarhulbo,  por  Isso 
que  eseiqia  a  -un  nlipida  Ininnr  <|iuilqm*r  pro- 
vidrnela  a  rcspeilii,  emborn  éslrja  sempre  elta- 
mariilo  n  altrnefio  dos  seos  alumnos  sobre  n 
conduela  que  lodos  devem  ler  em  eamlulio 
para  as  sii.is  residencia*. 


YA E  MIDAK-SE  f 

Confie,  sua  mudnncn  no  ARMA-MOVEIS,  nía 
Gciirr.il  llamara.  132.  toja.  Tel.  .Vori o  *637*7. 


Vias  urinarias  ¡¡?"„2¡iL£cíí;.ífl,S 

rls.  I.nngn  pratiro  om  Dcrllin  e  Vicunn.  Coiís. 
Av.  Rio  Rra uro,  133,  2  fis  5.  T.  C.  149 U;' 


Sapataria  Ideal 

Grande  Liquidagáo  para  reforma  de 
todo  o  stock 

RUA  DA  CARIOCA  50 


DACTYLOGRAPHIA 

C'arso  completo,  por  melbódo  pratieo  i  breve. 
RUA  S.  JOSÉ.  78  (sobrado) 


nn.  THIBAU  JUNIOR  —  Assistontc  de  ellnl- 
ca  medica  da  Fnculdndo  de  Medicina.  Cont- 
munica  a  niudnnga  do  scu  consultorio  para 
a  rúa  do  Ouvidor  45,  1*  andar.' Consultas  fis 
3‘»,  6M/  o  snhbndos,  de  9  As  5.  Reside neii : 
IV*  Uruguay  247.  Tal.  VUI*  1M.  , 


Luvn»,  loques  c  navidades.  —  Av.  Rio  Rrnneb 

FORMOSINHO  ‘MES W 


Inflamma^Óes  o  Pur- 
gasoes.  Cura  o  “Col- 
lyrio  Moura  Brasiii”( 


Df.  Oscar  AlveS  °>,cr.n«5cs*  partos, ’  ni6- 

lesbns  das  senhoras» 
Mas  urinarias.  Assmtihlfia,  54.  C.  1009.  Soa¬ 
res  Cubra I,  40.  R.  M.  155. 


I3TAF069 

CLEO  DE  PARIS 

Em  virltidc  das  obras  de  rceonstr necio  do 
C  i  nenia  Ginmalmrn,  o  film  de  Mac  Murray  — 

CLEO  DE  PAtltS.  d*)  "Progmnnnn  Serrador” _ 

nñu  será  exhibido  em  liolufogo,  mas  súmente 
no  Cinema  Odron. 


FPIIFPSÍÁ  M0LS*  00  PULMAO  E  FRA- 
IgrlLLlOlA,  QBEZA  pulmón,,  Trn(ft. 

monto  «p.  —  DR.  VF.1GA  LIMA— Cons.:  5  Rus 
Drugnnynnn.  1“  andar.  Tel.  5763  C. 


Dr.  Gouveia  de  Barros  S°fflin'«"l°s  ti» 

SVSff'inn 


t  ^  systcm  a  nervoso 

c  circulatorio.  3  as  3.  .Assrmblén  115,  C.  107.- 
Hcslil,  Coimcabnnn,  510.  Ip.  217 


i 


QUEM  FERDEU  ? 


t  ns  orillos,  qito  forant  aehados  no  largo  da 
Carioca,  esquina  da  R.  S.  José,  o  se  cncon- 
Iram  nesla  redacefio  ñ.'disposieáo  do  scu  doiio.' 


Drs.  Leal  Júnior  e  Leal  Neto 

Especialistas  em  doenfas  dos  olhos,  ouvi- 

dos,  nariz  c  garganta.  Consultas  de  1  fis  5  _ 

Assemldéa,  60. 


Um»  provoWoN»  niliicruIrtlíDi 
lio  IlniHtl 

O  gcnlodo  Dr.  Franclico  de  Paula  D>lvfJrft 
ICin  eomplctada  um  tralnda  do 
onda  «o  cneaiilram  especificado»,  aleo  I** 
•ente,  Irnlui  n«  elem'itl"»  tnlucrae*  cunliie 
dn*  na  actualldade,  ritcunlnMlOl  no  110**0  ri¬ 
co  «ubi.  .  ««.A,. 

A  Mrinplo  do  que  p"»Mirnt  o*  ri? 

topeo»,  a  America  do  Norte,  a  Attwrk#  «o 
Sul,  a  Argentina,  n  HolMn,  *t  Perú  >'  “  '*l,l,c* 
tifio  Srrltt  poMlvel  tiasiariiHH  »  c.;..t.nr..,«.rn- 

efiu  «tu  (U  nlen.ii  bi  du  . .  .  limite  paca  «cm 

eontariiiui  e<mt  o  npporeelnienUi  ““  “ln 
bnllio,  «|uo  fotTeMHiinleno  no»  no»'»»  f*1" 
du»  e  progresvi  «elenllflco  «uhre  e*t**  • 

4*»lnt,  «  genlngn  Dr.  Francisco  do  l’anla 
(Mlvclro,  npú»  35  nnmi*  tle  tdweevtfífiei i  e  l'«* 
qul/>i<.  tem  eninnirtado,  devoilibi  vnlrar  p  f 
e»*e*  illa»  pura  «  preb»,  umu  inlneraloi,bi  «o- 
bru  o  llratll,  a  prlmclrn  nn  tteiiero.  »i\>  a  ««• 
Ifiu  de», *rlpl««  nwl»  de  cm  lamillas  inbiirn 
lóale, 1».  c'iii  e«|K*elfleaífi«i  de  perln  de  »el«- 
rentos  iniuerat».  líalo»  pvrti neeiile*  a»  "usso 

ITearfi  o  iio'so  pal/,  dr  agora  em 
c*ni  um  lr.1h.1llm  dlgn-i. 'rniilbuntcnirn  a  n  * 
que  posMiem  11  ll,*»piinlin,  do  Xr.  Sahoibtr 
Calderón:  n  Frongo.  d,.  Sr.  latero  tt  o  Ai- 
LuiilliiH,  o  l’irtí.  ,1  Ibillvln  «•_•>  •  liib.  dn  Sr. 
|)niull»kn,  ,*  .1  America  dn  Norte,  do  IIuIumI 
Un  isa.  .  .  „  .  n„ 

Ivitiiiuui  ivrlos  ili*  n^c  fl  Iralinlnn  ilo 

Ollvcir.1  mrreeerá  d*>»  . .  U»y\em  «o  M}- 

u  riin  o  ib*' id*i  aprect  e  <  *  ni  uta  cilllrlblll- 
rfin  *.  Ilr.i-.ll  ÍKiirii  pccluniirnto  A  presen  la¬ 
tí,,.  iH*»te  ntrlnnieti,  p«*r  nfcnslnn  dus  nsl.is  uo 
iiustui  ernicnarlo, 


Dr.  Samuel  Prado  .1,K(!,V"*  con»; 

M.  Honuno,  42,  Nor¬ 
te.  1(53.  Residencia,  Hnddock  Lobo.  142 
Villa  2861.  ' 


A  mclKor  marca 
cigarros  ó 

■  Incontestovelmento 


do 


AP0GEU 


Dr.  Jorge  de  Moraes  0pc?,Q!?Pcs'  jnrt0^ 

. »  sy  pin  lis.  Buenos 

Aires,  08.  3  ns  5  1|2.  R.  Oriente,  67. 


Dr.  Regó  Lins  Mcd.ico  B  ?»,erí,dor*  syphuis 

n  5  ...  'ms  urinarias.  Cons.  Av. 

Río  Dranco  Ira,  3^is  5.  nosld.:  Dnmblnn,  37. 
ici.  bui  o*n ♦ 


23$ 


k  SAPATOS  DA  MODA 

u  Fretos  e  AmarelTos 


OASA  OAVALIERI 

Rúa  7  Setembro  tt.  48 


Usae  S  ABAO  RUSSO 

de  perfume  delicioso,  e  obterels  eom  éxito: 
bygienc,  saude'e  btllezq  1  I  .  •> 


»•»- 


nn.  PAMPLONA  —  Consultas  As  3",  5"  e  s 
u  hados,  das  12  ás  14  horas.  Rúa  24  de  jfjjqo; 
20.  Pharmacia  Campos  e  Ilcitor. 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes  0Pja!Ce*’ mo1* 

das  senhoras, 

tumores  do  ventre  c  partos,  n.  Carioca.  30. 

í  A*  6.  Res.  .Vlajucxgo  JtS.  B.  U.  1816, 


Bellissimb  cme-romance'  de  GAU- 
MONT,  inicio  2"  Feira  no  Odeon 


Esbordoou  a  páo  um  pobre 
velho ! 

Vicento  Rodrigues,  residente  no  ennunlio  do 
Castro,  em  Irajú,  lem  como  vlslnho  o  lavrn- 
dar  Paseboal  Hacharlas  do  Aratijo,  de  68  nn- 
nos. 

Um  filbo  de  Vicente,  de  menor  ednde,  tem 
o  habito  de  destruir  ns  cercas  c  planta;, íes  dn 
visinhansa,  e,  como  nssim  fizesse  n.i  prnprie- 
daile  de  Pasdionl,  fol  por  este  reprehendido. 
Vicente  zangpu-se  por  islo  e,  nn  manirá  de  ho- 
je,  esbordoou  o  pobre  velbo  a  «acete,  ferindo-o 
na  cabera  e  tías  costas.  , 

Pnschoal  Tol  soccbrrldo  pela  Asslslcncia, 
tendo  a  policía  do  23"  dlstrlcto  nberto  inque- 
rlto. 


A  PERFUMARIA  SIZ.VT 

Provino  »oo  ion*  froguoioo  qno  A08  BABDADOü  vendo  cotn^ro  I 
DB  RBDUOQAO  lodo»  o»  Milgon  do  porfuni&rina  o  objeoto»  Plr^ 
loto  o  prooento, 

RUA  DO  THEATRO  9 

ombapatoouborÍSS; 

OÜAMARELL0 

Casa  AzamJ 

OUVIDOR,  BQ  —  |1Q 

ÉCOS  DA  EXPLoWoa 
CTORIA  DO  mmitff 

Urna  missa  enwcíáo  de  jriw, 

O  pe*«onl  da  Dlterlmlu  ,|n  ™ 

Irlirar  oi.M.ib,-.  „*  |u  l^r^M 
a.  .Infiil  1 1,« |«l I :.t .1 ,  <11,  Ni'  ll.,  |..v.'u 
ncífio  de  grava  .  )«,,■  i,r  (||4 
iiiiiiid.ini,,  lliii  r-,  I  I.  l  .u,  ,  |.*„  '  ♦«’* 
hem  cuino  por  n., l,r  li.nl^ 
sliiistrn  ore, ,rr  !<l*>  >m  ,i.. 
lia  Directoría  ,l*>  \tui.,i.u  nt„.  '•'* 
Cantará  por  ,■> •-a-.i.,.,  ,u  rr|r1.n,i. 
nliiiritn  Slerced,  .  Marqu,*  I*. m,, 
do  profe", *r  Cari,  .  *1*  Cirialíi., 
dn  Instituto  Niicbiiial  ,!>*  ilude*  . 
ciiiiimnudiiiitu  " 


21*800 

Espantaram-sa  os  animaes 

Tros  íerliloH 

. ,  7  tumi»  da  manirá-  oí  muarés  que  P"" 

Clin  nula  pnlniclra  que  exl*l«  •».  l,ro*,n"'  “ 
™f,;¿  SS.,r:nln.„*  .Ilr.™ . . 

lielro  Itviirlqu,'  Domingo»  de  Almelda,  regula- 
1,1  l-'úV*  \!ólpiills»ium  o  «limpio  resnllaililo  ral- 

ivin  no  solo,  «rtulo  lilMido»  jtrlos  "'"“rc-| ¡  "* 
iinssacelrn»  de  mimr»  Miiimel  Kerrclra  «lo  A*e- 
viílo.  r«sld'*iil«  II”  Ibuileviird  18  de  Sclrmln» 
o  lie  .losé  Joaqiilm  dn  Co*l«,  "l,''5,1l,''°'  rc' 
1,1,1,. ule  fi  roa  de  S.  Clirlrdnviio  It.  *1111. 

HciThrrmti  íiiiiImu  ri»nliiM*a«,,í*  fien  julo  Inin- 
livm  fei'ldo  o  iTiinlitcbir  tt.  1.992*  dn  tnesnm 
i  liomle,  Amerlc’  Marlin».  sendo  bula»  as  \i- 
,q Iiiiii»  lliediiMilii»  pela  As»i»leli«ln. 

l  nuil, *1.1  do  11*  «INrlcIn  reglslou  o  fado. 


KAICÍS'JS  “?Jfas.insoi5- 

eultn8,com  examo, 25$000.Fhotogra- 

phiasco$ooo.Dr. JORGE  A. FRANCO. 

LARGO  DA  CARIOCA,  ló  -  >*  a1"1*11'*  ,lu 
1  As  ti.  Tel.  Cenital  3.128. _ 


CLEO  DE  PARIS 

Este  grandln-t»  film  de  MAB  MUllllAY,  do 
''l’i'ogr.iiiimu  Sel  railur",  nfio  «el'.l  txlilbltlo  tin 
prava  Tlrnilvntes  c  na  mu  da  lotrioca.  SÚMEN¬ 
TE  NO  ODEON. 


Por  que  nao  preencher  a  cadei- 
ra  de  orgáo  por  concurso  ? 

Está  vaga  a  c.ulrira  itc  orgfio  do  lnstllnlo 
Naelnn.il  de  Musirá.  Falu-sc  que  o  preenrbl- 
itieutu  será  fclto  (ior  iiumeuffi”  IR  re,  o  que 
motiva  lint  reparo.  E*  possivel  qn<*  ¡i  eseolbn 
sejii  ncert.i'ln.  mil s,  ,*m  se  tratando  do  unta 
«usa  cm  que  se  «usina  hariiionUi,  nfio  é  nccri- 
lavel  titila  nolit  dlssonaidc.  eomo  cssil...  Rom 
Hibi,  por  tildo,  f«s*>c  «ffectnndo  em  concurso, 
no  qiiul  se  iiisrreverlain  o*¡  eamliibilos  «lint 
tifio  contom  rom  uulro  apoi»  que  o  da  sua 
conipetencin. 


CONVEM  VISITAR 

A  LIQUIDAIJÁO  DA 

CAMISARIA  CYSNE 

7,  RUA  URUGUAYANA,  7 

Onde  V.  Ex.  encontrará,  por 
prccoB  barfttis3imo8,  o  mais 
vasto  sortimcuto  do 
CAMISAS, 

CUECAS, 

CEROULAG, 

METAS, 

PYJAMES, 

GEAVATAS, 

TOALHAS, 

COBERTOREfi 

7,  RUA  URUGUAYANA,  7 


>i  •!"  Miiorn  r  («a,  . 
Man|  >>  l'i'i. Ira,  |.*4t  * 

ínclito  i'nlld.i  a  l*ai,il  ,  ■!  ■  n»i»lra,L|[¿rf 
Navnl,  polo  -ni  , -oí*. ni .,i.. fu.*,,  I'm.ivjTtI 
imirSc».  Serf.»  ilHiHiniil.,»  «,,,  re*,),’. J . 
compnrciTP'iii  jo  timpl*i  », 1:1,4,, 
de  pfio.  ^4 

1 >  ,  «»— 


11,1.  r  M«L* 


,1, 


'•'«*  rgj 


CT 


l’EPHAN 


Um  carteiro  aposentado  espita- 
celado  por  um  trem 

O  trem  S  F  US  npanbou.  boje,  n:i  cslatfio  da 
l’iedmlc,  o  carleiro  de  1*  rlnssc.  apusentado, 

I. cori¡',lld>>  Siilvro  de  Lima,  de  56  anuos,  ca¬ 
sada  e  residente  ú  rúa  I).  .María  n.  63. 

O  Infeliz  leve  o  eoipn  espita, *r|ado,  fazemlo 
a  policía  do  20"  dislrleto  recnlber  e  removí:* 
„s  despojos  para  o  neerolerlo  du  poliela. 

¡Casa  mobiliada  cm  Botafogo 

Aluga-se,  nudillindii  «om  limo  e  conforto,  :i 
,.essna  de  Imlniiunto.  Dous  pnviiiienlos:  no  2“ 
lem  4  bous  qunrlos  milito  nrv.|ml*is  c  sala  de 
baldíos  e  iippurellio  tul  ni  tarín,  com  uqtieeedor 
moderno:  no  1”  tem  3  salas  e  11111  pequeño 
••hall",  copa,  dispensa,  appnrelbo  sanitario, 
coz., liba.  No  i¡ii¡nlitl:  2  qunrlos  para  criados, 
han  be  i  ni»  de  churo  e  de  ¡mmersfin,  tanque  pa¬ 
ra  birogcm  e  appnrelbo  sanitario.  Tem  jar¬ 
dín!  fi  frente.  Infonnii-se  ¡1  nm  D.  Mnrlannn 

II,  187,  mi  com  n  Sr,  Mello  A  rúa  7  de  Setein- 
iiro  11,  92,  solí. 


pe 


Todo»  pod,  ni 
pólle  olfel*,  e>*r  .. 

CASA 

JIELVa  DE  SKI)  \ 

MKI.'.S  di:  i  <1  i* ;  si  (isíui 

•’*d*i  *.  ■  *•: t  >.*i;u\¿:  n* 

P.lllA  SENHORAS 

J’\t:  \  :  *.s 

1  1’AK.V  ntfivrJ 

12  KUA  URUGUAYANA  U 

•  •  Mflii,  i’jey 


A*»  nossa»  M 


Unica  Cava 


Fallecimer.to  n r,  Parahvca 


RARAUVIll.  : 
nota  capital  •* 
rilclo  Giii.;,»  • 
Oliven . 


l.ii!,  ;m  V-«|  I 
*l!.*.l*l.'Utt¿l 
. *. ;,  toii-i  Ji  Cu*  f 


Dr,  Julio  Nevaes 


,,¡  1  •»*•«  (> •*).!, «lia  ¡a 

Dr.  José  Novdes  Nctlo 1 

*  U,  til.  „xui 

•IiM'HCa  <  dn»  -  *  i  lillas  ,!e  |  iiVi,™ 

Itiin  da  Ciiiinva.  38, 


0  porto,  EÍa  nianliá 


En  Ira  rain:  1 
"Goyiiz".  «ol  í  a 
Lloyd  Hr.'i»il>  ir**: 
eimial  “ItalHiá  ’. 
«1  fe,  o  naqil" 
pnssageiros. 


M>" 


1  l'i.'llll  .>  1 
•:*'*.  *>  p.xpiíl  *j| 

■  * :  ".  .*  >!;  f-f 

imjvicitii"  c 


lOÚsQQfMOO 

MIASMA 

CASA  GÜIMARÁES 

froé.ÁKIO./i 


0  “Goyaz  5  cliegou  de  Santoi 

A  Snude  d*'  "  ‘ 1  '■  l"' 1  •! 

vapor  nacional  ,*  h;  .i  entia.l.»  ,1:  bilí 
«ucottl randa- 1  ■*,  imai  ¡'>1’  *iHil*ra.  »l 
cargueiro  ú,,  1  b**  I  1>  ■  b'irn  :royx*t  vj')| 

genero»  ds  f.. :*:•-*),.•  ■' *,**  ¡ 


BAE  UM  WOVO  SMPULSO  A’  VQSSfi  CARRERA 

ertudando  INGLF.Z  pelo  afumado  methodo  COFIN,  laclij Empina  ¿«t-le/.i.  «*  a. STENOGRV 
l’ltlA  SVSTEMATICA  EM  7  DIAS.  As  aulas  rúo  ministrada»  por  «ln-  lAjmrtt  ,  n  l'niuai 
turraos  ou  individualmente.  Aulas  ¿  Av.  Jilo  Ilrunco  a.  129.  íÉ  amb.- 


:"l,-l 


MARCA  REGISTRADA 

Os  despachos  da  T  Circumscripcáo 
de  Recl  utamiento 

A  1*  eh-caniscrlpcfio  de  rerrutamento  mili- 
lar  prol'eritt  os  segundes  despachos: 

Nonato  l'e reira  de  Arauju  —  Nesln  repar- 
liyfto  nfio  consta  o  nlistamento  do  requerente; 
José  Gomes  du  Silva  —  Nesla  re  parí  Igfio  nfio 
consta  o  nlistnincnta  do  requerente;  .lofio 
Mareellb  Ramas  —  A  junta  de  nllslmtK-Mlo.  do 
7»  dlstrlcto  iufnrimiu  que  o  requerente  aluda 
liño  se  .-illsloii  lia  mesnia  junta;  José  Mcnrl- 
que  (le  Olivclrn  —  l’ruve  como  liño  fol  sor- 
leudo  pela  13'  clrctimscripvfio  do  recrulamctt- 
to.  na  elnsse  n  «pie  perlence. 

*vx*v 

CHAPE  LAR!  A  RADIO 


ASSUCAH  retinado  especial,  tei 
marca  da  Comiianliia  Usinas  tej 
naes,  com  99.5  o  o  do  pureza. 

SEM  AV?SO  F-RlíVlO-, 

A pesnr  «lo  •  c-’fri.*,  lu  toW 

n^tia  11:1  riclacli.* .  I'"  ’  rniiin  »!*iJ  .«nw* 

ileu  chc^anMi .  i:  '  ; 

da  rio  ])rvi'¡i»$ii  i¡’ *.t1  litiiivcirujoMot*»* 
esta©  accu^dt  $  ci  1  *»•  |ia  uni.nwwíp? 

sivel  <inu  ¡i  1  ■*  1  ■' 11 

tica,  pnis  lino 

rn  «lite  se  piv'tn  -  m  •>  IjicjuIo-í. 

—  i.  ■  1  "*"* 


Amanhá  IOC  OOOSOOD 

INTEÍRO'll^J^  — ^)EClfl0^í600 

SÓ  JOGAM  30  MILHARES 

Vende-Be  «m  toda  a  parto 
NAZARETH  &  C.  —  OUVIDOR,  M 


GKATIFKA-8E  • 

Gratlfien-sc  gcncrosamcnlo  a  quem  efíeon- 
trou  urna  harrctlo  de  ouro  e  platina  com  umn 
Iteróla  e  2  brUlinntos,  perdida  liontcm  na*  nta- 
linéc  do  Trianon.  E*  favor  entregar  á  nía  do 
Ouvidor  D.  41c  -  "  ' 


64.*t.»«ÁeC«M-  feSniANQ-RIO  i 
g«~n~ll  OLIVtlRA 
élABCA.  REGISTRADA 
Arllgos  superiores  em  pello  e  pnlha. 
Altas  novidades  cm  chupóos  de  pnlha  gros- 
sa  pintados  o  simples,  a  158  e  178000. 
Chapóos  ilc  pello  desde  58000. 

RUA  MAUECHAL  FLOIUANO  I’EIXOTO  Gi 


D.  Duarte  Leopoldo  em  alta 
missáo  á  Europa 

S.  PAULO.  21  (A.  A.)  —  Consta  que  o  ar- 
tebispo  I).  Dunrlc  Leopoldo  seguirá  breve¬ 
mente  para  a  Europa,  em  desempenho  do  nltn 
missfio, 

SENSACIONAL ! 

nr  Segundo  telegramma  reccbidn,  hs  avia¬ 
dores  porluguczcs,  logo  ehegtiem  á  nossa 
cidado.  iiTio  fazer  as  suns  refeigóes  no  Restnu- 
rnnt  Tim-Tim  por  Tim-Tim,  &  rúa  Lavra- 
tlio  n.  41 . 

-  -  *  ■  ■  i  i 

!sto,  senhores  da  Prefeitura! 

Fornm  multados  pela  Prcfcilnra.  em  1 :000$ 
e  5008,  respcctlvnnicnle,  os  Srs.  Ernesto 
Mczzei  e  Odorleo  Candido  da  Silva,  este  esta- 
b  el  celda  A  rita  do  Cállele  n.  244,  c  aquello  á 
rúa  do  Russell  n .  96,  por  f oren)  ambos  desres- 
pcitado  os  editaos  que  os  nbrignvam  a  lega- 
lisnr  os  scus  negocios  de  pensifo. 

Feridas  llc.  t?V/'lrlU.erL  csI>ec¡e.  cffelto  rápido 


c  radical,  cbm  a  S'ANTOSINA . 


ñ  WIELHOR  MARCA 

—  FARA  TODO::*  OS  CLü3S-*[ 

UND. OS  lUtl'i «STT.MIIOS 


RUA  DA  CARIOCA.  52 


As  acísuisteóí-s  do  culto  ^ 

publicnno 

S.  PAULO,  21  -  A.  A  *  l;*'¡ 

dito  no  Thesónro  do  Mud”  ,  "'r>| 

40  eolitos  pura  a  «ompt.,  d*,  pr* rain 1 ,  ,^1 
llsou  a  famosa  Cuiiv«n*;fi  *  H«:»tbU«.  •  | 

cm  1872. 

_ _  1  - 


■".ii®  A  »  LiAIMIIU  UIIIP 

cío  cía  \rülnmcnto  das  -molestias  ve* 

C;riü,  )0d,r‘l  Vtlyeni4‘  Urdo,  di 


«  T . ;.!  :i-iu*nlo  n* 
i  Mllula  Meít? 

ai’lo  H*  M 

nato  de  Souzn  I  >->pc'.  Profes  «ai’»» 

171,  Av.  Mera  de  Sfi.  T.  5291  C.  (»  »»¿ 

* 


0  “Cannavieiras”  chegou  coffl  I 


poneos  passageiros 

O  vapor  nacional  C.mndi’iViW*  8* ' 
den  de  Red  fe  e  escala»,  chegaa  **  V  ^ 
lo  esta  m.iabfi.  temí"  >  s)ni!8 

fiendo  serení  boas  .*  *  •l,  J  >  ; ‘V,,|IS¡  . tou«  1 
rías.  A  untdnde  nurc.iuU*  „„ ¡  r0*!U 

pnssageiros,  sendo  1  era  pnimir.i 
les  em  lereeira. 


BANCO  DO  RIO  OE  m 

nía  da  AU'amJg, 


Capital:  10.000: 

Flscollsado  líelo  «overno  tvifl 

lmz  todas  as  operav-lcs  Iwi9jrp5’ 
cambio,  ,  stgiii» 

Recebe  dcposilr».  pawml®  01 

juros: 

3  %  A  ORBEM. 

5  EM  CONTA  LIMITAR** 

6  f ,  EM  CONTA  DE  AVISO*  ^ 

7  Ve  A  PRASO  FIX0.  '  ( 
PECAM  INJ o IU JACÚES- — 


AO  COMMERCIO  Sd  K^E  .  ^^;^ 
de  duas  portas  represen l.m  ;  ;  |nill 
2T200  réls  por  du  e  iljd’,  dt.  cofret- 
o  tamanlio.  Empresa  I”1 
Tbeopbilo  OttcnJ  J4A  IljU» 


- 


/  ' 


*  -**•**»■ 


iU/9X¿ 

j  <U\¡,  fu>.  (U*tk4i<(tl  ... 


m 

A  XOlTi:  —  ScxliMuliu,  21  de  Abril  de  1022 


I  PLATEA  l=“A  mr  «MI 


y<- y<U<^oUJ,  ^SJ  ¿  a  <r  ^ 

u  A  /m 4 

tr.'*«pfc  eta^wA  nx<uc\.  ati*/o 


"r‘"  ,tv" v>*r?>  •'  ™  *'»*■'*  <x 

mí  vAüttí'  . 

'<*'&*  facturo,  /Sr/'A (tMi+i  CMU". 

*  •'■*/'<  C,Ál  Muco . 

y*  ^  ton* *¡4*  JÓ’ Mito 

,  *v  tHMM  a%«.  ttou  t’.fiMUii»  i; 

,  ialiMj  Juí»  *  rM¿Ar,„„  yuAcu,'<, 

,  •  ?v„<W,  ,  fatottoiAc&ti,,, 

■r’  -M'  «<*  ■“**/*/!«-  <A-  -A 

"  '>*•';•  -Í.Ú4.Í./ jttu./Á<  a" <440.  .¿ato.  ..• 

.  ¿A.  uiaa^un.  «K  &¿¿f  /h0¿¿,¿< 

</i  .**  /<•  r  y  i .  rtv  r/  ,****,  c  ^  it  ^4  , 


'•• '  •  .* '  ,ruui/'-i 


l>  y 

.v/u-ki  4  1 


•  *&• 


Cofres  desdo  1$000  LEITURA  PORTUGUEZA 

1.,- ,!  ,  h  "  ;  mrti*.-n  v  dalil  pira  el-  Cnrtllha  Maternal  ou  Arle  de  Leí  tura  — 
,1,  ■  '  •  t.iw  "  lili  v.l.i  f'irmi*  *••■  Aprende-so  11  LIIU  rin  30  I  leñes  (d,-  lm.|a  il(iril 

dm'tnK*  1  t  ’’  ’’  <•'*  Altril.  O  il'.*l*ar  inri  #ma-  l>vla  AUI'K  mnrnvllliosn  1I0  grande  poeta  Ivrleo 
.i.,  hmi '  1  «'*lc :  v>  Ija'ium  nogiiclox  di-  taza  nr  ntmn 


¿,,„it.-  1  v-‘f  AI.NI.  «I  •«-.•tx.-ir  pira  ama-  pela  Ailll*.  m:.nvlll»o*a  1I0  grande  poeta  Ivrleo 
•  ,  iiulr:  vi  f  .iremos  nvgin-lox  di-  JOAO  T»P  rtvira 

filó  r  ••  •  «•«huidi.-i;  por  Ventarte  r  mME  ®®7«L»  apremien 

ir  “  ‘t  ‘""V  ”"p''  •  hc*,j»l»ll"  em  30  llgóes.  Iwnioii»,  icnhorns  i*  craíiiícns'  Ex. 

¡HMi  '  ■  "  rm  1  «wd"0.".í..  pllcntlurvs:  Santos  Braga  e  Vh^la  &  - 

Eiaprci.i  !  nt.  -  i!  di*  «  nliv  S.  José.  rtil,  2°  millar.  Vne  A  re.ldcnrln.  S 


NOTICIAS 

HertpjMis»f h|  mador  ile  ama  uperp,  m  lli. 

,H'M,rii  San  liarlo,  rte  N»|*rtle«,  fkrtviNV. 
uilmla.  lio  illa  I  ll.  de  uies,  um.i  opera  nova 
ar.!  o  llalla,  o.  xoiilu  llnlluiin,  nnru  para  o 
iiiiiin  o,  Illa  lien  é  11  ven  Ululo  »>  ,\ll*rrlo  l'rmi- 
r  lelll,  o  milur,  miU  rula  ilIraecAn  rorrsraiu  iiv 
iiiMiov  e  ido  liiiii>eiirrviiiln  ov  rviivrliMiiliiv, 
Vi’i ’’  "  ?""«*'*  .,lr  ,í|»uni  un  tenor  Itmdtmu». 
rin.  iiiiilin  i'imlieelilo  nevlu  rnpllul,  «pie  *• 
uuvllt  lia  rii||||unlila  Ijrlea  puiHilur,  O  prlinelm 
IMliel  r-mlnliio.  Sellla,  ful  lilvlrlbiilrto  an  vo. 
pr.iiin  lima  S|wii¡  I  nrelilv.  11  |vir<c  d*  baryln. 
no,  leve  a  liitrr|treln<;ilii  rte  llariitlo,  e  a  ve- 
Kinirta  I Ir.  11  en  li'iiiliilnn,  tllrc.*.  ful  eiiiilnrta  pelo 
*"|irann  lll.ini'n  Snilnn, 

"  í*1»*»"  .  •»*>  ««n  tute rprrliKio  hvllhaaUi 


rn,  eii’ivlllnlii  para  11  Sru.  llalla  Emivla/  <|iie 
«■»*.  •>!«  Iirtlliant  •  il'.'veinp.'iilin  no  .pu¡iel 
o  -  ".M.npla  O  evpeelnnilii  eoervo  nfliimtii  e 
mem-eu  iipplim.nv  valor oviv  da  platea,  i 
“Ou  clip  011  ti  reiolovAn" 

O  Sr,  .1.  Miroitrta  n|||  evereveinlo  c  ron- 
v  minio  mu  tinvn  lialiallm  lliealml.  onn  revista, 
ipiv  tita  rulrtjii,'  a  mu  llieatro  1I0  Reiiero. 
v  ort lilaila  a  ninnrte  vueievoi,  “(lo  rile,  un 
•  r.'i oliifoo  ,  é  o  Ululo  ilev  .1  reviví»  vio  tliiliv 
líelo,  e  veis  quailrov,  elijo  tieuliiRo  ile  fuiltu* 
101  I  on  meaos  de  nperu  e  do  opereta,  ci.cn- 
iiiro"  miro  o.  111  ,U  emilierldov  «•  populairv. 
A  iniivle.t  A  do  iiinovtni  Itiol  Maetlnv.  deten. 
uu  ter.iilo  .r  a  p.ea  por  moa  upollivir.e  ven* 
vieliio.il, 

Vlfreilu  de  Alliunueritur  contratado  pela  rin- 
pieru  t'nvehi.al  iiotireta 
t  om  »  «olla  iln  t evivta  oolíli'-OIAlá”,  de 
IJilleiieiiitrl  e  Mcite.rev,  mi  rarlur  do  S,  ,ln vi?, 
fcalilnolii  próximo.  ii|ipaivcei'á  olí.  eoiitrnliido 
cs|»orlnliurnte  paia  fuaer  iiiiiiiernv  do  sen  re- 
peetoiiii.  o  eimlieelilo  enneioietíslii  eomieii  Al- 
I redil  de  Mluiipieripio.  'I'ara  o  lln-alro  cm 
ipieslini  i'einesenln  umn  lio»  neiiiilslvfin,  ,Vlbu- 
ipieripio  é  1101  nrtlst»  inde|ieiidenle.  «pie  lelll 
pastado  a  nmJnr  |xirlo  ilv  su»  vida  I  ralla* 
Miando  por  emilti  prnprin,  Mu  »ein  te 
liloorpnrar  nos  vienen'  nrjtmiNndos.  K  liein 
l'oe  Issn  Itie  lem  fallado  traliallio  rm  mil— 
eesso,  rm  «isla  da  p,r;i«-u  lirejrlru  e  da  rel- 
I lea  Mili!  i I  «pío.  de  otilmirlo  »e  eneimlriiiii  nn 
t.'ii  repertorio,  \ijora,  ipie  a  rmprevn  Sv.lrcto 
vem  liando  Av  te.peracv  «ln  Cario.  Cnmca  mu 
earnclrr  apreelnvel  de  enliaret  dl;*ini  de  ser 
visto.  11A11  é  dovpro|Hisllo  esperar-te  «pie  n  Al- 
bllqumpie  iipparec»  mis  res)>eclirox  prnarain- 
inax  selrrclnmidos.  Elle  lein  o  sen  publico. 

ESPECTACULOS 

A ‘a  7  *¡  ,  9  ij 

::  LEVADA  DA  BRECA  :: 

de  Ahadie  Caria  Rota 


mir  unamos 

P«*rm  a lums  aiiiniiMIi 

luVi‘iu„  ,r,;r""v!  l'Mdritco  llrewane.  I)r, 

7®*1 ll,"B '  l'runrUeo  Ho.m-s.  emió 

A u !!i!»i^,lr. "f 1 *  Nime»  Manpiees,  e.imnel 
ANKUiln  llriirbpie  de  Almrld»,  llr.  Al  miro 
HumI  'le  Catiro  llarbovn,  do'  alio 
M  aenlinrllns  .luán- 

i'1** !"V  1l.,r,fnu' f  I Jlllin,  f lillas  do  lalterldn  mu- 
recluí  Uirlo*  íéuiriilo. 

“  •  nnnih  hojet 

O  Sr,  .tnn<|iiim  finium  iln  r.nvln.  iirütidnfilr 
v  '  j  I».  HHjiblmi  llamo.  II.kIiii,  vio- 

asi.  a  !.P.’f  *  Ü?1'1"  ICiebu  ¡  a  senlinrilu 

.uAii  flUiu  do  mrrnniro  Sr.  I.uix 

do  OMvelru  DnfrayiV. 

USAMKNTOS  . 

IteAllia-se, on.ftiiliA  o  cnlnrr  malí Immilnl  da 
11  i*  Cairtoi  de  SeKuriii|(a, 

V.  .  "  ,ír.",1,urll‘*  Yule  IMA,  (ill.a  do  Sr.  Ar- 
illeeln  l'elA  e  de  I).  llraRiidln  Andela  Melii. 

— r.lIrvIua-so  anunbiV  eni  ivimpulh.  o  ea. 
•.•■•lento  da  senborllu  linlllirriiilii.t.  rillia  da 
(¡nllltcmilmi  DinM  Cnellm.  emú 
u  Nr  Juan  d  n  Silva  l'r  roa  lides.  Servirán  de 
padrinliuv  n  Si,  l)r,  Juaipilm  de  l.aniaiu  e 
Mili  Exilia,  espala. 

y.U  AOJAO  IJH  flIMC.IS 

A  Sra.  Inta  Traninntann.  em  remi'ljo  pelo 
ro.slnlirleelmriito  de  ion  esposo,  Sr.  Erenle  Trn* 
ninntaiin,  fe*  celebrar  boje,  As  H  e  niela  horas, 
lio  iillar-inór  da  enrejo  de  Suo  Cianeliao  de 
'«"'"¡•'«I»»"  eni  iirvAu  de  riiivíis.  a  este  arlo 
ne  rrhjpAo  rntitparrfcnim  mullos  pnirille.v  u 
«inljjfis  ila  familia  Trnmuitlattu. 

IVIO 

l‘«l  aeini  linda  linnlrin  I).  Amalillia  Mea  na 
¡járrelo  rerrclra  Mnnelaro,  esposa  do  rnronel 
edr0  Darlugiinn  da  Silva  Mom-laro,  rillm  da 
Exnin.  vluva  I).  I'lorlmla  Meo  na  llnrreln  l‘er- 
relra  e  sobrlnlia  dos  Srs.  mnreelwl  Meima 
llarreln,  llr.  W11  Dama-reno  l'rirelrit  e  .lose 
liainanreito  l-'erreira  4 
COMMEHOHAWES 


Na  dala  de  boje  cnniplelnriom  sens  annieer- 
inrins  iialnllrlds  us  Srv.  eonxellielro  paulino 
.lns«.  Snnres  de  Soiirn.  o  mnreclml  Cunrailn  .lu- 
<oli  de  N le  111  r. ver  e  n  cmniiiemluilnr  ClinveN 
1' nrln ;os  dou.t  o It ¡OIOS  se  iirlinm  sepultados  cm 
jnrlRo»  do  ccmilerin  de  Sin»  .Injto  llapllsln  da 
l-nRdu.  e  o  prlmeiro  cm  jazlRn  do  eeniílerlo 
da  Vcneravel  Oedcm  Tereeira  de  Son  Krnii. 
cisco  de  Paula.  Av  familias  dos  cxlillelos  vi¬ 
sitaran)  linje  os  JnxiRus  dos  seas  elle  fes.  nr- 
iiamcnlamln-os  de  liellissinuix  llores. 


ESMALTE  I’ARA  as  vniias 

^  A  I’ 11  Ico  ijiic  resiste  A 

*  V  lavaiicm  e  conserva 

JMJk  *■  V  um  lirithn  natural  par 
■  8  a  10  illas.  Na  CASA 
VTORO  4S000  SI.OPEII. 


-  •  ? - - - - - 1 - - - 

=lO  v  de  MaiclConsultorii 


médico 


Urna  funde  mani(eita;io  operaría 

\t  dlrerlnriav  do  Clreuln  dov  Dp>v  arlo.  Mu- 
idrlpnev.  I'iitto  dov  0|ier«rlo«  Munlrliiarv  r 
Cmilm  II,  ll|ierarlu«  Miinlelpai'v,  reunidas  rm 
iimjunto.  comblnnrum  effn-luar  iimiii  urande 
Milrinulilade  rom  11  flm  de  rnmiin-morur  11 
na  II  «ardo  do  iriiv  lili'arv,  run«nb»laneladin 
lio  decrelii  de  I*  de  malo,  r  que  ve  renll»u- 
ni  n-»lo  mevimi  illa  Av  3  Imrav  do  lardo,  1111 
víile  do  Onlm.  A  mu  Vlveiiiido  do  llnuna 
u.  311,  Para  e*v»  roiinlAo  A  convidado  líalo 
11  ii|ierarludn  uimib'ltial,  vem  dlvllurx'áii,  rom 
av  sitas  respectivas  innilllav. _ 

Tio  moga  e  já  de  cabellos  brancos?! 

°:>,,rndo1'  ar 

Toiilen  prrfmiinitn 

Em  8  illas  n3o  ov  IvA  mnlv  e  nralia-vr  n 
cuvpn.  \  emlo-. e  „.ls  pirruinaiia-,  plianna.  iav 
e  ilnlxnrlas.  Vblm  3'IMHi.  Pelo  Corrolo  ,'all'M. 
Dtp.  Til.  N'avrliiieiilo;  roa  HodrlRo  Silva  3.  «di. 

com  vistasTsa  vdép'übucá 

•  •  •  mt  •  ~  - 

A  posira  das  vavreduras  na  Cen* 
tral  do  Brasil 

O  rrüiiliiineido  da  S.oole  l'oliliea  prolillie. 
nnv  loRari'i  e  vllllelov  fii-ipieninilii  >  pelo  pu- 
hilen,  n  vapreilnra  a  seec.i  e  11  llmpe/a  par 
prneesvo  ipn-  levante  poelra.  I'iivsiiiielrov  da 
Ciodrnl,  une  se  servom  diarlaineiile  da  ■•slacáo 
de  Case.nliiru,  eoiuo  ponlo  ile  rinliiiNiue  e  des* 
rmliaripir,  ivrliiinatn.  entr»lniitu,  enntrn  u 
liianclt.i  de  como  hit>  varrlilas  uv  platafor- 
mus,  levanlamln  lloveos  de  podía,  sendo  el- 
lev  obl  igados  a  ambir  de  11111  para  oulro  lado, 
11  flm  di*  llvear-sc  do  ppri¡;oso  po  ipiv  m*  le- 
vanl», 

Um*  a  Sumb  Polillea  tome  provldcnclns,  i  o 
desojo  dov  rcrlnniuitles,  que  desde  JA  se  con- 
frssam  iifirnderlilot. . . 


f 


Sant’Anna  nao  prescinde  dos  ser - 
vicos  da  Amazon  River 

nrcebaii".  *•  teiiuinlc  Iclegramma,  retarda¬ 
do,  ilr  Siill'Atia.i.  110  Estallo  do  Amazonas: 

•‘A  As'*i.*i»vS«  Commerelal  pede  a  vosvn  pa- 
í.-lntiea  ilrfe  .1  ib.  ¡nleressc-s  deste  municipin. 
tío  «rntiil  *  do,  na  revistió  do  contrato  da  Ama¬ 
ren  Une:  sor  inon'.ida  a  navcRacáo  nrlual. 
elija  lor.ily- K'»o  e. tura  varia  as  diflieoldades. 
Sauil.ipici.’  -  -  lloil rimúes  de  Almeldi,  pivsi- 
doidr.  ” 


COMEgOU,  APENAS ... 

Drvblo  a  um  exccs.vo  de  faligcm.  Iiouve.  boje, 
uro  principio  rte  Incendio  mi  podarla  Urasilei- 
r».  do  Sr.  Alfredo  de  Abucida  Lamas,  A  rúa 
21  de  Main  11.  60. 

A  policía  do  18"  divínelo  registou  o  fado. 


Thermometros  Emir  ..’i,:"”, 

Mlllet,  lloux  &  C.  R.  Quitanda,  3  (esq.  S.  José) 


Amanhá  100: 

orMNm  F^)FEiÍo^soon 
SÓ  J0GAM  30  MILHARES 

V  einlé-sc*  em  (oda  a  parle 
NAZAttETH  A  —  OLVIDO»,  91 


BEBAM  CAFÉ  IDEAL 


DBS.  H.  ARACA0  E  A.  M0SES 

Exames  de  sanRiie,  esenrro,  urina,  vaccina.v, 
CtC.  ni? A  DO  llOSAniO  N.  1 31,  próxima  A 
Avenida.  Tcl.  <180  N. 


aiveni'n  aauwii  paisa  ladráis  a  nceasiuo  os  faz.  V.  S.  nüo  deverA 
OwrRitU  uSnTRA  FUGO  ro,nPrar  «ero  visiinr  a  “Empresa  Universal  de 

Cofres"  das  marcas:  "Courmmlns,  Americanos 
Ncw-Vork",  “Loiin.fados  Milncrs"  c  “Courncndos  Villa  Nova  de  Oaya”,  de  todos  os  Inniu- 
nlios,  trino .  a  precns  rcdiizldns;  tambero  facilitamos  os  pagamentos  a  praso  longo,  A  rúa 
Theopliilo  Ottimi.  118,  Ilio.  Offcrcccmos  grandes  vantagens,  sA  este  niez. 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGU¬ 
RO  MUTUO  CONTRA  FOGO 

Emulada  cm  1831 
65  RUA  HA  QUITANDA  68 
Lenibnmiis  aot  Srs.  assoeiadns  que,  confor¬ 
me  Itntnv  Kiinuiiriadi)  desde  o  din  31  de  marco 
c  esllpuium  mi. vis  npotlces,  dcvcin  reformar 
sais  seguros  nieJinate  o  pagamento  das  respe¬ 
ctivas  (imlriliuicArs  nn  escriptnrio  da  Compa- 
nhia  alé  á»  I*  luirás  de  29  do  corrcntc,  por 
sor  ilnudnRíi  n  día  30.  Pura  facilitar  a  cobrnn- 
n  nn  cscriptorio,  pedimos  nos  Srs.  nssoeiado* 
ilarem  o  numero  de  suus  apoliccs.  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  ¡I  de  Abril  de  1922.  —  José  de  Ollvcira 
Codhii,  director,  —  General  Feliciano  Benja¬ 
mín  de  Soiim  A  guiar,  gerente. 


HA  orro  DIAS  0  TELE- 
PHONE  NAO  FUNC- 
CIONA ! 

A  I.igbt,  túo  solicita  ero  tratar  da  reforma  da 
contrato  dos  tcleplioncs,  e  cm  communicnr  nos 
assignantcs  que  as  coutas  súo  absurdamente 
augmentadas,  nao  se  apressa  cm  mandar  con¬ 
certar  os  apparelbos.  resultando  graudes  prc- 
juizos  para  o  publico. 

Ha  nuda  menos  de  oito  días  nüo  funccionn 
o  telopbone  Central  393S.  a  despedís  dus  con¬ 
stantes  rcclamacóes,  tendo  o  prejudicado  ap- 
pellado  para  a  A  NOlTE. 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

Si'slrm*  ilr  urnas  e  espherai — Fiicallfidu  pelo  Gorerna  da  Eatado — Extrargérs  As  15  horas 

TER$A-FEIRA  Sexta-feirh,  28  do  oorrente 

40:0ü(l$000  25:000$000 

loteiro  3Í200  —  Quirto  86»  réti  Intel  ro  lf«M  —  Meto  800  reta  - 

TERCA-FEIRA,  •  DE  MAIO 

50:000$000 

Intel  ro  4*000  —  Quinto  *800  T 

-  VENDR-SE  KM  TODA  PARTE  - - 

nimnuinviuiwiiinamwlWHmiimlimiIMm.i,l|mm,lllllllawllluImnulltMIMMIimamHamMlilllnMMmlllnMllimmiIm^lmlnmnl|lmlnn|m||r 

btmcfisioiiürln:  COMl'ANH/A  INTEGitlDADE  FLUMINENSE  —  Rúa  Viscoude  ni» 
Branco,  49®  —  N1CTHEROY 

__  '''’fiiiniiiiiiiiiiiuiiMiiitiiiiiMiiiMirtiMiiMjMiMiniHtiNNiiiiiiHiniiNiidiiiMMiiMdtMitiinrinfMiiiiiMiiiiinanMniititiiitiiNitiinifiiiNiiiiiiiiniiniiiniiiniuiiiiiMini 


O  MELHOR  £  O  KAJS 

8AB0R080 


ntWunflimimiiiiMiMaiuiuauiiisrinnmMiiimiMsiiititiiii.. 


THE  A  TRO,  RE  ORE  10 

_  r.inpresa  llnngel  &  C. 


6  MOJE  —  AS  k  -y, 

¡  A  CASA  OAS  3  MENINAS 

q  l'rla  Grande  Cmnpnnhia  de  Opereta  de  que 
|  fnzcni  parte  LEOPOLDO  FBÓES  e  ALMEI-g  | 
1  DA  CRUZ.  -  O  MAIOIt  SLT.CKSSO  1  |1 

NDnouwniMioanuniuiiiionnnuairoiiNuiMnMMiiiiaiitiiiwr' 

I^miWiiMiiMMi'Niniiiniiiiinni.'iiimiiiiiiinMtaniiiimntiiuinniii. 

EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETOl 

CARLOS  GOMES  —  n0Je.  ¿s  7  >i  a  Mi  9 

AGUEMTA,  FELIPPE  !.„  | 

I  SAO  JOSÉ  —  Itojc,  üx  7.  8  fi  o  10  *<  p 

I  CANALHA  DAS  RUAS  I 

'•UtaiiimiMimMnHiiiaiiiiHUHiizjiiiiijjiiiHaiiuannKiuaiiuarfuiiirminii*' 

ítíiiiuimininBHWHínmiitiiieaiiHmiiiuwitimiianinmmuKAmnimiziüiu 

|  1  heitroi!  da  Empresa  José  Laureiro  g 

A  applnudida  revista  portugneza 

L  día  de  juizo 

1  no»:  P^AaI?,  „0JEI 

¡A  RE’  MYSTERIOSAl 

I  .  THEArRO  LÍRICO  ( 

g  AMA  MIA  -  Ah  6  horas  -  AMANItAg 

|  1''  concertó  de  ussignatura  do  nutarel  -pia-fi 
nista  portuguez  B 

1V1ANNA  DA  MOTTAl 

''■BatiHnnuiixiuiNiiiHiiuiirimntMafnniiminaiiiiiuaizxiiMiiiuliiaiiunnni* 

I  THEATR0  CENTENARIO  f 

1  iy,e»  ■/, 

¡pitanquinhaI 

|3  lindos  actos  de  Viriato  Correa,  § 
com  música  de  Paulino  I 

g  .a 

Sacramento,  | 

-«inüiiiiiamnjtriHitiiisiiinincMiiinuiiiicMiiHHtiiiiniMniiiiiiimiiiiiiiiiiiiniiP' 

U!  NliMAS 

^Miiiiiialiii««iiilitiUiimiiiiaii6iiuHiiuiminiiniiianiiiiiiui!iniiiiiiiaH¡h 

Eleotro-Ball-Cinema  \ 

|  EMPRESA  BOASILEIRA  DF.  DtVF.nSOESs 
Kua  Vi-eoode  d>  Rio  l!r-.nrn.  51 
I  HOJF.l  Um  magnifico  prograuima  HOJI'li 

S  FIM  DA  HISTORIA  I 

1  Sübcrbo  film  da  fabrica  nllemii  Mcstcr.l 

§  por  HENNY  PORTEN  | 

1  Seiiiacionaes  tórnelos  de  electro-bnil !  s 

BILHARES  E  PING-PONO  i 

|  ROJE  I  Todos  no  Electro-Ball  HOJE  l| 
nunuiuiiuitiiiMiHiimNmiiMHUiiniHiiiauiraiiNMtiniiiinunniiniuiiiaiiniP^ 


RESTAURANT  ASSYRI0 

Todas  as  tardes,  das  4  As  6  H  — Chú  dnn- 
sanle  familiar. 

Convites  na  secretaria  do  mosmo. 


•  -GOULART-  ,-r-  n 

.  *  .  .  .A  •  * 

’  ;*it  v 

D&PURA-FORT-AÍECE-ENGORDA 


T.  H.  I,.  H.  P.  o.  N,  k,  diluí  —  O  ai 
NrarA  rumiili  laiiirnlu  hum,  ma%  ó  |ir«T 
que  »e  iiilnnrtla  ii  curio  reglmrii  aliinen 
«*  «o  trnlaiiitulii  qm*  llu  mu  Indicar.  K*  p 
riso  que  iiiln  me  ib*  nlrnnl,  fumo,  eufá 
"iilrn  qmlqiirr  exrllaol.*,  ,,*vvudo  tamb 
•ilinii’ii  ur-  .r  mlnrljiulnntite  de  vegeta* 
MiiiiAni  ift«  mnnliii,  rm  meiii  r<i|H»  <la n m  11 1«,  m 

i»  r  ¡ C,l.i  ,l"  "•‘itultllf  remedio  i  inlfito 
M,<¡  **.  Iilearhunalo  dr  moIIo  r  photphato 
Midió,  rio  liarte»  r.;unrv.  Aléoi  iliwo,  duvi 
loinar  jnjn-vm-v  de  »i)ro  neirivi  lien  leo  W 
oeeh.  fio  lli,-  fAr  imvvlkel  tmn»,*  unn»  ic 
¡le  dil.-liuv  i**,covvrzav,  farA  bilii  um  nAo  hr 
lar  cm  loinal-av. 

\  II  CL  i  Formina»  —  |mo  é  rvlilpn 
1110111**  mu  pliriimiirno  nervoso.  Como  o 
estiidii  iU*  rnii5.li  Iriidoz,  na  liuiiu'iivn  mn 
ri.i  do*  rovo*,  um. i  Infcrfiht  vyplillltlrn 
v’iiilo  o  amigo  ii  mi  inferí  binado  cunfcsso, 
litdu  qaiinto  lia  de  iimli  Intnlilvn  illxrr-' 
que  Ibe  esta  fallando  a  nirdlravÁo  rspeclfl 
a  que  ali.iv  J.1  uvlA  liulilltuolo,  An  Indo  dii 
recniiimeiidu-lli»  eoinprlinlilitv  do  rnrrpba 
un  I..  II.  C.  DrmoU,  f;,y  mn  ,|v  |,|e. 
nn  inoro  ilev»  niiiiiuliaitnr  rvvr*  liuliltos, 

D,  I*..  S.  o,  f.,  a.  D.  A.  i l'etnipolls) 
Nr  ei'iiliiieiile  o  veo  i,i,i|  é  ii  que  nu*  ivfe 
¡loo  lio  i*  ni  *,f i,,  n*  01*10  procurar  um  ranee 
IMo,  pnlv  súo  iiinlulv  ov  remedio*  inlrrm 
olo.  qiivni  Noli**  ve  núo  é  o  que  |H*li*a  7  Qlle 
rverever-mr  de.rieeriidn.im*  ludo  o  que  ven 
i  ‘V'J**  —  Snav  iiifiirninróri  » 

lo- "furiente..  NAo  rnmpreheodl  lino  qunl 
i*  mío  I  qm*  Irni  nov  inóo*.  Telilla,  poli,  n  bi 
d  ote  de  <>*cr*-vcr-me  de  novo, 

A.  I».  II.  I.  iDoro  Prido)  --  Se  JA  ervv 
a  rama,  lieoro  tuon  dentro  de  ponen  tcm 
(.onvéin.  eiilrelunlo,  que  fat»  ovo  do  Kuln 
lio  I).  Itollgrl. 

M.  C.  t Potiiii'leav»  —  R*  ,|e  tuda  con* 
fiienclj  que  continué  a  tnmnr  ov  Injertó. 
Av  que  tnmnu  mío  cm  niimci*ii  InMifflcivu 

B.  A.  S.  T.  I.  N.  II.  o.  S.  1 11  lo)  —  Tu 
dependí*  do  Irutiiniciitn  local.  Km  Indo  ci 
Indicn-llic  Bi-lVol  Silva  Araujo  (tres  (lo 
por  dia». 

DR.  AOAPITO  DE  LIMA 


Novo  medicamento 

UlVntfKR  «caz  na  cara  dai  b 
norrhngiaa  e  leac 
rneaa.  brm  dicta  canacgoc-ic  n  cara  em  poi 
tempo.  Uepovito:  Pharmirli  Paito  —  R.  ( 
ncral  Podra  88  —  Tcl.  X.  571»  —  Puto  4*0 


GABY 


“Peníáo  Mrmfpirn”  E’  0  mellior  no  gf-  s  ePOU  ^ama<  *  POeiTR 

rensao  Monte  tro  llpro  Ucftflic  Viniw,  *•'?. c  7  7cll,ny">or!‘*  a  !.iiua? 

directamente.  Rosarlo,  103.  I».  Tcl.  1C4  N.  ,•*  '•  .  i1  °  nao  aprrla... 

Brevemente  —  ¡test.  lirasil  Portugal,  no  n.  162.  ,¡  ’  ,  ,  Ltmpeta  Publica.  Gom  » 

cjiufarlz  do  Lagarto  c  a  rua  Carolina  Heydn 
llcou  ebria  de  lama. 

Ao  cabo  de  muitos  pedidos,  foi  esta  rcu 
4  .  ‘,u  7!‘  montículos .  A  térra  seccou  c  os  mi 

les  tu  están  aínda,  n  forntar  noven,  de  j 
a  passagem  dos  vehículos. 

Isln  ilrsde  30  de  mar;n  | 

CoTipanhia  de  loterías  Itacms  do  h 

l.r  i  tito  '( Vra  2t  do  corrcntc  a  expo -  ¡  vrTnóTwiérairA*1 2l''liS' °h*>ras!f  "'io^Tnl'ibni' 

fio,  Mantcaux  C  Saidas'dc  Bni-  i  a>  3  1,0ras’  na  ™a  Visconde  de  Itaboruhy,  . 

•io,  Mantcaux  c  Sabidas  de  Bai-  só  jugam  so.ooo  biihcte* 


CASA  BAS  FAZENOAS  PRETAS 

Avenida  Rio  Branco,  141-143 

RIO  DE  JANEIRO 

Ex  uta.  Snra. 


Inaugurando  no  próximo  dht  24  do  corrcntc  a  expo- 
1c,  de  Thcatro  c  de  Passeio ,  Mantcaux  c  Saidas'dc  Bai¬ 
le,  de  Thcatro  c  de  Passeio .  Mantcaux  c  Sabidas  de  Bai¬ 
le,  TaiUcurs,  Vourntrcs,  Chapóos  c  tccidos,  vimos  solici¬ 
tar  para  ella  a  honra  de  vina  visita. 

Do  interesse  que  ella  possa  ter  para  V.  Ex.  mellior 
dirao  os  uomes  de 

Jcnuy  —  Prcmct  —  Rencc  —  'Agües  —  Linker 
Max  —  RcviUon  —  Jungmann  —  Eliauc  —  Rose 
Desea  t  —  Rodier  —  Chantillón  —  Bianchini 
e  onlros  creadores  da  Moda  cm  París,  c  cujas  ultimas 
produccocs  teremos  o  procer  de  submetter  ú  apreciando 
de  V.  Ex. 

Ainda  que  actualmente  nao  tenha  prccisao  de 
adquirir  aUjiuu  dos  itossos  artigos ,  a  visita  de  V.  Ex. 
além  de  ser  para  nos  um  motivo  de  grande  satisfago, 
dar-lltc-á  o  cnscjo  de  apreciar  as  ultimas  evolucocs  da 
moda  Parisiense., 

Antccipadameute  gratos  pelo  bout  acolhitncnlo  que 
J\  Ex.  fizer  a  esta,  temos  o  prazer  de  nos  subscrcvcr 
com  a  víais  alta  consideragao 

'De  V.  Ex. 

rAüs.  Vrs.  Cds.  Rcsps , 

A.  Qiiciroz  &  Ca. 


i  100:0005000 

Por  16$000,  em  decimos 
Segunda-feira,  24  do  corrcnts 

;  20:000$ 00 01  r ^ 

'  v  nihbnóKOdePdra  CSSas  ,lotcri:,s  arham'-Te 

!«,.•  SuSÍSr.  ^  COn,r,Dl"a-  “  «ua  Prime 

I  mzahéth  I- " 

‘  f»  míos  da  Lotería  Federal. 

Vae  posar  um  anno  de  licenga 
com  todos  os  vencimentos 

O  Se.  prefeito  evroccdcii,  por  desnachb 

«sus  s  fesárS 
raraA'a?1" 

CAMPESTRE  ’ 

Amanhn,  ao  almoto:  Cabrito  enm  nern, 
forno:  tripas  A  moda  do  Porto-  «rñc^e. 
oo  Río  Grande.  Ao  jantar:  Perón  de  vite 

Tel? <Nortc' 366o!°  d°  ~  0urivcs  ‘J1 


Duas  reuni5es  no  C.  dos  Opera- i  Elevado  de  gratificagoes  addi-  SECfÁO  INEDITORTAL 


ríos  Municipaes 

Rcalisa-se  no  din  23  do  córrante,  As  6  horas 
da  tarde.  ,i  reuní úo  quinzcnal  do  consclho 
fiscal  <i*>  Circulo  dos  Operarios  'Municipaes. 

No  di»  ¡inmediato.  As  7  horas  da  nnllc,  ha- 
veri  uimi  usscmhl va  geral  do  Gírenlo,  nfim 
de  tratar  dus  folgos,  caReirns  e  inais  as- 
samptoa. 


grande  uomance  policial 
de 

PIERRE  SALES 

(AUTOR  ÜE  "ESTATUAS  VIVAS”)  — 
SECUNDO  EPISODIO  \  ‘l 


0  SACRIFICIO 

amigo,  o  que  Importa 

Vn\?nU¿*Ih,n?u  *  Sru.  Moral, 
lado  .  ..  ‘  J’)1!1  11  «iegri»  do  marido,  por  um 
de  ’,u,m.  ni'<>  M*  sentía  com  coragem 

nr  ,i  iiiugoa  que  »  consumía. 

mente  rlioriudo*""80'  hft  pOUCO  cstnv“  TelÜ' 

znoTher ' k!f vÍh°»  r*m  al3Um  desgasto?...  Fali. 
15»  srá,,,?'  '  ,^nc  ll*  disse  elle?  Os  fUhos 
—  \iL  vonllanta  nai  mies... 

l'Hl»  qúan,i„L  P*5i  nada:  eu  é  que  percebi 
iI.lt  cJle*0U  Sonlem  de  manbi:  lla- 
ta».,  ür  llu  roslo,  eiubora  elle  disfar- 

a'  »jov  murmiirou  Morel,  torccado 

'sr  lío  fall. '  ,  n.v  ,  (iceiisifio  em  que  iamov 
N»|  Mus...  nao  eetarás  cuga- 

f  ioiííÍ,nie'S!l  ?.rfSl',,f,a  ha-'1  de  víl-0  alegre 
*lu»ndo  f|u'  „.‘Suniralicndi-lhe  o  segredo 
J'P'dtn-j  ni«!!.Vi  l"n8c  de  julgar  que  o 
h  toiuenrár.íV  .1''"0  ao  almoco  e  logo 
qu<  Tucr  (DMnjr  ,t,uc  “  alegría  é  fingida.  *, 
'ngaoir-nos  para  uio  aoe  aífligipt 


Hontcm,  i  noite,  quando  me  den  o  beijo  do 
despedida,  conheci  que  tinhn  febre.  E  dé 
noite  pío  dorntiu...  Moral  ficob  pensativo: 

—  Effectivauientc,  notci-lbe  esta  innnhii 
certa  alteracáo  no»  feigóes. , .  .mus  como  an¬ 
da  apalxonndo...  disso  pouco  ou  nada  sei- 

—  Antes  de  roetter-me  na  cama,  escreveu 
cartas  sobre  cartas,  que  depois  rasgara... 
Dizem  que  nño  ¿  boni  esprcitar  um  filho: 
mas  que  Iin  de  fazer  a  mSc  que  quer  dcs- 
.cobrir  o  desgosto  que  o  consomé?...  Esta 
manhñ  vi  a  cinza  das  cartas  queimadas  no 
fogio. . . 

Neste  momento  chegou  A  janella  e  retro- 
redeu  agitada: 

—  Olhat  Elle  ahí  vem...  nepnrnl... 

■Moral .  fol  *A  janella.  Gilberto  caminbava 
muito  devugar,  de  olhos  no  ehfio,  npoindo  a 
urna  bengala  e  de  vez  emquanlo  parava  partj 
descancar,  pareccndo  um  convilescente. 

Instantes  depois,  im  entrar  no  quarto,  jA 
niio  er»  o  mesmo.  Alegre,  e  exuberante  de 
vida,  abracou  c  beijou  dez  011  doze  vezes  o 
poo  c  a  mió,  contando-Mies  o  delicioso  passeio 
que  acubava  de  dar  naB  rúas  do  ¡Bosque. 

_  Que  esplendida  manhiil  Sinto-mc  satis- 

feftissiino  de  ver-me  finalmente  em  París! 

O  contraste  d«t*s  patarras  cóm  o  seu  es¬ 
tado  era  tio  frisante,  adlvinhavn-sc-lhe  lio 
claramente  a  febre  no  brilho  dos  olhos.  no 
metal  secco  e  sacudido  da  voz,  e  ñas  mnos 
quentes  e  húmidas,  que  Morel  e  n  mulher  re* 
tiraram-se  logo  do  quarto  para  nuo  trairom 
a  sua  enorme  inquictacio. 

—  A  proposito,  pae,  tera  aquí  urna  carta 
que  me  dirán»  ao  entrar, 

Gilberto  aeompanhara-os  nté  no  quarto 
delles.  O  pae  balbuciou:  . 

—  Ahí  sim,  sei  o  que  é.  DA  c*!  preetso  de 
responder  immedlatainente. 

—  Nesse  caso,  vou  dci*al-o. 

Moral  e  sua  cspoia  «entaram-se.  ou  para 
mellior  dizer.  cairam  sobre  om  sophA  ao 'lado 
nm  do  outro.  Elle  virou  e  reviro»  eiwchlnal- 
mente  ñas  máos  a  carta  «ne  th»  wrvira  de 
pratealp  Rr*  deipedir-s*  do  filho, 


—  E  cntño,  o  que  dizia  cu?  —  proferiu 
n  Sen.  Morel  n  mciaji'oz. 

—  Tens  razio,  niullier;  mas  nao  precipite¬ 
mos  os  acontecí  meatos,  m*m  demos  a  enten¬ 
der  que  coulicccinos  o  seu  estulto.  Tal  vez 
elle  nculie  por  dizer-nos. . . 

—  Nao  me  parece...  verás  que  lia  He  ler 
a  coragem  de  prolongar  esta  horrivet  comedia, 
só  para  n5n  nos  mortificar. 

Entretanto,  Morel  ntirlu  a  carta  c  depois  de 
a  pcrcorrer  com  11  vista,  estremecen. 

—  Lé.  mulher.  '  , 

EU  o  quo  rasa  va  a  carta: 

Confidencial.  I 

“O  Sr.  ministro  da  Mnrinba  manda  pedir 
ao  Sr.  Paulo  Moral  a  fineza  de  comparecer  o 
mais  breve  possivcl  no  seu  gabinete,  rccmn- 
incndando-lhc  especialmente  que  uñó  coinmu- 
ñique  este  pedido  ao  tenente  Gilberto  Moral.” 

—  Algún»  preculfo  nessa  abomlnavel  vida 
de  marlnhelro!  —  murmurou  n  Sra.  Morel. 

—  Nño  ercio,  porqne~clle  mesmo  nos  disse. 
pelo  contrario,  que  sú  tiaha  reccbido  fclfci- 
tajócs  dos  scus  cheles. 

—  Dizcs  bc»n.  Deve  ser  outra  colisa I 

—  Efícctivamentc,  ha  cousa  grave I  — -  disse 
Morel,  que  sentía  getar-se-lhc  o  salgue.  D¡- 
rigem-se  a  mlm...  Quem  sabe  se  jú.dcsco- 
briram  quem  eu  sou?... 

—  Grande  Dcusl  E  se  assim  fosse’-A  tun 
vida  luteira  de  nhncgncáo  c  sacrificios,  mil  vc- 
zes  repetidos,  uño  vale  de  nada?...  Ah!  mcu 
pobre  umigo,  nüo  te  poden»  censurar | 

A  boa  senhora  abracou  apalxonadmnentc  o 
marido  que  disse  com  firmeza: 

—  Coragem,  qufiridn  mulher  I  O  que  fór  soa- 
rü,  c  nño  tnrdarA  tnuito  que  saibamos  a  ealisa 
do  seu  grande  desgostu;  pois  nato  raímenle  o 
que  o  ministro  quer  dlzcr-ine  tem  relo'cüo  eotn 
¡sso, 

iNeste  momento  senil  rain  bater  repelidas  vf-| 
zcs  A  parla  do  quarto. 

1—  NAo  se  almofn  boje  nesta  casa'.*  pergun- 

tn»  n  ni  alegro  do  fUba,  .. 

. .  ÍGmtítéa) 


GNWtf'fMW 

DELICIOSA  H1571)RA 


cionaes  na  Prefeitura 

Na  confarmldade  da  leí  n.  2.S88,  de  7  de 
janciro  de  1921,  foram  elevadas  as  seguintes 
gratificapócs  addicionnes: 

A  8ü  •]“.  As  de  25,  concedidas  ao  suh-dire- 
Ctor,  nddido,  da  ex-Casn  S.  José,  Alfredo 
Piulo  de  Carvatho  c  ao  guarda  municipal 
Leopoldo  de  Azevedo  SA. 

A  25  «|",  As  de  20,  concedidas  nos  profes- 
snves  cathodraticos  Salustiann  Benlcio  da 
Silva  Gaslilho  c  Polyxrna  Olympln  Morcira 
Pires  Ferrüo  e  no  porteiro  da  Directoría  de 
lnstruc;üo  Pubtien,  José  Paulino  dos  Reís. 

A  20  "i",  ás  de  15,  concedidas  As  professo- 
ras  cathedrnticns  Virginia  Lnponnc  Cnrneivo 
c  Muría  Carolina  dos  Santos  Mello. 

A  15  As  de  10,  concedidas  ás  profes- 
soras  adjuntas  de  2*  «hisse,  Maria  Doria 
Frailas  de  Curvalho,  Maria  Adelina  Zumstcg 
c  Marín  da  Gloria  Olivelra;  ao  gtinrda-aju- 
dunte  da  Inspectoría  de  Mattas,  José  Luz  da 
Silva  Campos  c  ao  fiscal  da  Superintendencia 
da  Limpeza  Publica,  Leño  Horla  Fernandrs. 


NANTEIGA  VIRGEN 

OUVIDOlt,  146  o  149 

LEI  TER I A  PALMYRA 


COMPARELA  PARA  PRES¬ 
TAR  INFORMALES 

’A'fim  de  prestar  tnformncñcs  precisas  A  11!- 
timacáo  de  um  proccsso,  foi  inlimndo  a  com¬ 
parecer  A  agencia  da  Prefeitura  do  17°  distri- 
cto  (Engcnho  Novo),  sob  pena  de  ser  o  mes- 
nio  feito  A  sun  revelin,  o  proprietnrio  do  terre¬ 
no  sito  á  run  Sotua  Barros  n.  35. 


V  ,.7 ’.lome.í 

Coorprimiíes  “BMIP'S 

ADALINA 

4 *1-,  "aív.i  .  .. 

,0  grande  remedio  cooiri- 

'•  IwomSlS  '  » 

¡é  nervosidad^ .  v 

ÍS«id«U«o  e  tnoflenil»»'^ 


Qucrcfs  comprar  011  alugar 
movéis  baratos  7 
Irte  JA  A  CASA  DO  JUUO 

de  Scvcrlno  Augusto  Percira 
Av.  Mein  de  SA.  33  c  31.  Tcl.  C.  1178 


LEILAO  DE  í ENHORES 

- - EM  25  DE  ABRIL  DE  1922  - 1 

.  5,  Becc*  da  Roatrio.  5 

*  .-ve  A*  MOTTA  #  muo  m¿rn 


Joias  e  objectos  de  valor  por  23000  ? 

Ido  &  rua  Chile  11,  toja,  e  inserevei-vos  no 
plano  B  da  Cooperativa  Mercantil  por  Sortcios, 

I  LEILAO  DE  PENH0RE3 

t  1  KM  27  DE  ABRIL 

\  CASA  mrm* »»  4».  R.  Uta  Umdra,  47. 


Banco  Commercial  do  R¡ 
de  Janeiro 

"SifiWrt  para  ,°  t*rox  imo  din  21 
iun.  d?s  «cc|onl*lHS  deste  Han 

cleigño  de  um’diraelor.0"^5 43? ^nudt?» 

¡!iínistraf<ñIí:Ur  °  ,0"ar  VMS0  na  Vés.iecíiva*'» 

»ñnS|.“Clil0nls,as.  r<?sldcntcs  no  Brasil,  já  n 
j1,  '1"'"  *  apjiellar  pava  os  rio  estro 
.,mo  IK,dc">  deixur  rie  comparecer  A  i 
semblen,  para  que  nao  se  pruti^ic,  á  sua  ¡ 
vcliii,  n  irrcgulurldudc  que  se  quir  consu 

E  para  que  ella  nño  soja  posta  cm  nra 
en  sem  «Igum  protesto,  vamos  desde  jñ^p. 
jinprensa,  emquauto  é  tenqw  de  fazer-sc  i 
icciio  prudente  e  ocautclador,  sobretudo  c 

Ii1wr,?VS  ‘  °  ,iinco*  ,rl"c  ”  *<!<i  actual  adi\ 
muírmelo  rom/ire  salnannarilnr,  chuimir  m 
o  cas»  a i  attensáo  dos  aecionistns,  do  pubh 
c  inuis  do  que  lado  as  vistas  dos  actuaos  . 
colores  e  humílleos  do  Couselho  Fiscal,  on 
lia  pvssons  dignas  do  maior  ncntnincntn 
que  nao  poden»  licor  solidarios  con»  a  Irrei 
lnrldade  que  se  quer  pór  cm  excciieño. 

Irnta-sc  nada  mais  nada  menos,  de  trai 
formar  os  cargos  da  administraban  do  Ban 
que  deven»  ser  desempenhados  por  acción 
tas,  nn  alluni  de  oecupal-o*  com  prove 
.para  o  estahelecimcnto  han  car  lo,  cm  um  b 
a»  familia  de  que  se  faz  dadiva  ou  doac 
nos  ¡Mírenles  de  membros  de  sua  director 
transformando  a  admiuistraefio  cm  urna  o 
gtnnl  oligarahia... 

Vngou  um  logar  de  director  e  para  prer 
c!u>l-o,  ao  invés  de  procorar-se  um  Oul 
accionista,  que  pudesse  desempcnhnr  t¡, 
fujicíocs  com  proveito  real  para  o  estnbele 
mentó,  e  ehtre  os  accionistas  núo  seria  dlf 
ctl  n  escolha,  iembrou-sc  atguem  de  obolel 
no  logar  vnslo,  um  precioso  rehento  da  «i 
uastui  do  actual  prosidente* 

Nüo  podemos  acreditar  que  o  Sr.  Mam 
Alvcs  Velloso  Júnior,  dadas  as  suas  conhc 
das  quahdades  de  clraumspccfño  e  prudenc 
tlvesse  a  iniciativa  de  tño  singular  substiti 
cao,  en»  virtude  da  qual  ficarño  servindo  cc 
juntamente  na  mesura  ndmiaUtrafio  um 
c*»»in  sobrinho,  que  nüo  era  membro  da  i 
clcdadc.  que  nüo  era  accionista,  e  que  só  ; 
chamado  pela  ventura  do  ser  «obrinho  do  i 
nhor  seu  lio. 

Ha  na  leí  das  sociedades  anonymas  disi 
siCño  moralisadova  que  procura  evitar  site 
«•oes  como  essa,  cuja  inconveniencia  ningui 
de  boa  fé  portera  negar. 

Os  estatutos  do  Banco,  com  o  elevado  i 
tuito  de  inantrr  a  dircetoria  numa  atnn 
phera  limpa  de  suspei^óes  e  de  conDam 
raproduziram  oulras  dispiuigóes  que  náa  t( 
outro  fundamento  senño  escrúpulos  todos 
ordcni  moral,  que  uño  poden»  passar  despi 
cébidos  á  actuul  mlminiitcatáo  do  Banco. 

Vamos  nos  arligos  que  ic  seguirem  fnzer 
unaivse  dessas  sniuturrs  disposicóes  pa 
inosTrar  se  'perante  o  direito  c  sobretudo  i 
face  da  moral,  que  no  caso  t  ludo,  pido  pi 
-alecer  o  que  so  pretende  ipór  em  pratica. 

CLOVIS 

Rio.  19  4e  de  1923.  } 


